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PROLOGO. 




UANDO tomei a deliberação de analysar 
las cartas de Carlos B. Mansfield rela- 
tivas á sua viagem ao Brasil nos annos 
.de 1852 e 1853, foi o meu primeiro alvo 
ofFerecer este mesquinho trabalho — único 

fructo que produzir pode a minha acanha- 
da intelligencia — ao esclarecido corpo scientifico 
e litterario que tem a dita de ser honrado sempre 
nas suas sessões pelo augusto protector de tudo o 
que é grande, bello, e útil, patenteando deste 
modo, embora mui fra;ncamente, o meu agrade- 
cimento aos illustres consócios que tiverão a ge- 
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nerosidade de admittir-me no numero dos mem- 
bros desta respeitável e douta associação. 

Não negarei também que a arrostrar as diffi- 
culdades da critica judiciosa induzio-me o amor 
do meu paiz e da verdade que, amiudadas vezes, 
é pouco acatada pelos viajantes que'' — á guisa de 
andorinhas — passão alguns mezes — que digo 
eu ! — algumas semanas quiçá — nestas comar- 
cas tão opulentas e admiráveis, tão adiantadas na 
rota da civilisação, tendo em conta os seus verdes 
annos, — como pouco apreciadas e menos bem 
estudadas por aquelles que, enganados pelo tra- 
jar , .pela linguagem , pelas modas e usanças, 
acreditão erradamente achar-se no velho mundo, 
quando pisão só os umbraes do novo, que tem, 
mau grado ás tradições dos seus conquistadores, 
um caracter próprio, umcéo exclusivamente seu, 
necessidades suas e fraquezas próprias casadas 
com virtudes filhas do solo americano. 

Esta leveza, commum nos escriptores que nos 
visitão, atiça as mais das vezes a ogeriza dos exal- 
tados que prorompem em semelhantes, se não 
mais mordazes doestos, e faz desabrochar um riso 
solto dos lábios dos homens prudentes que per- 
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dôão a leviandade por ser o resultado da inexpe- 
riência antes do que da malicia. 

Ser-me-hia fácil provar — se os elos das con- 
sequências me não afastassem do meu propósito— 
-que a generalidade dos viajantes que a America 
de origem ibera percorrem, erra, balda de co- 
nhecimentos e fascinada — ou antes esmagada 
pela opulência da natureza que acanha os homens 
que habitão esta parte do mundo e amesquinha 
as suas obras por grandiosas que sejão em outros 
paizese céos. 

O Brasil não é o typo da perfeição : de muito 
carece para chegar a ser digno, quanto á arte, da 
sua portentosa natureza ; de muito carece na or- 
dem social para servir de padrão aos outros po- 
vos ; muito joven é o Império para alardear de 
idoso nos costumes , nas sciencias e nas artes de 
primor ; muito, porém, tem feito nos curtos an- 
nos da sua existência politica, e ouso dizer que 
mais caminho tem percorrido em nove lustros do 
que a florescente Albião desde o reinado de Va- 
lentiniano III — anno de 426 até 1001, em que 
os Anglos, tribu a mais numerosa dos Dinamar- 
queze& que tomarão posse do paiz, introduzirão 
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alguma civilisação, depois de ter mudado o nome 
de Britannia em Anglia. 

Sem embargo, não sendo o meu propósito 
neste ensejo discorrer sobre a civilisação dos via- 
jantes escript ores dos povos velhos que tão rude- 
mente nos maltralão, mas sim de patentear a ver- 
dade, deixo de lado as comparações, sempre ou 
quasi sempre odiosas entre homens e povos, e 
passo a entreter-vos do assumpto que me propuz 
ao encetar este ensaio critico das cartas de Mans- 
field. 

E nobre da parte do critico, e mesmo pratica 
que não deve jamais esquecer,apresentar a eíBgie 
moral do seu antagonista, para que os leitores — 
juizes imparciaes dos factos — possão avaliar as 
forças, o merecimento, a physionomia moral e 
o valor da personagem. Fazer justiça é doce ás 
almas bem formadas, principalmente quando se 
tratar dos finados. 

Carlos B. Mansfield, magister artium, — qíie 
morreu victima dasciencia em Fevereiro de 1 855 
perto do Regenfs Canal em Londres, fazendo 
uma experiência no seu laboratório chimico, — 
não era um homem vulgar. A Providencia foi 
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pródiga dos seus dons para com elle, e quiçá por 
esta mesma razão elie, pródigo também, não dei- 
xou á posteridade senão disjecta membra phylo- 
sophi. 

Estudou em Winchester e em Cambridge, e 
cultivou com louvor a ornithologia, a geologia, o 
mesmerismo, amagiaantiga, achimica,aphysica 
e a dynamica, sciencias estas ultimas que erão 
os seus estudos de predilecção, e a mais brilhante 
triple aureola que cingia a sua intelligenfe cabeça. 

As suas obras scien titicas, assaz numerosas, são 
avaliadas pelos melhores juizes como dignas do 
seu grande talento, e a Inglaterra de 1861 ufa- 
na-se dos seus escriptos como de um dos primei- 
ros chimicos da época. 

Nem lhe faltou para a sua gloria o crisol da 
tribulação nos annos primitivos da sua mocidade 
e idade viril : conheceu de perto a penúria, ve- 
lou noites inteiras acompanhado da fome , devo- 
rou no seu coração a amargura da inveja alheia, 
exclamou muitas vezes com o aleijado da piscina 
de Jerusalém — hominemnon habeo, eá forçado 
privações chegou a uma frugalidade acima da dos 
Espartanos. 
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Baldo de protecção, o verdadeiro mérito não a 
mendiga — e sendo pobre, foi instável. O seu 
rosto de uma placidez angélica — eu o conheci 
pessoalmente — revelava uma alma grande, agi- 
tada por vastas concepções e pelo amor á huma- 
nidade. O seu sonho dourado era colonisar o 
Grão-Chaco — ver o Paraguay : — era um sonho 
que devia ter a sua decepção — a realidade do 
paiz que o fez viajar dez mezes. 

Visitou Pernambuco e o Rio : rendeu justas 
homenagens á natureza ; deixou-se, porém, le- 
var, quanto aos homens, pelas informações de 
pessoas talvez pouco aptas para formar juizos 
certos da sociedade que só vêm com olhos de 
mercadores. Eis aqui o seu erro. 

Se Carlos B. Mansíield tivesse fallado a lingua 
do nosso paiz; se se tivesse familiarisado com as 
nossas campinas, e a nossa sociedade, se se hou- 
vesse demorado entre nós por mais três ou qua- 
tro annos, não teria escripto o que deixou á poste- 
ridade com quebra do seu talento e da sua repu- 
tação como homem observador. 

O estylo do viajante Mansíield é fácil, mas 
pouco castigado ; pobre na forma, mas cheio de 
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vida no fundo : sem ser fluido é interessante, sem 
ter o cunho magistral captiva os leitores : é na- 
tural, eis ahi o seu verdadeiro mérito. 

Traduzirei para o portuguez carta por carta : 
acompanhando cada um dos seus paragraphos 
com reflexões tiradas das suas próprias premis- 
sas ; e sem ferir os seus brios de homem da scien- 
cia, afastarei a palha do grão, fazendo ver a leveza 
de muitas das suas proposições. 

Resta-me só pedir a vossa indulgência, que de 
antemão acredito que me outorgareis, por ter 
ousado esboçar em portuguez o que porventura 
poderia escrever menos mal em outras linguas. 
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LEITURA PRIMEIRA. 



I. 



Precedem a esta primeira impressão da terra brasileira 
a pintura mais medonha da ilha de S. Vicente, as cansa- 
das descripções da viagem, a explicação pouco scientiQca 
do Cruzeiro, — e avanço ser pouco scientifica, porque 
Mansfield diz « ser o único grupo de estrellas que chama 
a attenção exclusivamente do observador » , esquecendo, 
talvez por falta de estudo, que o hemispherio austral é o 
mais rico de globos luminosos, o mais matizado de luzes, 
embora seja o menos estudado pelos astrónomos do ve- 
lho mundo — : e chega, por fim, em 4 de Junho de 1852 
à hora e meia da tarde ao ancoradouro de Pernambuco, 
depois de ter admirado as ondulantes costas daquella 
parte do Império de Santa Cruz, cujos outeiros alastrados 
de coqueiros e numerosos soutos de elegantes palmeiras, 
— que tremem aos beijos folgazões da brisa do mar, — 
abrirão o appetite do frugal viajante Mansfield. 
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Ei& aqui a sua primeira carta sobre o Brasil. Deixemos 
que falle : sejamos cortezes até à nimiedade com a nosso 
hospede, que nao nos faltará fôlego para responder às 
suas finezas e sem-razões. 

CARTA PRIMEIRA. 

Pernambtieo • 

« Aspecto do paiz : — o recife : — os negros : — o clima : 

— os sítios : — a vida na cidade : — a senhora cantando 
e a phalana loctista^ vulgo lavadeira : — as borboletas : 

— as formigas : — as trepadeiras : — as palmeiras : — 
os arrabaldes de Pernambuco : — um passeio projec- 
tado : — as râas e os sapos. 

« Que paraiso é, ou ao menos poderia ser, esti) paÍ2 se 
fosse possuido pelos Inglezes ! Eu não sei de certo se findei 
' os meus dias , ou se tenho começado uma nova vida. Tudo 
o que me circumda é tão inteiramente anti-europôo que fi- 
cana quasi convencido de que me não achava neste globo 
terrestre senão em algum outro planeta se tivesse podido 
gozar ultimamente de umsomno profundo, interrompendo 
assim a continuação do fío da consciência (*). 

(*) De uma caria escrípta a um amigo pelo aqtor, em 5 de 

JunliD de 18^2, depois de descrever brevemente a sua viagem 

á ilha de S. Vicente, que elle pinta como um espantoso deserto, 

habitado só por um ou dous cônsules e alguns negro», tirarei este 

trecho : 

« Mas que contraste dá-se aqui! Este lugar é mesmo nas 
« mãos destes miseráveis e atrasados homens, um éden de bel- 
« ieza. Que paraiso não fariáo delle os Inglezes do nosso século ! 
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« Porém, ultimamente a bordo do vapor me parecia nfto 
ter voQtade nenhuma de dormir. O caIor« a humidade, os 
bonitos dias, a falta de commodos, a distracçfto, tudo isto 

« Quecéonâo lorna-lo-hão os irmãos dos séculos vindouros [ 
€ Não é preciso que eu patenteie o meu encantado enlevo con- 
« teroplando as obras do Grão-Poeta, posto que vós tendes tido 
« vistas semelhantes^ e adorado o Omnipotente em ignaes acenas. 
€ A formosura desta terra é quasi deslumbrosa. Os gloriosos 
« coqueiros, as bananeiras, a numerosa família das palmeiras, 
c as arvores de pão, etc. , etc, e as magniGcas e verdes laran- 
« geiras.... Sou demasiado goloso para escrever com sobriedade 
« sobre estas cousas. Sinlo-me inclinado a cabriolar, folgar ou 

• brincar á sombra das arvores até ficar cansado, e suspirar por 
« alguém, como um hippopotamo, para que derrame sobre 
« mim esses fructos, e depois deitar-me na relva e sonhar. 

« Emquanto a fazer um estudo da botânica do paiz vos con- 
« fesso ser impossível. O único que acho factível é photographar 
tf a cada individuo e todas as cousas : as camarás photographicas 
« nSo podem ficar vertiginosas á vista destes portentos. » 

Escrevia Mansfieid, em 4 de Junho, a outro amigo : 

« Quanto desejo ter-vos aqui perto de mim, com a vossa cabeça 
ff e camará photographica, os vossos olhos, e melhor do que tudo 
« isto, com ovossocoraçâo,para ver-vos cahir de joelhos e adorar 
a a Deofs, e acompanhar-me na minha admiração pelo scenario 
•- que mo transporta, ainda que não fosse mais do que um passa- 
« geiro lance de olhos das vistas de que tenho gozado ! Sem em- 
« barge é minha convicção de que aqui apenas ha quem possa 

• avaliar a gloriosa obra do Omnipotente Poeta que tem feito 
« todas estas maravilhas. Negros, mulatos, Portugueztíse Brasi- 
« leiros, todos tém olhos de porco, segundo a minha opinião, 
« por virtude da queda do pai Adão, e os Inglezes pela mesma 
c razão estão todos arrebatados pelo pensamento de amontoar 
« riquezas, e assim não podem gozar destes prodígios. » 
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reunido impedia o meu somno. Assim, emquanto me é 
dado recordar cada uma das scenas da minha vida ultima, 
não posso deixar de acreditar que ainda estou neste mundo, 
e que v<5s recebereis esta minha carta um dia pelo correio 
terrestre. 

« A vista de Pernambuco desde a altura do mar é mui 
bonita. As casas são altas e assaz bem edificadas, segundo 
o estjlo portuguez, cobertas com telhas acanalladas e os 
ângulos dos telhados formando cornos de lua : em geral 
estão caiadas de branco, embora algumas o sejão de outras 
cores. A terra ó na sua quasi totalidade plana , mas a uma 
dist^incia de duas milhas de Pernambuco , pouco mais ou 
menos, para o lado do norte, ha um morro, oade está en- 
cravada Olinda, a antiga cidade deste porto. Esta mon- 
tanha é de um eflPeito agradável á vista, semeada de casas 
brancas que se escondem entre a folhagem verde-escura da 
quasi floresta, e franjada de pontudos e alongados coquei- 
ros. Diz a gente do paiz estar a cidade de Olinda em grande 
decadência, eque, a respeito da suabelleza, vista de longe, 
é muito immunda e são quasi desertas as suas ruas. 

« Agora é necessário que formeis uma idéa do modo 
por que estácoostruido o porto de Pernambuco ; porque cer- 
tamente deve ser contado entre as maravilhas do universo, 
embora não pareça ser tão verdadeiramente portentoso. 
Comquanto não esteja bastante familiarisado com a geo- 
graphia do lugar, posso, comtudo, dar-vos uma rude idéa 
do que elle é. 

« A parte superior do meu pequeno mappa é o norte, a 
inferior o sul. O lado esquerdo da sombra é o continente* 
A linha preta que corre parallela acosta é um estreito recife 
de rocas, que se levanta apenas sobre a superfície das aguas 
na maré, e no refluxo do mar fica f(5ra das aguas quasi seis 
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pés. Este recife, que parece ser de cinco a seis pés de lar- 
gura, corre ao longo da costa por umas 300 milhas, forne- 
cendo um canal navegável desde quinhentas jardas até 
uma milha pouco mais de largo entre elle e a costa, era 
toda a sua extensão. 

« Não sei o que os geólogos pensfto deste recife : é for- 
mado de grandes massas de aréa petrificada, cheio de seixos 
e conchas de mariscos, e apresenta o aspecto de uma mura- 
lha. O porto de Pernambuco está formado por este recife, 
que lhe serve de quebramar, e entra-se nelle pela abertura 
feita no recife. É minha convicção que um povo dado á 
engenharia faria de toda a costa, de um extremo a outro, 
um só ancoradouro. 

« Pernambuco poderia tornar-se, sem construir uma só 
pollegada mais, limpando-se e aformoseando-se simples- 
mente o que existe, uma magnifica cidade. As casas são 
solidamente edificadas e elegantemente desenhadas ; quasi 
todas ellas são bonitos edificios, e a variedade de cores 
destes e daquellas lhes dá uma apparencia muito pittoresca. 
E porém um lugar espantosamente immundo ; não ha po- 
licia urbana de sorte alguma, e todas as immundicias ficáo 
nas ruas, embora não haja máu cheiro ; pois se a compa- 
rais com Lisboa, cheira bem, e se cora a cidade de Colónia, 
parecer-vos-ha uma rosa. 

« Um braço do mar — em que desa^uão dous rios — 
lava com a brisa toda a cidade, tendo uma extensa ponte 
sobre cada um dos dous ramaes ou braços. Duas terças 
partes da população parecem constar de pretos nús da cin- 
tura para cima, só com calças de algodão. 

« Em geral, são esplendidos padrões do desenvolvimento 
muscular, pelo menos se attendeis aos seus peitos e braços, 
e a sua pelle macia brilha como o velludo : quasi todos são 
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escravos. Ora, a primeira cousa que me sorpre&dea áeerea 
destes escravos — segundo o que até agora tenho podido 
observar — foi a sua dignidade e o olhar independente que os 
caracterisa. Descobre-se alguma semelhanga com otalante 
de Achilles na maneira de andar do negro, quando serve 
ámesa: eu desejaria s<5 que tão joviaes rostos se pudessem 
contemplar entre os nossos menos abastados Inglezes. 
Se o que aqui vemos é em realidade uma perfeita amostra 
da escravidão, creio ser um desprezivel pretexto, e um ver- 
dadeiro palavrorio o brado contra a escravidão, cujo éco é 
repetido por toda a Inglaterra ; porque acredito que nós, os 
Inglezes, somos completamente tão senhores de escravos 
como este povo (*). 

{*) Era uma oulra carta datada de 5 de Junho diz : 

« A escravidão nominal é assaz má, Deos o sabe, com se- 
nhores Ião pobres de espirito, tãa pouco civilisados, e quasi 
tão selvagens como os seus escravos ; porém a escravidão pro- 
priamente dita, tendo por senhores sequazes de Cbrislo emi- 
nentemente illustrados, é peior. 

« Não Gearia eu um pouco sorprendido de ver enleíada a 
escravidão por uma colónia de inglezes estabelecidos no sertão 
absorvendo gradualmente todo o Brasil no golfo da sua industria... 
E* necessariamente preciso que o Brasil chegue a ser assenho- 
reado pelos Inglezes ou pelos Norte-americanos : o povo degra- 
dado que é agora senhor desta terra deve ser afugentado, con- 
finado nos bosques e varrido da superfície deste solo ; porque 
acredito que jamais se curvará a ser educado » 
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II. 



Até aqui posso chegar da traducçao, e suspendo por um 
momento o seu fio ; porque gosto mesmo de contemplar 
com calma os embates impetuosos do encapellado mar, 
que embranquece impotente as arôas da praia» limite que 
Deos lhe pôz no livro de Job. 

De três cousas tem pretendido até agora fallar o nosso 
illustrado viajante — do scenario que arrebatou o seu es- 
pirito fazendo-o exclamar que a porção de terra brasileira 
que tinha ante os olhos era um paraiso, do recife que a 
sua imaginação vio convertido em um ancoradouro de 
300 milhas» se os Inglezes fossem senhores desta boa 
terra, e dos pretos que, não os Brasileiros, senão seus 
antepassados introduzirão no paiz ; mas em vez de en- 
treter a attenção dos seus leitores com descrípçoes pre- 
liminares, com os prolegomenos das suas impressões, 
em vez de aguardar prudentemente do tempo e da prati- 
ca, da meditação e da justeza distinctiva da raça anglo- 
saxonia, o ensejo de fallar dos homens do nosso paiz, nos 
acoima ex-abru/pto de semi-selvagens, de bárbaros, de 
homens com olhos de porco, de feras dignas de serem 
desterradas à solidão e varridas da face da terra, que in- 
devidamente habitamos. O que fizemos nós a Mansfield 
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nas poucas horas que pisa a nossa terra, para que tão 
rudemente nos trate ? 

Senhores, a minha linguagem perante uma assembléa 
tão esclarecida, cujo assento mais elevado honra com a 
sua augusta presença o monarcha deste povo, ultrajado 
por Mansfield tão sem razão, não pôde ser outra que a da 
prudência e da civiUdade mais requintadas ; mas a justiça 
casa-se primorosamente com a fineza, e esta não é con- 
traria á verdade ; de modo que sem imitar a lhaneza de 
máu gosto do nosso viajante, farei justiça a quem de di- 
reito, e direi verdades que tão longe estão da lisonja como 
perto da razão. 

Se não ha homem, nem existe sociedade que não tenha 
os seus agastamentos ou arrufos, quando se vê censurado 
justamente— o que não acontecerá quando o for sem razão 
pelos hospedes que o visitão por primeira vez ? 

Alexandre Dumas levará o estigma da indignação cas- 
telhana até debaixo da campa por ter sido pouco come- 
dido fallando a esmo do que virão e do que não virão os 
seus olhos na rapidíssima jornada que fez pela peninsula 
ibérica. 

Flora Tristan, a rival meritissima de M""* Dudevant — 
George^Sand — é nome fatídico para os Inglezes, e shock- 
ingf— oflfensivo— para as melindrosas damas britannicas, 
por ter sido lhana de sobejo na narração da sua Ville 
Monstre^ obra de mui subido merecimento, embora um 
pouco livre nas pinturas dos quarteirões que habitão os 
Irlandezes e os judeus de Londres, e nas descrípçoes sin- 
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gfiAas cie nm do^ Oi^^9, lftT«rn93 oq ckuJ^s da Bsbylonía 
moderDa. 

Charles E^akeas, o romancista da época na Graa-Bre- 
Unba, è loalcpiisto nos Elstados-Unídos pelas impressões 
(la sua yiagem à Uni^o ; mas estes c^sMç^s escriptores, ~- 
por nlbo citar omr(^ de tão egrégio reaome— nao ultraja- 
rão á qqeimaroiipa os povos que visitarão, como Mans^ 
field o fez comnosco. 

K fraqpi^za humana acreditar cada um de nós que o 
que nos pertence é o melhor ; roas até agora nação ai • 
guma levou a dianteira aos Inglezes na acrimoniosa cen- 
sura que fazeni dos costumes, das cousas e dos homens 
dos povos estrangeiros. OiU of England nolliing worth 
bêing look at — fòra da Inglaterra nada ha digno dB 
attenção — é o seu dístico : e seria para desejar que nós 
incitássemos, ainda que com parcimonia, o adagio que 
acabo de mencionar ; porque lucraríamos mais e seria- 
mos muito mais respeitados pelos estrangeiros. 

« Que paraíso é, ou ao menos poderia ser, este paiz, 
se os Ingleses o possuíssem I » exclama MansOeljd ence- 
tando as suas cartas sobre o Brasil. iMas seja-me permil- 
tido, antes de responder a esta es;clamação, fazer algumas 
considerações ; porque, quando homens como Mansfieid 
r^ a.cren?e ifttellectual do povo inglez — avanção seme- 
jihdntes pbrasi^, licito é a um Brasileiro — por escura que 
sejíi a sqa posição liitararía— , interrogar a esses colossos 
de §aber : E que .po#erieis fazer vós no Brasil mais do que 
tém feito os Brasileiros em 30 annos de existência poli- 
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tica qiie conta o Império? Para avançar que faríeis delia 
um paraiso é necessário provas da vossa parte, factos que 
nao sej ao latentes. Onde iremos procura-los? na vossa 
ilha? na verde Irlanda? na montanhosa Escossia? Po- 
deríamos, em verdade, passar revista aos vossos annaes, 
que minguadas serião para vós as nossas lucubrações. 
Que éreis vós rios séculos mais florescentes do império ro- 
mano? nos séculos d'ouro das monarchias continentaes? 
Quem éreis vós quando os Árabes hespanhóes ensinavão 
ex cathedra as sciencias e as artes a todos os povos do ve- 
lho continente? 

Semi- selvagens, confessado pelos vossos mesmos his- 
toriadores — Hume, o profundo, e Smith, o favorito de 
Isabel. Que éreis vós, quando os Portuguezes conquis^ 
tavão mundos novos, sem eavao a civilisação e o chris- 
tianismo nos sulcos que deixavão as quilhas dos seus 
lenhos nos mares e terras descobertas ? 

Que éreis vós que sois agora nas vossas Anti- 
lhas? 

Escolhamos estes lugares, porque o clima é o mesmo 
que o nosso, a terra tao pingue, o scenario tão porten- 
toso, os costumes do campo mui semelhantes, os negros 
em grande numero, as fadigas do solo iguaes, e tão ame- 
ricanos sois vós em Jamaica, Barbada, Granada, S. Vicen- 
te, Tabago, Antiga, Monserrate, Neves, S. Christovão, 
Barbudo, Anguia, nas Virgens Inglezas, na Dominica, 
Trindade, Santa Lúcia, Bermudas, Bahamas, ou Lucaias 
e na Guiana ingleza, como nós os Brasileiros. 
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E que tendes feito desses paraisos — da Jamaica por 
exemplo ? 

Está em vossa posse desde o tempo do protector Olí- 
veiro Cromwell, isto é, desde o anno de 1654, — ha mais 
de dous séculos : mandastes então de cinco a seis mil 
Irlandezes e Escossezes povoa-la: foi em fins do se- 
cuIa^XVII o estabelecimento dos bárbaros piratas buca- 
neiros, que a levarão ao auge da sua prosperidade com as 
immensas rapinas por elles praticadas na Terra-firme. 

A vossa tyrannia para com os negros, deixados pelos 
Hespanhôes, fez com que aquelles se embrenhassem nos 
bosques, e o nome de maruns^ dado por vós mesmos 
aquelles desgraçados semi-selvagens , foi o terror dos 
seus novos senhores, que em crueldade sobrepujarão in- 
finitamente os Hespanhões, pois chegarão em 1 795 a com- 
prar todos os cães de fila das ilhas vizinhas até o numero 
de mil, com os quaes formarão a vanguarda do exercito 
contra os manem— ou quilombolas,— que se renderão á 
discrição, não podendo lutar, mesmo nos bosques, contra 
aquellas feras bravias. 

E que fizestes vòs desses rendidos d discrição ? Foram 
por vós transportados às costas da Nova Escossía, onde 
morrerão todos em pouco tempo às mãos frias do gelo, 
da inclemência do clima inhospito polar. Que huma- 
nidade I 

E o que é agora a Jamaica ? Quanto ao scenario é um 
paraiso, assim me pareceu em 1847, quando a visitei: 
tem esse céo intertropical avelludado, essa pompa da 
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natureza ecfuatoriana com as suas Tinte e qfiâtro mil 
classes de arvores, arbustos e plantas ; tem cem rios que 
descem das eAcumeadas montanhas que dividem em duas 
regiões as campinas da terceira das grandes Antilhas, e 
que penetrão nas nuvens até a altura, sobre o nivel do 
mar, de 7,500 pés inglezes ; tem i6 bahias, e mais de 
vinie portos ; quarenta léguas de comprimento e vinte 
de largura : do lado do sul tem, a umas trinta e quatro 
léguas, a rainha rto feolfo do México —Cuba ; do lado do 
oeste a guarda a Hispaniola ou S. Domingos ; o con- 
tinente está aos seus umbraes : o clima é quente nas cos* 
tas, como em todos os paizes intertropicaes, temperado 
nó interior, frio nas eminências— por conseguinte, cinge 
os três cintos da natureza— o sempre verde da zona tro- 
pical, o das quatro estações e o da alvura da neve : épo- 
voada por mais de 400 mil habitatites, dos quaes apenas 
40 mil são brancos. 

E que fizestes vós desse paraíso? Um inferno espan- 
tou mais medonho do que o de Dante, mais descenso- 
lador do que a terra dos filhos de Cham, menos habi- 
tável do quo fruinée. E então que pretendeis fazer do 
nosso ? 

Quanto ao vosso dir-vos-hei o que fizestes. 

Os â40 mil negros a quem destes a liberdade em 1843, 
que tratáveis aliás, quando escravos, como irraciohaes, 
andâo vagando pelas ruas das cidades, pelos campos , 
pelos bosques sem querer trabalhar, semi-hús e famin- 
tos ou so entregarão a prostituição : as vossas colheitas 



ENSAIO CRITICO. I. íi 

se tôm reduzido à terça parte, ao mais, do que erâo em 
1840 : os vossos prédios carecem de valor ; a voss^ ia- 
dustria é nulla, o vosso commercio definhou nessa ilha 
que fora o empório da Colômbia e dè todas as Antilhas 
no tempo das guerras da independência dos povos de 
origem ibera, e — mirabUe dictu ! — as rendas que re- 
cebe a Grâa-Bretanha dessa princeza das Antilhas, rica 
de todos os dons da natureza, não sobem a mais do que 
40,000 duros annuaes, segundo as clausulas do con- 
vénio real celebrado com o governo civil da ilha. 

Nem é só a Jamaica o paraíso perdido para Ingla- 
terra, acontece o mesmo com iodas as vossas possessões 
desta parte do mundo , se exceptuamos a Barbada e a 
Granada, mercê à indole dos i20 mil escravos que as 
habitão, e que, depois de livres , conservão o respeito 
aos ^us senhores de ha três lustros, que o isolamento 
em que vivem e a vossa perspicácia tornáo mais dura- 
douro. Folheai os vossos jornaes de Londres e das An- 
tilhas, e não mais longe do que em 1859 encontrareis 
quadros mais escuros, do que acabo de esboçar no Times, 
na Gazeta RecU de Defiierara, nos diários da Jamaica e 
de outras ilhas : e, o que é ainda mais, vereis pintar as 
vossas desgraças pelos mesmos governadores nos seus 
documentos oíBtíaes. E para que não se acredite que me 
deixo levar pelo amor próprio nacional ferido, quero 
citar a autoridade do Tijnes que, fallando recentemente 
da decadência das Aulilhas ingiezas, diz : 

c( Ouvimos fallar muito da obrigação que tem aOrãa- 
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Bretanha de mandar as nossas esquadras bloquear os 
portos das quatro partes do globo para supprímir o tra- 
fico de escravos. 

<c Nao ha duvida que a escravidão é uma cousa pes- 
sima» que foi acompanhada na aurora da sua existência 
de espantosos horrores, e que mantém, como institui- 
ção, amiudadas vezes um grào de deshumanidade que 
revolta ; mas sempre não é este o caso. 

a Pondo, pois, de lado esta consideração, desejamos 
fazer esta pergunta : Quanto tempo deveremos nós, que 
pagamos pesados impostos, nós que somos o povo mais 
desgraçado deste paiz, soffrer os resultados deste qui- 
xotismo humanitário? Até quando extorquir-se-ha o 
dinheiro da industria, dos nervos e do cérebro do povo 
mais trabalhador do mundo para despendé-lo em privar 
os chefes e príncipes negros de vender o seu próprio 
povo, ou os seus próprios parentes ao melhor lançador 
que aporta às suas praias ? Nâo temos jà de sobejo em 
casa, e será necessário ir lutar com o mammon da in- 
justiça em prol do quashee? 

a Supprímimos o trafico de escravos pelos nossos es- 
forços ? Estamos nas vésperas de supprími-lo ? Que res- 
pondão Cuba, as Carolinas e a Luisiana a esta questão. 
Tudo o que temos feito é tornar mais perigosa a passa- 
gem do traficante, e de maior crueldade a da viclima ; 
mas o algodão, o fumo e o assucar destas regiões vão 
em augmento com aquella prodigiosa colheita que foi 
uma vez a promessa e a benção do Céo. 
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<i Hespanha e os Estados-Unidos téui, e terão, os seus 
escravos, embora os nossos esforços consigão torna-los 
mais dispendiosos e menos sãos. £ multiplicando os 
escravos, augmentão também os productos da terra. 

c< Mas é isto tudo ? Não temos feito mais nada, nem 
peior ? Todos os homens estão na alternativa de servir 
de avisos ou de exemplos. Que fomos nós ? Haverá no 
mais acanhado e bypocrita rincão do domínio de Exeler 
hall um ser tão cego que não veja na nossa politica pas- 
sada africana senão um avisoy o desanimo, a desillusão ? 
Contemplem-se as nossas Antilhas, a Jamaica, a Trindade, 
a St. Kitfs, a Dominica, a Santa Luzia. Ofíerece a terra 
possessões mais bellas aos olhos dos homens e mais agra- 
dáveis para trabalhar ? Ora, que são ellas neste mo- 
mento ? Vestígios, ruínas, desertos : são a impressão 
pallida de uma riqueza esvaecida , de uma civilisação 
murcha que definha todos os dias, todas as horas : as 
cidades são immundas, nocivas e igualmente sem ruas : 
as casas, outr'ora espaçosas e nobres, cahem em ruinas : 
os individuos, que occupão os prédios, e alardeião de 
commerciantes, são judeus ; e para cumulo de infortúnio 
ha uma raça de negros que ostenta a sua insolente pregui- 
ça em terras por elles occupadas sem custar-lhes um cei- 
til, e abandonadas sem lavoura de sorte alguma. 

« Não se falle deste ou daquelle preço "obtido pelo 
assucar esta semana no mercado ; nem do augmento 
do producto em alguns dous ou três mil acres de terra 
em Trindade e Demerara ; nem de mil Coolies mandados 
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SKpú e SOO desembarcados acolã, neãi de um pmjeeto 
pueril ée protecção na ilha Jamaica. Ttaéo islo ê iââ 
mosquito comparado com um rúe^terium. Fálio do 
grande império — de uma coâsteHãção luraiDOSa das de- 
pclndenciás colOfiiaes da Grãa-Bl^etanba depultada em nm 
refpéntiúo eclipse — de um fòi^midáVel baSuarle de gu^íta 
àii^utóado e desmantelado - de um elemento de pros- 
peridade tranquilla que des&pparecrâ de um míddd 
burlesco — por um asisopro moral, <}ue chocando confina 
essas Ábtiihas, que 6m outras mãos que não as noss6;s , 
e debaixo de outros conselhos que não os nossos ^ pédte-^ 
riSò ter sido o dol e os éétitros dê uma vaêta féliticfisde 
e dè uma grande ciTilisação. A vista dé um cOâlt*á&té 
táo medonho, quem ousará avançar vulgaridades sem 
mto àceréa do « estimiilo ã industria, da própria é<^n- 
fiança do fazendeiro » , do proiSpecto de Altares mer- 
cados, e de todo esse rugeruge cOm que os sycophon- 
tàs òfficiaes do Éxeter húll tém tratado de disfarçar o 
éstãdo mais medoiího e desastroso das nossas coldiiiás 
intertropicaes? Mo se dfeve escurecer a verdade. Afluos 
dé amarga experiência , de adiada esperaoíça^ de própria 
dedicação sem recompensa, de pobreza, de h\)miltia:çSo, 
díB stípplicas não attendidas , de sofrimentos ^came- 
cidos, de ultrajes não resentidos, de cóntumeHas su^- 
portadas com paciência — nos tém ck>nviéncitlo da ver- 
dade. Cumpre faliar alto e bom som e com energia, é 
necessário desprezar a zombaria selvagem do uivo dos 

lobos —howíing cant. 
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O escrato liberto das Antilhas não cultivará a terra por 
soldada, efilho livre do e&- escravo é táo obstinado coolo 
SBH pái. Cuitivarã terras, que elle não cottiprou, pára 
cdlbc^ os seus aipins, mangas e batatas? Estes vegetaes 
satisfazem os seus desejos: pouco lhe impõrtão os vodsos 
productos : quanto ao algodão, assu6ar, café e fumo, eite 
não tem ém conta esses artigos. Eque ímpiDrta ao preto 
que o Ingiez tenha sepidtado os seus milhões nos moinhos, 
nas matfhiflas e nas plafitações que caminhão apressada- 
meilte para um estado de láUgUidez espantosa, e que se 
tetii tornado, ha annos, causa stó de miséria e dividas ? 
Efie come os seus aipins ou Mandioca, e sniggers em 
Búekra (*). 

« Ignoro a causa por que acontece tudo isto ; mas é 
assim. 

(c O preto foi (iomprado por um preço — o da taxa in- 
gl(»a, do trabalho do Ingiez. Tem sido redemido da es- 
cravidão pelo suor e trabalho de alguns milhões de traba- 
lhadores inglezes. Os cérebros e os músculos do homem 
trâbalfaaidor livre ingiez de todas as classes sociaes sol- 
tarão gotta a golta milhões de ouro para tornar o negro 
das Antilhas um trabalhador livre e independente. Livro 
e independente o é assaz — Deos o sabe — ; mas tratoi< 
Uiador não é, e emquanlo me é dado ver , não o será 
jáínats debaixo do presebte systema de cousas. 

{*) Palavras anglo crioulas, cuja signilicaçào me é Jtísrunliè- 
erda, e que o Ttmes também não traduz, mas cujo sentido parece 
ser claro. 
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(( Cantará hymnos, citará textos da Escriplura, mas 
detesta a industria honrada e solida, e vai mais além - 
a despreza. Peço ao Céo que algumas pessoas da Ingla- 
terra — não gente do governo, nem clérigos, nem disáí- 
denles ~ mas sim homens rectos, de bom coraçáo, de 
intelligencia —vão visitar algumas dessas Antilhas— por 
exemplo— a Jamaica, ou a Dominica, ou a Antiga,— não 
um ou dous mezes, senão por um anno — e observem 
aqiielle precioso protegido da philantropia ingleza , o 
. negro forro, — nos seus hábitos diários, e contemplem 
a preguiça com que planta e semeia os seus pequenos 
pedaços de terra, e vê-lo hão desprezar arrogantemente 
o serviço agrícola e domestico, ou aceita-lo só por alu- 
guel ridiculamente desproporcionado ao valor do seu 
trabalho. 

a Desejaríamos, igualmente, que o observassem com 
uma pelle mais grossa do que o couro do hippopotamo, 
e um corpo para o qual o calor é antes uma commodi- 
dade do que um incommodo, passando o seu tempo no 
trabalho imposto, entretanto que o intrépido Inglez, não 
acostumado ao sol abrasador intertropical, consome a 
sua paciente energia, e sacrifica amiudadas vezes a sua 
existência. Desejaria eu que fossem ver o negro em todo 
o esplendor da sua preguiça, do seu orgulho, da sua in- 
gratidão, rindo com mofa da industria da raça que o li- 
bertou, e entrando em sua casa para ensinar a memo- 
rável lição da sua experiência aos fanáticos que o têm 
convertido ao que elle é. 
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(( Dir-se-me-ba não ser esta pintura em geral exacta ; 
— porque alguns negros são mui honestos, cortezes e 
mesmo industriosos ; é verdade : alguns pretos — quiçá 
um vigésimo de toda a povoação masculina — são bem 
criados e industriosos ; mas quem são ? Quasi sem ex- 
cepção escravos velhos, homens formados nos hábitos 
regulares dos seus antigos senhores : mas quanto àquel- 
les que ião realisar os sonhos dourados de um povo livre, 
independente e agradecido — que ião mostrar quanto 
mais productiva é a liberdade do que a escravidão — são 
o que acabo de descrever. 

a Dir-me-hão talvez que a Barbada oflferece uma refu- 
tacão completa às minhas asserções : em parte dar-vos-hei 
a razão ; porque , felizmente para o fazendeiro desta 
ilha pequena, povoada como uma cova de formigas , o 
povo era tão abundante que vio-se em apuros para sub- 
sistir, e então procurou donos, e estes não se virão obri- 
gados a procurar trabalhadores. Se isto tivesse acon- 
tecido nas mais ilhas, teria-se provavelmente realisado 
a mesma felicidade em todas. Nâo admiro o negro da 
Barbada, embora não deixe de reconhecer o seu trabalho 
nas searas desta ilha. 

« Estas considerações me levão, não a esperar - porque 
quasi tenho cessado de esperar a este respeito — mas 
sim a formar algum projecto que seja o salvamento dos 
nossos malfadados Antilheiros — West4ndians . Não ha- 
verá um meio de povoar adequadamente algumas das 
nossas ilhas com gente capaz de sentir o que é a emula- 
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ção do trabalho ? Não será possível achar um meio de 
fazer desapparecer esse orgulhoso e ocioso quashee — 
que serve de estorvo nas nossas terras — debaixo de uma 
alluvião de homens trabalhadores? 

«Vejo pela leitura dos «Bleu Books» ~ que sò homens 
desesperados pela calamidade podem pegar nos taes 
livros ! — Vejo, pois, pelos « Bleu Books » que a ilha 
Mauricia de alguns annos a esta parte tem recebido re« 
forços constantes pela emigração dos Coolies da índia. 
Nestes últimos tempos têm aportado ali de seis a oito mil 
homens annualmente ; e accresce notar-se que nunca 
forão menos de cinco mil no anno que menos chegarão. 

« Acredito que naquella ilha deve haver alguma salva* 
guarda para proteger os Coolies dos soffrimentos, e os 
seus (tonos da imputação do despotismo da escravidão. 
Então, porque não se adoptao estas salvaguardas nas An- 
tilhas ? Se assim se procede no Oriente, qual é a razão 
que impede o fazer-se o mesmo no Occidente ? 

« Mas os Antilheiros não podem ter Coolies da índia : 
a viagem é longa, fastidiosa, enervante e quasi sempre 
fatal. É verdade. Mas então, porque não nos fornecerá a 
Africa, ou não nos venderá o que a índia nao pôde mi- 
nistrar- nos ? Horrível idéa I Comprar Africanos I Pois 
não ! o trafico de escravos de novo ! Deos se amerceie de 
nós ! Perdão, perdão, cara senhora abolicionista, ou re* 
verendo cavalheiro, ou meu reverendo lord, não é isso 
exactamente. Mas ouça a verdade : faça o que lhe aprou- 
ver , diga o que quizer ou puder, assoveramos-lhe que os 
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Áíricanos serão coiaprados e \ endidos a despeito de todas 
as suas exclamações ; porque é a moda do paiz dos filhos 
de Cham : é a renda dos seus príncipes, a diyersão ou 
passatempo dos seus patrícios, os quaes se reúnem para 
a caça de escravos com a mesma jubilosa festança com 
que os filhos do abastado fazendeiro Hodge Tão após o$ 
cães do caçador à montaria. Este é o manancial das suas 
riquezas e o excitamento do seu enthusiasmo ; de sorte 
que as escunas e os vapores são protectores inuleís quan- 
do medeiâo estes poderosos estímulos. Os empecilhos 
podem tomar mais penosa a viagem do desgraçado na- 
vio negreiro ; mas se os negros podem chegar a Cuba 
vivos, o seu trabalho reparará ou resarcirá com usura 
o damno motivado pela sua tardança. Tudo o que a vossa 
politica actual consegue ó consummar a ruína das Anti- 
lhas, mas não embaraçar a prosperidade das oulras co- 
lónias possuidoras de escravos. O Hespanhol, o Hollan- 
dez e o Norte-americano vâo-se tornando de anno em 
anno mais ricos, pelo trabalho dos escravos, entretairto 
que o escravo inglez folga nas fazendas abandonadas do 
seu empobrecido senhor. 

c< Se comprais Africanos, quem vos impede que os li- 
berteis mais adiante ? Podeis contracta-los para o tra- 
balho unicamente, debaixo de justas e terminai^les regras 
com salário fixo, e, depois de uma aprendizagem de 
cinco, seis ou mais annos, admitti-los, se vos aprouver, 
ao gozo dos plenos direitos de cidadãos brílannicos, 
suppondo, porém, que possão iallar a língua ingleza. 
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<i As vossas colónias serão cultivadas : o consumidor 
inglez pagará ao proprietário britannico o trabalho livre, 
em vez de pagar, como agora, o trabalho escravo ao 
proprietário estrangeiro. O ex-escravo liberto e sea filho 
que contemplão agora com desprezo o trabalhador inglez 
animar-se-hão com a inesperada competência, e os pro^ 
prietarios da America do Norte e da Hespanha verão fu- 
gir dos seus mercados-escravos o commercio europêo, e 
as Antilhas britannicas serão frequentadas pelos pavilhões 
dos povos civilisados. 

« Mas se alguma cousa semelhante à mencionada não 
se fizer, qual será o fim do nosso presente systema? As 
Antilhas se tornaràõ um anno após outro mais pobres e 
desoladas : todas as familias inglezas, umas após outras 
desesperadas e com o coração apertado de magoa, se 
retirarão aos Eslados-Unidos, ou limitar-se-hão a uma 
vida de solidão quasi selvagem : mas acredito que a 
força militar britannica abandonará o paiz, e as mais 
bellas e pingues terras do globo ficarão na posse — 
horrível aspecto I — de uma raça a que a liberdade e 
a abundância ensinarão unicamente a sensualidade, a 
hypocrisia, e o orgulho bombástico. 

« Nem por isso habitará esta raça por muitos lustros 
aquelles paizes, porque, balda de tudo o que dá estabi- 
lidade e pureza ás suas instituições actuaes, quer civis, 
quer judiciarias, a communidade dos mulatos ambiciosos 
e dos negros satisfeitos de siTuesmos tratará de arre- 
medar essa espantosa civilisação superficial que apenas 
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separa o crioulo de S. Domingos do verdadeiro bárbaro 
da Africa.... 

(( Em Bm, senão temos de ensaiar algum syslemaqne 
melhore o nosso deplorável estado actual, pelo amor de 
Deos, náo sacrifiqueis o vigor, o trabalho e o dinheiro 
inglez ao quashee. Se este não quer cultivar o algodão, 
o assucar e o café , ao menos nâo alimenteis a sua pre- 
guiça, reduzindo as mais colónias e terras intertropicaes 
ao miserando estado das nossas próprias. Não vos en- 
volvais na cruzada anti-social para favorecer a preguiça 
e a ociosidade do negro. A crueldade para com o Afri- 
cano pôde ser uma cousa má ; mas sou de opinião que 
a crueldade para com o próprio parente e patricio é 
muito peior : e o nosso presente systema envolve as duas 
classes de crueldade. » 

Até aqui o Times. 



III. 



Em verdade, se tal é o paraiso que Mansfield quer que 
os Inglezes facão do Brasil, deve levantar-se um brado 
unanime nos quatro ângulos do Império para render-lhe 
as mais expressivas graças, e não desejar aos Inglezes 
que progridáo as suas possessões das Antilhas e mais 
dependências de um modo tão feliz e lisongeiro. 

Nem se acredite que é uma única a citação que po- 
deria eu trazer para corroborar o asserto que tenho 
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avançado, antes pelo coatrário muitas póssó accrescqn-^ 
tar, e todas de data recente. 

O mesmo Times de 31 de Maio do anno findo diz, respon- 
dendo ao secretario Chamarowzow da associação recente* 
mente creada nas Antilhas para promover os « Ter* 
« dadeiros interesses económicos daqaellas posessões : 
« que avançar que não fallão braços para a lavoura nas 
« Aiitiihasé um paradoxo que lisongeia o amor próprio 
« nacional, masque fica reduzido a pouca cousa, quan- 
c< do se considera a carestia que assola aquelles paizes : 
« porque embora tenhão augnaenlado de valor e mesmo 
« de quantidade os productos, não são suiSeientes para 
« equilibrar o accrescimo da população, e as necessida- 
« des que traz comsigo o modo de viver da sociedade 
« actual. 

« Além disto, se havendo concurrenles são láo es- 
« pantosamente preguiçosos os negros, o que não acon- 
« teceria se não os tivessem? Contentar-se hião com 
« produzir ainda menos, e pedirião preços muito mais 
« elevados. » 

Quer-se saber ainda mais? É tal a decadência em que 
mergulhou todas as colónias inglezas d'aquem mar a 
illustrada e por de mais phiiantropíca politica ingleza, 
. que não vacítla em arruinar as suas próprias colónias 
intertropicaes, com o fim de ver aniquilados os outros 
povos de productos similares, que o ColoniM, periódico 
de Demarara, em princípios de 1859 asseverou « não ler 
produzido os grandes resultados que devião esperar-se 
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(das medidas lõmadas para introduzir Chinas, CooHes e 
negros livres, etc.) », e accrescenta c< ser a emancipa- 
o çao dos pretos naquella colónia, a todos os conceitos, 
<( uma evidencia incontestável de retrogradação. » 

Coitado-de Mansfield I quanto estava longe de saber o 
inferno que elle desejava aos Brasileiros I Acredito pia- 
mente que desencaminhou-se da verdade, porque vinha 
de Londres, onde nada se sabe desta parte do mundo , 
mesmo das suas próprias possessões, e devemos perdoar 
com magnanimidade aos seus manes estas e outras leve- 
zas, que veremos mais adiante ; porque o povo inglez, 
como nação, não tem muito boa vista, para que digamos, 
para ver as cousas alheias. 

« Brazil must come to be tenanted by engUsh or ame- 
« ricans : the degraded people w^ho hold the land here 
« now must follow the forests, and be swept away, for 
« I suppose they m\l never submit to be educated. » 

Então, porque mandou o governo colonial contractar 
um numero avultado de colonos portuguezes em Se- 
tembro do anno passado, dando por motivo desta deter- 
minação « terem sido até agora os melhores colonos que 
têm aportado âquellas paragens ? » 

E estes mesmos Portuguezes, que vós quereis ver var- 
ridos da face da terra brasileira, são, segundo o governo 
colonial, os melhores colonos que tendes tido depois de 
tantos e tão pesados sacrifícios feitos pela Grãa-Bretanba ? 

Coitada da andorinha de v6o passageiro, que -afflfda 
não se tem famiiiarisado com a nossa opulenta^teira, 
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cheia de vida e intelligencia I Qae diríeis vós, se um de 
nos visitasse também, a võo rápido, a grande metropo^ 
le brilanoica, e á vista dos quarteirões immuDdos de 
Londres, habitados não só pelos Irlandezes mal cober* 
tos de andrajos , tremendo de frio , descamados pela 
fome, como também pelos judeus nojosos e mesquinhos 
devorados pela avareza, meltidos naquellas húmidas e 
subterrâneas covas, exclamasse, irriçado o cabello : Estes 
Inglezes devem ser sepultados no fundo do mar pela 
sua deshumanidade, pela sua frieza em ver soíTrer os 
seus semelhantes ? Que diríeis vós, se um de nós, percor- 
rendo a vossa Babylonia, e observando a immoralidade e a 
prostituição desaGar afoutas a virtude e a decência nas 
ruas de Londres, exclamasse : Estes Inglezes devem ser 
afugentados das vizinhanças de S. Paulo, e varridos da 
terra, de cujos habitantes disse um papa em idade não 
mui remota «angli non sunt appellandi augli sed angeli» ? 
Que diríeis vós, se um de nós, depois de ter entrado nos 
vossos CÍU&5 a deshoras da noite, e nos antros ou fumas 
das vossas orgias, levantasse a voz e pedisse ao Céo para 
Londres o mesmo fim das cidades de Pentapoles? Diríeis, 
e com demasiada razão, que examinasse mais pausada- 
mente a graude cidade antes de pedir o seu exterminio ; 
pois muitas virtudes encerrava, não meuos boas quali-* 
dades, e um sem-numero de homens de bem, e óptimas 
instituições. Porque, pois, foi o nosso viajante tão des- 
comedido , fallando dos nossos homens e das nossas 
cousas sociaes ? Quereis sabê-lo? Dir-vo-lo-hci* 
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O homem europêo, âo pisar a America interlropical, 
e talvez o Brasil principalmente, fica esmagado pelos 
portentos da natureza , achasse arroubado a regiões para 
elle desconhecidas, e como passa do acanhado ao 
gigantesco, do relativamente pobre ao opulento , acre- 
dita que os entes que habilão estas comarcas , embora 
fallem, trajem e pareçâo descendentes dos européos, 
devem ser colossos de intelligencia como gigantes são 
as amostras que apresenta a sua natureza. O engano 
nos viajantes que nos ultrajão, sem ter-nos estudado, é 
óptico, é fantasmagórico ; se ficassem mais alguns annos 
entre nós , se desvaneceria com a experiência e o estudo 
de si mesmos o erro em que laborão. 

Pois não confessa esse mesmo severo— para com- 
nosco — Mansfield que os « seus compatriotas, pela mes- 
ma razão que os filhos desta terra, têm olhar de porco 
para contemplar a gloriosa obra do Poderoso Poeta ? » E 
note-se que se os Brasileiros não fi^ão tão enlevados à 
vista de tamanhos prodígios, nâo é por estarem absor- 
vidos pela fome baixa do ouro, como os Inglezes. 

Os que sentirão desde a infância balançar o seu berço 
dourado por meio de rcdouças de seda, e sobre alcatifas 
do Oriente, na idade da vida real, não admirão tanto, 
nem de mui longe, as sedas e os rccamos de ouro, como 
os filhos da penúria, quando chegão, ou nâo a possui-los 
nos dias da cubica. 

Mansfield não recordou esta verdade. 

Os nossos prelos andão nús da cintura para cima para 
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trabalhar aos raios ardentes do nosso sol ; mas centos, 
se não milhares de habitantes de Londres, estão nõs da 
cabeça até os pés : os nossos pretos são padrões de des- 
envolvimento muscular. São Achilles no seu talante, 
conservão dignidade e um olhar independente — e sao 
escravos ! — no entretanto que — Mansfield falia <( elle 
« desejaria ver rostos tão joviaes entre os seus menos 
c< abastados Inglezes. » 

Não sei que admirar mais, se a precipitação dos seus 
juízos, ou a contradicção das suas proposições. 

Pois que ! estes senhores actuaes da terra brasileira, 
que têm escravos com pelle brilhante como velludo, com 
presença de Hercules, com olhar independente, com 
alegria no rosto, segundo Mansfield, são indignos de ha- 
bitar esta sua terra, que é um paraiso ? O que não de- 
veria dizer o viajante que visitasse as vossas Antilhas, 
a vossa Irlanda, e essa mesma Londres, orgulho do 
Inglez ? 

Sou patriota, mas não fanático , gosto da lhaneza, 
mas não da exageração nem da injustiça ; não somos 
um povo modelo, porém também não merecemos os 
doestos de Mansfield. 



IV. 



o I suppose that an engineering nation would make 
« tbe whole coast a harbour from end to end » é a phra- 
se usada por Mansfield , terminando a pallida e succinta 
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descripçao do ancoradouro de Pernambuco, e das suas 
castas do Sul. 

Um porto de 300 milhas é tão poético como o mille- 
simo do Apocalypse. Diz mui acertadamente Mansfíeld que 
ignora o que os geólogos pensão do Recife, e prova ao 
mesmo tempo, com esta singela confissão, que elle não 
era geólogo. 

É fraqueza geral no nosso século quererem ser todos 
os homens encyclopedicos : desejaria eu ler neste ensejo 
os conhecimentos de Humboldt para explicar a formação 
desse recife , dessa muralha , desse quebramar que o 
nosso viajante acredita poder ser feito por uma nação 
dada à engenharia um porto de 300 milhas de extensão : 
rudimentaes, porém, são os meus conhecimentos acerca 
desta vasta sciencia, e limitar- me-hei a dizer que o mar 
tem arcanos insondáveis ao acanhado mortal, e que que- 
rer corrigir as obras da natureza sem necessidade seria 
talvez uma desgraça para os mesmos que o intentassem. 
Cortar uma montanha, um isthmo, desviar um rio, ca- 
nalisar um braço de mar, poderia trazer um transtorno, 
um cataclysma. 

Napoleão I, cortando os morros da costa ligurica, es- 
terilisou as mais férteis campinas do Genovesado até perto 
de Novi. 

Porque não cortais o isthmo de Panamá ? Porque te- 
meis o desapparecimento de quasi todas as Antilhas e 
grande parte do eoaUnente de Golomba. 

O Brasil nao carece de um porto de 300 milhas ; porque 
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tem 300 portos em mais de 3,000 milhas de costas atlan* 
ticas. Deixai esse recife» —serpente monstro de seixos 
e mariscos seculares, que assim mesmo é uma mara- 
vilha. 

Tentado estava nesta propicia opportunidade a entrar 
na questão da escravidão nominal e do captiveíro moral ; 
mas vasto é o campo que nos aguarda, e para enlãó adia- 
mos este tópico, pelo que cingir-me-hei a repetir as mes- 
mas palavras de Mansfleld : — « II what we see here is 
anylhing like a fair specimen of slavery, my opinion is 
that the cry against slavery, as raised in England, is 
a vile sham , and lip wor ship ; for I do believe yíq 
Englishmen are fully as real slaveholders as these peo- 
ple » : e tomarei a liberdade de accrescenlar que nas 
índias orienlaes sâo os Inglezes mais cruéis senhores de 
escravos, moralmente fallando, do que nunca foi povo 
algum do globo. As sevícias praticadas por elles na 
ultima insurreição do cypais não têm rival na historia, 
nem nome nos diccioriarios. Jogar a bola cora as ca- 
beças dos Índios prisioneiros decapitados, levando-as 
aos pontapés, não é crueldade, é alguma cousa mais, — 
é sanha satânica, e espectáculo nunca representado pelas 
tribusmais anthropophagas. 

Mas jà tenho saudades do estylo de Mansfleld: é tão 
natural e singelo que captiva a attenção dos mais avezados 
á leitura. 

Eis aqui a continuação da sua primeira carta. 



LEITDM SEGUNDA. 



(GonliniiaçSo da primeira carta de Cli. B. Mansficld.) 



a Agora vou epilogar a minha narração. Mr. Polng- 
destre nos conduzio a uma loja ou escriptorio — mui seme^ 
Ihante aos lugares da mesma classe na Inglaterra» embora 
os quartos sejão mais espaçosos e limpos — , onde nos es- 
perava o jantar. Desempenhei perfeitamente o meu lugar, 
regalando-me com iguarias tilo saborosas como o sSo a far« 
rinha de mandioca, e as esplendidas e grandes laranjas 
verdes desta terra. 

« Depois de jantar sahimos para o sitio de Poingdestre"! 
elle e eu montados em pequiras, Power e um joveu ameri- 
cano n'uma espécie de jaula de quatro rodas. Mas que 
passeio I Uma estrada mui extensa, ou antes uma senda 
ou atalho de arôa e lama, entre um continuado jardim de 
toda a classe de belleza portentosa. O sol ia entiando no 
occaso, o horifltonte assemelha va-se a um desses quadros de 



40 CARTAS SOBRE O BRASIL. 

Danby, o rico verde-escuro das arvores de todas as formas 
imagináveis, salvo as que se vém na Inglaterra, expostas á 
vista, e os seus contornos e perfis dirigidos para o céo. Ba- 
naneiras, palmeiras, etc., e os gloriosos coqueiros, asse- 
nhoreando o conjuncto do scenario , e representando o 
mesmo papel na paisagem que os olmos nas vizinhanças de 
Rowner (*). 

« Este é o inverno nestas regiões, como nfto o ignorais, 
mas com mui poucos signaes de cousa que se pareça com 
o que nós conhecemos de semelhante nome. Algumas arvo- 
res estão despidas de parte da sua folhagem ; nenhuma, 
porém, o está inteirameiíte. 

« Ha mui poucos pássaros. Eu só tenho visto um ou outro: 
um mimoso passarinho branco, como a neve, com azas 
pretas, que move continuadamente a ciuida, e que esvoaça 
pelas immediações das casas de campo, e um picanço que 
solta uns trinados de curta duração, único cantor, dizem, 
que ha no território de Pernambuco. 

« A minha morada é na casa de campo de Mr. Poing- 
destre : passeio a cavallo e em carro pelos arredores ao pôr 
do sol (**], e volto a percorrer o mesmo caminho á primeira 

(*) Lugar onde nasceu o autor, Hampshire. 

[**) Um glorioso passeio, illuminado por pyrilampos ou vaga- 
lumes, acompanhado pela primorosa musica das rãas. (Carta a 
um amigo, 5 de Junho.) 

Em outra de 4 de Junho citado diz : « Não podeis chamar isto 
caminho, senão vereda, por entre seis milhas de jardins e chá- 
caras, criado com magnificas sombras de toda a classe de bella 
v^etação. O ar esiá tâo povoado de musica vocal^ nio de cano- 
ro» pássaros senso de coaxantes râas, que alguém apenas pode 
ontit as soas próprias palavras: e os vigalam«s adejando e foo-* 
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luz da iuanliSa. Parece*me ser o clima a cousa mais deli- 
ciosa. Sahimos em carro ao meio-dia, e não me pareceu de- 
masiadamente excessivo o calor. Power diz que, quando 
apanha sol, adoece ; eu, pelo contrario, sinto-me cheio de 
TÍda dehaixo da inâuencia dos seus ardores. O effeito do 
calor é muito menos abrasador do que o do sol de verão 
inglez, pois que as palmas das minhas mãos, que ahi sem- 
pre estão seccas, aqui ficão macias e em extremo brandas. 
Estou certo de que os achacosos , mesmo em estado mui 
adiantado da doença, poderião recuperar a saúde, vindo a 
este lugar, em qualquer estação. Podeis estar intimamente 
persuadido de que o marido da Guilhermina terá a sua casa 
de campo no Brasil, e que os Inglezes da futura geração 
irão mais longe das suas cidades para tomar ares, como 
agora vão aos seus domicilio». 

« Mr. de Mornaj acaba de sahir daqui, e me disse que ia 
ao interior do paiz para medir as terras, onde deve abrir-se 
uma estrada de ferro que está projectando : eu lhe disse 
que o acompanharia e o auxiliaria. Esta excursão será de- 
baixo de todos os aspectos uma nova face da vida, embora 
não mui deleitavel. 

« Não acho meio de gastar dinheiro. Parece ser regra 
que os estrangeiros são hospedes em todas as partes : tem- 
se-me aconselhado, apezar dos meus desejos, de não offe- 
recer dinheiro a ninguém, pois reputa-se uma grande falta 
de attenção fazé-lo. 

« Supponho que deverei comprar um chapéo e um ca- 
vallo, e ser-me-ha fácil vender o ultimo com perda insigni- 
-ficante, quando não careça mais dó seu préstimo. 

dendo ò ar em todas as direcções, como meteoros fátuos. Mas é 
inulll pretender fazer descri pções... Nem teria tempo agora 
para esboear-vos estas maravilhas em prosa. )i . 
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t Â febre amar alia visitou este paiz. Deveis saber quei 
com grande espanto de todos, appareceu repentinamente, 
ha pouco tempo, entre a maruja dos navios surtos nestas 
aguas, nSLo tendo atacado muitas pessoas em terra. Acaba 
de desapparecer daqui ; diz-se, porém, que o flagello ainda 
existe no Rio com alguma intensidade. 

« Nada pôde ser mais ameno do que o clima nesta estaç&o 
do anno, e acredito que o calor do verão nílo ser& muito 
mais intenso do que o é agora, para as pessoas que se tém 
gradualmente acclímado, chegando nos mezes do inverno. 
Este é de facto o inverno, ou, como o chamão aqui, a estação 
das chuvas, segundo a theoria ; porém em reahdade é o 
apogéo do verão. O paiz está trajado do verde mais esplen- 
dido que podeis imaginar, e as laranjas mais saborosas do 
mundo se balanção em pródiga abuudancia nas arvores 
em todos os estados de sazão. Faz tanto calor como em In- 
glaterra nos dous ou três dias mais quentes do mez de 
Agosto ; os dias porim são curtos, o sol se osculta no hori- 
soute quasi ás cinco e meia horas da tarde, e não nasce 
senão ás seis e meia horas da manhãa. As manhãas e as 
noites são deliciosamente frescas, e quasi todo o dia o ardor 
do sol é mitigado por uma suave brisa. Reinão aqui os ventos 
monções assoprando na costa do lado do sul, durante todo 
o dia, os quaes refrescão a cidade, e de noite e de manhãa 
o terral e a brisa do mar temperâo a atmospliera. A tem- 
peratura pelo thermomet*'o á sombra marca geralmente ao 
meio-dia perto de 80 gráos Fahr. ; porém não é tão eleva- 
da para as sensações individuaes. Agora não é mais tempo 
da estação das chuvas, como também não é o inverno ; 
porque não tem chovido durante o dia mais do que duas 
vezes desde que me acho aqui. Choveu fora do commum 
durante os últimos três ou quatro mezes, que aliás são ge- 
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ralmente seccos. Parece ter sido o tempo tão chuvoso aqui 
como eecco era na Inglaterra quando de 1& parti. Quiçá a 
estação das chuvas que» segundo o costume, deveria ter 
começado apenas nestes dias, deverá ser menos invemosa 
do que ordinariamente : se fòr assim, é um embaraço para 
mim. Não obstante, tem chovido a cântaros uma ou duas 
vezes á tarde eá noite : os aguaceiros vinhão mui repenti- 
namente : as nuvens cobriãr^ o céo, vasando torrentes de 
agua por alguns minutos, e logo passavão deixando ver de 
novo o bello azul. 

ff Até hootem á noite não me tinhão absolutamente in-* 
commodado os mosquitos, mas dormi numa casa perto do 
rio, onde fui mordido um pouco por elles, embora não mui 
severamente. 

« Moro agora com Poingdestre, que me empresta um 
dos seus melhores cavallos — antes pequiras — do lugar, 
tão bom como eu nunca montei. Todos os cavallos em 
Pernambuco, é necessário que vos affirme , são pequiras : 
niíotrotão, mas sim eabriolão ou galopão a grandes passos. 
Todas as estradas nos arrabaldes de Pernambuco são sendas , 
inteiramente de arôa, excepto onde são mais baixas, que 
então são de lama. Sem embargo, ha uma estrada que co- 
meça a algumas milhas da cidade, e corre direita pelo co- 
ração das campinas entre os engenhos, e está macadami- 
sada no centro. Todos os negociantes têm aqui os seus 
sitioSy ou casas de campo, ondejantão, dormem e almoção, 
e deixão as suas esposas — se as têm — , epassão o dia nos 
escriptorios da cidade. 

« O escriptorio de M. Calmont se acha na praia do porto , 
— que o domina — como alguns desses preciosos buracos 
de Londres descortinSo o Tamisa. Mas a vista é mui diffe- 
reate desde as janellas desta casa onde estou ago ra escre- 
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« 

vendo n'tun aposento acima do dito escriptorio. Aqui esten- 
de- se o Atlântico ante os meus olhos em toda a sua vastidfto, 
do qual o longo ancoradouro, povoado de navios, está 
separado pelo extenso e estreito recife que se levanta sobre 
a sua superfície. Quasi todos os dias até agora tenho vindo 
â cidade, e feito deste quarto por cima do escriptorio o meu 
refugio durante o dia ; quer porque tenho a minha bagagem 
aqui ; quer porque desejo conhecer bem a cidade antes de 
sahir ao campo, comprar algumas cousas de que careço, e 
finalmente, porque quero ver gente. 

« Nas tardes, ou vou jantar com alguns amigos, ou ao 
sitio do Poingdestre, e depois faço ás vezes umi visita e 
passo as primeiras horas da noite em alguma casa da vizi- 
nhança. Aqui se visita sempre de noite. As senhoras 
devem passar o tem[;o mui enfadonhamente durante o 
dia, pois é demasiado quente para que possâo sahir a 
passeio ; de sorte que ficno em casa sósinhas entre negros e 
pretas. Ao cahir da noite abroiii todos as portas e janellas, 
e entrão e sahem insectos e visitantes ao seu bel prazer. 

(( Ha algumas noites passadas me achava na casa 
de um mercador : uma senhora estava cantando ao piano 
uma cançoneta, cuja letra começava, se não me engano» 
« a primavera está para chegar , os insectos começfto 
a zumbir etc. » No momento mesmo em que ella mo- 
dulava maviosamente o vocábulo zumòir^ uma grande e 
bonita lavadeira — prai/in^ mantis — que estava esvoa- 
çando, havia uns minutos, no aposento, voou para a 
sua cara e pousou no seu collo, de sorte que a nota im- 
mediata foi um grito, e o coro que a acompanhou uma 
chuva de gargalhadas. Nunca vi scena mais cómica ! 
Deveis saber que a lavadeira é um bicho meio gafanhoto 
6 meio maribondo — * uma espécie de folha voadora, de 
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tres pollegadas de comprimento, com garras proporcio- 
nadas ao seu corpo . 

« Ha aqui um avultado numero de insectos. Algumas 
das borboletas são magnificas : grandes andorinhas bi- 
caudatas, do tamanho dos pardaes, de um extremo ao outro 
das azas — revôão pairando em todas as direcções. 

d As formigas são muito numerosas : a mais commum 
é a branca, da grandeza pouco mais ou menos da formiga 
preta ingleza : fabrica amplos ninbos de terra nos ramos 
das arvores , alguns delles tão grandes como duas ou 
tres cabeças humanas, e edifica caminhos cobertos para 
subir e descer das arvores, e nas paredes dos aposentos 
cruzando- as em todas as direcções. Carcome quanto apa- 
nha, livros, trastes, traves das casas, etc. , etc. Uma 
dessas intelligentes creaturas edifica espaçosos palácios 
subterrâneos, em cujos armazéns deposita folhas de arvores. 
Vi hontem n'um • jardim muitas arvores pequenas que 
têm sido esbulhadas da sua folhagem por estas formi- 
gas em um ou dous dias, deixando expostos Ã luz do 
dia os ninhos de tres passarinhos com notável pezar seu ; 
um desses ninhos — o de um colibri não acabado, — foi 
abandonado por causa da sua publicidade. As formigas 
sobem á arvore e cortão as folhas ; estas cahem ao chão, 
e outras formigas que ahi so achão as recebem, as re- 
duzem a pedacinhos — algumas vezes maiores do que ellas 
todavia ; as carregão e levão aos seus formigueiros. 
Havia uma prolongada fileira destes bichinhos, marchando 
um após outro a passo redobrado, com um pedaço de 
folba verde tão grande que os cobria todos, do mesmo 
modo que Birnam Wood indo a Dunsinane. Macduf ou 
Sheakspeare devem ter furtado a idéa destas formigas. 

c( Vagava eu hontem por um bosque, distante da cidade 
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umas oito milhas ; nSLo é matto virgem, todavia merece 
o epitheto de magnifico. Todas as gruu les arvores têm 
sido cortadas naquelle lugar, excepto as de uma ou duas 
classes, cuja madeira é fofa ou porosa em demasia ; uma 
destas classes é, afortunadamente para este scenarío , 
a mais soberba ; é da família das mimosas, que abunddo 
aqui de todas as sortes e da todos os tamanhos : — er- 
gue-se 40 ou 50 pés sem ramos, e logo estende por 
todos os lados grandes limbos ou bordas que derramtlo 
os seus ramos — o mesmo que o cedro pjramidal -r-, 
em massas planas á guisa de chapéos de sol. De longe 
se assemelhão a maguificos cedros ; do perto parecera 
enxertos de carvalhos e acácias. Sjbrelevao-se a todas 
as arvores da floresta. Dos ramos delias pendurjio-se tre- 
padeiras de compridas e delgadas varas, como as cor- 
dagens dos mastros dos navios, de 70 a 80 pés de com- 
primento, sem remate algum perceptível, sem uma folha, 
ou ramo, e tão grossas como três cu quatro dedos unidos. 
Pareceu-me uma questão embaraçosa se desciíio das copas 
das arvores, ou subiáo da terra ás ramadas, qne estavão 
cobertas com a folhagem das trepadeiras. Sem embargo, 
ainda que ao principio fiquei quasi certo de que erao 
parasitas que cressifto nas arvores, deitando cabos até 
o chão, reconheci que nào o enlo ; porque còm sumraa 
difficuldade segui as pégadis de duas debiixo do cor- 
dame onde ellas se escondido e entrelaçavao em todas 
as direcçõas por centos de pés até ura renovo d'onde 
sahião. Ora, n5o podem ter brotado dos ramos; porque 
penduravâo, balanceando-se no nr vinte ou trinta pés do 
rebento da arvore q-ie nao tinha uma nnica enredíça 
ou planta ramosa nelhi, nem brinco algum por onde poder 
trepar ; de sorte que tirei a coiiclusão de que poderião 
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ter ficado arraigadas nos ramos tenros das arvores, quando 
jnut novas, perto do solo, e crescendo com ellas devem 
necessária e gradualmente ter chegado ao seu estado pre« 
sente de firme enlace e elevação. 

<K Esta descripção dar-vos-ha uma idéa pallida da mag'- 
DÍficencia da vegetação. Tenho esboçado nesta folha 
de papel um diagramma tosco do modo por que crescem 
estas maravilhosas cordagens. 

Poucas plantas, porém, comparativamente estão agora 
em flor : o que é a única evidencia — e esta negativa, — 
de ser a estação do inverno. Apezar disto vôm -se algu- 
mas flores de vez em quando. Tenho achado só uma de 
uma belleza feiticeira : — uma fava , de que tenciono 
mandar algumas sementes verdes, e espero ter algumas 
em sazão um dia destes. Pretendo , antes de deixar o 
paiz, munir-me de algum papel dissecante e de algumas 
taboinhas para conservar algumas plantas das que julgo 
dignas do serem guardadas , e fazer uma collecção de 
todas as sementes que possa obter, boas, más e indiffc^ren* 
tes, para que as minhas irmãas se recreiem em planta-las. 

« Acho que a genòe deste paiz — ao menos os Inglezes 
com quetn hei faltado — tem mesquinhos conhecimentos 
ou nenhuns dos productos naturaes : ainda não pude obter 
delles informação alguma acerca da familia das palmeiras, 
e a respeito do seu numero. E geral aqui a idéa de existir 
uma ou duas classes de palmeiras além do coqueiro ; mas 
eu tenho achido jà sete famílias ao todo, de algumas S(5 
vi um pá. Primeira, o coqueiro; segunda, a palmeira, 
que para o povo parece não ter outra denominação ; 
terceira, o dendozeiro ; quarta, a palmeira, d'onde se ex- 
trahe o palmito ; quinta , uma pequena arriçada de es- 
pinhos — uma noa bjaques ; sexta, a tamareira ; seti-* 
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ma, a caroaúba. Todas estas, excepto a ultima, tém por 
folhas immensas pennas de perto de dez pés de com- 
primento, todas mui semelhantes, em geral, na sua ap- 
parencia (*). 

« Â ultima -* desta como da tamareira, só tenho visto 
um pé — tem folhas bellas í\ maneira de leques. A car- 
naúba, embora rara aqui, segundo sou informado, e.a 
palmeira commum do paiz em alguns lugares nfio mui 
distantes. As palmeiras sâo inteiramente características 
destas comarcas. O coqueiro é certamente, ao longo da 
costa, a arvore mais notável no scenario ; os seus tron- 
cos compridos e delgados sobrelevâo-se em todas as par- 
tes, com a sua coroa de folhas no centro, que o domina 
todo ; porém, o coqueiro, acredito nSo ser indígena deste 

{*) No livro de aponlamenlos de Mansfield se acha uma oulra 
lista algum tanto diíTerente e mais extensa, diz assim : « Pal- 
c meiras nos arrabaldes de Pernambuco.— Coqueiro; raacaiba 
« (a crocomia sclerocarpa) ; a palmeira commum, com bojo ou 
« barriga só no rebento; a palmeira imperial ; o dendezeiro 
« (elcBÍs guineensis) ; a carnaúba só uma na fralda de uma 
o estrada dentro de um plantio de coqueiros); a tamareira, uma 
« só em um sitio; a maraia ou maiara, palmeira achaparrada, 
<( espinhosa e de folhas encrespadas, nos bosques ; o coquinho, 
« pequena palmeira de tronco comprido e folhas riçadas, oo- 
« berta na raiz de pequenos c delgados espinhos, produz um 
<c racímo de fruclas pequenas semelhantes ás da oliveiras silves- 
ff tre ; a jurara, debaixo das arvores do grande malto em pedraes 
« húmidos 9 com mui elegantes nozes de pequeno tamanho ; a 
« articam, nos bosques de Panlova ; a barba de bode, pal- 
« meira summamenie mimosa de tronco alto e fino, com folhas 
« regulares, riçadas e sem espinhos. » 

Menciona ter visto em outra parte perto de Pernambuco a 
pxnioha^ semelhante i\ piassava da Bahia. 
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lugar, deve ter sido introduzido. Supponho que todas 
as outras palmeiras forão transplantadas aqui também, 
excepto a pequena de folhas espinhosas, uma que encon- 
trei nos bosques ; porque todas as outras se achfto em 
jardins e hortas. 

« £ necessário que conheçais que o pais ao redor de Per- 
nambuco é uma extensa planicie de aréa, circumdada por 
um semicirculo de outeiros baixos de argilla vermelha. 
Â vista, desde as eminências destes morros, é magnifica 
em toda a extensão da palavra: estende-se aos vossos 
pés como um vasto panorama dos verdes mais brilhantes. 
Podeis formar-vos uma idéa pelo esboço que desenhei na 
margem. Os morros descem cornar em Olinda pelo lado 
do norte — a antiga cidade edificada na montanha, e até 
um cabo — cujo 'jome esqueci — pelo lado do sul. Per- 
nambuco jaz â borda do mar, no centro do semicirculo. 
Âo redor da cidade, nas suas mais immediatas vizi- 
nhanças, a planicie éstâ cortada por jardins e hortas, cada 
uma destas e daquelles com a sua casa de campo *. de 
facto, tudo é um grande jardim um pouco descuidado. 

c( Além disto, â medida que vos afastais da cidade, as 
casas se tornão mais disseminadas, e. então só ha chou- 
panas de gente necessitada, com poucos espaçosos edi- 
fícios que sfio os engenhos dos senhores ricos. Na parte 
exterior da planicie, ás fraldas dos outeiros, desapparecem 
08 jardins, cedendo o seu lugar aos campos de canna doce, 
Báatizados por canteiros de milho e de mandioca. Quasi a 
totalidade desta planicie é de arôa fofa o pobre á vista;' é 
nestas paragens que crescem todas as arvores fructiferas 
e outras ricas producções da natureza. 

« As montanhas que circumdâo esta planicie saa de barro 

vermelho, É obvio que n'ura periodo nfio mui remoto, ^ 

4 
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lotalidade deste amphitheatro estava coberta pelas aguas 
do inar, e que a riba era ao longo das fral.las dos outeiros. 
A cidado de Pernambuco jaz na foz de um rio que corre 
através da planieie, e • enoiíâna-se Capiberibe — ou rio das 
Capivaras. A capivara é um animal marítimo chamado 
algumas vezes porco do mar, uma espécie de pequeno 
liippopotamo: não obstante, creio nao haver agora ne- 
nhuma no rio. 

<( Já anuimciei que os D^-Mornays tém em vistas um 
projecto para a construcçáo de una estrada do ferro para o 
Rio de Janeiro, e querem ter certeza da melhor linha que 
deve ser escolhida n*um ponto distante, perto de *S0 ou 40 
milhas ao sul deste lugar. 

(( Pedirao-me com mui polidas maneiras que os acompa - 
nlinsse. Apenas avancei a idén de comprnr ou alugar um 
eavallo para acompanha-los, De-Mornaj me disse ter um 
para mim; c como elle me affirmasse que nao o devia 
comprar nem aluna-lo, aceitei o seu oíFerecimento de mui 
boa vonta !e. Emprestou-me um, pertencente a um dos 
seus amigos. Seromos acompanhados na nossa excursão 
por cinco ou st^is negros, e nos albergaremos na§ fazendas 
de fissucar. 

(1 Escrevi a Maskt^lyno, peJiiido-lhe que me mandasse 
uma camará e um apparelho photographieo ; quero tomar 
uma boa collecçào <.e talbotypos das arvores destas co- 
marcas. Aiiidu sou caipora na língua poriugueza: por 
ca.suali lalo p.iSoO os olhos pelos velhos diários com o dic- 
cionnrio na niã-); n;ns a rainha conversa níio vai mui além 
da phrasc «uiuito olrigado. » 

«Ha aqui uni sem-numcro do ráas, ao anoitecer o ar 
fica cheio da sua musica: toda a classe cie notas: — al- 
gumas trabalhão La bigorna como os ferreiros, outras 
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a88obi&o como os homens quando cham&o os cachorros, 
outras ladrfio como cães ; mas estas ainda nfto as tenho 
ouvido. 

« Apanhei hontem uma mui bonita, de uma c6v verde 
palUda e brilhante, coro chupadores nos pés em vez de 
linhas : pega n'um prego e agarra-se na parede como uma 
mosca, e sobe por um quadrado da janella tfto facilmente 
como corre pelo chão. 

« Ha aqui uma multid&o de mui bonitos passares; n&o 
me consta, porém, que haja muitas familias rarns nestas 
regiões. Diz-se que todos os prodig*ios desta classe véiii do 
Pará e de outras partes do Amazonas: espero ir lá antes 
do meu regresso á Europa . » 



r 
A* 



Até aqui Mansfieid na sua primeira caria sobre o Re- 
cife, capital da proviucia de Pernambuco. 

Se eu, Brasileiro, quizesse magnificar a bondade do 
clima, o scenariodo seu antigo golfo, talvez antidiluviano» 
a fertilidade do seu solo vitrescivel e areiento, a doçura 
desse céo asseiinado, que vasa raudaes de vida, não me 
teria sido possível desempenhar melhor do que elle lem 
feito esta grata tarefa. Chamo-a grata, porque a esse ar 
vivificante, a essa atmosphera de emanações aromáticas 
e de eflluvios vitaes, devo eu a vida que os frios e bru- 
maes invernos da terra de Washington, Irwing, Prescott, 
Longfellow e Cullen Bryant queriâo ceifar prematura- 
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mente, pois ainda não tinhão contemplado os roeus olhos 
o paraiso descrípto pelo nosso mal informado viajante. 

Estranho não deve parecer que eu me interesse pela 
minha segunda mâi ; porque se â primeira devemos pagar 
tributo de justiça e amizade, de veneração e reconheci- 
mento eternos por ter-nos dado a vida, os seus sentimen- 
tos e quiçá as suas próprias feições physicas,— á que nos 
tirou da cova — e nos fez ver a luz em meio dos porten- 
tos que ella ciosa guarda para os seus predilectos, es- 
tamos obrigados a não menor gratidão e a não menos 
ferventes demonstrações. 

Eu saudei uma noile o Recite, fora ainda do Recife, 
com um alma parem I nascido do intimo do meu peito, 
e, por conseguinte, pagar uma divida de perlo de nove 
annos, embora de um modo mesquinho, é dever sagrado 
a que me nao posso furtar. 

Mais adiante faltarei da hospitalidade proverbial que 
caraclerisa os nobres e lhanos Pernambucanos, povo de 
generosos sentimentos e sem rival. Limito-me agora a 
tranquillisar o meu coração ; porque o silencio nas gran- 
des paixões, especialmente na amizade e no reconheci- 
mento, é mais sublime do que a calorosa expansão. 

Sãoasbellezas, a magnificência, os portentos da na- 
tureza, verdades eternas que ninguém nega, quer venha 
dos confins do Oriente, quer do centro da Africa, quer 
dos mais remotos povos civilisados, quer dos que não 
são moralmente cultivados. 
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Não ha viajante, por mais prevenido que contra nòa 
seja, que, aportando às nossas . praias, não renda enthu^ 
siasticas homenagens ao Sublime Arliflce que— reieve-se- 
me a pbrase— quasi esgotou a sua omnipotência quando 
creou esta terra, e a escondeu por séculos à curiosidade dos 
homens do antigo hemispberio ; mas esse nascimento do 
sol e esse occaso desenhados por Mansfield ; esses agua- 
ceiros e essas campinas, essas monções e essas brisas fa- 
gueiras, esses fructos das quatro estações na mesma ar- 
vore e ao mesmo tempo, essas flores que cahem, dando a 
vida, juntamente com os fructos amadurecidos que mor- 
rem, esse verde eterno que só varia de cores, carecem de 
outro poeta mais meridional ou mais pensativo, do filho 
da America equatoriana, do mediterrâneo, e da pantheisla 
AUeraanha— antes do que de Mansfield. 

A fumifera Albiâo, afastada da natureza pela rapidez 
eléctrica, pelo barulho do vapor, pela sede de enthe- 
sourar ouro, não tem produzido no século XIX senão 
poetas plásticos, como Moore , ou sensualistas, como 
Byron. Os séculos de Milton, Dryden , Shakespeare, 
Addisson, Young e Thompson -— o cantor das quatro es- 
tações — se eclipsarão : os vates da matéria artefacta 
nem mesmo querem ler os da singela natureza. 

Que diflferença não se acha, lendo acarta que acabo 
de traduzir e a exposição que inspirou ao redactor em 
chefe da Beilage zur Ausburger Posízeitiing^ no seu 
n. 104, a viagem recente do Dr. Lallemant ao Sul do 
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Brasil ! Mas deixemos por agora as citações deste mag- 
nifico escriplo, e vamos ver Mansfield entre os nossos 
patrícios, os Pernambucanos. 

a There are very few birds » , diz na pag. 3* desta 
sua caria, e na 42* da mesma accrescenta : « there 
are a lot of very jolly birds here.... » Doze paginas 
têm sido sufflcientes para converter o adjectivo poucos 
no substantivo porção I Nem mesmo o fabuloso camaleão 
nmdaria de cores com tanta facilidade em tão acanhada 
extensão I 

O afan dos escriptores do nosso século precipíta-os 
amiudadas vezes em contradicção, e estou certo que as 
futuras gerações apreciar-nos-hão em muito menos do 
que valemos na realidade por causa do nosso proce- 
dimento a vapor. 

Sei que Mansfield escrevia sob impressões do mo- 
mento, confiando no futuro para emendar os erros que 
commettéra na véspera ; comtudo fazia mal , porque 
a posteridade, — e mesmo eu que quero usar para com 
elle da mais plena indulgência — reputaremos os seus 
escriptos pouco sisudos. Mais adiante veremos a quantas 
injustiças, a que abysmo de disparates, o conduzio esta 
falta de reflexão. 

Não è certamente a província de Pernambuco a mais 
bem partilhada do Império em preciosidades ornithologi- 
cas ; não obstante, elle mesmo confessa que ha uma por- 
ção de pássaros de vaiiegada plumagem e canoras vozes. 
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Por baldo de conhecimentos scientificos que seja o 
viajante europêo, deve saber que desde zero na linha 
alé os trópicos é que a natureza tem derramado, ámao 
Jarga, mais thesouros, mais raridades, mais abundância 
de encantos mimosos nos frcs grandes reinos que for- 
mão as riquezas do seu dominio. 

O Brasil que abrange perto de qualro gràos do he- 
mispherio boreal e 33' do auslral encerra todas essas 
maravilhas ; o como diz vou Humboldt, aa sua Viagein 
ds regiões equinocciaes, apresenta uma imagem perfeita 
dos três estados da sociedade : do selvagem que habita 
as selvas do Amazonas c das vastas províncias do oeste 
do Império ; do pastor que vive nas planícies e nos 
valles pingues mais encumeados, e do agricultor e coni- 
raérciante que cultiva as fraldas das regiões montanhosas 
e das costas atlânticas. 

Desertos frios, montes desj^idos de vegetação, valles 
elevados em que se póclc cultivar trigo , café, batatas 
e quantas producçõés crescem na zona temperada eu- 
ropéa ; outros mais baixos em que prospera a canna 
doce, o cacào, o algodão, o anil e mil outros thesouros 
vegetaes ; selvas virgens banhadas por um sera-numero 
de rios, planícies estéreis aqui, ecom ricos pastos acolá, 
outeiros cultivados, muitos delles incultos, bellas pers- 
pectivas, climas cálidos, temperados e frios, eis aqui 
o que é o Brasil. 

A boa lógica deveria ter aconselhado a Mansfield 
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esperar ver sahir dos campos que tiDha ante os olhos, 
desses jardins e dessas hortas que enlevarão o seu es- 
pirito até o ponto de n3o acreditar que se achava neste 
mundo, ^grande multidão de aves e pássaros, se não 
em tão avultado numero como no Pará e no Amazonas, 
ao menos em quantidade análoga a um paiz que está 
situado entre os oito e dez gràos de latitude austral, que 
conta no seu reino vegetal de 18 a 22 mil plantas, ar- 
bustos e arvores. 

Se eu chegasse, não à pobre Inglaterra nestes the* 
souros, senão ao fértil Portugal, à rica Hespanha e á 
deliciosa Itália , e dissesse que . sò tinha visto pardaes 
nas populosas cidades , — dous dias depois da minha 
chegada àquelles paizes — motivaria a hilaridade dos 
homens entendidos : e se accrescentasse que por este mo- 
tivo dava, como certo, que havia poucos ou nenhum 
pássaro, tratar-me-hião os naturaes do paiz, e mesmo 
os estrangeiros illustrados, de homem precipitado ou de 
cego moral e voluntário. 

Mansfield não era cego, pois vio, depois de alguns 
dias, porção de mimosos pássaros nos arrabaldes de Per- 
nambuco , porém foi precipitado em escrever as suas 
primeiras impressões. 
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« I don't see how I am to spend any money. It seems 
« to be a mie that strangers are guesls everywhere ; I 
« am enjoined whatever I do, to offer money to no one, 
(( as it is a great insult. » 

Senhores, não se pode negar que o homem que es- 
creveu estas linhas foi injusto, descortez e mesmo in- 
grato para com um paiz, onde não lhe era possível despen- 
der o seu dinheiro, e onde o simples offerecimento deste 
metal — precioso para uns, e vil para os que o conhecem 
mais de perto - é tido como uma grave falta de delicadeza. 

Este é o maior panegyrico que se tem feito da hospi- 
talidade dos Pernambucanos, da sua bondade de coração 
e das suas relevantes qualidades. 

Não quero — nem este lugar nem a minha educação 
o permittem — lançar' ao rosto de ninguém doestos ; 
mas o estrangeiro não pôde comprehender a nossa hos- 
pitalidade senão traduzindo-a por falta de civilisação. 
Feliz povo e mais ditosa gente que recebe como uma 
offensa grave feita ao seu brio o offerecimento de di- 
nheiro pelos serviços ou obséquios que presta aos estran- 
geiros I Deixai que nos acoimem de pouco civilisados ; 
porque se por este epitheto se entende homem de co- 
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ração, hospitaleiro e generoso, não queremos ser cultos 
como os nossos visitantes. 

Mas nem por isso criticarei que elles peção dinlieiro 
por permitlirem visitar S. Paulo de Londres, a celebre 
torre do seu nome, abibliotheca, etc, etc. ; não é esta a 
rainha intenção : sei muito bem que aquelles edifícios his- 
toricx)s, aquelles artefactos, aquelles primores da arte 
são obra dos homens, e, por conseguinte, devem ser 
visitados por dinheiro, que é a pagado seu trabalho: 
nós, porém, acostumados às larguezas da nossa opulenta 
natureza, e jovens, mui moços ainda nas artes, deixamos 
que nos visitem grátis, que vejão o pouco que a arte 
tem ainda feito no nosso solo sem remuneração ; pelo 
contrario, prestamo-nos a servir áeciceroni aos estran- 
geiros, e ficamos satisfeitos com um — mui obrigado. 

O nosso templo mais sumptuoso, o nosso vaticano mais 
artístico é o bosque, cujas columnas e Ciipiteis são as 
arvores colossaes e as bellas parasitas, cujas luzes são 
os astros, cuja lâmpada é osol, cujos arabescos são as 
folhas coUocadas em festões da nossa divina vegetação, 
cuja imagem de adoração é a magestade de Deos om- 
nipotente que faz milagres na nossa terra a cada mo- 
mento. 

As torres, que podem visitar os estrangeiros no nosso 
pai z, são as montanhas empinadas, onde a natureza con- 
serva os seus thesouros da creação. As nossas bibliothecas 
contão tantos volumes como folhas têm as plantas, ^ 
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tantos manuscriptos como raízes se escondem na terra, 
tantas obras primas de saber como entes vagão no es- 
paço, imprimem as suas pegadas no solo e deixão rasto 
no ar, nas aguas e nas entranhas do globo. Tudo isto 
pode ser visto sem dinheiro, estudado sem estipendio, 
admirado sem que custe um ceitil. 

A nossa casa serve de albergue ao peregrino, a nossa 
mesa restaura as suas forças perdidas, a nossa hospi- 
talidade lhe serve de dinheiro: pode correr de norte a 
sul, de lésle a oeste, cruzando rios e montes, sem des- 
pender um real; nas grandes cidades, nas costas, não 
achará já tão corrente essa moeda do Brasileiro ; mas 
não o deve estranhar, porque o seu comraercio, o 
seu trato, a sua civilisação têm introduzido os seus cos- 
tumes, o seu modo de pensar, a sua arte que se paga 
e os seus serviços que cuslão dinheiro. 

Nem se diga que as expressões de Marisfield são ge- 
néricas ; porque a segunda premissa do seu asserto prova 
exuberantemente que falia dos Brasileiros, e não dos 
Inglezes, seus patrícios, residentes na cidade do Recife e 
seus arrabaldes. 

Por outra parte, que os Brasileiros sejão hospitaleiros, 
francos, amáveis por excellencia, não é Mansfieid o pri- 
meiro a confessa-lo ; foi elle precedido e seguido de 
quantos viajantes e críticos nos tôm honrado com as suas 
finezas ou com às suas injustiças. Baibi na sua Geo- 
graphia universal^ Sancbez de Buslamaate, Isabeile» Kl- 
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beyroUes, e outros muilos bem conhecidos autores pro- 
digão ao Brasileiro phrases mui lisongeiras' ; mas nin- 
guém linha louvado Ião categórica e genuinamente o ca- 
racter nacional como Mansíield nas supramencionadas 
palavras. 

E ainda teria sido o nosso viajante mais explicito na 
sua admiração pela hospitalidade brasileira, se tivesse 
— como eu o tenho feito repetidas vezes - perguntado 
ao bufarinheiro italiano, ao caixeiro ambulante francez, 
ao cobrador inglez, ou mercador errante, quando pagou 
no sertão, nas fazendas, nas casas dos menos abastados 
filhos do Brasil comida ou agasalho ? Nunca : o Brasi- 
leiro do interior faz uma festa da chegada de um pere- 
grino, sempre tem o aromático café fumegante, preparado 
para o estranho que se apeia à sua porta ; sempre terii 
uma tigela de mandioca e outra de feijão ; sempre cheira 
bem a saborosa carne, ou o lombo delicioso de Minas, ao 
olfacto do recem-chegado. Por isso não ha em geral hos- 
pedarias nas nossas campinas ; porque cada casa, cada 
fazenda, cada cabana*serve de agasalho a todo o homem, 
falle ou não falle a lingua nacional. 

Deixai-os dizer que nâo somos civilisados, porque 
temos abertas de dia e de noite as portas das nossas 
casas para aquelles que têm necessidade de um copo 
d'agua, e de partilhar da nossa mesa e cama ; pois é 
preferível ser humano a qualquer outra denominação da 
sociedade moderna que quer primar pela indifferença. A 
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malvâdcíâ, — k civilisaçSo talvez — enganaraos-hão em 
algamasoccasiões, mas ningiiem nos tirará a gloria de ser 
um povo eminenlemenie generoso e amável. Ser enga- 
nado, procedendo com nobreza d^alma, é um louro que 
q3o o pôde murchar a injustiça e a ingratidão de ninguém. 



III. 



Árdua empresa seria da minha parte, e enfadonha 
por de mais, querer seguir as pisadas de MansQeld no 
lahyrintho das suas cartas, em que topa o leitor com 
a hospitalidade e a febre amarella, as chuvas e as laran- 
jas ; o thermometro de Fahr., e os pequiras ; os insectos 
e o oceano ; as formigas, as trepadeiras e o Capiberibe ; 
as capivaras e a estrada de ferro em projecto ; os talboty- 
pos, as rãas o os pássaros de variegada plumagem ; 
as senhoras que ficão em casa com os pretos de ambos 
os sexos e os commerciantes que passão o dia na cidade; 
por isso releve-se-me que escolha uma senda neste 
jardim de flores e espinhos, fugindo de ser ferido por 
estes e narcotisado pelo aroma daquellas. 

Verdadeiramente, nada havia mais salubre, delicioso 
e adaptável à natureza humana, em meio dos seus ar- 
dores tropicaes, do que o nosso clima antes da desgra- 
çada década que findou. Publica e notória era a nomeada 
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da salubridade de que gozava o Brasil àquem e além 
mar antes de 1850, e mesmo agora, se deixamos atrás 
a zona das costas, e nos internamos no paiz. 

Disse Montesquieu que « la boussole ouvrít Tuni- 
vcrs, et le commerce Ta rendu sociable »; é verdade, 
porém t^m tornado os homens mais viciosos talvez, 
e translornado os climas mais sadios. Os bens que do 
rommercio nascerão são grandes : — os homens se illus- 
trão communicando com os povos estrangeiros; os climas 
diversos ofiferecem-lhes novos costumes, novos hábitos ; 
viajando comparão os talentos com os lalentos, as leis 
com as leis; abração menos cegamente as suas opiniões 
isoladas , notando a prodigiosa diversidade das idéas 
qne regem a humanidade ; vêm no que se assemelhão 
uns povos com outros e em que diversificão ; mas desta 
communicação tem resultado calastrophes, e nSo é a 
menor delias o apparecimento das pestes, das epidemias 
e da corrupçãodos costumes. Todavia, como dizemos mo- 
ralistas políticos ad evitanda majora mala , permit- 
tenda sunt minora, e nesse caso, seja a febre amarella 
quo ceifa lodos os annos, como enfermidade endémica 
nos nossos portos do norte do Império, centenares de 
vidas, a medonha compensação da prosperidade do nosso 
commercio. 

A um navio européo devemos este flagello ; mas a um 
baixel também enropêo somos devedores da descoberta 
do novo mundo. 
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Diz a gente não mui idosa das nossas cidades lito- 
raes que na sua mocidade nâo se conhecião, nem mesmo 
de nome, a febre amarella, a iyphoide, a perniciosa, a 
tísica pulmonar, o cholera-morbus e quejandas doen- 
ças que agora cobrem de luto diariamente, e segundo as 

estações, muitas famílias nacionaes e estrangeiras. 
O viajante Mansfield faz ver a sua simplicidade, e 

nenhum conhecimento do que é a America em muitos 
dos trechos das suas cartas, como por exemplo, faliando 
das chuvas, dos insectos, das rãas, das formigas, etc, 
etc. Se este homem, aliás dado às sciencias, tivesse tido 
leitura dos grandes mestres, sem sahir mesmo do velho 
mundo , não teria sido tão superficial nas descripções 
que deixou à posteridade destas e de outras maravilhas 
e phenomenos naturaes. Se tivesse lido, hão já os pro- 
fessores modernos , mas ao menos o padre Luiz de 
Granada no seu Symbolo dos iposío/o*, leria apresen- 
tado a industriosa e destructora formiga debaixo de um 
aspecto muito mais interessante e digno do estudo dos 
homens : se se tivesse dedicado á verdadeira ornitho- 
logia — à americana — não se teria limitado a dizer que 
aqui ha uma porção de bonitos pássaros; mas como 
o meu propósito não é fazer cursos de sciencias, senão 
render homenagens de justiça á verdade, deixarei de 
lado muitos tópicos com que poderia occupar a vossa 
attenção, e notarei só que, mesmo quando se exlasia 
na contemplação do que elle chama arremedo do imi- 
to virgem^ não eslâ na altura de um magister artium. 
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A descripçao do bosque visitado por elle, distante umas 
oito milhas de Pernambuco» em que as trepadeiras ou ci- 
pós brasileiros enuervârão a sua iutelligencia,— aliás uma 
das melhores pagiuas por elle escriplas - é, apezardos 
seus esforços, uma paisagem pallida da realidade. 

Mânsfiold nao era von Humboldt, nem mesmo o re« 
dactor da Beilage zur Áusburger Postzeitungy e em 
prova disto tomarei a liberdade de traduzir do allemão 
para o portuguez este pequeno trecho : 

« Lal-emant estende-se longamente na descripçao da 
pomposa natureza dos arredores da capital do Império 
do Brasil, e extasia-se, parlicularmente, esboçando a 
floresta virgem que naquelias paragens onde nao ha es- 
tradas abertas através é impraticável, opulenta e ma- 
geslosa, e sobretudo de um aspecto arrebatador. 

^< Nos elevados bosques dos lugares em torno da me- 
trópole ha bignomias magnificas, arvores colossaes, que 
fornecem excellentes madeiras de conslrucção, e adhe- 
rentes a ellas cipós ou enredadeiras, arremedando eqor- 
mes cordagens, que sobem e descem n'uma desordem 
maravilhosa, original, e formando com caprichosos tecidos 
nas florestas brasileiras esses milhares de trepadeiras, 
cipós, enredadeiras, etc. , cujas flores em grande parte 
azues, amarellas e brancas se casão em racimos feiti- 
ceiros que poderião ser comparados com as flores das 
digitálias do norte. 

í( Quando se chega aos cumes aéreos do Corcovado— 
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pefU de t,200 pés sôbre o nivel do mar^^lagair d*Mdé 

olhar do obsefvador doibioa d ímihendidadé 6tí ooiM- 
fiSf^âs flores abttââantós dââ rubiacead, ^ arbtiMo ÍA 
áltufià â'tim hcntaisifi -^ espalbSdi pw Mdo o hóstixxé itú^ 
íOíâ embríagailtes. Nas êminetleía& balatí^^sè ás jf^l- 
iaãtiA Sexiveis, beijadas pela brisia dò' ffiàr, élátt^ 
tàúM que ficaò dti^eitdá e iiHmòVéià ói edipíúafloâ i^xtá^ 
cttHé^, estendendo os sie^s rámós como úS bi1á$os (ft 
rHk toslre gigante, ietá perdefr nada do seu aát>^té 
slúiktro é melancólico, mesmo sob a influencia áiA 
raios pnrpui^inos do sol que vai apressado escòiider oi 

•seus fulgores no horisontó occidenlál. » 
Isto, sim, é que é o painel dé mestre. 
Cofilinuaréi. 
« I flnd the pêôplé héré (at least lhe English tó Whóiá 

1 íiave spokcú) toow véi^ litile about thè natural {íro- 
ductions * 

Gfaças i sihgélel^ dó' lioiSso vlajahté, ds ahi á ÒtU 
^ni' tlérdádeira dos éttos é ÍDjusliçàs deis escrlptoíé» 
éstràfigeíios a respeito dô Btósile deoutroá poVófe.âó 
ílOííiens desabridos poderíao dirigir- se, para tomai ió- 
fbnttaíçoeá d'um paiz qualquer, a iiídividuos tâo estran- 
geiros como elles mesmos nos paizes que visilao, e 
^bre os quaes querem escrever. Que dados lhes JJo- 
dÉím áer fornecidos pelos seus patrícios, na mói^ párlè 
fíiercadores embebidos — como o mesmo Mansfield o con- 
féááà— na unícà idBá de amontoar ouro? Porque, sèja 
£èiii3i justiça a quem de direito, os Inglezes, AUeniks, 
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flespanhóes, FraDcezes, Portugaezes e outros estrangei- 
ros que se estabelecem nas Américas — dadas poucas 
excepções— nio tèm outro alvo que enriquecer para 
Totlar aos seus paizes nataes ; e durante a sua demora 
entre nòs — para todos elies as nossas cidades são hos- 
podarias de transito — o menos de que se occupão é 
do que somos, do que temos, do que podemos vir a 
ser ; só investigão o que lhes pôde dar lucros fabulo- 
sos nos mercados estrangeiros, o que devem introdu- 
zir para ganhar — embora introduzao gato por lebre, 
lios facão trajar de inverno em verão e vice-versa, e 
nos forneçfto bebidas alcoólicas e drogas contrarias à^ 
natureza do nosso clima e à saúde do povo, e nos vendao 
ottomanas estufadas próprias da Sibéria em vez de tras- 
tes adaptados às ardentes latitudes equatorianas. 

Que informações podem ministrar esses estrangeiros, 
a respeito das nossas instituições politicas, sociaes, eco- 
nómicas, administrativas, scientificas e da arte, se o seu 
horisonte nestas intrincadas matérias não vai além do 
seu nariz, da sua algibeira, dos direitos que pagão nas 
alfandegas e da alça e baixa do cambio? Que dados 
podem fornecer ao viajante escriptor, se os seus estudos 
são os diários, em geral mal informados, escriptos com 
o azedume da opposição, e talvez verdadeiras tabulce 
ra$(B in quibus nihil est scriplum? Que informações 
podem inspirar homens alheios aos interesses nacionaes 
do paiz em que não desejão residir senão temporaria- 
mente, e cujas occupações diárias lhes furtão o tempo 
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materidi para attender aos seus próprios misteres do- 
mésticos? 

Porque se nâo dirigiria Mansfíeld e os seus imitado- 
dores e antecessores aos homens do paiz, às corpo- 
rações scientifícas e litterarias — e nós as temos talvez 
sem necessidade de aitendermos ã nossa curta existên- 
cia nacional, como prova-lo-hei em outra leitura — tão 
boas como a Inglaterra — para lhes pedir dados, infor- 
mações, esclarecimentos sobre todos os ramos que cons- 
tituem um povociviHsado? 

Dous motivos quiçá allegaráõ os visitantes estrangei- 
ros :!''—, ser pouco cultivada a nossa lingoa no resto 
do mundo: 2"*— , ser suspeita quasi sempre a informa- 
ção dada por um interessado — nemo accuscáor ntcjudex 
mi ipsius. 

A respeito do primeiro empecilho responderei que raro 
é o Brasileiro, mesmo de pequena condigao, que não 
falle bem ou mal o fráncez, idioma geral entre pessoas 
de educado dos povos civilisados. Ora, se Mans&eld só 
faltava inglez, o Brasileiro não é culpado da sua falta 
de cultivo neste tão comesinho ramo de educação actual. 

Para responder ao segundo óbice, rogar- vos-hei que 

me outorgueis indulgência, se fallo claro e um pouco 

em rebuço ; porque da minha franqueza depende em 

grande parte que o povo inglez e todos os estrangeiros 

nos conheção mais de perto. 

Forão os nossos antepassados — os colonos de Portu- 
gal—tão pouco favorecidos pela fortuna qjae, :quandjO 
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j& tisliad'iSQ p*M fossada Sua tidft» e diitfb totíeHio 
da independência da nossa pátria, lhes vier2o te átSÒè» 
Qomo por eoftlrabãiida> alguns deites livros ^fitbzes 
fue deu à Im o seculò 18'' -^as obras do atbMi VoHaIfti, 
deásè faisêur dt heaux móês, qne dé tamatíha voga gúèou 
em fins do passado e princípios do nosso seculò : as é> 
oisaniiliropo» ponèm profundo Rousseau-^ único philtD^ 
Mflbú^ segundo o phrasear do abbade Bérgier, que piKk 
faser claudicair os espiritos mais illustradòs da Fratf^ 
dos Bossuet e Fénélon : — as de Diderot e d^Aleittbét^t» 
be^moji^lopedicos : os dè Holbach, o discípulo de Séítéca, 
é^ mopalíi^ àk Rocftta de Nero ; e as db outros talento^ 
fue JMsrecem a betla denominação de S. Paulo ^ iúr 
ffmUesin mai&. 

A novidade das suas idéas peregrinas e supètlKSáéÉr» 
em meio do acanhado borisonte es^^iftoal évà q\i& vi- 
inio àtíbmiQ da governança porttt^^isá, Ibés f^' eotfcé^ 
ter uma cAétadissima opinião dds poVioií (fe alám^itaai^; t 
iBÉito mesqoinba de tudo o qué erà Sem, etc^ò âi 
«itÉraM, «^ 8 esia prUneArà impres^ foi dtit^âòttrtt, 
pofifm sio tèm sido bastaáté$ 40 ànnt)s para híÉtcdlSr 
o^r às: geraçQei^ poisteriòre^ ^e o povo bra:ál«itò, se 
nfe é um colosso ée l^rogreSso; também úSó é t9& pi^^ 
mto eomo a suKlesiitsi nadonal acredita ()ue d é, jBf a: iií- 
jraiiça>e |»ieeq>ifa$8é)i e^trangdras pretett^eitt fyiêAô pàt^ 
recer perante o mundo. 

Se* mil esb^aiigeirts' per^uttr a^ uftr de nòs o que tèiáos 
digatide ser por«M«víiiaidcF, Mtxáàâò e «cròi[>(áiío, r0^ 
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dos espinhos e ruindades com que a íbi tr^JMT % tn* 
qneza do nosso pai Adão. 

O Brasileiro, tendo á vista a sua portentosa terra» e 
herdado dos seus maiores a primeira impressão, de que 
jà fallei, e nâo cedendo a ninguém em imaginação e 
dfsejos de hombrear eom os povos velhos, é modesto 
deflKôs; e se não apouca o que tem no seu pais, tam* 
beM fiio 6 foE parecer no seu verdad^ro valor ; e tala, 
SQpidtândo mui a minéo n^» silencio e que deveria com 
justiça ser apregoado nos telhados, segundo a beníta 
eipressão (to fivangelho. 

Ifao devem, pois, temer os estrangeiros dirighr-se ao 
fifiio da nossa terra para tomar informações do que te- 
mos e do que somos ; porque talvez acharão mais severa 
justiça nas nossas bocas do que nas dos nossos gratui- 
tos e indiscretos detractores. 

Pi^ Balbi, 4Qsçrevendo-nPS iQQralmepte, terWQI hiff- 
dado o caracter pprtqgnez ; sem 9er p»ra 0Ô9 PQ^i}9Mr 
parle dessa herança, muito loQge foi do verídico quMrtO 
ao orj^lho nacional exagpr^do. 

y[M»«|ke)f[ b30 is^a estw vep4»des, nm 9onm% 
nos^ UDCfQai # » ifitp deve «tte ftttnbiur nio 4er tiáê 
a& W6ÕPS qu# m via ai0ndiga;va dos pus ytaipieíos, i{ii# 
pouco sabiao d* ps^lmeiras* pois ^tes uSi^úf» loito 
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agora nos mercados dos povos que trocão comnosco 
matérias primas pelas mesmas matérias artefactas, quasi 
na sua totalidade. 



IV. 



Volta o nosso viajante, na pag. 40* da sua 1* carta, a 
arroubar-se na contemplação do que elle denomina ma- 
gnifica em extremo vista do Recife. Mesmo nos seus enle* 
vos não acho que seja grande poeta, e, avanço mais, 
nem reflectido pensador. 

Se Mansfield não se tivesse deixado guiar nas suas 
descrípções e apontamentos pelas Viagem de Gard/ner 
ao Bradly teria mostrado mais originalidade nas suas 
cartas, menos preconceitos, ganhando assim maior repu- 
tação de observador. 

Collocado n'um desses outeiros que formão o semi- 
círculo que circumda a planicie, onde está situada a cí- 
dade do Recife, teria descripto os três bairros, e feito 
conhecer aos Inglezes a tríplice cidade edificada na pe- 
nínsula, na ilha e no continente, unindo-se ou commu- 
nicando-se entre si por[[meio de duas pontes, uma quasi 
toda de pedra, que une o bairro de Santo António ao 
Recife, e outra de madeira, a maior talvez que tem o 
Brasil, que dá passagem do|continente â ilha e à penín- 
sula, ambas suspensas sobre o Capiberíbe. 

Teria dito aos seus patrícios que estas três divisões 
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formão a trindade de um povo civilisado ; pois o Re- 
cife é a cidade commercial, Santo António a governa- 
mental, e Boa-Vista a aristocrática e lavradora. 

Teria comparado, embora em miniatura» a cidade que 
contemplava com Veneza — inferior a esta em monu- 
mentos, mas superior em ' bellezas naturaes, tendo às 
suas portas uma immensa alcatifa de vários verdes, flores 
e fructos. Mas Mansfield nSo visitou Veneza, nem havia 
nunca visto mais do que as suas monótonas cidades in- 
glezas. 

À topographia dos lugares revela immediatamente o 
caracter do povo que as edificou. Os conquistadores 
das Américas — os Portuguezes e os Hespanhões — pu- 
zerão os alicerces das suas povoações do novo mundo 
perto dos morros e das costas ; porque consultàr&o duas 
cousas principalmente : l*", que pisavão um paiz inimi- 
go, onde podião ser atacados a cada momento e pri- 
vados da agua potável ; e2\ que devião regressar às 
suas metrópoles. Por estas razões talvez não se acbão 
tão bem situadas as nossas princtpaes capitães como . 
seria para desejar ; mas nem por isso perdem de bel- 
leza — têm ao menos o cunho da tradição e das nossas 
glorias. Pernambuco commercial, administrativo e aris- 
tocrático apresenta ao homem estudioso os três principaes 
capítulos da sua chronica. 
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V. 

« Ali callâ we made íd Um evwiaff.The ladies musthaTe 
« a miierable timeofU duringtbdday, as it is too kot 
c< ior Ibfm to go out ; f o tbey keep at home ali by the»'* 
« Salves among tbe blacldesr d 

Foi de etso pensado que reservei este período p^n o 
ultimo. 

A príiDftra parte nSo carece de raaior explicação, 
sendo que o mesmo acontece nos climas cálidos posi- 
suidos pelos Inglezes» quer na índia Oriental, quer nas 
Antilhas, oi|de as visitas se recebem de noite, e as senho** 
ras sabem também de noite ou nmi cedo de manhia a dar 
06 seus passeios hygienieos. Oade o leitor pede e deve 
aebar malícia é na ^unda parte do período « so tiioy 
« keep at borne ali by tbemselves ámong the blacl(ies. » 

EfiLtas palavras sarcásticas, vertidas para o português 
castiço, querem dizer : cls vossas Tmilheres^ e fUhas^ essas 
açucenas do tar domestico ^ qtie abandonais op traU> dos 
negros éarmile todo o dia^ não podem reflectir maiê 
edwxição do que a que aprendem com esses prdQS^ e 
demm perder a sua candura. 

Até agora o insulto e a injustiça erfto dirigidos aos 
bomens, e estes tém meios de repelli-los ] mas lança** 
dos sem ceremonia às nossas mSis, esposas e filhas, ei|« 
gem uma peremptória e forte resposta. 

A mulher brasileira, ou a que habita o Brasil, em- 
bora estrangeira, tem pennas e corações brasileiros que 
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a doi^m 4Q(wd9r d0$ tiFQ^ da malediedneia, ou áhgau- 
cherie de Qin iDglQz, ainda que seja um Mansfleld de 
rosto aog^lia) e habitei puritanos. 

{tçoaudo d6 lado que a me$iDa vida passão as senhor 
ra$i iuglf^s jos pof&es&ões britaunica», onde o serviço 
dojgteçtifio ó desempenhado p^os ^etos t- como nas 
Antilh9$, B0$ £stados*-Unidos do SuU e em outras de- 
poudencias habitadas pela rac^ anglo^saxonia ^ per- 
guntarei jç^ açs editores das cartas, que critieo> $e esUo 
p^uadidos de que nôs ignoramos o que é a sociedade 
iogle?;») em que as visitas s3o feitas de diae de noite? 

Para que o povo britannico que leu» e lé as cartas 
da Vai^eld, fique Kiente de que conhecemos os seos 
costumes e interior das suafi casas theorloa e praticamente, 
esboç»reu^os, com paJavr^is comedidas, o que é ew re»- 
lidf^e ^ sociedade iogleza ; e depois mo^traromo* o ^9 
sa^o »s sxom^ penhoras, víemo eptre ess«s pr«i(oa e mffw 
dç que Ma l^ansfield com sarcasmo* 

Byron, Nisard» Balzac e o mesmo PicHens q$o s3q 

aoJiprídadesde pouca mout^» quaqdo tr^ta-se ded^swbar 
ao vivo a pbysiouomía da sociedade britauoica d^ todas 
as cOres. 

Ji;^r(JtBFOQ« depois de ter frequentado cosb espirlt» 
observador os salões aristocráticos ingleses por muito 
tempo e assiduamente, exclamou : « Esta sociedade è 
^ bypo^ríta : esta sociedade acba*se dominada por essa 
« peccado terrivel que tem dúplice couducla e dobn» 
« palavra. » 
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De modo que um luglez não hesitou em classificar 
a Inglaterrra como a eucarnaçao da hypocrisia. 

Nisard tem provado exuberantemente que em Ingla- 
terra não ha conversação ; « porque nessa monotonia» 
(< nessa uniformidade expressiva, é diíBcíl distinguir o que 
« chamamos homens de talento e de ditos conceituosos, 
<i como também não é possivel reconhecer os tolos. » 

N'um paiz onde a alma não apparece nos lábios, 
a lingua não pôde ter physionomia determinada. 

Querem saber Mansíieid e os Inglezes, que tém lido as 
suas cartas sobre o Brasil, de que se occupão as nossas 
mulheres entre esses pretos e negras, em cuja com- 
panhia íicão, entretanto que nós trabalhamos nas ruas 
e nos occupamos de pane lucrando ? 

Cuidão do que nos custou o suor dos nossos rostos, 
tratão de conservar os nossos interesses, e trabalhão em 
habituar os negros e negras à vida regular domestica, aos 
costumes sociaes, para que a preguiça do quashee não 
i n vada as nossas casas . 

Nem acredite o povo inglez que as Brasileiras descem 
ao nivel de seus escravos : sabem conciliar a sua digni- 
dade com a humanidade ; e os estrangeiros como os na- 
cionaes tém provas evidentes de que a sua educação 
ostenta, sem ter a liberdade de certos círculos de além- 
mar, essa amável e deliciosa conversação de ninharias 
e interessantes diálogos que não existe na- Inglaterra 
por causa da hypocrisia que é o eixo da sua conver- 
sação. 
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A Brasileira de nossos dias desenha, pinta, canta, 
loca, lê; faz primores de renda, e falia com franqueza 
' digna da mulher de um paiz livre e civilisado. 

O nosso caracter nacional é um pouco dado ã crítica de 
bom tom, sem a qual não pôde existir sociedade amena. 

O Inglez não falia de ninguém, para que nãofallem 
delle : o egoismo hypocrita é o movei desta apparente 
virtude. 

Quer-se saber do que fallão os Inglezes n'um salão ? 
De tudoaquillo, como diz um autor moderno, « que não 
€( comprometia a sua consciência, nem descubra o seu 
« fundo : falla-se dos pick-nickes, do passeio ás minas, 
c< do pregador à moda, do processo criminal publica- 
« do pelos periódicos, da chuva, da neblina, do sol 
<c quando apparece. Os caçadores de raposas e os country 
c< gentlemm discutem acerca dos cavallos, da caça, e 
a das eleições, conversas anti-diluvianas. Os dissidentes 
a se perguntão mutuamente se têm assistido ao Biòk- 
« meeting, se têm lido o livro da Paz Perfeita, ou ou- 
a vido um certo sermão , se sabem o que tem entrado 
« para os cofres para ser applicado à conversão dos 
c( judeus, etCMetc^ » 

Que amenidade I 

Nas nossas reuniões falla-sd^ de tudo, canta-se, toca-se 
o piano, a harpa, e dansa-se : e essas mesmas senhoras 
que estiverão sósinhas em casa durante o dia entre pretas 
e negros, apparecem nos seus salões, salas, ou saletas, 
conforme a sua classe, e ameoisão a vida de uacionaes 
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e e$traDgeu-Q$ com as suas i^raças, as m^ t\rliai», a 
sua formosura e qs seus talentos nataraes e coltii^o». 
Homens de alta categoria, de medianas |K)í$ies, e ds 
Ínfima condição de todos os povos, que coqiqqscq l^ 
relações^ unirão a sua à eoListeucia das nossiis bca^ilei^ 
Tis : ioigrrogai a sua conscieACía, dir-vos-hão se alo 
s%Q tão ladie^ as matronas e virgens bi^âilei^s, seml^ 
servidas por fâmulos negros, como as dama^ âM 

vizinhanças de Bvckingbam, de Wiodsor $ de 1409's 
P»lace ; mas com uma differença, ^ne as qos^ BÍa^ 
sUeiras não desmaião se pronunciamos na soa pf46W- 
ça 9.S palavras p^na, cpi/o^etc, como as Isigtf zaa, «nu- 
boja não laçâo ver nas ruas, carroageus a «aKles ^s 
r^lidadeç dessas palavras- 

Finalmente, não negarei <}ue a fixUftaoiáft do« e$8m- 
vQs nas nossas babitaçoes é um graji4Q tpcoQvwMiftte 
p^r?. 3. educação dos nossos íUbosa íamiUas ; ma« albrMil 
de )9$2edei$60 nãOi^a colónia d9 Portugal, ^ ««jto 
tem melhorftâo & interior da^ nossas casas^ recpe|b)dáM»s 
desgraçadas necessidadas. 

A contiuuação destas leituras fon^eceroi»^^ o m- 
sejo de fallar mais extensamente do serviço domMtíio 
no Brasil : por agora cingir-me-bei a CKerDAit^rqQd^ 
Ioglei;e$ residentes entre nõs, são 09 primeiros ifaeDçs 
animão com o seu exemplo a ser servidos j^or fi^s 
pretos e pretas que tanto assustarão p mi^Hndre do mm 
puritano Man^eld. 
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Aútêi dé dâi* coineço á segunda caria de Carlos Maus- 
tféld, é dê meu éslriclo dever expor- vos as círcumstaQ- 
C&& (icié fâe induzem a alterar a ordem seguida pelos edi- 
teis daâ cartas posthumas de que me occupo. 

O capitulo III deste livro é a carta segunda, escripta do 
ftecífè em diiferentes épocas até a partida de Mansfleld 
pát^ o Rio de Janeiro ; de sorte que o capitulo IV foi es- 
Cfíptú nos interValIos que mediarão entre os primeiros 
apontamentos 6 a conclusão da mencionada carta se- 
fitkilâk. 

DeniáSâ, o^ titulo dàdò ao capitulo IV apresenta mais 
interesse ao critico e ao leitor, pois a sua epigraphe é — 
O Brasil — Crimes —Ecouolnia pditica *- Colonisação— 
Escravidão e commercío. 

£st6& tópico» gera^ devem preceder natural e chrótid- 
logicamente aod pormem)res da sua excursão ao interior 
da província de Pernambuco para que o fio dos seus pen« 
S9tt6et)!toà nSo seja côftãdò quando o autor menos o de- 
Yú e^peíràr, como pouco acertadamente praticarão os seus 
editores. 
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Agora que vos tenho dado a razão do meu procedi- 
mento nesta conjunctura, peço a vossa distincta indulgên- 
cia para com Carlos B. Mansfield, que nesta carta desco- 
nheceu os princípios mais comesinhos da moderação e do 
comedimento, não perdoando no seu destempero mental 
o mais sagrado da nossa sociedade. Não ponderarei a sua 
ligeireza; as suas próprias palavras patentea-la-hão so- 
bejamente. 

Antes, porém, de encetar a versão da carta, relevareis 
que vos confesse ser a minha fraca opinião que o silencio 
da nossa parte a respeito de tantos ultrajes, sem-razões e 
escriptos affrontosos com que nos mimoseião de vez em 
quando os estrangeiros vizinhos e os que habitão longe 
de nós, é um mal entendido despreço ; porque delle se 
prevalecem para exclamar afoutes : qui tacet conseniire 
videtur, acreditando a sua imprudência ser a nossa mo- 
deração e magnanimidade fraqueza ou impotência. 

Avaliai pelo conteúdo desta carta se não tenho muita 
razão para avançar o que acabo de enunciar-vos. 

CARTA SEGUNDA. 

O Brasil: — crimes: — economia politica:— colonisaçfto: 

— escravidão : — commercio. 

« Pela misericórdia de Deos tenho grangeado mais va- 
liosas informações acerca das cousas exteriores deste paiz 
do q^ae teria adquirido no mesmo espaço de tempo muita 
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gente que aqui tem aportado, â respeito, porém, da 
economia interna dos negócios, não sabendo eu failar a 
lingua desta gente, nSo tenho obtido noções mui deta-« 
Ihadas. 

a Â única industria que exercem os Brasileiros, ao 
menos que eu saiba» é cultivar a canna de assucar, comer 
farinha de mandioca e assassinar. 

« Commettem-se assassinios sem intermiss&o : a lei cas- 
tiga os homicidas com a pena capital ; porém uma uníca 
execução está na lembrança de ura velho habitante desta 
terra. Parece serem aqui decididas de antemão todas as 
brigas com afaça. 

« Um cavalheiro, em cujo engenho fez De-Mornaj um 
trabalho, apresentou-lhe um dia ao jantar um individuo 
assassino de profissão — o que aliás era notório e positivo, 
— accrescentando com tom insinuante que se o seu tra- 
balho não fosse bem executado, os honorários de De-Mor- 
naj serião pagos em aço, porém não em prata: — e este 
homem é um barão do Império — elevado a esta categoria 
pelos seus merecimentos; porque os titúlos não são aqui 
hereditários. 

« Â semana passada, perto desta casa, foi assassi- 
nado, uma manhãa, no meio da rua, um pobre homem. 

« No anno findo, um dos escravos do meu hospede foi 
assassinado ao pé de casa por um outro negro, que até 
agora não tem sido apprehendido pela justiça. Escreve-me 
um amigo que um famigerado facinoroso — homem que 
degoUaria um de vós por dez mil réis — acaba de ser 
executado na Parahjba — embora não pela alta justiça 
senão pela vingança particular : — e faz-se necessário 
partiçipar-vos que aqui procede contra a lei qualquer in- 
dividuo que mata o seu cavallo, ainda que seja mortal-* 
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mente ferido, ou que morra aos bocadinhos — e òons- 
titue-se réo de cárcere pela perpetraçfto dè Bemelhanté 
acto, • 



a. 



Desejaria eotitinúar a tradiicçSd ; mas o planò desta 
carta, dividida em cinco paragrapbos, me impõe o dever 
de seguir as pegadas marcadas por Mansfield. Até agora 
pretende ter faltado dos crimes perpetrados no Brasil e 
da saa impunidade. 

Considerando com toda a attenção os dislates que acábó 
de traduzir para o portuguez, ínclino-me a cvet que o 
nosso novel viajante não habitava a Inglaterra, nem vivia 
nosannosde 1852; e se não faltasse sério, acreditaria 
piamente que, quando escrevia esta carta, zombava dos 
seus amigos e patricíos, executando lilteralmente o dita^ 
do antigo castelhano : luengas tierrasy luengas mentiras ; 
mas a sua invocação & misericórdia de Déos outòrga-ittó 
o direito de ficar persuadido de que Mansfield escreveu o 
que pensava, pensava o que sentia, e sentia o que uni 
bomem ajuizado nunca ousaria conimunícar aos seus se* 
melhantes, senão depois de muita experiência, muito es* 
tudo, não menor reflexão e longns annoâ de achar- se en- 
tre os naturaes do povo por elle desenhado com lápis tSo 
negro como grosseiro, tão injusto como baldo de velei- 
dade. 
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O Tasto território do Império, povoado por perto do 
oito milhões de habitantes de diversas raças e difiérentes 
^ucações, com doas milhões de escravos, e dezenas de 
milhaMS de índios» uns meio dvilisados, e os mais quasi 
sebageos ; ceeebendo nestes uUimos annos de i8 a 20 
iQil epigiados de vários povos do antigo continente, qtre 
lâo são em geral para que digamos modelos de educaçSo 
^mor^idade ; com um ou dous habitantes apenas por 
milha quadrada em muilas das suas provincias, apresenta 
oa Qstati&ti(^ criminal do anuo de 4859—423 homicídios, 
ICiS! t^Dt^tvas do me»no delicto, ISi ferimentos; 69 
i^W)W3 Q 9Sk resisteincias á justiça E cingindo-me aos cri- 
191^ Qommetlidos no anno de 1852, em que se achava 
IfoilsOelâ em Pernambuco, direi, conforme aos dadosofll- 
ciaes do decennio de 1849 a 1858, que a provinciade 
Fenr^a^buco só apresenta 83 [processos, em que forao 
iáaft96JoiÍividcios, sendo 93 homiens e 3 mulheres. NO- 
te^s%. posem» que; neste numero entrSo todas as classes 
(^.deliebo^ D^te-semaie, que a pro<vincia de Pernambuco 
tffp 1UPI mlbid de habitantes. 

Of»^ ignorava Manefield que a cidade dè Londres eos 
im9^ arrabaldes, com uma popula^o de 2 milhSes e tre- 
7^tos mil habitantes, com os seus milhares de police-men, 
ufçUchri^nm. 6 oonsíables, nos apresenta uma estatística 
CTMMinal infinitamente mais avultada do que a de todo o 
IqH^io 7 Lma-seo relatório apresentado pelo governo 
britannico ao parlamento: l^o-se o TimeSy o Dáyly 
lífti^f o G}(^e^ oftseus diariosidostribunaes, ever-se-hão 
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crimes horrendos, homicídios bárbaros, mestres de es- 
cola que estuprão em pouco tempo dezesete meninas 
confiadas aos seus cuidados, envenenamentos de mulhe- 
res e maridos, mais que lanção no fogo o fructo dos seus 
crimes, ou forçadas pela fome, ou provocadas pela sua 
malvadeza ; por fim, vendo esse governo inglez que os 
cárceres eslavão apinhados de criminosos, inventa o ííc- 
ket of leave, e dá liberdade a alguns centenares de delin- 
quentes que espalhão em Londres e no Reino-Unido, — 
como aconteceu em 1857— ,0 terror, commettendo rou- 
bos à mão armada, assassinatos, etc, etc, e reduzindo a 
gente honesta a uma reclusão forçada, para fugir da morte 
que a esperava em cada esquina, em cada rua, em cada 
largo, depois de acesos os lampeões da grande metró- 
pole. 

f Não percorreu esse mesmo Mansfield a todas as horas e 
em todas as direcções parte das provindas de Pernambu- 
co e do Rio de Janeiro, só ou acompanhado de pretos ? 
Yií) nunca um povo mais tranquillo, mais socegado, mais 
mettido no rincão da sua casa? Haverá um estrangeiro 
que me contradiga? Não o contradisserão os jornaes 
ném os escriptores estrangeiros, nem os Inglezes aqui 
residentes, nem os filhos de outros povos que morão ou 
têm vivido entre nós, quando em 1856 publiquei em 
francez um meu trabalho intitulado « Lettres brésilien- 
nes », cartas que forão lidas em Londres e mesmo citadas 
no recinto de sociedades litterarias. 
. E se Mansfield tivesse estudado melhor este paiz, teria 
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ficado assombrado de ver tanta brandura de génio, uma 
Índole tão pacifica, nesse sertão, onde os ricos— homens 
da terra — esses fazendeiros omnipotentes, que tém nas 
suas mãos e debaixo da sua influencia districtos inteiros 
— poderíao tomar impunemente quantas vinganças lhes 
aprouvesse ; porque nas selvas, no deserto, não ha ou- 
tras testemunhas que as arvores mudas, nem outros 
watch-men que as estrellas do firmamento. 

Esses estrangeiros que nos visitao, como meteoros fu- 
gazes, pisão a areia das nossas praias, ahi no càes do 
Pbaroux, e vém passar quatro, dez ou mais vebiculos fu- 
nerários, que se dirigem a S. João Baptista, Catumby ou 
S. Chrístovão, e immediatamente escrevem nos seus li- 
vros de lembranças um apontamento funéreo que falia 
com espanto da mortandade que os seus próprios olhos 
virão ; ftias não accrescentão que ião pelas ruas que con- 
duzem aos cemitérios, nem que a capital do Império conta 
350 mil habitantes. 

Mansfield vio um assassinato perto da sua casa,— lhe 
contarão um outro homicídio, lhe escreverão noticiando 
um terceiro, e de seguida nos acoima de facinoras, de 
matadores, de homens de faca e bacamarte, entregues á 
industria de carrascos. Os Inglezes que têm lido esta pa- 
gina por elle intitulada crime, acreditarão que a seguran- 
ça individual é uma raridade no nosso paiz, e que as estra- 
das, as cidades, e o sertão são um grande cemitério, onde 
s6 se vêm cenolaphios e Divis vnaníbus^ como em tempo 
dos romanos nas vias-sacras, que erao os seus ossarios. 
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Senhores, abi era Pernambuco lia uns 800 loglaiiefl, 
e DO I^Iperio pertp de 100,000 estrangeiros âe \oáe» 
os povos da terra : pergunte-se ao mercador itaUano» 
^Pjdbtul^nte, que leva em joiai^ dez, vinte e mais contou 
d^ réis por essas estradas e fazendas (}o interior, se to|oa 
com algum bandoleiro, e s^ lhe íaltou um brinco d^ m% 
V(^^0 : p,çrgunte-se ao cobrador francez, allemão e in? 
glez se lhe roubarão um ceitil nas suas viagens ao seFlão: 
pergunte-se ao peregrino se alguém o perturbou nas 
^pas jornadas; e todos respondem, até o$ tocadoras 4€; 
refilejo, até os saltimbancos de légua, que nunca lhes 
aconteceu a menor desgraça, e que sempre acharão ai-; 
bj^rçue nçi casa do Brasileiro ; accrescentando muitos 
d^Ues que mais tranquillos estíverão nos desertos e na$ 
campinas do interior do Brasil do que nas cidades maí^ 
populosas da Europa. E um povo semelhante mereço 9 
alcunha de assassino de profissão? 

Cego moral era Mansfield, e não quiz ver a verda^de. 

O caracter, o temperamento, a physionomia das pai- 
xões e o modo de encarar as alternativas da existência 
humana, são tao diversos entre os filhos da raça latina, 
e os da anglo-saxonia, que os crimes commettidos pelos 
primçiros quasi sempre nascem de motivos mui differen- 
tes dos que moverão os segundos a perpetrar os seus. 

Os ciúmes — impetuosos como o' inferno, segundo a 
phrase de Salpmíio ; — a inveja das graças, dotes e 
talentps de outrem, — qualidades para o invejoso, se- 
gundo Garcilaso de. la Vega, doces e saborosasi^ corno as, 
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fihueíêôé ãò c^rbádó alheio / o brio próprio, ferido em Jíi^e- 
sMrÇâ dè tímà mulher particulam^ente, e outras paixõeá 
(fú6 còtn él^s sé éncádeião, exaltãò o furor, a ^anha dol 
bMiMfiS da raça latina, e etínévõàdás a ^uà intèlligédciá 
e mágtiâriimidade pel6 fumo do sangue aràbé (}tie ch^« 
cuia j^Ifts ^aá vMa^, òis tornft, sè ({uereis* féraè M- 
déiítaá 9e sáâguei ; íHàs qnasi n^àcá commettém éf ilneé 
hi^rfétidoâ par4 òbtdf õui^o, ou libet*lar-'S6 da câi^ 
pesada — para o desnaturado ^ dos filhos, ou atav1ar->fié 
moroInlefKé com et adornos alheios^ nèm pfeméditfio 
dá erime^ de ipxe rèiultão as vascas da mona dâS Suiliá 
mútMÈ. 

6 roubo à mSo ardiada nas nossas cidades ainda 
felizmente não é conhecido, cdmo em outros paizes : 
a fome ainda nao precipitou o habitante do Brasil áté 
o eadafalso : o incendiário é conhecido de nonie entre 
nòs : náo ha muitos annos que se dormia com por- 
tas e janellas abertas nas cidades, e ainda hoje é usança 
nò sertão e em muitas províncias. 

Mansfield nos accusa de tolerantes dos criminosos, e 
diz ser a lei a pena capital ; mas que em Pernambuco 
só ha memoria de uma execução. 

Tria 9urU difjlcilia mihi, et quartumi petUíiis ignaro^ 
diz Salomão nos seus provérbios, e este quarto arcanor 
que elle designa com as palavras et mofoi viri m aio- 
l$9ceniiA9 -*- é a inconstância, a versatilidade do homem, 
segiiQítoosidterfMretQS ea r^sáo. 
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Quem poderia ter acreditado, estudando o semblante 
de Mansfleid, e sabendo que era socialista em politica, 
que professava a religião de Jesus Christo, embora fosse 
protestante, que era um typo de bondade de coração; 
quem poderia, repito, imaginar que achasse ser um de- 
feito digno do seu anathema a quasi abolição em pratica 
da pena de morte no Brasil ? Porque achamos essa con- 
tradicção escandalosa n'um homem tão piedoso e illus- 
trado ? 

O cadafalso I Castigo bárbaro, vestígio dos tempos 
lutuosos da força bruta I Pois esse homem cheio de vida 
que vai ser estrangulado pelo carrasco ém nome da 
sociedade, não é capaz de arrependimento? A justiça 
dos homens commetle peccado contra o Espirito-Santo, 
negando a possibilidade da attrição ao menos de um filho 
de Deos. 

O patíbulo ! Pois que I a justiça dos homens acre- 
dita que corrige com esse espectáculo sanguinário a ten- 
dência para o mal dos corações corrompidos ou dos 
homens pouco educados 7 As fezes da população, o mais 
vil da sociedade, os facinorosos, talvez complices do 
desgraçado, vão, como se fossem a uma festa, presen- 
ciar a morte do seu companheiro, e no lugar mesmo 
banhado com o sangue da victíma roubão e machinão 
outros crimes. 

A forca I E crêm os governos que satisfazem a vin- 
dicta publica com a morte de um homem ? Que signaes 
deu de arrependímenlo ? Ser levado á força aos degràos 
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do supplicio ? Manieta-lo com algemas ? Dar-lhe quanto 
appetece nos últimos momentos da sua existência? Pois 
não é isso uma iirisão feita a Deos, ã philosophia e á 
inesma humanidade ? Repito aho e bom som ser um 
desacato feito a Deos, à mesma humanidade ; pois até 
perdoa a barbara justiça dos homens a vida de um 
criminoso, com a condição de que seja o algoz dos seus 
semelhantes 1 Que impiedade I 

Que arrependimento pôde mostrar um homem— con- 
ceda-se que é criminoso— quantos innocentes não perece- 
rão às mãos do que se chama altajustiça dos homens! 
-^ sobreexcitado que luta com o sentimento natural da 
conservação da própria vida e com a precipitação do 
apparato da morte? E se tem mãi, e pai, e mulher 
e élhos, como pôde prestar attenção às consolações da 
religião em tão curtas horas? 

O sentenciado à morte rara vez vai sereno ao seu 
ultimo destino — ou fica apoquentado pelo terror, ou 
delira quando mostra isso que os homens chamão se- 
renidade : — insulta a morte, mas não a respeita. 

Onde, pois, o philantropo Mansfield achou que era 
mna calamidade para o Brasil que não se enforcasse 
todos os dias ? Teria tido a mesma linguagem para com 
os seus? 

Se fosse vivo, estou certo que beijaria as mãos do 
nosso monarchaque perdoa, porque concebe que o ho- 
mem è capaz de arrependimento ; e não ultrajaria um 
povo que pode ser citado como padrão de génio pací-. 
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fico e índole ))OQdadQsa. Quereria Mimtôeld escarnecer m 
nossas leis, b» delongas dos nossos tramites de processão 
a confusão da nossa legislação, a difficuldade de ser 
capturados os criminosos n'um território tão extenso 
como pouco povoado, onde faltão estradas e tetogniphafti 
onde os bosques dão fácil asylo aos delinquentes ? Se 
semelhante pensamento foi o seu, responder-lb^^b^ m 
paragrapbo seguinte, para o qual cbamo desde j&a tosm 
benévola attenção. 

Qoanto á anecdota do barão do Império que apre» 
sentoa ao Sr. De^Mornay um assassino de profissão, per^ 
d&e*9çie Mansfield, mas tem ella todos os traços de /a-- 
bula, sem ser como as de La Fontaine. 

Gonbfcí nesjta côrjle, Ua dous ou três amips, a un 
dcp ii^ãos Pe-Mornay ; ma$ um esquecimento involim- 
tario da minha parte fez com qne não Ib^ fatiasse deste 
infiident^ d$^ mtf^ de Mansfield ; posso, iponém, asse- 
vprar que o barão, rr.,seei|Jslira r^, conhecendo olmoo 
do^f Ing]«2es, que tâ^ injustamente nps trata», <iuiz grft« 
cejar ; porque ]im bpmem que quer pi^r com €içp êm 
hl/ar4f pnoto ^s sérvios recebidos, não o diz n'«m 
jantar, a^Mr^esentando o carrasco i victima presomptif a 
á^ ^ua 4ipialv»deza, ^asta |;er .«m pouc» de sens» cc«inium 
—que melhor seria denomina-lo raro — para ver anive» 
rQ3iiníilb^nca c^sta bístorieta sem.i-j9Cpsa. 

A<ecrwpenta, qom letra grtfa, ter $ídp cresâe bário 
P9ÍQis^m^€cimmto^ porque os títulos não são heredHa^ 
riopi. I^ste ^fiasmp l^oiçadp em toa admirativip m^rooe 
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iMat resposta dada eòm ama inflexão de té^ cõitr^ssíva ; 
pCr(}iieatoda que »So tenciono defender individuàlictátles 
BOi meus e^criptos, devo repellir insinuações odiosas 
atinadas contra a naçio. 

A igooraocia crassa qae mostra MansBeld da^ no^iaè 
iDstitoíções^ do caracter nacional, dos cosluiAes e dà 
dMaibiSLt nâo lhe 6 mui Tantajosa. Que Sgnora&se se 
bsTia no Brasil aristocracia, nao era de estranhar ; poN 
que Maosfield, espirito forte do secutd, alardeàta dó 
seeialistat-deiliocrata ; mas esta mesma sua crença devia 
ter-lhe inspirado maior acatamento pelas nossas ín§* 
tituições. Não sou Telho em ànnos, nem em preccnceitoá 
de feudalismo : embora goste da nobreza antiga e da 
realeza de séculos, me agrada mais a justiça — • que é 
eterna. 

As idéas brasileiras a respeito da nobreza não he- 
reditária são eminentemente liberaes, segundo a phra- 
seologia do nosso século. N'um paiz novo, como o nosso, 
não erapossivel nada hereditário, quanto a honras, senão 
a ceHTÔa : as razões são obvias, mas não carecem de ser 
expendidas aqui. A realeza não ganhou grandes vanta- 
gens, sem nobres hereditários — ; mas a nação lucrou 
muito em ver remunerado o merecimento pessoal de 
todos os seus filhos. É preferivel, é mais digno da hu- 
manidade, ver sepultar no mesmo carneiro honras e ho« 
mem que as mereceu, do que vê-las herdadas por um 
pallido arremedo dos merecimentos alheios. Appèlio para 
a historia, appéllo para os factos. Nada mais facii do 
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que recordar exemplos ; mas estes serião odiosos além 
de inúteis ; todos nos lembramos neste momento de al- 
guns. Que o plebeu de séculos remotos ddiasse a no- 
breza, ainda bem ; porém que o proletário do século XIX, 
que morre por ser nobre ao menos de nome, a escar- 
neça, é o cunmlo da mais ousada hypocrisia. 

Longe me levarião as palavras desabridas de Mansfield, 
se não me lembrasse que nos paragraphos seguintes 
abre ainda um campo mais vasto à critica razoada. 

Vamos ver como desenvolve o que elle chama econo- 
mia politica do Brasil. Cada palavra é um manancial de 
reflexões. É atrevido nas suas proposições, mas fraco 
no seu raciocínio. Prestemos-lhe attenção. 

« Diz-se ter invadido a corrupção todas as repartições 
e dep^ráos do governo, desde o Imperador até o ultimo 
beleguim. 

« Em verdade, este paiz é mui criança: ha uma vigo- 
rosa vegetação de joios e abrolhos em matéria de leis: 
onrediçás colossaes de impostos de alfandegas : parasitas 
na vida do principal tronco da industria : enormes direitos 
não s<5 sobre os géneros importados, mas igualmente sobre 
os exportados. E diz-se ainda que o governo deseja ser 
mui liberal, e que anima o commercio e a industria dos 
seus próprios concidadãos! E com este objecto faz vir 
.estrangeiros para que estabeleção aqui, por exemplo, duas 
fabricas de fundição de ferro: e para protegê-los, impõe 
enormes direitos sobre o ferro inglez manufacturado. Es- 
tranho me parece o procedimento dos governos acerca da 
protecção devida ao commercio e & industria dos seus, e 
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não sei quaado a estabelecerão de um modo coavjemente. 
De facto, a animação da industria nacional deveria ser o 
seu primeiro alvo . Supponho que quando nos governe um 
ministério socialista, praticaremos estas cousas, estabe- 
lecendoy sobre um capital levantado por contribuição di- 
recta, aquellas empresas que s&o mais favorecidas peln 
natureza, e mais conformes ás necessidades do nosso 
paiz. 

« Mas nfto despenderemos o nosso dinheiro em fabricas 
de ferro no Brasil. 

« O Brasil deveria ser um paiz agricola ; porque, apezar 
do nome da sua provincia de Minas-Geraes, não p<5de ser, 
ao menos durante um século, um povo mineiro. Os Bra- 
sileiros devifto cultivar a canna de assucar, o milho, 
gr&os de toda espécie, o toda a classe de alimentos para 
o mundo inteiro; mas em vez disto, estilo importando 
actualmente mandioca em grande quantidade, embora 
seja protegida contra as provincias vizinhas do Brasil por 
um imposto. x> 



m. 



Eis aqui os pi^incipios oconomico-políticos do nosso 
superficial viajante. 

Senhores, é doutrina sediça que nos paizes monar- 
chicos a linguagem dos seus litteratos é mais rica, mais 
delicada, mais doce ; porém menos franca, menos enér- 
gica, menos orgulhosa do que nos povos republicanos, 
onde por cada Horácio ha dez Juveuaes . 
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Mansfield era cidadão dum povo monarchico e Uvrê» 
segando a voz geral ; eu o sou também : Mânsfleld fdi 
franco de mais, foi ousado : eu serei enérgico, mas mo- 
derado. 

<í Corruplion, they say, pervades every department 
of Ibe administration, from Empeior to constable.... » 

Este elevado recinto, diante de quem me acho, a lu- 
gar em que leio, as circumstancías qud me drcumdio, 
tudo é contrario ao que sinto no meu coração, quando 
vou responder a Mansfield. 

Vós perdoaríeis a sinceridade, a vehemencia talvez das 
minhas palavras, filhas da lealdade e do meu enthusias- 
mo : os estranhos, porém, quiçá, lendo dedicadas e sin^ 
gelas paginas, acoimar-me-hiao de palaciano, de Horácio 
em miniatura, de monarchista lisongeirô, e de poeta 
eucharistico. 

O que se puder dizer a meu respeito nunca me ame- 
drontará, nem como homem, nem como escriptor ; mas 
nesta occasião calo, porque os tiros da impudente igno 
rancia forão atirados a alvo tao empinado quo a setta 
envenenada nem mesmo roçou levemente o ultimo be- 
leguim brasileiro. 

« Verily this is ap infant country : Ihere is a vigorout 
vegetalion of weeds in mattersof law.... » 

Li e tornei a ler, desconfiado, estae duas Unhas d^ 
Mansfleld; porque em realidade somos um povo joven, 
e a nossa legislação é um verdadeiro matto virgem em 
muitos dos seus rafflo^, CQWP o W^9f> 08 relatpriM 



EWAIO CRITICO, ni. 93 

4k> iBÍDí&terio da justiça, onde se pedem todos os annos 
reformas e clareza nas nossas leis ; como o repetem os 
nasfiDs mais abalisados magistrados e jurisconsultos; 
CQÍ9Q er^ ^ esperar que acontecesse n'um po\o que 
P9S80U dos çodí^os semi-feudaes de Portugal a uma cons^ 
titai^ livre, quasi democrática, e a instituições de mo* 
^na data : e vendo que muitas das attribuiçoes dos tri- 
bunaes antigos da colooia forão penduradas ad Ínterim 
nos novamente instituídos pela lei fundamentai , — quasi» 
quasi ia dobrar a cerviz ao peso das orchideas de que (alia 
Maosfield. 

Afortunadamente recorri aos meus primeiros annos 
de QStudos universitários, e recordei que a legislação in* 
gleza é um cabos tenebroso, quer a respeito do seu di- 
reito, quer da sua jurisdicção, quer do seu procedimento ; 
e que uma arbitrariedade immensa e ominosa domina 
o poder exercido pelos magistrados britannicos, por causa 
da çscuridâo que reina na sua legislação, e então e^la-. 
mi^i : se esse povo idoso tem um cabos por legislação^ 
nao é de estranhar que nós, povo menino, como Mans- 
field no^ denomina, nos achemos envolvidos em cipós, 
que ao menos deixão ver alguns clarões na vigorosa 
selva das leis latinas e pátrias que nos regem. 

Kem se acredite que procedi ligeiramente e só por força 
de i^m^ni^Gencias das aulas ; não foi tal a minlia conduc- 
ta. Compulsa Mackintosb, Bentham, Tayler, Romilly» 
Kent, Bls^ckstone, Story, o mesmo moderno Westlake, e 
i(í.qitô,todps estes jurisconsultos inglezes reconhecem ser 
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um cabos a legislação do seu paiz, chegando a dizer com 
lord Hale « que nas leis inglezas nada tem cessado de exis- 
tir, e que póde-se dizei^que a praga do propheta chove- 
rão laços sobre eUa se tem realisado entre nós, por essa 
multidão de leis mal definidas, de costumes contradicto- 
rios, espécie de matto virgem, onde a natureza morta e a 
viva coexistem enlaçadas estreitamente, e formando uma 
morada impenetrável, sò accessivel a alguns iniciados » 
nesse labyrintho. 

Com effeito, quem pôde entender uma legislação que 
tem leis escriptas — as do parlamento e os regulamentos 
dos juizes,— leis que de per si formão uma bibliotheca vo- 
lumosa ; a lei commmn e não escripia^ em que se entre- 
lação de mil formas e maneiras os antigos códigos dina- 
marquez, normando, gallico, west-saxonio, meniano, sem 
esquecer o romano que vai de braço dado com as leis 
ecclesiasticas anteriores e posteriores a Henrique VIII, e 
com o direito canónico, e com as máximas, principias e 
decisões interpretativas dos tribunaes, de que vém atope- 
tados os seus escriptores didácticos de jurisprudência? 

O jurisconsulto inglez Ensor deixou numerosos livros 
que mostrão claramente os despropósitos das leis britan- 
nicas. Tão embrulhada, tão absurda, tão pouco natural 
é a legislação íngleza que Blackstone, aliás admirador 
do seu paiz, diz : « O procedimento da lei commum ou 
ficticia é o systema mais embrulhado, menos natural e 
menos a propósito para um povo illustrado e livre. » 

Se as leis são tenebrosas, depois de tantos séculos de 



ENSAIO CRITICO. III. M 

existência nacional, e achando-se às portas do continente 
antesignano âacivjlisaçâo,os seus tribunaes e jurisdícçoes 
nâo são muito melhor partilhados. Os tribunaes de equi- 
dade, os do bom senso, a côrle dos lords, o tribunal dos 
pés empoeirados, o banco da Rainha, o dos condados, as 
chancellarias, o tribunal do flsco, o ecclesiastico, o da 
consciência, e outros, cujos principies são contradictorios 
e cujas attribuições nunca têm sido deflnidas, são um 
cabos tão tenebroso que fez exclamar a Blackstone e a 
Bentham « semelhantes artifícios são mais próprios dos 
selvagens do que de um povo livre. » 

Ainda mais : a injustiça, a falta de senso commum, a 
arbitrariedade, as ficções ridículas e irrisórias refnão nos 
tribunaes inglezes com sceptro despótico sobre as massas 
menos abastadas. O magistrado inglez não vende a jus- 
tiça, é verdade, mas tortura o direito e decide arbitraria- 
mente. Que letrado estrangeiro pode entender o modo de 
apresentar a demanda, a maneira de reduzir ao cárcere o 
demandado, o systema das provas, a apresentação das 
réplicas, contra-réplicas, etc., ele, como observa um 
legista moderno» fatiando dos Inglezes? 

O magistrado inglez é integro ;* nias que muito que o 
seja, se, segundo Rollin, « o lord chanceller da Inglaterra 
tem em rendas fixas ou eveniuaes mais ordenado do que 
quinze dos tribunaes de appellação em França I » 

Uma semelhante integridade com fastuoso hixo e lodos 
os commodos da vida não merece elogios ; porque a vir- 
tude sem necessidades, sem privações, sem tenlacão, não 
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á virtude— que quer dizer iorça para superar as difficvl* 
dades— ; faltar aos seus deveres no gozo da opuleacia e 
das honras seria um crime cobarde. 

Eu chamaria virtude a da nossa, judicatura, que dotada 
mesquinhamente, afastada no sertão dos centros govemat- 
mentaes isolada s^ sua autoridade, lutando com a poBtt*r 
ria.Q tentada a miúdo pelaperversidade^maalém um nome 
immaculado, uma reputa^ não npdoada ainda pidama^ 
ledicencia, nep) pelo espiritp 4^ partido, nem immiO 
pela vingança tenebrosa, 

E essas togas brasileiras, quQ tornao os moço9 v^oa 
prudentes e sem ambições, sâo ultrajadas a e^m por 
quem nem sonhava em conbecer a sua legislação, q 9m 
cahos, a sua arbitrariedade indignç^,de um povç iUMUron 
do e livrey e própria de selvagens^ comp diz Blackstaoe 1 

Tenho lido. e ouvido iqjusUças lançaiã^ts pel09 viajaptes 
estrangeiros ao rosto do nosso paiz ; mas i^i&guein ioi 
ousado até o extremo de chamar corrompida a iM>$8aBi%7^ 
gistratura. Não foi sem motivo : que exclamei emTpagíiia& 
anteriores ser Mansfield impudente nos seus eseripto^ 

Mas quero ainda fazier-vos ver, jáquQ a tdâto.mepror 
voca a loquacidade do nosso viajante, que as vestes e as 
cabelleiras empoeiradas da magistratura ingleza não.sdo 
tão independenles como dev^riao s$-lo, attentasa sua digr 
nidade e as rendosas gratificaçõ^ que recebem do Estado. 

£ cqnio pôde ser independente o chanoeller dos de- 
nominados tribunaes de equida4e^ exercendo fu]icç§es> 
politicai; e, nascendo ou morrendo com o ministério cm» 
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galga o poder ou delle desce 1 E como podem ser in- 
dependentes os magistrados brilannicos, se apenas têm 
terminado os seus estudos, os mais distinctos d'entre 
elles — em geral os filhos das familias endinheiradas — 
recebem uma gratificação annual de dous contos de réis 
e o titulo de King's sergent at law, compromettendo-se 
á tíio ãllegar contra el-rei, nem mesmo contfa os in- 
teresses dos seus ministros em exercício ? Os magistra- 
dos, note-^e bèm este trecho, não podem ser nomeados 
presidentes do tribunal da justiça senão depois de ter 
l^assadô pelo crisol das provações mais minuciosas dos 
ministros. Diz Coltu a este respeito : « O governo não 
c< tem piedade quanto a este ponto tão capital» e unia 
<^ vez que têm chegado â gerarchía de presidentes, se 
« lhes afaga com a esperança do titulo de lord, e deste 
k taoão estão sempre sob a dependência do poder. » 

E estes togados podeift administrar justiça com ín- 
dépendeftcía? 

Paíèèé que vinha a pello Miar aqui do jury — dessa 
instífofção scandinava transplantada a Inglaterra, e que 
depois se téín querido fazer passar por indígena do tleino- 
Buido ; mas não é azada a occasiáo : não carecerei de 
opportumidade para explicar o que é o jury inglez, ou, 
éomo dizem Behtham e Rey, para fazer notar as exor- 
bitantes injustiças commettidas na Inglaterra em conse - 
(joencia da péssima organisação deste tribunal popular. 

Èsténdi-me mais do que pensava sobre este assumpto, 
eálbdra não tenha (fito quanto me era fácil aôcrèscentár ; 
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mas basta o enunciado para dar uma ídéa do que somos, 
e da semrazao das palavras de MansCieldc 
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« Giant creepers of customs-duties, parasites on the 
<( life of the main tnink of industry ; enormous levies, 
« not only on imports but on exports.... d 

Estas severas metaphoras e o resto do paragrapho 
éncaminhSo-se a persuadir aos leitores inglezes que o 
Brasil não tem as mais ligeiras noções do que é a ad- 
ministração económica de um paiz. Afortunadamente 
Mansfield critica o seu governo» todos os governos, e 
o nosso neste ramo economico-administrativo. 

Não ha muitos annos o systema proteccionista fazia 
a riqueza da Inglaterra, como o Times o tem revelado 
recentemente. Pesados são ainda hoje muitos dos direitos 
das tarifas britannicas : onerosos são actualmente os que 
cobr&o os Estados-Unidos sobre as bebidas espirituosas 
e outros géneros de importação : subidos são os impostos 
das alfandegas francezas : não menos gravosos são os das 
pautas hespanholas ; mas nem por isso levantarão a voz os 
escriptores economico-politicos contra esses governos com 
o azedume com que o fez Mansfield a respeito do Brasil. 

A Inglaterra, a França, os Estados-Unidos, se não tém 
tido ministérios socialistas, como o deseja Mansfield, 
OS tiverão free4rader$ ; e estes, pouco livres se mos- 
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trarão nas suas administrações ; porque ser homem de 
estado theoricamente não é o mesmo que governar um 
povo de facto. 

Acontece aos homens da estofa de Mansfleld o que 
disse Rivarol, que, quando ganhão os cumes perdem 
em superfície o que lucrarão em horisonte. Se elle ti- 
vesse deixado aos seus pés a superfície das theorias, 
e trepado à altura da pratica, teria visto que n'um paiz 
novo, abandonado pela metrópole durante dous séculos, 
com o elemento quashee para fazer prosperar a terra, 
sem industria nacional — pois ainda não tem tido tempo 
para crea-la, — com vicios hereditários na sua maneira 
de existir, sem ter tido o ensejo de ensinar ao povo o 
que é classificação e divisão do trabalho, e não que- 
rendo gravar a sua população com um income-íaíc igual 
ao dos Inglezes, era necessário viver das alfandegas 
por emquanto, como vivem muitos povos mais idosos, 
onde a industria tem uma vida vigorosa, até que mais po- 
voado, melhor doutrinado, emais ricos os particulares, 
ç pela mesma razão mais dados ao luxo, pudessem ser 
adoptadas outras medidas que, favorecendo o commer- 
cio externo e interno, e a industria nacional, forneces- 
sem o equilíbrio das rendas e dos gastos do paiz. 

Os homens doestado do Brasil sabem tão bem , ou 
melhor, do que Mansfield, o que convém para a pros- 
peridade do seu paiz ; mas neino repente fit summus, 
sed paulatim et per gradus. Sabem que a França com 
16 milhões de lavradores e terras pingues não produz 
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senão a terça parte do que dá a terra ingleza do Reirio- 
Unido ; isto tem sido demonstrado com algarismos pelo 
Journal des Débats em 1858, se a memoria não me atrai- 
çoa. E porque? Porque a divisão e classificação do 
trabalho ainda não são do dominio do povo íraucez. E se 
a França ainda não chegou a essa altura, com que di- 
feito se exige de nós a perfeição das doutrinas da alta 
sciencia ? 

A raça latina quer ser tudo, — lavradora, manufactu- 
reira, conductora e negociante : — é a mania encyclope- 
dica : — nós somos latinos, epor conseguinte, pagamos 
o nosso tributo ás fraquezas dos nossos antepassados. 

O Brasil é um paiz eminentemente agrícola : pôde 
ser o granzal do mundo ; não precisava Mansfield lem- 
fcrar-nos esta verdade : com os braços que existem no 
nosso paíz poderia elle produzir três vezes mais do que 
recolhemos; e note-se que este anno a safra do café 
subirá á enorme somma de 15 milhões de arrobas, ou 
seja de 90 mil contos de réis — produzidos pela pro- 
vinda do Rio de Janeiro quasi na sua totalidade ; porém 
ainda não temos ensaiado senão na Bahia — e em pe- 
quena escala, — o syslema da classificação e divisão 
do trabalho. Não temos estradas para levar ao littoral 
as nossas riquezas naturaes — estas não se improvisão 
■^também as não tem a Inglaterra nas suas posses- 
sões intertropicaes do nosso continente ; porém 30 annos 
mais de paz octaviana, como a que gozamos, trocarão 
a face do nosso paiz moral e physicamente. Desejo ao 
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Brâsil menos homens encyclopedicos, como Mansíield. 
faço votos para que seja banido das nossas praias o demi- 
savoiVf presqiie toujours plus davgeretuc que Vigno- 
rance même, como diz mui acertadamente Portalis. 

(( Conseguintemente — b. muleta diz-se está sempre na 
minha mao — todas estas cousas devem sor feiías um dia 
pelo trabalho livre e pelo capital an glo-saxonio : e fa- 
ço me a miúdo esta pergunta : — Por que razfto nSo se em- 
prega o dinheiro inglez no melhoramento desta terra, onde 
sem necessidade de se naturalisar, qualquer estrangeiro 
pôde comprar terrenos? 

• Sem embargo, segando se me diz, grande é a diffi- 
culdade de obter homens que trabalhem: os homens 
brancos nao podem trabalhar e os pretos nSo querem fa- 
zé-lo, pela simples razSo de que aquellesnfto podem, e estes 
nao querem. Os homens brancos — que bebem vinho, e 
comem lagostins por golodice e nao por necessidade — , 
nao podem trabalhar aqui;e os negros que nao tém interesso 
no seu trabalho, nao trnbalharáõ com boa vontade: e so- 
bra-lhes razão, coitados ! (1) 

« Não se pode duvidar de que este paiz deve ser o 
jardim do globo, e de que os Anglo-Saxonios seráo os 



(1) Os edilores das carias deManstield nos ex pi í cão na nota 
que segue o senlido escuro da phrase — « Wine-bibbÍ4ig9 
prfrwn8-by.*choie«-and-a4)il-J»y-Q«c«ssí^y-eating wliite men can- 
Dot vork bere. » Eis aqui como a decrfrâo : 

« O aulpr, máo grado os seus hábitos de abstinência do ali- 
mento animal, comeu alguns lagostins no almoço de despedida 
eroSouthampton, e^n companhia do amigo a quem dirigio esta 
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Beus jardineiros — associados, não duvido, com os negros; 
porém, 86 os Inglezes ou o» yankees (bíc) devem ser os 
homens aptos para pò-lo em pratica é questão, cuja so- 
lução devo adiar para quaudoeu haja visitado a índia para 
ver pelos meus próprios olhos se o Inglez tem feito ali parte 
dos seus deveres. Sou de opinião que, tendo o Inglez feito 
os seus ensaios na índia, e faltado ali ás suas obrigações, 
não será o homem mais idóneo para o Brasil ; e que o 
Norte- Americano, quando tenha reconhecido os erros do seu 
procedimento no sul dos Estados a respeito da escravidão, 
deverá emprehender a sua obra nestes paizes. 

(( Estou pensando continuadamente no que se poderia 
fazer deste lugar se estivesse nas mãos dos Inglezes , e 
acho-me também continua' lamente atalhado nas minhas 
lucubrações pela reflexão de que ahi na pátria ha 1 5 milhões 
de acres de terra inculta ; e Deos sd sabe quantas almas 
incultas também — com os corpos e tudo. Supponho, pois, 
que Deos — no tempo por elle determinado — fará cultivar 
este magnifico paraiso ; e que é melhor não atormentar 
as nossas mentes até ter pago a nossa divida á terra 
britannica. » 



IV, 



Até aqui Mansâeld. 

Observando, desde que comecei a gozar do uso da 
razão, que havia duas forças no universo — a da in- 
telligencia e a da matéria — e estudando depois na 
historia de todos os povos que estes dous elementos 
lutarão desde o berço das sociedades humanas até os 
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nossos dias, vi passar um após oulro, no grande pa- 
norama dos factos universaes, — deixando de lado as 
fabulas e ficções dos poetas» — o Myades de Heródoto, 
o Indathyrso de Megastenes, o Tanào de Justino, os 
Scytas, os Medos, os Ethiopes do mesmo Heródoto, o 
Cambyses persa ; e observei que a sua barbaria, as suas 
conquistas, as suas glorias, a sua força brutal se des- 
vanecerão, se puIverisàrSo, se estralarão contra atn- 
telligencia dos Egypcios, que dominarão todos esses 
povos, aliás vencedores por muitos annos e no apogôo 
das glorias humanas. 

A legislação egypcia, os monumentos egypcios, as suas 
pyramides, as suas múmias, os seus gerogliphicos, os 
seus sacerdotes, os seus monarchas, tudo foi duradouro, 
tttdoé conhecido, ainda existe, ainda é visitado* ainda 
é admirado ; entretanto que dos povos que os prece- 
derão sò fica o nome, a escuridão da fabula, e quando 
muito alguns versos carcomidos nas estantes das bí* 
bliothecas do velho mundo. 

Nesta primeira luta das duas forças forão vencidos os 
filhos da matéria pelos filhos da intelligencia. 

Yi passar um após outro os Assyrios primeiros e os 
segundos, Cyro e os Persas, que forão emfim dominados 
pelos intelligentes e sábios Gregos. 

Se não fallasse na presença de homens tão doutrinados, 
estender-me-hia demonstrando que a Grécia dominou 
pela intelligencia os impérios mais poderosos de que 
ha lembrança nas idades remotas. 
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Q ^FPto ^ ^ Gre(Ha ainda 9gora são os jiq$sos m%- 
V^v^ /(Qôstre^. Em soocal ç legislação os seas principios 
são eteroos, e ainda agora baseamos os nossos arga- 
inento^ MS e8cri(4o$ de Platão, Pyihagoras, Aristóteles, 
Socral9S, MaiagQr^, XeaefoDte, e ipultidio de potros 
QOiQBs celebres que en&doDbo s^iacommemorar neste 
m0&Qiu9bQ ^saripta. 

Vi nesse mesmo panorama, de que vos faliei, desappa- 
recOT a sabia Grécia pela moUeza, pelo luxo, pela di- 
mSo dos partidos, e pela discórdia dos seus membros 
tomando o seu lugar Roma, — no começo filha da força 
bruta, mas pouco tempo depois um dos povos do mundo 
mais akivo, mais ousado, mais prudente nos seus con- 
sefeos, mais laborioso, mm paciente, mais amante das 
soas teís e da soa liberdade. 

Tomarão os Romanos muitas cousas emprestadas dos 
Gregos ; mas poucas ou nenhuma dos povos asiáticos. 

Inútil me parece fallar de uma historia que conheceis 
tão bem, ou melhor do que eu ; porém, relevarejis que 
vos recorde ^up de Carthago a commerciante, a rival de 
Roma a intelligente, não eidste nos annaes do mu^o 
senão o nome e a sua fé púnica ; eutretanto que dô$ Ro- 
manos temos a legislação, a historia, os monumentos, a 
lingua, e mesmo depois de vinte séculos procurainos imi- 
tar as leis e os costumes. 

Depois do povo de Deos n)3nh\im ouU^o tem merecido, 
como diz Bossuet, um elqpíp t|lp powjppsp poçip p ríQW^QP 
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no livro I do6 Machabeus, onde se louva a alta prudcai' 
cia e os vigorosos eooseUbos do sábio senado de Roma. 

Não vos fallarei nem de Scipíão, nem dos Gracchos, 
nem de Mário, nem de Sylia, nem de Pompeu, nem de 
César, aem de António, nem de Bruto e Casio, nem de 
Nero, nem de Marco Aurélio, nem de Severo, nem de 
Diocleciano, nem de Maximiano, nem de Constantino, 
nem do império do oriente, nem do occidenie. A inércia 
de Honório e de YaLeoliniano III, as despezas enormes 
oGcasíonadas pelos exércitos e empregados públicos, o 
luxo de todas as classes da sociedade, a desunião e a 
guerra civil solapãò as bases do império do occidente, e 
Roma a illustrada, BiCMiia cajyut orbis, Itália a dictadora 
das leis, é tomada, saqueada, incendiada, ultrajada e do- 
minada pelos bar})aros do norte da Europa—, peios Ho- 
rulos,p€íos Ostrogodos :— a Africa latina pelos Vândalos, 
a Hespanha e a Lusitânia pelos Visigodos, a Gallia pelos 
Francos, a Grãa-Bretanha pelos Saxonios, e por outros 
povos selvagens, que dominão com a matéria a inteUigen- 
cía, 6 reduzem o primeiro império do mundo á escuridão 
dos Pepinos e ao ji^o de Carlos Magno e a barbara 
idade média. 

Mas, para que, me perguntareis, tendes esboçado tão 
desa^nhadamente a historia desses grandes imp^ios? 

A culpa não é minha, deveis attribuila a Mansíield, que 
tudo espera da raça anglo-saxonia, quando falia do Bra- 
sil, esquecendo que os bárbaros dQ norletém sido, das 
épocas mais remotas, os cegos precursores da veitladeira 
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civilísação, os instrumentos mudos de que Deos se valeu 
sempre para fazer brotar das trevas da matéria a luz da 
intelligencia dos homens da raça latina. 

A luz vem do oriente para o occídente, nunca sahio do 
norte para o sul : se alguma luz íUumina as regiões gela- 
das dos poios, é crepuscular, ou, quando muito, aurora 
boreal,phenomeno eléctrico de uma belleza deslumbrante, 
porém ephemero. 

Desde fins do século passado, e particularmente desde 
principies do actual, apresentao certos espíritos pusilla- 
nimes, e certos homens de acanhadas vistas um phãntas. 
ma medonho, que denominSo raça anglo-saxonia, com o 
qual nos fazem medo, como se intimídão as crianças com 
o tutu phantastico das amas. 

Não negarei que Fulton, applicando o vapor ã navega- 
ção, fez um grande serviço à humanidade ; mas antes 
delle existio o marquez de Joulfroy que fez experiências 
em Paris em 1783 ; mas antes delle existio o Hespanhol 
de Garay que deixou— como se vê ainda em Barcellona 
de Hespanha — um vapor em estado de navegar : não 
negarei que os homens do norte têm enriquecido nestes 
três últimos séculos a physica, a chimica, a mecânica e 
mesmo as sciencias transcendentaes e especulativas com 
muitos inventos e theorias ; mas não se segue daqui que, 
porque andão a vapor, se communicão pelo fluido eléctri- 
co, e se illuminão a gaz, vão mais de pressa, nem têm 
mais conhecimentos, nem vêm melhor do que os homens 
da raça latina. 
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Para mim é uma verdade eterna que os Anglo-Saxonios 
são os batedores da verdadeira civilisaçao; roas não me- 
recem o respeito que se tribula ao monarcha : não os 
saúdo ainda : precedem a verdadeira mageslade, que os 
nossos netos talvez comprímentaràõ em épocas vin- 
douras. 

A raça anglo-saxonia da Europa e da America do Norte 
nos apresenta as mutações que devem em cada tempo ser 
consequências da disposição das cousas e das causas. 

Nos tempos aziagos da decadência do império romano 
forâo dominados os nossos antepassados pelo ferro da 
guerra dos bárbaros ; agora pretendem deslumbrar-nos 
com ferro, fumo, commercio, navegação e dinheiro ; mas 
jã apparecêrão os symptomas da sua decadência em um 
e em outro hemispherío. 

Prestai a vossa benévola attençáo às palavras de Bos- 
suet no seu sublime e nunca sufficientemente lido Discur- 
so sobre a historia universcd, que parecer-vos-hão orá- 
culos de um propheta : 

« Não ignoro, diz o venerando prelado, Serenís- 
simo Senhor, que poderião accrescentar-se ás causas da 
ruina de Roma muitos incidentes particulares. Os rigores 
dos credores contra os seus devedores excitarão grandes 

e frequentes revoluções Roma, exhausta por tantas 

guerras civis e estrangeiras, adoptou tantos novos cida- 
dãos por negociação ou por conveniência, que apenas po- 
dia conhecer-se a si mesma entre tantos estrangeiros que 
tinha naturalísado. O senado estava pejado de bar-* 
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baros: o sangue romano misturava- S6 com o seu: o 
amor da pátria, por cujo impulso se tinha Roma elevado 
sobre lodos os povos do mundo, não era natural àquelles 
cidadãos estrangeiros, e esfriava o dos outros com a sua 
mistura. Multiplicavão-se os bandos com aquella prodi- 
giosa multidão de novos cidadãos, e os espíritos turbulea- 
tos acbavão nelles novos meios de eif^citar desordens o 
praticar os seus intentos. 

(( Áugmentava por causa de tudo istd sem terii^o o our 
imero dos pobres pelo luxo, pelos tumultos, e peta pre- 
guiça que se introduzia.... » 

A estas permitta-se-me que ^^resoente oi^ras cansas 
que mostrão patentemente os symplomas precursi^es da 
d^adencia da raça a0^o-saxjoní a ; mas não é este o lugar ; 
Mansíield dar-me-ha dentro de pouco vasto camtpo para 
provar com factos o que acafco de avançai*. 

O paragrapho que forma o que elle denomina colonisa' 
ção, é um desses vácuos que no nosso século de esçfípjto- 
res a vapor, faz uma certa impressão no animo de uw 
povo, como o inglez, em que aquelle é mais benquisto 
pelas massas que mais lisongeia o amor próprio aacionaL 
É um signal evidente do atraso de uma nação .fião que- 
rer ouvir mais do que lisonjas, assim como prova toUc^ 
nos homeas esta fraqueza. 

Trata de muitas cousas neste trecho ; mas se esquecei 
da sua these colonisação , Falia muito, e por coaseguiinte . 
commette muitos erros : se contradiz a cada linha, e por 
jBd» fioftfessa ({W Q? Jpgle^es e os ffiesow^KPrtft-Amfipr 
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câflòs fi&o sãó OS escolhidos pela Providencia para serem 
padrões de povos colonisadores. 

Tamos por parles : não imitemos os máos exemplos 
dos que têm a presumpçao de constituir-se em pedagogos 
da raça latina. 

« Of course (the sayiiig is always in my mouth), ali this 
mnsl be done some day by free labour and anglo-saxon 
capital : and the question is often on my tongue: How is it 
that english money is not invested in lhe improvement of 
this land, where, without the necessity of naluralizalion, 
any foreigner can purchase the soil ? » 

Obriga-me Mansfiel a fazer uma pergunta aos Inglezes , 
— Que resultado vos tem dado o trabalho livre e o capital 
anglo-saxonio nas vossas colónias, depois da emancipação 
dos escravos? 

16*' relatório dos commissionados da emigração, pu- 
blicado por ordem de S. M. Britannica em 1856, e apre- 
sentado a ambas as camarás do parlamento, nos mostra 
nas colónias brilannicas da Austrália, de Van-Diemen, 
da Nova-Zelandia, do Canada, do Novo Brunswick, da 
Nova Escossia, da ilha do Principe Eduardo, do Cabo da 
Boa-Esperança,da ilha Mauricia, das Antilhas e da Guiana 
Ingleza, a decadência, a inutilidade do capital inglez, a 
falta de braços e a pouca aptidão dos Anglo-Saxonios para 
tornar florescentes as suas possessões. 

Observando que oeuropêo não pôde trabalhar em certas 
latitudes, contraclàrão Chinas para a Vicloria, e aportarão 
âquella colónia, em 1854, 3,000, e em 1855 10,000 ; 
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mas que resultou desta emigração? Que se devera prohi- 
bir a entrada dos Chinas na colónia por um acto do gover- 
no; porque os Chins erão accusados de ladrões s jogadores, 
e de outros vicios, com tendências a infringir as kis locaeSf 
das quaesy accrescenta o relatório, provavelmerUe não 
comprehendem a necessidade. 

E eis ahi o capital inglez e o trabalho livre inu tilisados; 
devendo-se accrescentar que os Chinas não querião traba- 
lhar a terra, dirigindo-se todos aos lugares mineiros. 

Passemos da Austrália ao Novo Brunswick. 

Em 1854 chegarão àquella colónia 2,213 emigra- 
dos: e em 1855 1,405, sendo a diminuição de mais 
de 617. : deveudo-se notar que a mór parte, são pala- 
vras do relatório, dos chegados em 1855 passarão aos 
Estados-Unidosy e o agente çla emigração diz que durante 
todo o anno foi um continuo rio de emigração da pro- 
vinda para os Estados-Unidos, 

Eis ahi ainda perdido o capital anglo-saxonio e pro- 
vada até à evidencia a sua inaptidão para ser um povo 
colonisador. 

A Nova Escossia, a ilha do Principe Eduardo e a Terra- 
Nova são paizes tão inhospitos que não é para estra- 
nhar que diga o relatório referido no immigration at ali. 

O Cabo de Boa-Esperança, nem mesmo com colónias 
militares allemãas ; nem vendendo a 2 sh. o acre de 
terra, nem mudando em 1855 os regulamentos de 1843, 
tem poíliílo progredir ; de modo que lê-se no supramen- 
cionado relatório : « não temos meios alguns para dar 
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O numero da população actual de côr e européa» e das 
snas producçoes relativas ; — ipas não temos duvida de 
que devemos esperar sérias desgraças, como resulta- 
\ do da extensão de terra que tem sido alienada, e que 

[ provavelmente ficará em poder — locked up in the hands 

[ — de pessoas que não podem possui-la com vanta- 

gem. » 
Eis ahi ainda perdido o capital anglo-saxonio. 
Passemos às Antilhas, que denominão os inglezes West- 
Indies. 
Observando, com summo pezar, que o quashee livre 

4 

i não quer trabalhar, mandarão contractar Chinas, e a Ja- 

! maica foi a primeira que gozou desta vantagem ; mas 

[ notou-se immediatamente serem díscolos e preguiçosos os 

! filhos do celeste império, como diz o relatório; e a fa- 

zenda — modelo que para elles foi creada, definhou to- 
talmente, perdendo-se o capital anglo-saxonio, e baldan- 
do-se o trabalho livre. 

Emfim, seria um nunca acabar se eu quizesse repro- 
duzir aqui as perdas e mais perdas do capital anglo- 
saxonio nos quatro ângulos da terra, e a infelicidade das 
suas experiências do trabalho livre ; mas não me posso 
furtar a fallar da Guiana Britannica. 

Já vos fallei de Demerara na leitura 1* ; mas o fiz então 
mui ligeiramente ; quero agora aproveitar a conjunctura 
para tornar mais evidente a inutilidade do capital anglo- 
saxonio e a incapacidade ingleza para obter trabalho livre 
nas suas possessões. 
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Tem sido a Guiana Britannica o ponto para onde con- 
yergirão com maior afan — não poderei dar-vos a razão 
deste phenomeno se não procurar acha-la na proximida- 
de ao Brasil e ás colónias Franceza e Hollandeza — os 
esforços dos Inglezes para povoar aquelle paludoso e in- 
salubffe lertílotío. índios orientaes, chins, coolies^ ne- 
gros livres, e os fugidos do nosso território, têm sido 
chamados, assalariados, contractados, e mesmo procura- 
dos na Africa para colonisar e cultivar a terra da Guiana ; 
e por fim, a raça anglo-saxonia, o seu capital e todo o 
seu palavrorio terminarão em declarar que os Portu- 
guezes — esses filhos da raça latina — que Mansfield ul- 
traja na carta 1', acoimando-os de gente degradada j in- 
capaz de cultura, e de outros epithetos não menos deli- 
cados, são os únicos lavradores uleis que têm aportado 
a Guiana e â ilha da Jamaica. 

E para que os Inglezes que têm lido a Mansfield possão 
avaliar a força da sua lógica, e o colloquem no numero 
daquelles quakers que nos visitarão nos annos de 4832 
ou 18S3, e que de volta á Inglaterra pagarão a nossa hos- 
pitalidade e maneiras amigáveis, publicando que tinhão 
sido mimoseados n'um almoço com um negrinho assado 
em vez d'um peru, — traduzirei o trecho com que en- 
celfio os commissionados da emigração o paragrapho 
« West Indies. » 

Ei-lo aqui : — « Pouco tem occorrido digno de ser- 
vos conítífiunicado a respeito da emigração ás indias oc- 
cidentaes no anno passado. 
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« Da Madeira tém chegado alguns emigrantes à Guia- 
na ingleza e à Jamaica. Nesta ultima colónia, como em 
todas as outras partes, se têm mostrado lavradores úteis 
useful, — embora experimentem os effeitos do clima pela 
sua própria repugnância a tomar precauções contra a 
sua influencia. Na Guiana I]f itannica, tanto elles como as 
suas propriedades têm sido o objecto de desagradáveis 
ultrajes da parte da população crioula, os quaes, po- 
rém, tém sido promptamente reparados pelas autori- 
dades. » 

Eis aqui ainda o capital anglo-saxonio e o trabalho 
livre perdidos e desacreditados, devendo-se notar que 
a única raça que deu provas de ser útil, laboriosa, e, 
como diz o Evangelho, paciente para arrostar o pondus 
diei et cestus é a latina, que destemida desafia os effeitos 
mortíferos do clima da referida colónia. 

E como paga essa população preguiçosa crioula, pro- 
tegida dos Inglezes, a tarefa dos homens da raça única 
cosmopolita para o trabalho ? Com ultrajes desagradáveis 
feitos dspessoas e ás suas propriedades. Que hospitalilade I 
Que civilisação I Porque não iria Mansfield a Demerara ? 

Não faltará quem faça a objecção de que os Estados- 
Unidos são de raça anglo-saxonia, e que, apezar desta 
condição, è o paiz aonde se tem visto afOiuir maior emi- 
gração nestes últimos annos, desde 1815. 

Vou responder esta objecção na leitura 4.* 
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Lembrar- vos-heis de que, fechando a leitura 3*, pro- 
melti responder à objecção de que os Estados-Unidos, 
apezar de ser de raça anglo-saxonía, é o paiz para onde 
emigrão em mais avultado numero os que por diversas 
razões buscão uma nova pátria. 

Tenho por costume e educação nunca faltar ao que 
prometto, embora algumas vezes adie as minhas pro- 
messas por força maior, como dizem os navegantes. 

Não deve o homem deixar-se levar de rastos pela 
simples intuição, nem menos pelas hypotheses : cumpre- 
lhe estudar todas as cousas observando e praticando. 

Cinco annos de estudiosa observação nos Estados-* 
Unidos da America do Norte me ensinarão alguma cousa 
a respeito daquelle paiz. 
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A União Norte-Americana assoberba-se, com razão, 
de ser o paiz para onde concorre em massas gente de 
todos os ângulos da terra, e parlicularmente do norte do 
continente europêo. 

Se não me obrigasse a afastar-me muito do meu obje- 
cto,entraria vagarosamente nos elementos constitutivos 
sociedade norte-americana, e communicar-vos-hia as ra- 

« 

zoes desse equilíbrio maravilhoso e sorprendente que 
pasma aos homens que só procurão a verdade pelo 
methodo de intuição ; longe, porém, me levarião as 
demonstrações ; porque deveria entrar na primeira pere- 
grinação dos puritanos de Ply mouth ; na colónia hollan- 
deza de Knickerbocker ; nas explorações dos famigerados 
pioneers do oeste; nas missões aos desertos dos 
Vinebagos, dos Suises e de outras tribHs que habilão 
ainda agora as margens do Michigan, do Ouisconsin e 
do Osage, etc. , etc. ; deveria entrar nos detalhes da 
nação Cherokee, que forma uma republica, debaixo ãó 
titulo — Assíimbléa Geral do povo Cherokee — ; deveria 
estender-me na descripçao dos creeks, federação indí- 
gena, a mais forte, a mais civilisada e a mais numero^ 
sa ; e. não poderia deixar no esquecimento os valentes e 
indómitos seminoles, terror dos Hespanhòes na Florida, 
e que se têm cx)nservado desde o tempo de Poncede 
Léon independentes, lutando em 1812 e em épocas an- 
teriores e posteriores com a melhor tr(^a federal, fi- 
caado vencedores, embora fossem e sejão caçados pelos 
homens civiiisados, como tigres, na& selvas : pois nã0 
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é mysteriô que os Norte-Araericauos circumdSo os ter- 
ritórios habitados pelos indíos , deixando uma sabida 
para os lugares para onde os querem trasladar, e os 
perseguem a tiros, como se faz na grande montaria 
com os animaes montanhezes. 

Por fim, ser-me-hia necessário entrar na questão dos 
pretos, na das suas leis, na do interior da familía, na 
da consdencía e em outras que são alheias ao meu 
propósito, e que em parte forão esboçadas por Botla, 
o Piemontez, único historiographo que tem a União Ang^- 
Saxonia ; mas dar-vos-hei em resumo as principaes ra- 
zoes que, ao meu fraco entender, tém contribuido, e 
contribuem, para que os Norte-Americanos ou Anglo- 
Saxonios do nosso continente — não desperdicem os seus 
ca(Mtaes e achem fácilmrate trabalhadores livres eu- 
ropêos. 

E^tre as causas do prodigioso desenvolvimento da pe- 
pulação anglo-saxonia do norte da America, cinco são as 
principaes : hospitalidade politica, religião, liberdade de 
profissões, — lingua — e facilidade de communicações. 

Antes, porém, de desenvolver rapidamente estes cíbco 
tópicos, direi duas palavras acerca do caracter geiíal 
dos Norte-Americanos, se tamanha tarefe, puder ser des- 
eiBpenhada em poucas palavras ; sendo que a Confe- 
deração é habitada por gentes de tg^ntos paizes e de ca- 
racteres tão oppostos e diversos que carece de muitos 
lustros, se não de séculos, para ter aqueile povo a sua 
pbysioQomia nacional. 
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Os píuzes que forão dominados pelos Hespanhões e 
Francezefi, — como a Florida e a Luisiana com os seus 
vastos lerrttoríos — se assemelhão muito aos seus pri- 
meiros povoadores e pais, participuido pouco do caracter 
e costumes ioglezes. chegando ao extremo de mostrar 
pelos Anglo-SaxoDÍús uma certa rivalidade e desdém que 
i^ poderás extinguir nem as glorias, nem os interes- 
ses, nem mesmo a côr politica que os une desde a sua 
independência. 

Qs Estados descendentes da Inglaterra — embora os 
seis septentrionaes — Massachusetts, Maine, Conneticut, 
Novo Hampshíre, Vermont, e Rhode-Island.sejão arís- 
tocratico-puritanos ; e Pensylvania, Novo Jersey, e De- 
leware, com Nova- York, Marylaad, o districto Federal 
e Virgínia sejão quakers — holiando-allemães ; — cons- 
tituem com os do oeste a verdadeira massa nacionEd, 
e tdm herdado dos seus progenitores a actividade, o amor 
ao trabalho, o orgulho pátrio e até o desejo de dispor a 
seutaiantedo mundo inteiro. 

A côr nacional politica dos homens tem essa varieda- 
de de laíxas azues, brancas e roxas, estando matizada 
de estreitas como o seu pavilhão. O yankee verdadei- 
ramente dito, o filho velbo da terra americana, é franco, 
expansivo, enlhusiasta, sóbrio, virtuoso, destemido e 
emprehendedor —este^ forma um povo de oito a dez mi- 
lhões. Os quatro ou cinco milhões de Irlandezes espa' 
Ihados nos antigos treze Estados, conservão a vivacidade, 
a exageração, o orgulho e espírito turbulento da verde 
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e desgraçada Erín : os quatro ou cinco milhões de Al- 
lemães — denomino taes a todos os povos de além o 
Escalda e o Rbeno — descortinão o seu fundo pensador, 
a sua perseverança, a sua fecunda imaginação, os seus 
pittorescos costumes e agradável lhaneza: os dous milhões 
de homens descendentes da raça latina, que habitao 
nos Estados meridionaes, tèm os nossos defeitos e as 
nossas virtudes. Eis aqui o povo norte-americano moral- 
mente desenhado. 

Que resulta deste amalgama de nacionalidades ? Àsua 
incomparável hospitalidade politica, primeiro manancial 
da prosperidade da União Norte-Americana. 

Um homem de estado pensador observando esta diver- 
sidade de nacionalidades, e os quatro milhões de negros 
dos Estados do Sul, embora admire essa hospitalidade 
politica da União Norte-Amerícana, causa primeira da sua 
prosperidade actual, deve, fitando os olhos no futuro, 
estremecer pela federação, e exclamar no seu interior , 
Carthago, a commerciante, contava com os mesmos ele- 
mentos, e passou nas paginas da historia como a chamma- 
do algodão, symbolo da instabilidade das glorias dos 
povos materialistas. 

Entretanto, é forçoso confessar que até agora os ho- 
mens da União Norte-Americana não conhecem rival na 
sua hospitalidade politica, e que esta captiva as sympa- 
thias dos desterrados de todas as nações, dos desgra- 
çados de todos os povos, dos homens intelligentes e de 
aspirações; porque nos Estados-Unidos — apezar dos 
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Know-wAhing ^ seita politica quasi extincta depois da 
ascensão ao poder de Mr. Buchanao, presidente da União 
na actualidade, não se chama a ninguém estrangeiro se 
reside um anno naquelle paiz : pôde não fallar o inglez, 
não importa; o yankee legitimo , esse verdadeiro filho 
da America, pergunta só o tempo que se reside nos Es* 
tados, e se se lhe responder que um anno, pousa a sua 
mão no hombro do interlocutor e diz satisfeito de si mes- 
mo : sois Americano. 

Ha Estados, como o Illinois, em que um anno de resi- 
dência dà todos os direitos, e onde se pôde ser tudo, 
até governador do Estado, Em outros, os mais di£Qceis, 
cinco annos são bastantes para ter uma nova pátria. 
Ninguém lança ao rosto de outro não ter nascido na- 
quelle torrão ; porque em realidade são tantas as nacio- 
nalidades que constituem a União, que seria uma blas- 
phemia politicaa simples lembrança, aliás pouco delicada, 
de ter nascido em outro paiz : esse vestígio semi-barbaro 
feudal da lei da terra para poder ser alguma cousa no 
mundo, não pôde attrahir talentos, nem capitães, nem 
homens aos paizes novos. O estrangeiro que chega aos 
Estados-Unidos pisa terra sua desde o momento em que 
declara querer adopta-la como mãi ; e esta hospitalidade 
politica tem contribuído em grande escala para povoar 
aquelle paiz. Porque, senhores, fallando com clareza, 
que homem de merecimento, forçado a abandonar o seu 
paiz natal, por opiniões politicas, ou por outras circums- 
taocias, — que não sejão deshonrosas, quererá adaptar 
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um paiz onde Qão pode ser nada senão um pào de cego, 
um simples subalterno toda a vida ? 

A União, quando o adopta, fa-lo em toda a latitude da 
palavra ; não tem meios filhos, não conhece péas no 
seu amor maternal : Roma os adoptava do mesmo modo; 
Trajano era um soldado hespanhol, Theodosio-o-Grande 
também o era, sem contar outros imperadores nao nas- 
cidos em Roma ou na Itália, e nem por isso deixarão 
de ser tão romanos como os nascidos ali, como o apre- 
gòão a historia e os monumentos que delles existem. 

Esta incomparável hospitalidade politica dos Estados- 
Unidos pôde ter as suas contrariedades, como de facto 
as tem ; porque à sua sombra entrão de tropel homens 
de Iodas as condições, as fezes quiçá de alguns povos ; 
porém é innegavel que se a provação fosse de dez annos 
de residência no paiz, desempenhando cargos públicos, 
e se adoptassem, como a Bélgica, a naturalisação ordi- 
nária e a grande naturalisação— a primeira que accorda 
todos os direitos civis e políticos d'um Belga nativo, à 
excepção do direito de ser eleitor ou elegível para uma 
das duas camarás e de ser ministro, depois de cinco annos 
de residência no reino; e a segunda que confere ao 
adoptivo, sem excepção, todos os direitos civis e po- 
liticos d'um Belga nativo, não podendo ser esta outor- 
gada senão por serviços eminentes feitos ao Estado — 
muitos desses óbices fícarião dissipados, ganhando a 
nação, e os novos filhos por ella adoptados. 

Mansfield n&o sabia qoa as leis pouco liberaes iugle^ 
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zas a este respeito não convídão a emigrar para as suas 
possessões de áquem e alétn-mar ; pois a denisação in- 
gleza e a sua naturalisação são acanhadas; sendo a pri- 
meira o ytw indig^enaítw simplesmente, e prohibindo a 
segunda— por ser discricional — a capacidade de chegar 
a ser membro do conselho privado, ou das duas casas 
do parlamento, e ainda podem ser exceptuados quaes- 
quer outros direitos, como diz o jurisconsulto Westlake 
na sua obra do direito internacional particular. Ora, um 
povo que tem estes empecilhos, — apezar da sua ancia- 
nidade entre as nações, — só pôde ter homens assalaria- 
dos, escravos moraes, mas não cidadãos dedicados. 

Mansfield não sabia — porque não quiz estudar — que 
a constituição do Brasil, —povo moço e cioso como Iodas 
as cousas jovens, nos momentos da sua emancipação, — 
foi mais liberal do que a nação ingleza, — attentas as 
circumstancias ; — pois o naturalisado pôde ser tudo no 
Império, eleitor, senador, presidente de província, em- 
baixador, deputado provincial, etc. , ele. , exceptuando a 
deputação geral, a pasta de ministro e o meio sceptro 
de regente. E estas pêas ainda porque? Porque os pa- 
triotas vião mui perto de si os homens d^antiga metró- 
pole, e querião afasta-los por emquanto da governança, 
para que a sua influencia não desse azo aos antigos me- 
tropolitanos para alguma desordem no paiz. 

Foráo os naturalisados privados de tomar assento na 
camará popular, porque esta tem a iniciativa das leis : e 
dos outros dous lugares, porque o passo do poder exe- 
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culivo ao moderador era tão melindroso naquellas cir- 
camstancias que foi prudente fazer essas exclusões. E 
ainda foi tão liberal o espirito dos primeiros legisladores 
que esses mesmos Portuguezes, se existião no Brasil antes 
da época da independência e continuarão depois adhe- 
rindo ao novo estado de cousas, podião, — e o podem, — 
ser ministros, conselheiros de estado e regentes, e de fado 
tem havido ministros, senadores e conselheiros, não 
nascidos no Brasil. 

O Império raostrar-se-ha ainda mais liberal a este res- 
peito, como o revelão os seus últimos actos, e não pas- 
sarão muitos lustros sem que o homem não nascido aqui, 
que tenha prestado serviços relevantes ao paiz, possa 
dizer — « esta é minha pátria, minha mãi, ecomo tal 
poucos serão os sacrifícios que por ella faça a minha de- 
dicação e o meu amor filial. » 

Nem deve ter medo, como os Estados -Unidos, da va- 
riegada côr dos seus filhos ; porque no Brasil ha jâ ca- 
racter nacional, ha uma massa de alguns milhões que 
falia a mesma lingua, que tem a mesma religião, os 
mesmos costumes, a mesma idéa brasileira. 

Acontece no Brasil o que não tem lugar em outros po- 
vos: o estrangeiro adopta immediatamente os nossos 
usos, se mistura na massa geral da nação, e até faz suas 
as nossas comidas, — o clássico feijão, a nutritiva farinha, 
etc.. etc, eo mesmo Mansfield nos fornece uma prova 
evidente do que acabo de avançar. Poderia eu adduzir 
muitas outras razões ; mas reservo-as para quando fizer 
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*'*^^^^^^íe3iado eotão que o phan- 
'*• ^, jfcti^ ^^^^^^ qae nos metlem medo os pusil- 

'* '^"^Ittè^^^^^^^^^^^iede ^^^^^ P^^^ absorver a raça laii- 
!Zui*»^ ^ "^^tipenief e muito menos a ibero-ameri- 

n. 



Tratóreí d^ fazer ver neste paragrapho que a religião, 

idioma, a liberdade de profissões, e a facilidade de 

^flUBunicaçoes, além da sua hospitalidade politica — de 

que já fallei,— induzem a emigrar para os Estados-Uni- 

dos a mór parte das massas excedentes proletárias dâ 

Europa, e mesmo os homens que neste século de credos 

políticos succedêrão aos Puritanos, aos Huguenotes, e aos 

nobres dissidentes do começo do século XVII, 

Fallar da religião dos Estados-Unidos é o mesmo que 
querer descrever um objecto multiforme, em que se 
cruzão, embaralhão, çontrastão, e se perdem entre si 
a luz e as trevas, a verdade e a mentira, os claros e os 
escuros, deslumbrando os olhos dos que observão, sem 
ser senhores de explicar a base do phenomeno que tanta 
variedade lhes apresenta. 

De facto, fechando os olhos da matéria e abrindo os da 
alma, e observando 17,823 igrejas e templos pertencentes 
aos catholicos romanos— decimo culto na ordem do nu- 
mero de seus sequazes— aos baptistas, methodistas e sua& 
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diversas ramificações, aos presbyterianos antigos e moder- 
nos, aos congregacionalistas, aos unitários, aos episco- 
palistas, aos universalistas, aos lutheranos, aos simples 
christaos, aos Allemães reformados, aos HoUandezes da 
reforma, aos jerusalemitanos, aos quakers contemplati- 
vos, e aos shaking — tremedores, aos menonnitas, aos 
moravos, aos tunkers, aos bethel tremedores, aos sweden- 
bnrguenses, aos mormons, aos judeus, e mesmo aos ido- 
latras, não é possível entrever a luz senão pelos inter- 
stícios das trevas, e ainda assim é árdua tarefa querer 
peneirar a idéa religiosa predominante. 

De câtholicos apenas ha um milhão diflfundidos na su- 
perficie federal, segundo o bispo da Alta Califórnia na sua 
pastoral ultima ; de judeus não chegão a 100 mil : de 
pagãos não se sabe o numero : o resto são dissidentes das 
diversas seitas supramencionadas. 

Este prisma religioso de planos desiguaes, este iris, 
pouco pacificador para os homens pensadores,— chama 
muita gente que professa semelhantes principios, que se 
extasia contemplando as suas bonitas cores, embora não 
saiba as causas do phenomeno. 

Jâ que Mansfleld não perdoa a nossa religião, nem a 
liturgia, nem as imagens, como veremos na continuação, 
pouparei por agora certas reflexões que logo serão bem 
cabidas, e accrescentarei ao que fica mencionado que a 
liberdade de cultos é o segundo elemento que anima a 
emigração para os Estados-Unidos, devendo notar-se uma 
anomalia escandalosa para a raça latina— e é que, segun- 



Í2Ô CARTAS SOBRE O BRASIL. 

do OS dados estatisticos que possuo, tôm sabido da Grãa- 
Bretanba 4,293,765 pessoas desde oanno de 1815 até 
1855 inclusive, a mór parte ou quasi todos Irlandezes. 
Digo serem quasi todos Irlaodezes, porque acho no rela- 
tório geral dos commissionados da emigração, de que jã 
fiz menção, este trecho : 

c< Porém em 1847, por causa da fome irlandeza, co- 
meçou o movimento denominado Êxodo, que em oito 
annos, terminando em 1854, arrebatou do Reino-Unido 
nada menos do que 2,444,802 pessoas : » e note-se que 
quasi todas forão para os Estados-Unidos. 

Ora, alardeiáo os Irlandezes de catholicos, e entretanto 
vemos que se tornão apóstatas, desertando a religião dos 
seus pais, só pelo baixo desejo de galgar os cargos muni- 
cipaes, e ser nas eleições os mais turbulentos mendigos 
dos dinheiros da nação. 

A liberdade religiosa assenta bem naquelle paiz de raça 
anglo-saxonia ; porque os povos europêos, que para elle 
emigrão, são da mesma origem e de idêntico credo reli- 
gioso ; mas isto não prova que a licença em matéria reli- 
giosa seja elemento mui invejável para outros povos. Não 
estranheis ouvir da minha boca a phrase licença religiosa, 
depois vereis porque a denomino assim ; não acrediteis 
que eu seja intolerante, de idéas inquisitoriaes, nem ho- 
mem inimigo do meu próximo, só porque não professe o 
meu dogma, não creais em mim tamanha fraqueza ; pois 
quanto a religião, sigo a minha, porque, depois de estu- 
dar as outras, a achei mais razoável, mais consoladora, 
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mais conforme com a natureza meio divina do homem : e 
respeito as crenças dos outros, recordando a sentença de 
S. Paulo spiritus spirat utn vult^ quando vuUy et quo- 
modo vult. 

Esta questão será dilucidada amplamente dentro de 
alguns paragraphos. Basta por agora dizer que a religião 
nos Estados-Unidos attrahe muita gente ; porque, quando 
os individuos não têm nenhuma, gostão de ver muitas 
crenças, glorificando o atheismo à visla de tantas contra- 
dicções e contrasensos. 

A liberdade de profissões é também outro motivo pon- 
deroso para que a corrente da emigração se encaminhe 
aos Estados-Unidos. 

Os obstáculos impostos ao ensino das sciencias, das 
artes liberaes e mecânicas, e até dos officios menos no- 
bres, em alguns paizes do velho mundo, contrastão de 
um modo notável com a franqueza estabelecida na Fede- 
ração Norte-Americana. 

Um medíocre latinista, um qualquer individuo pôde 
ensinar quanta lingua sabe balbuciar: um empírico se 
constituo em Esculápio : um péssimo estudante da scien- 
cia de Archimedes dà-se as infulas de um Newton : um 
quirdam se intitula homem de letras, e acha onde empre- 
gar os seus engarrafados estudos e talento. Apoia- se na 
muleta do século, no charlatanismo, na máxima— a expe- 
riencia é a mãi da sciencia, a pratica faz mestres, e 
ganha com pouco trabalho o sufficiente para não morrer 
de fome. 
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As sciencias e as artes de primor são ainda pouco cul- 
tivadas na União ; de modo que não carece ser Aristóteles 
nem Agostinhos, para abraçar a honrosa e divina missão 
de doutrinar os homens de omni scibilú 

Nos Eslados-Unidos, em geral, a educação é limitada : 
basta sab.T ler, escrever, as quatro espécies e a escriptu- 
ração mercantil para que o homem se chame educado ; — 
todos ou quasi todos sabem estes rudimentos, é verdade: 
o resto é feito pelos diários e pelas novellas. 

Ora, um paiz semelhante convida mais do que outro 
qualquer em que se não pôde ser alguma cousa senão 
com diplomas, exames e provas oraes e escriptas. Conse- 
guinlemente, a liberdade de profissões, como a de cul- 
tos, chama mais emigrados, embora os alicerces da socie 
dade sejâo menos sólidos. 

Quando um homem, por lido que seja, não falia a lín- 
gua do paiz em que reside, está exposto a passar por es- 
tólido. A mesma ou maior difflculdade que achão os ho- 
mens da raça latina, dadas algumas excepções, para 
expressar-se nos idiomas dos da família anglo-saxonia, 
encontrão estes para produzir os seus pensamentos nos 
daquelles. 

É pratica comesinha nas pessoas, que tencionão esta- 
belecer-se em um paiz estrangeiro, buscar povos, cuja 
língua, se não é a mesma, ao menos que não se afaste 
muito das raizes etymologicas da sua própria ; porque os 
emigrantes não são meninos, cujos órgãos íicão habitua- 
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dos em poucos mezes ás modulações, inflexões, constrac- 
çoes e phraseologia do idioma alheio. 

Ora, nos Estados-Unidos dominâo as linguas dos três 
povos mais proletários que tem a Europa — o allemão, o 
iflgtez e o francez. É verdade que o inglez é o idioma 
nacional ; mas na Luisiana falla-se o francez, ou antes um 
patois : no Ohio, noDeleware, e em outras partes domina 
o allemão ; conseguinlemente, os emigrados desses três 
povos não são estrangeiros na União. 

É mui consolador para o peregrino entender e ser 
entendido; porque, como diz um autor, de cujo nome 
não me lembro neste momonlo, o milagre da palavra 
revelou ao homem toda a vastidão do prodígio da vida. 
Sem fallar a lingua do paiz em que reside-se, a alma do 
estrangeiro não pôde avizinhar-se às dos filhos do paiz. 
Os Inglezes, Irlandezes, Escossezes e todos os povos 
súbditos da Grãa-Bretanha cntrão nos portos da União, 
como os Portuguezes nos nossos : os Allemães fallão o 
allemão baixo ou popular, que tem alguma semelhança 
com o inglez ; de modo que pouco lhes é necessário para 
femiliarisarem-se com o idioma nacional . Religião e lin- 
gua são dous laços que unem muito os homens. 

Os Eslados-Unidos, em virtude das circumstancias re- 
ligiosas e polilicas do século XVII na Europa, têm pro- 
fundos alicerces em toda a Allemanha e na Grâa-Breta. 
nba ; e o idioma é, dos dous mais principaes, o segundo. 

Cstude-se bem o procedimento dos Ânglo-Americanos 
em Nova-Orleans, na Florida, no Novo México, no Texas, 

9 
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na Alta Califórnia, e ver-se-ha que têm envidado todos 
os seus esforços para abafar o francez e o hespanhol, em- 
bora não o tenhão obtido tao completamente como era a 
sua ambição. 

Parecer-nos-hia uma extravagante anomalia que a 
raça anglo-saxonia mandasse agentes a Portugal, àHes- 
panha, à Itália, e mesmo à França para povoar o seu 
paiz ; pois confesso-vos que reputo excentricidade sem 
nome da nossa parte buscar homens na raça nossa antago- 
nista, cuja religião e lingua nada têm de commum com- 
nosco. 

Não ignoro as razões que dão para preferir a raça-an- 
glo-saxonia, conheço-as ; porém não são tão solidas como 
parecem á primeira vista : prometto-vos tornar a fallar 
dest^ assumpto, quando disser os defeitos que temos nós 
os Brasileiros. 

A quinta e ultima causa que contribuo para que os 
Estados-Unidos sejao preferidos pelos povos emigrantes é 
a facilidade.de Qommuuicações, que torna as distancias 
quasi insensiveis para o commercio, a exportação de 
productos, e a importação de géneros necessários para a 
vida social no interior do paiz. 

Mas nâo sendo o meu propósito entreter a vossa bené- 
vola altenção com dissertações sobre systemasde estradas, 
canaes, e vias em geral, cingir-me-hei a dizer-vos que a 
rede que cobre a face da União Norte-Americana é admi- 
rável, invejável e sem rival. Os homens do paiz das 
viagens não visão o melhor, buscão primeiro o necessa- 
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rio : O tempo e as necessidades tornão os ensaios verda- 
deiros syskemas de aperfeiçoamento. Na America do Norte 
um homem pensador lé nas estradas as paginas do seu 
desenvolvimento : desde a picada aberta no matto até a 
via férrea levada à perfeição mostrão a penúria do 
pioneer, a commodidade do lavrador, o conforto do fazen- 
deiro e o luxo do commerciante emprehendedor. O bo* 
mem dos Estados-Unidos é como o Romano antigo, carece 
de vias ; mas com uma difTerença, que as dos nossos 
pais erão militares, triumphaes, para conduzir à Roma os 
vencidos, e as da Federação Anglo- Americana são com- 
merciaes, importadoras e exportadoras. 

Não fui injusto, nem parcial, nem latino fanático ; disse 
a verdade, louvei o que era digno de encómios, e fiz 
justiça à raça anglo-saxonia da America ; mas nem por 
isso concedo que seja capaz de absorver-nos, que seja 
melhor colonisadora do que nós, que empregue melhor 
os seus capitães, que nos vença na grande luta da maté- 
ria com a intelligencia. 

Prestai por uns momentos a vossa benévola attenção ás 
minhas fracas palavras : não olheis a pequenez dò leitor, 
— lembrai-vos só dos meus grandes desejos ; pois Deos 
se amerceou do prophela Daniel, porque vir desideriorum 
erat. 

A raça anglo-saxonia, quer na Europa, quer na Ame- 
rica, nutre no seu seio a serpente da discórdia, o veneno 
da consumpção, o virus maligno da própria morte. Não 
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determiMíBos por agora estes ou aquelles Anglo-Saxonios, 
falíamos delles em geral .^ 

A Unidade religiosa é a fonte da unidade politica, da 
social, da da familia, e por conseguinte, a ordem, a união 
dos membros de um povo qualquer, tanto publica como 
privadamente, depende delia. 

Nos tempos que alcançamos acredita-se que as leis são 
as que governão os povos ; mas é um engano ; porque a 
única cousa que rege os homens são o§ costumes. Estes 
são os resultados vagarosos das maneiras, dos usos e das 
instituições das nações. Ora, de tudo quanto existe nas 
sociedades humanas, nada ha que assenhoreie mais os 
homens do que a religião. Esta os recebe no berço, os 
acompanha na sua peregrinação, e lhes fecha os olhos 
na beira da eternidade : ella acha-se perto de nós em to- 
dos os actos solemnes e privados da nossa vida ; nada 
lhe é estranho, e ella mesma não é estranha a nada. 

Assentadas estas máximas eternas, perguntarei eu aos 
homens sinceros de todos os credos religiosos e políticos, 
qual pôde ser o fim de uma sociedade onde o principio 
religioso é dependente do capricho de um allegorista que 
não respeita senão a independência da sua razãoy a inde- 
pendência da sabedoria humana ? Que fim pôde ter uma 
sociedade, onde a unidade religiosa desapparece mesmo 
do seio da família ? Porque em realidade nos Estados- 
Unidos é conjmum ver o pai professar a crença presbyte- 
Fiana, a mãi a baptista, um filho a episcopalista e o outro 
a morava» e até os fâmulos professão tantas religiões 
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quftAtas individualidades pôde pagar o dono da casa pat*ã 
o serviço domestico. 

E, observando isto, ainda haverá espíritos pusillanimes 
que temao o espantalho da raça anglo-saxonia? NSo sô 
acredite qne sou fanático, porque então ver-ine-hei obri- 
gado a repetir as palavras de Rousseau : <( j'aimerais 
mieux êtredévôtque philosophe. » 

Uma raça tSo dividida em religiões, em politica, em 
priíicipios sociaes, em laços de família, nSo intimida 
senão aos pobres de espirito, dos quaes não se pôde 
dizer qeef é o reino da intelligeneia. 

Não estou lembrado qu^n é o philósopho que disse 
qne a èabe^ dominou o mundo no século XVII, o cora- 
ção no XVni, e o dinheiro no XIX ; mas o ultimo destes 
impérios é podridão. 

Deixai: que se levantem do retiro dos seus gabinetes de 
estudft os apóstolos da intelligeneia, que etles varreràS 
em poocoô lustros com a penna na mâo esse pó de ouro 
que éohre alífedepresente, e farão ver que è ferro cheio 
de ferrugem o mundo politko e social da actualidade. 

Saberia Mansíield estas verdades ? Acredito que não ; 
porque o que segue prova todo o contrario. Ouçamos as 
suas reffexões. 

III. 

« Hóv^^ever^ I aiíi told the difflculty is great, of getting 
any work done ; white men cannot work, and btóck 
xsMú m\\ ukH : of eoursethej cannot aad willnot..^)^ 
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Os homens actuaes laborão no mesmo erro que des- 
prestigiou OS philosophos de fins do século passado : a 
mania de generalisar todas as cousas, os tornou superfi- 
ciaes, presumpçosos e indolentes. 

O furor de generalisar tudo, habitua os homens a não 
distinguirem nada, e termina por torna-los néscios e 
pedantes. Não concedem regras particulares, nem restric- 
ções, nem concebem que o clima possa influir nos ho- 
mens, nem admittem caracter nacional, nem círcumstan- 
cias locaes, nem outros mil incidentes que a natureza 
nos apresenta a cada passo em todas as latitudes, nos 
três reinos e em todos os povos. 

O autor de « L'usage et de Tabus de Tesprit philoso- 
phique » exprime na máxima seguinte o que os espíri- 
tos levianos chamão génio : — « Pour voir les choses en 
homme dTtat, pour les voir en grand, il faut toujours faire 
abstraction des détails et ne considérer que Tensemble. » 

Mansfield diz com uma inteireza digna de melhor causa : 
a grande é a dificuldade de obter homens que traba- 
lhem : os homens brancos não podem trabalhar^ e os pre- 
tos não querem fazê-lo, pela simples razão de que aquelles 
não podem, e estes não querem. » 

Poderá haver uma generalidade mais néscia ? Porque 
não estudaria Mansfield o paiz e os homens que descre- 
via antes de avançar tamanhos desacertos? Para os pen- 
sadores, a fama dada a Mansfield pelos seus editores, 
os elogios da sociedade philotogica de Londres, tribu- 
tados ao autor destas cartas, o panegyrico exagerado feito 
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em honra do nosso viajante por C. Kingsley, e a voga 
de que gozou a sua obra no momento em que vio a luz 
da publicidade, provão de sobejo a decadência das letras 
entre os Anglo-Saxonios, e o mào gosto daquelle povo. 
. Que idéa podem formar esses mesmos Inglezes — a 
quem e para quem escrevia Maosfield — do estado do tra- 
balho no Brasil, e do que elle chama barbaramente co- 
lonisaqãOy se a única razão, o apíce da evidencia dos 
seus argumentos è que não podem e iião querem trabor 
Ihar, accrescentando, como corollarios, que os homens 
brancos bebem vinho e comem lagostins^ que os pretos 
têm razão por serem, miseráveis, e que o Brasil será o 
jardim do globo ^ tendo por jardineiros os Anglo-Saxo- 
nios, associados^ do que elle não tem a menor duvi- 
da — com os negros? 

Mas este homem, aliás íllustrado, não considerava que 
os contemporâneos, lendo semelhantes parvoíces, colloca- 
lo-híãono numero dos charlatães viajantes? 

Em primeiro lugar, a tliese « é uma grande diíBcul- 
dade obter trabalhadores » não é exacta ; porque ainda 
não faltarão estes no Brasil, quando os empresários, 
directores, chefes ou senhores dos trabalhos, das fazen- 
das e das obras querem obtê-los. 

Faltarão para a estrada da serra, caminho de Petrópo- 
lis, — bonita imitação dos zig-zags dos Alpes e dos Py- 
renéos? Faltarão para a estrada de ferro de Mauà — en- 
saio das vias férreas do Brasil ? Faltarão para a estrada 
de ferro de Cantagallo no alto da serra ? Nem faltjsirão 
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para a da Peroambuco ~ a mesma que Mansão vio 
projectar ; Dem para a da Bahia, onde trabalhão na actoa- 
lidado perto de mil homens, em geral piemonteses e 
europ^s de outros povos; nem para a de S. Paulo ena 
andamento; nem para a de Pedro II» cuja 2* secçae, 
mui adiantada, sorprendeu uUimamente o Sr. James Brun- 
lees» engenheiro em chefe da estrada de ferro de S Paulo, 
queavisttou por convite do Sr. barSo de Mauà, e que 
em carta datada, da 6 de Setembro de 1860 diz a respeito 
do progresso do trabalho estas palavras, motivadas sem 
duvida pelas informações de Mans&eld e de outros qiae 
taes viajantes : a Tanto se tem dito da di£Qculdaâe dd 
obter operários neste paiz, que eu segui para a serra 
na persuasão de que adttôiria nmi pouco trabalha axe* 
cutado ; mas foi com sorpresa, e ao mesmo tempo com. 
prazer, que encontrei nas es^cavações e aterros tanto ser- 
viço quanto se poderia obter na Europa no mesmo pen 
riodo de tempo. » 

E se ainda e^^tas provas pal^ntes da inexactidão da 
thfse de MansReld não são sufficientes, adduzirei outras 
muitas que tèm a força do século— a dos algarismos, 
a da matéria levantada no solo do Brasil pelos homeosi 
de todas as cores que trabalhão, não nas entranhas do 
mar sen$o nos tuoneis da terra bra^Ieira, nas^ escava- 
ções do mar brasileiro, na superflcie do solo brasileiro. 

Abi estão o gazomelro do Aterrado, o canal do Mad^ 
gue, o de Campos, a Ponta da Aréa, os carris de ferro 
da Tijuca, as vias ruraes da Baàia, feitas em 18d7, as 
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onze milhâa de estradas calçadas pelo systemade pa- 
raildlipipedos nacõrte, e macadetnisadas nos arrabaldes 
do Rio deJaaeiro, o hospício dos alienados, o hospital 
da Santa Casa da Misericórdia, o cáes da Gloria, o mer- 
cado do mesmo nome, o dique da ilha das cobras, — 
obra hydraulica de primeira ordem, sem rival nas Amé- 
ricas, e com invejosos na Europa; as obras da alfande^ 
ga, tanto bydraulicas como de cantaria, os centenares 
de magni&cos ediâcios particulares que selevantâo todos 
os annos ufanos nas grandes cidades e seus arredores ; 
o movimenlo que se observa nas fabricas recem-eata- 
belecidas no pai^ que proclamSo o axioma de Aristó- 
teles omnia vivunt. 

£ è bom que saibãoos Ingleses, que têm lido as cartas 
de Mansfield, que todas esias obras e míuitas outras que 
calo» para não ser diffuso, nâo datao de remotas idades, 
são feitas hontem, poras^im dizer, quasi todas se ence- 
tarão, acabarão ou estão em via de eúnstrucçio de 1880 
a esta parle,, ou quando muito desdd a maioridade do 
Augusto Senhor D. Pedro II, qua apenas toca os sete 
lustros da ^ua existência. 

Vamos ver se é verdade que os homens brancos aio 
podem trabalhar, segundo asse^^era liansQeld. 

Ais^a aqui acho ser o nosso viajante um espirita falso 
do século. 

Eis como eu ^ pobre filho dos séculos ^ classifico os 
homens,, meus contemporâneos : ou são filhos do bom 
semoj q^e respeita as verdades ooAfaíeaiãas e justificadas 
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pela experiência, que conserva as cousas no seu estado, 
que fica dentro dos limites da tradição : — ou são filhos 
do verdadeiro talento ^ que precede as luzes do seu sé- 
culo, que percebe verdades que não erão conhecidas 
ainda, sem abandonar as que o erão, que acha nas suas 
observações, e ria sua profundidade o gérmen para adqui- 
rir um renome sem repudiar as verdades antigas : — ou 
são filhos da superficialidade que obscurece a verdade, 
que não gera uma idéa nova, e que, agitada pelo ca- 
racter de innovação, não creia, deslróe, opera só mu- 
danças em vez de descobrir verdadeiros principios. 

O nosso viajante pertence á famiha dos espiritos su- 
perficiaes. 

Os homens brancos não podem trabalhar ; porque nao 
podem. Lógica vigorosa, lógica ingleza I Quer saber 
Mansfield a razão por que os homens brancos não podem 
trabalhar no Brasil em certas tarefas? 

Pela mesma razão que não o podem fazer nos Estados 
do Sul da Uniào Norte-Americana ; pela mesma razão 
que não o podem fazer nas possessões inglezas, dina- 
marquezas,hespanholas, francezase hollandezas inter- 
tropicaes ; pela mesma razão que forçou os Inglezes a 
procurar coolies, Chinas, índios, negros e cafres do Cabo 
de Boa-Esperança ; pela simples razão que obrigou os 
Francezes a contractar em 1888 negros na costa da Afri- 
ca; pela simples razão que obrigou os Hespanhóes a 
tolerar a introducção de Africanos em Cuba ; pela simples 
razão de quç o sol intertropical é ardente em extremo 
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para a raça caucasica ; porque a mata, porque a lavoura 
da canua de assucar, do algodão, e de outros produc- 
tos americo-intertropicaes não pôde ser feita senão pela 
raça ethiope, ou pela malaia, ou pela mongola, ou pela 
indígena americana ; assim como estas raças não podem 
trabalhar nos frios poios, na Sibéria, e nas terras antárc- 
ticas ou circumpolares. 

O homem branco, particularmente o da raça latina, 
pôde trabalhar na America meridional à sombra, e vive 
longos aonos: se o faz ao sol, morre prematuramente. 

Quer saber Mansfield ainda outra razão por que o ho- 
mem branco não pôde trabalhar na America? Pois ouça. 

A desgraçada herança que nos legarão os Inglezes, 
os Hespanhôes, os Portuguezes, os europêos, conquis- 
tadores das Américas — a escravidão — fez com que o 
homem branco, vendo, ha três séculos, que o clima era 
forte de mais para a sua constituição physica — se 
desse os ares de senhor, e se desdenhasse de curvar 
a sua cerviz aos encargos domésticos, aos officios me- 
cânicos menos nobres, ao arado, à conducção de objectos 
pesados, ou leves, e se considerasse de uma esphera su- 
perior à do indigena e â do negro — que introduzio de- 
pois de ter afugentado para as selvas o primeiro, ou 
regado com o seu sangue os campos americanos, degol- 
lando-o sem piedade. Pergunte-se ao bispo Las-Casas, 
a lord Baltimore, e à historia. 

O europêo do nosso século ainda conserva essas 
nefandas tradições, e a ambição de accumular ouro 
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para regressar rico ao seu paíz, e acredita a massa semi- 
civilisada do continente velho; — e entre parenthese 
devo dizer que existe sempre nas nações mais cultas 
uma grande porção destes homens meio selvagens, e 
que por falta de educação, ou por natureza não estão ao 
nivel dos seus contemporâneos, e que parecem não 
pertencer ao nosso século — acredita, repito, a massa 
semi*(/ivilisada do velho continente que , chgando á 
America, — e vendo escravos que servem nos officios 
por elle praticados no velho mundo — , é senhor, é 
cavalheiro, é aristocrata, porque veste casaca, e calça 
botas, e tem pelle branca. 

£ como observa que os seus predecessores t^ enn- 
quecido detrás de um balcão, ou de outros modos que 
não carece mencionar, torna- se fidalgo, e não quer 
trabalhar senão de certo modo e em determinadas piro^ 
fissões. 

£ só Mansfield ignorava isto? Pois é admirável; 
porque elle mesmo antes de terminar esta carta nos 
dirá que se admirou de ver a arrogância dos seus pa- 
trícios de Pernambuco, só porque tinhão mai& caixões 
de fazendas^ mais saccos de assVfCar do que os outros 
mercadores de lojas inferiores. É o que elle chama the 
gemtlemen button-niakers I The old story^ que eu tra-- 
duzirei em castiço brasileiro « pâos de larangeira 1 

Quer saber ainda mais Mansfield? Pois ouça. Os 
nossos netos hão de ver — como vê-se já nos £stados- 
Unidos, e mesmo nós paizes meridioiiães da. America 
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ibera, embora em pequena escala nestes últimos povos 
— aguadeiros, varredores de ruas, transportadores de 
immandlcias, criados, criadas, lavradores, fabricantes 
de toda a classe; por fim, povo proletário como na 
Europa , composto de homens brancos ; mas será 
quando as sociedades Americo-Iberas tenhâo categorias, 
sem as quaes não ha sociedade propriamente dita: quando 
o trabalho seja dividido e classificado : quando banida 
para o sertão a raça africana, fiquem as nossas cidades 
livres dessas cores menos brancas que tornão senhores 
os criados que temos trazido do velho mundo para estes 
paizes. 

E se querem saber a verdade Mansfield e os Ingle- 
zes, vou dizè-la sem rebuço, já que elles me dão o 
exemplo. O seu negrophilismo — é um neologismo 
mas bem cabido neste lugar — contribue muito para 
que até os negros pretendão ser senhores, e não 
queirão cultivar aterra. Não pretendo, por generosidade, 
estender-me neste tópico ; porque já temos visto que os 
homens sisudos da Grâa-Bretanha repetem amofinados, 
ou antes arrependidos, -— contemplando a decadência, 
a miséria, a preguiça que desolão as suas possessões 
intertropicaes — nos digna factis recipimus, como o bom 
ladrão, embora não accrescentem olhando para nós — 
isti autem quid mali fecerv/nt ? 
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IV. 



cc My impression is, that Englishman having been 
c( tried in índia, and having refused his duty there, 
« will be found wanling for Brazil ; and that north- 
« american, when he has seen the error of his ways 
« down the soulh touching slavery, may have his work 
(( to do in these parts. » 

A consciência, esse juiz severo do foro interno hu- 
mano, faz amiudadas vezes revelações que em vão tra- 
tarião os homens de explorar no fundo dos corações 
dos seus semelhantes. O pressentimento revelado nestas 
poucas phrases pela boca de Mansfield, me leva, sem 
querer, a contemplar os Inglezes nas índias Orientaes. 

Mas que decepção 1 Esse império do Grâo-Mogol, um 
dos mais poderosos paizes do mundo em começos do 
século XVIII, conquistado por uma companhia de mer- 
cadores, constituido já, e civilisado, com mais de cem 
milhões de habitantes, o que é hoje nas mãos dos In- 
glezes ? O mundo inteiro, a Europa, nós todos temos 
lido nos mesmos documentos e diários inglezes a des- 
ordem, a corrupção, a barbaria, o despotismo que ali 
reinão. 

Mansfield tem razão, o tirocínio dos Inglezes na 
índia Oriental os exclue para sempre da lista dos povos 



ENSAIO CRITICO. IV. 143 

capazes de dar a felicidade aos seus subordinados. Já 
que D nosso viajante reconhece a incapacidade dos seus 
para serem os nossos jardineiros, não bulirei mais 
neste assumpto ; accrescen tarei, porém, que a morte 
o sorprendeu prematuramente para poupar-lhe muitas 
mágoas que teria experimentado em 1857 e 1858, 
vendo o canibalismo britannico nas suas possessões in- 
dianas. 

Nâo está longe o tempo em que o sangue das victimas, 
derramado pelos soldados de Albião, brade vingança, e 
então serão varridos da índia Oriental com a mesma 
facilidade com que escreveu Mansfield que fossemos nós 
varridos da superfície da terra brasileira. 

Quanto aos Norte- Americanos que, segundo o nosso 
viajante, devem tomar conta de nós, só notarei que 
antes disso quiçá não existe mais a União : serão três 
grandes nações pouco amigas — duas republicas e uma 
monarchia. Não vos assombreis da minha calma annun- 
ciando-vos este facto vindouro ; porque onde ha fumo deve 
existir fogo, e cego deve-se ser para nâo entrever até 
as chammas que devorão os Estados do Sul — os que 
querem escravos — e os do Norte que não os querem. 
Os territórios do oeste da União, embora pertenção de 
facto á Federação, não pertencem a ella de coração. 
Ajuntai estas breves reflexões ao que fica exposto, e 
vereis que os bons desejos de Mansfield estão tão afastados 
da realidade que nem mesmo merecem refutação. 

Antes de dar fim a esta leitura, é do meu dever 
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Dreparar os vossos ânimos para que ouçais com magna- 
nimidade os ps^agraphos de Mansfield acerca da escra* 
vidão e da nossa santa religião . 

Não estranheis que me desencaminhe no labyríntho 
das idéas do nosso viajante, ainda Qão achei quem 
me desse o fio do novello que deve conduzir-me ás portas 
da sua clareza. 



>S0-t 



LEITURA aUINTA. 



fContinnação da Carta Segunda.) 



« Não tem chegado ao meu conhecimento noticia al- 
guma de crueldade praticada em Pernambuco com os 
escravos ; antes pelo contrario tenho razões para crer que 
sao tratados com bondade, e pnssao uma vida considera- 
velmente muito melhor do que os trabalhadores na In- 
glaterra ; acredito, porém, haver aqui extrema iudiflferença 
da parte dos senhores a respeito da questão — se os seus 
Begros tém ou não tém alma ou espirito. No meu entender 
uma das condições mais curiosas deste paiz é a combi- 
nação do elemento negro com o catholicismo romano. Se 
em algum paiz podeis achar idolatria, deve ser neste. 
Desejaria poder ver o intrínseco do sjstema : deve ser a 
degradação mais completa do culto que possa existir no 
•globo. Achais aqui o apparato pueril, meretricio, e de 
diches das igrejas papistas exagerado até o ultimo ex- 
tremo ; e o negro, que traslada cabalmente a sua devoção 
da imagem idolatrica a outra ainda mais nojosa, qual é o 
bonifrate ou autómato do Oòi européo: ou talvez não 

iO 
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traslada, antes addiciona simplesmente um a outro. E 
ainda imagino, pelo que ouço dizer, que o nosso irmfio 
negro é por natureza um animal muito mais pedoso e 
innocentemente reverencioso do que somos nós. Espero 
aprender alguma cousa da lingua portugueza para poder 
fraternisar um pouco com o negro; porém, até agora 
tenho encontrado na rua distracções t&o in(ipportunas que 
não tenho feito progressos na hnguâgem, além da phrase 
— muito obrigado — , phrase q'ie acredito que nfto pddo 
ouvir a miúdo o negro da boca de um branco, segundo a 
minha opinião. » 



I. 



Se eu dissesse neste momento com o propheta rei : 
zelus domus tucB comedit me, não faria outra cousa mais 
do que o meu dever de homem, de catholico e de phi- 
losopho. De homem, porque em ninguém reconheço o 
direilo de ultrajar tão grosseiramente a crença nacional 
que é a minha ; de catholico, porque impotente é a b'as- 
phemia para impedir que eu a pulverise com verdades 
eternas ; de philosopho, porque unicamente renunciando 
à razão, — à essa faisca da Divindade, — se pode deixar 
impune o autor de phrases tão insultuosas como alhêas. 

Maosfield achou que os pretos escravos erão trata- 
dos no Brasil com bondade pelos Brasileiros ; confessou 
que gozavão de uma vida consideravelmente muito me- 
lhor do que os trabalhadores da soberba Grãa-Bretanha^ 
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e, contrariado até o extremo por este facto luminoso, 
mordeu desesperado o engodo com que pesca a In- 
glaterra os incautos de ambos os continentes, e bradou 
blasphemando : e as suas almas? e os espirílos dos 
pretos? Os corpos estão melhor tratados do que os 
Inglezes tratão os dos seus miseraves proletários : mas 
as almas? 

Á desesperação de não achar matéria para escrever 
uma novella como « Â. cabana do Pai Thomaz o , o fez 
dar este grito, que .lançado assim philosophicamente 
devia produzir um effeito maravilhoso no animo dos lei- 
tores inglezes : Mansfield o sabia, os seus editores não 
o ignoravão, e em meio do seu enthusiasmo exclamou 
afouto : a combinação do elemento negro com o catho- 
licismo romano é o ápice do fetichismo : deve ser a degra- 
dação mxiis completa do culto que possa ser achada no 
mundo : e logo inspirada a sua penna pelo espirito das 
trevas, pelo principe do pandemonium de Milton — on- 
de se descreve a Satan mais interessante do que foi dese- 
nhado Deos no paraíso — acoimou de pueril, de prosti-- 
tuta, de brinquedo — gewgaw — a latria, a dulia e a hy- 
perdulia dos catholicos romanos. 

Senhores, vou conceder a Mansfield o que quiçá elle 
mesmo não acreditaria que jamais lhe fosse outorgado 
por um Brasileiro ; e avanço ainda mais, todos os Bra- 
sileiros illustrados vão conceder a Mansfield juntamente 
comigo, que até agora não temos cuidado das almas 
dos pretos tanto como devíamos. 
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NSo se pôde ser mais generoso» nem mais coí^desceQ- 
dênte, nem mais cortez, nem mais cattiolico discípulo de 
Climto ; mas peço licença aos Inglezes para exjdicar as 
razões que tém adiado este d^ver sagrado, até certo 
ponto, e depois releve-se-me que a meu turno faça al- 
gumas perf máas aos Anglo-Saxonios do velho conti- 
nente. 

As causas primordiaes que originarão o deleixo da 
educação iatellectiíal, moral e religiosa da raça africa- 
na, transportada ao Brasil pelos seus primitivos donos 
e senhores, são communs a todos os povos europêos que 
éominârão esta parte do mundo. 

A historia nos revela ter sido consultada Roma acerca 
deste ponto — se os índios deverião ou não ser conside- 
rados homens. Memorável é o nome do Uspo hespanhol 
Las-Casas por ter-se declarado defensor dos indígenas, 
que via degollar aos milhares e tratar como animaes pelos 
conquistadores. Não menos gloriosa é a memoria do 
jesuíta Anchieta, que também chorou sobre os extra- 
vios e deshumanidades dos Portuguezes no Brasil. E que 
de sevícias e barbaridades commettêrão os Inglezes na 
America do Norte, os Francezes, nas suas possessões, 
os HoUandezes, os Dinamarquezes, os Bucaneiros' e os 
Flibusteiros com os naturaes e com os pretos depois 
de ter quasi exterminado os primeiros ? Que povo euro- 
pêo pensava no século XVI, XVII e parte do XVIII em 
doutrinar os escravos que consideravão taes — e mesmo 
animaes irracionaes — apoiando-se, para demonstrar a 
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sua condiçSo de servidão perpetua e de direito diviíiov 
no versículo 25 do cap. 9 da Génese, onde lé-se ma- 
ledktus Ckanaany serims seroorum erit frcái^ibus sma ? 
Que povo earopéo pensou até depois da independeneia 
das colónias americanas em educar os escravos ? 

Desafiamos a Mansfield, aos seus editores, e os mes^ 
mos Inglezes a que nos apresentem uma instituição para 
caleebisar os índios e cuidsar da soa moral, como a com- 
panhia de Jesus. FaUe-se quanto se qrâer contra ed- 
tes soldados do Evangelho ; mas até agora ainda nSo 
ha lembrança d'uma associação que tenba fttlâ mais 
conquistas & civiltsação e ao christianismo. 

Não são os missionários de Loyola inglezes, neia an- 
glo-sanonios, são iberos na sua origem, são da raça la- 
tina. As missões actuaes dos Anglo-Saxonios são racbi* 
ticos arremedos das grandes missões dos calbolicos ; mas 
com uma diSereoça assaa notável, e consiste em que 
os caihoticos conquistão à fé da civilisação, à fé do ca* 
tholicismo, os povos idolatras, derramando o se» sangue, 
bradando nas fogueiras e nos tormentos « Senhor, per- 
doaH)s que náo sâJ)em o que fazem ^ y e dando com. a 
sua alma a brâçãò aos pagãos ; entretanto que os misr 
siouarios anglo-saxonios conquistão, como merâadares* 
vendendo e comprando fazendas, livros, ouro e liber- 
dade. Lede as suas cartas, triicU ou relatórios, e vereis 
a tmmensa diíTerença das conquistas dos latinos e das 
dos Anglo-Saxonios. 

Mas para onde ia eu ? Mão me tenho desencaminhado 
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da minha rota? Não: porque ainda não vi, nem me consta 
que os poYOs européos antes da independência do grande 
continente de Colombo tivessem pensado em educar in- 
tellectual, morai, e religiosamente os seus escravos. 

E de facto, que educação tôm os pretos inglezes na 
actualidade, para nao ir mais longe? O Times vos 
responde em 1859, como jâ disso fiz menção na Leitura 
l^^^ccmtão hymnos^ dtão textos da Fscriptura; mas 
detestão a industria honrada e solida^ e vão mais além — 
a desprezão. Sim, cantão, citão ; mas aures habent et non 
audiunty óculos habent sed non vident. 

O principio da moralidade dos homens é o amor ao 
trabalho: e o têm os vossos negros libertos? Que vos 
respondão os brancos das vossas possessões intertropi- 
caes, que vos responda esse mesmo Times^ trombeta 
da vossa civilisação. 

A vida do homem, como diz David, chega quando 
muito aos noventa annos : a dos povos é de séculos : os 
homens não sabem fazer uso das suas faculdades até aos 
21 annos de idade : como quereis vós, Mansfield, que 
o Brasil aos 39 annos de independência, — menino ain- 
da, — possa ter corrigido todos os defeitos dos seus 
idosos antepassados ? Não tem feito mais do que vós, 
tratando os seus escravos com tamanha bondade que vós 
mesmo considerais que passão muito melhor vida do que 
os vossos trabalhadores na Inglaterra ? O homem pri- 
meiro é filho dos sentidos, depois da razão : o Brasil 
é lógico, primeiro trata dos corpos, depois do espirito. 
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Se a Inglaterra fosse a AUemanha, se a instrucçSo 
tivesse chegado ao auge em que se acha entre alguns 
povos do continente européo, ainda poderia o Brasil 
receber essa lição de pedagogo da parte d'um Inglez ; 
mas quereis saber o que é o ensino na Graa-Bretanha ? 
Dir-vo-lo-ha, não eu, — porque diríeis que era suspeito, 
— mas sim um publicista europêo. 

<c As universidades da Inglaterra — , eis aqui as suas 
palavras — , são corpos submettidos completamente aos 
homens do poder : o seu espirito é eminentemente arísn 
tocratíco e intolerante. Embora sejão apparentemente 
livres, — pois o governo não intervém nem na direcção 
dos estudos, nem na administração dos bens dessas cor- 
porações, dã-lhes um poder politico, concedendo-lhes o 
privilegio exclusivo de conferir os gràos académicos. Co- 
mo as universidades de Oxford e de Dublim são protes- 
tantes, a parte religiosa é outro lado por onde as gover- 
na o poder. O ensino deve ser orthodoxo,— isto é, an- 
glicano, e as portas desses templos da sciencia não são 
abertas senão com dií&culdade aos filhos do povo. 

a Um escriptor tem dito a respeito das universida- 
de da Inglaterra estas palavras : — Não se acha ali o 
asylo do estudo, da madureza, e do saber: lentes 
e discipulos, dotados ricamente, vivem no regaço dos 
prazeres, e da dissipação. O ensino das linguas clás- 
sicas definha : a sciencia não toma võo ; e os homens 
eminentes da Inglaterra sahem raras vezes das univer- 
sidades. 
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« Desde o easíBO até o unifonae dos estud^tes, 
todo teya o cunho da época do feudalismo. 

« Os chaacelleres dessas Universidades são vitalícios 
e escolhidos entre os príncipes de sangue real e ^tre 
os iords da nobreza mais antiga. Os estudantes estão 
classificados em três gerarchías di£ferentes : nobkmmy 
gerUlemen-commoners^ e fellow-eommomrs , e segun-- 
do estas classificações de casta usao galões na farda, 
ou a vesteoL simplesmente. Yè-se nisto, como em tudo o 
mais» que entre õ systema francez e o inglez ha o abysEfto 
d'uma revolução. 

n Cada universidade tem uma jurisdicção privilegiada 
sobre os estudantes e os membros da corporação. E não 
só tém as universidades os seus tríbunaes, mas também 
enviSo representantes directos ao parlamento. 

<i Até 18^, o publico recebia de esmola alguma ins-^ 
trucção. Não ha nessa grande nação, como em França, 
collegios de instrucção secundaria onde assent3o-s# 
nos mesmos bancos o filho do obreiro, o do endinhei- 
rado e o do duque : tudo é aristocrático na nação 
d'além do Estreito. Desde 1839 começarão a ser vo- 
tadas pelo parlamento — e isto depois de calorosas 
discussões, — 30 mil lib est. destinadas a favcH^eoer 
a instrucção popular. Somma considerava, por sem 
duvida, para uma nação que despende milhões de 
lib. est. para subvencionar o fausto d'uma nobreza 
orgulhosa e cheia de preconceitos 1 

m Porém isto é lógico, diz um escríptor notável, a 
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olJgaFchía que coBdiaz fatalmente à miséria, não pôde 
reinar senão sobre a ignorância. » 

E não terá o Brasil direito para duvidar do palavrorjo 
inglez à vista destes factos ? Como pôde acreditar o Bra- 
sileiro na instrucçao que os Inglezes pretendem ter dado 
aos seus quashses ? E se a Inglaterra dava de esmola em 
1839 uma tintura de educação e instrucçao elementar ao 
seu povo-i- e em 1860 a dá semelhante ou peior,— como 
tratará aos seus negros ? Cantão hymnos, citão textos 
da Escriptura. Mas como podem entender esse livro de 
cinco sentidos, de diflkil comprehensão mesmo para os 
interpretes, — para o venerável Beda, Inglez dos tempos 
felizes da Inglaterra em matéria de sciencias, -- se duras 
são as sims cabeças para comprebender as cousas mais 
mecânicas e materiaes ? Dispensai, filhos da arrogante 
Albião ; mas os homens sisudos de 1860 não acre(titão 
mais nas vossas palavras : têm visto o que sois na 
Europa, que por generosidade não vo-lo recordo. 

lèm presenciado com mágoa o que sois na índia Orien- 
tal, — onde deixais aos indios na sua idolatria, por 
convir-vos assim : têm assistido silenciosos ao espectácu- 
lo miserando das vossas Antilhas, — onde tenho visto 
a mesBia estui»dez boçal que em Cuba, nos Estados- 
Unidos, no Brasil, e onde quer que ha negros : é nada 
podem aprender de vós a respeito de instrucçao. Sois 
um povo material, um povo que começa a caducar em 
diplomacia, em sciencias, e em armas, em artes, em co- 
nhõcimantos, e que o mais que fica do vosso esplendor é 
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a parábola de Christo — os sepulcros caiados de branco, 
que dentro fervem com a podridão. 

No Brasil ha academias de jurisprudência, faculdades 
de medicina, academias militares, de marinha, de bellas- 
artes, multidão de seminários ecclesiasticos e seculares, 
de collegios, de estabelecimentos de instrucção secunda- 
ria e primaria públicos e particulares, para onde con- 
correm todos os Brasileiros, — os ricos, os pobres, os 
brancos, os pretos, os titulares e os que não têm títulos; 
sem que haja mais distíncções, nem gerarchias, do que 
as que nascem do talento, da applicação e dos bons cos- 
tumes. Ha advogados e médicos de todas as condições 
e cores: ha escriptores brancos, mulatos e pretos; ha 
emulação para todos os Brasileiros ; e em vez de noble- 
men, genílemen^ommoners, e fellow-comrnoners^ classi- 
ficamos os nossos estudantes com as notas de plenamente 
approvadoSy approvados e reprovados. Não damos ao 
povo a instrucção como esmola, damo-la como uma obri- 
gação que tem o Estado de instruir a todos os cidadãos 
inclusive os negros que a querem receber. 

Só no município da corte ha 40 escolas primarias, e 
um collegio com dous estabelecimentos de instrucção se- 
cundaria públicos ; e 50 escolas ou collegios de instrucção 
primaria, e 29 de instrucção secundaria particulares, 
frequentados por 7,886 alumnos de ambos os sexos. E 
note-se que os Brasileiros educão em geral em casa os 
seus filhos, tendo posses para isso. 

Sinto muito não ter à mão o quadro geral do Império 
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a respeito de instrucção e educação, para demonstrar que, 
mesmo meninos, não temos nada que invejar aos velhos 
Inglezes neste ramo de prosperidade publica, embora 
confessemos que estamos mui nos principies da nossa 
educação nacional ; porque ainda se acha tudo ou quasi 
tudo por crear. 



n. 



Mas este não era o alvo que me propuz ao encetar 
esta questão : forão as almas dos pretos, a religião ca- 
tholica romana e o elemento preto. 

Repetirei as palavras insultuosas e athêas de Mans- 
field? Não : pouparei aos seus manes este desgosto. 

Se eu fallasse com um alheu, com um deista, com um 
tbeista, ou com um polytheista, entraria no exame da 
proposição de Hume, de que os philosophos não acreditão 
na religião do seu século ; na falsa opinião de Lamettrie ; 
na refutação das objecções contra a revelação ; nas provas 
desta ; na differença que existe entre a verdade moral e 
a geométrica ; no abuso das palavras divino, natiíral e 
sobrenatural: no enthusiasmo, no fanatismo e na supers- 
tição ; na necessidade d'um culto externo ; provaria com 
Rousseau as vantagens da oração ; faria ver que a reli- 
gião catholica une, e que as outras crenças isolão ; pro- 
varia que o fanatismo religioso, mesmo sendo um pecca- 
dOy tem alguma cousa de sublime e de grande , e que 
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o atheismo avilta e apoquenta a alma ; provaria a excel- 
lencia da religião de Jesus Christo ; e diria com Montes- 
quieu DO Esprit des Lois, lív. 24, art. XIII. « La réligion 
(( paienne qui oe défendait que quelques crimes grossiers, 
c< qui arrétait la main et abandonait le coeur , pouvait 
c< avoir des crimes inexpiables ; mais une réligion qui en- 
« veloppe tout les passions, qui n'est pas plus jalouse des 
« aclions que des désirs et des pensées ; qui ne nous tient 
« poínl attachés par quelques chaínes, mais par ud 
« nombre innombrable de fils ; qui laisse derrière-elle la 
« justice humaine et commence une autrejustice; quiest 
(( faite pour nous mener sans cesse du repenfir à ramour 
« et de Tamour au repentir ; qui met entre le juge et 
« le criminei un grand médiateur, entre le criminei et le 
<x médiateur un grand juge ; une telle réligion ne doit 
« point avoir de crimes inexpiables. » 

Se eu fallasse com um atheu, expôr-lhe-hia a admirável 
economia da nossa religião, seguindo as pegadas daEs- 
criptura; e outras infinitas e não menos maravilhosas 
questões; mas, senhores, fallo com um christão, que 
blasphema por fraqueza e falta de estudo da sua própria 
religião 

Milhões de catholicos têm visitado — e eu entre elles,— 
os templos dos quakers, dos tremedores, dos illumina- 
dos ; e todos são testemunhas oculares das extravagân- 
cias, dos delírios, das momices, dos tregeitos, dos pulos, 
dos bailes, dos disparates dos faremedores e do^.iUimtína'- 
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dos, cujo culto é antes um insulto a Deos, á razSo^ e 
á humanidade do que uma religião. 

E já que Mansfield a tanto me provoca, vou transmittir 
á posteridade alguns rasgos característicos destes sectá- 
rios , para que se tenha uma idéa da injustiça do nosso 
viajante que vio o argueiro nos nossos olhos e não notou 
a trave nos seus, segundo a phrase do Evangelho. 

N'uma congregação de quakers^ diz a tradição popular 
jngleza , levantou- se no silencio da contemplação dos 
crentes um illuminado , que tendo sem duvida lido antes 
de entrar no templo o capitulo 39 de Job, desde o ver- 
sículo 18 até o 25 inclusive, —em que se descreve o ca- 
yallo como nunca foi desenhado por poeta nem pintor, 
— disse com a gravidade que os caraclerisa, o chapéo na 
cabeça, a mão no coração, os olhos fechados, a formula 
de costume : « o espirito me move a dizer — se houvesse 
um cavallo sete vezes maior do que o globo, que cavallo 
tão grande seria I » E depois sentou-se fatigado com o 
peso da sua inspiração. Como chamaria Mansfield esta 
irrisão do espirito de Deos ? Eu a chamarei aberração do 
homem separado da verdadeira religião. 

Vou referir- vos outro facto presenciado por mim nos 
Estados-Unidos, em um domingo, no templo dos tremedo- 
res. Umdosilluminados, depois das solemnidades usuaes, 
foi inspirado, é sem ceremonia começou a dansar, pular 
e gesticular com tão estranhas visagens, que cuidei ser 
um energúmeno, até que cahio no chão exhausto de forças, 
com o peito levantado , a respiração agitada, os olhos in- 
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jectados de sangue, e os membros quasi deslocados. Era 
um negro fervoroso desses que cantão hymnos e cilao 
textos da Bíblia. Que nome daria Mansíield àquelle pos- 
sesso? Eu o chamei desgraçado. 

Os nossos prelos não cantão mais hymnos do que a ora- 
ção dominical, nem têm mais inspirações do que oflferecer 
fruclos, cirios e amuletos às imagens da sua devoção, nem 
pulão diante do altar — dobrão os joelhos à mageslade de 
Deos ; não cilão textos do novo e velho Testamento ; mas 
fides eorum salvos facit eos em meio da sua ignorância. 

E não obstante o estado atrasado em que se achão, 
ainda não têm adorado no Brasil uma cobra, como nos £s- 
tados-Unidos — na Nova-Orleans em 1848 : e apezar do 
descuido com que são tratados a respeito de moral e reli- 
gião, ainda nâo têm feito as proezas dos tremedores das 
Antilhas, da índia Oriental e da mesma Inglaterra. 

Mas, por íim, jà que Mansíield mistura os negros com o 
catholicismo ; jà que insulta as imagens do nosso culto ; 
jà que as chama bonecos e Obi; jà que não duvida ter 
a ousadia de denominar pueril, meretrícia e cómica a nossa 
liturgia, vou perguntar aos Inglezes — porque Maosfield 
morreu e não me pôde responder — onde está a vossa li- 
berdade religiosa, de consciência e de cultos? Quem será 
assaz ousado para sustentar com razões que existem taes 
prerogativas na Inglaterra ? A Turquia e a Suécia não são 
mais intolerantes do que vós. Diz um autor acreditado : 
a Os sacerdotes esposos do Império Britannico, opulentos 
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« e seosuaes, exercem um poder omnimodo no parlamen- 
« to, nos tribunaes e nas universidades. » 

E chamais aos nossos ministros do culto catbolico 
amantes do dinheiro ? O clero anglicano tem uma renda 
superior á de todos os cleros reunidos do orbe chrislão : 
os nobres bispos da Igreja de Isabel morão em magniflcos 
palácios, passeião em esplendidas carruagens, tèm cavai- 
los de raça, escolhidos cães de montaria e quantos pra- 
zeres conhece de nome a mór parte dos homens : os 
bispos da Igreja de Isabel podem legar nos seus testamen- 
tos 20,000 contos de réis, como os legarão os de Dublim, 
Hawkins e Cashel ; os bispos da Igreja de Isabel são im- 
mensamente poderosos, como diz Rollin ; pois como legis- 
ladores têm todos elles, excepto um , o direito de tomar 
assento na camará dos lords, onde quasi sempre combalem 
as idéas de progresso e liberdade : como juizes são omni- 
potentes, pois decidem das causas mairimoniaes e testa- 
mentárias, e muitos delles são juizes de paz nos condados : 
o clero inglez manda despoticamente nas universidades ; 
o clet o inglez occupa as antesalas da aristocracia, e esta 
protege o servilismo daquelle. 

O alto clero da Igreja de Isabel é sustentado per todos 
os lieis e sectários das outras religiões, para que viva 
na opulência, emquanto que os calholicos morrem de 
inópia, e o clero pequeno britannico arca com a miséria. 

Quer-se saber até onde chega a intolerância da Igreja 
de Isabel, — a filha de Henrique Vin e de Anna Bolena? 
Não carece ir buscar factos nos séculos XV e XVI, temo- 
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los recentes. Folhe^nos os Annaes Parlamentares ^da 
Grãa-Bretanha, e não mais longe do que em 1* de Agosto 
de 1 843 veremos que Mr. Word apresentou á camará 
dos communs um projecto para pacificar a Irlanda, 
então em furiosa revolta, e propôz que a immensa renda 
da Igreja anglicana na Irlanda fosse dividida propor- 
cionalmente entre os crentes anglicanos , presbyterianos 
e catholicos. 

Prestai altenção ás palavras que pronunciou lord EUiot 
em nonje do governo no seio do parlamento e perante 
a Euro{)a e o mundo, e depois que respondão Mansfleld, 
os seus editores e os Inglezes. 

« Não se trata, disse o nobre lord, de saber-se 
« se a Igreja romana da Irlanda será mais ou menos 
« dotada; trata-se, sim, de sanccionar uma lei contra a 
« fé ; visto que pede-se a alienação das propriedades da 
« Igreja anglicana. Quanto a mim, declaro que não 'oejo 
« differença alguma entre a existência de uma Igreja pro- 
« testantee de um monarcha protestante. Estes dous 
« princípios vão unidos no meu pensamento. Entretanto 

« que o soberano deste Estado deve ser protestante, em 
c( virtude da constituição, podemos dizer que os ca- 

« tholicos são uma seita proscripta e degradada. Estou 

« autorisado pelo governo para declarar que não pres- 

« tara o seu apoio ao projecto de Mr. Word. » 

É possível achar na Turquia ou na Suécia dos nossos 

dias maior intolerância? E isto chama-se na Inglaterra 

liberdade de cultos ? £ essa Inglaterra que condemna 
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OS catholicos a serem proscriptos e degradados sectários, 
alardeia de protectora dos judeus ? 

O Brasil catholico tolera os mais cultos — ahi estão 
os templos anglicanos e allemâes reformados ; ahi estão 
os rabinos judeus, que digão se alguém os incommodou, 
se 03 chamou proscriptos e degradados, se se lhes pedio 
um ceitil para sustentar o nosso clero ou custear o seu 
culto. O Brasil observa estrictamente o § S** do art. 179 
que diz : — « ninguém pôde ser perseguido por mo- 
í( tivo de religião, uma vez que respeite a do Estado, e 
<K não offenda a moral publica. » 

Se alguma desgraça afflige o Brasil, é a indifferença re- 
ligiosa que de alguns annos a esta parte tem importado 
os homens do outro lado do Atlântico ; mas a intolerância 
nunca dominou os ânimos generosos destes filhos da 
Igreja de Roma. O descuido culpável da educação moral 
e religiosa dos pretos depende em grande parte da dou- 
trina da indiffertínça religiosa importada a este paiz. 

E saiba Mansfleld que a intolerância religiosa não 
pôde ser justificada, entretanto que no fanatismo reli- 
gioso ha quasi sempre alguma cousa desinteressada, 
grande e sublime ; e na devoção supersticiosa e crédula 
algumas feições da innocencia. As Ires cousas são pre- 
judiciaes em todos os tempos e sociedades, mas a peior 
no nosso século é a intolerância. 

Um ignorante preto que deposita aos pés da imagem 

da sua devoção um fructo, uma flor, um bocado do seu 

11 



itt CARTAS SOBRE O BRASIL. 

pSOt e que acredita que lhe serão perdoadas as suas 
culpas por este simples facto, é digno de indulgência 
aos olhos de Deos ; mas um enurgumeno fanático que, 
depois de dar pulos, chama papista aquelle que com- 
primenta com o chapéo na mão o symbolo da redempção, 
não inspira sympathia. 

Poderia entrar em outras questões mais profundas 
acerca da religião ; mas nem ' é este o meu propósito, 
nem seguiria o conselho de S. Paulo aos Romaaos « non 
plus sapere quam quod oporíet sapere ; sed sapere ad 
sobrietatem. » Os catholicos sabem e praticão os pre- 
ceitos da Santa Escriptura, sem tê-la aberta sobre as 
mesas das suas casas, salas e antesalas. 

« Diz-se-me que, ha um ou dous annos, um negro, que 
havia conseguido a sua liberdade, começou a pregar no 
passeio da Vietoria desta cidade» nos lugares mais reti- 
rados e em outras paragens, onde os negi'0S se reúnem 
mais commummente : fazia púlpito do seu barril, e fallava 
com o maior fervor e eloquência, recitando capitules da 
Biblia ao povo — que naturalmente jjbuco sabia delia — e 
interpretando-a com grande sabedoria: um verdadeiro 
Luthero negro, desapiedado para com os peccados, hipo- 
crisias e fraudes, e declarando ao negro que elle era tâo 
escravo de si próprio como o homem branco. Era seguido 
por numerosas turbas, que começarão a denomina-lo « di- 
vino mestre. » Finalmente o governo foi informado a seu 
respeito — sendo accusado de fomentar sedições politicas 
— o que alifis todo o mundo sabia ser falso — e por este 
motivo foi sentenciado a três annos de reclusSo, ou a ser 
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deportado, ou — ninguém sabe a que, e nada se tem ou- 
vido fallar delle desde então. 

c Porém, geralmente, nada se interessfto os negros uns 
pelos outros, e tão depressa um negro vô-se livre, não 
trata mais com familiaridade os escravos, não toma as- 
sento com elles na mesa : the gentlemen buUon^maken l 
The olá story ! — filhos de nada ! páos de larangeira ! 

« Diz-se que os negros da Bahia são de uma raça mais 
fina do que os de Pernambuco, ou do que os de qualquer 
outra parte do Brasil, e que procedem de um ponto difie- 
rente da Africa: e accrescenta-se serem elles muito mais 
unidos entre si. Já se têm revolucionado uma vez, e 
fa-Io-hão de novo um dia ou outro. Mesmo entre estes 
pretos ha alguns de uma presença distincta ; e a mór 
parte delles mostra um certo ar de independência assaz 
curioso ; e com effeito são realmente independentes, por- 
que se sati&fazem com farinha, e não carecem de lagostins 
para as suas comidas, embora se lhes dô carne secca no- 
jenta três vezes por semana. x> 



ÍII. 



A historieta do Luihero negro é um desses episódios 
lastimosos-roman ticos de que não pôde prescindir o ca- 
racter anglo saxonio, quando descreve os Estados Ame- 
ricanos que desgraçadamente ainda conservão essa ins- 
tituição, ou os seus negros vesligios. 

Não pôde deixar de fazer desabrochar o riso nos lábios 
dos homens sérios o enthusiasmo com que MansQeld des- 
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creve o. reformador negro do largo da Vicloria em Per- 
nambuco. Esse barril convertido em púlpito, essa eloquên- 
cia, essa inierprelação da Biblia com grande scAedoria, 
essa vehemencia desapiedada contra os peccados, as hy- 
pocrisias e as fraudes, essa declaração de ser tão escravo 
o branco como o preto da lei da humana fraqueza, essas 
turbas numerosas que o denominavão « Divino Mestre », 
são traços de moralista ínglez, sâo esses engodos doura- 
dos da escola de lord Palmerston, com que se pescão, 
algumas vezes, uma votação com maioria no parlamento, 
um artigo negrophilo nos diários, uma petição dos obrei- 
ros e commerciantes de Manchester, e algumas tregoas 
nas questões mais melindrosas, discutidas na camará dos 
communs. 

Mas, senhores, fatiemos de boa fé: acreditão oslnglezes 
negropliilos que os homens dos outros povos, particular- 
mente os da raça latina -são tão descuidados dos seus in- 
teresses e dos da humanidade, que se deixem levar de 
rastos por narrações fofas que nada dizem? 

Examinemos as accusações que faz ao Brasil neste 
trecho : separemos a palha com que adorna os seus prin- 
cipaes capitulos de injustiça e fanatismo negrophilo, 
para estabelecer a verdade no seu estado legitimo e cabal. 
Depois fallaremos do Lulhero negro. 

Quer fazer conceber aos seus leitores que no Brasil não 
ha inviolabilidade civil e politica, nem liberdade de com- 
municar os seus pensamentos ; quer fazer conceber aos 
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seus leitores que no Brasil não existe o direito de reunifto, 
e nos ameaça com revoluções de prelos. 

A inviolabilidade dos direitos civis e políticos dos 
cidadãos brasileiros está consignada solemnemente no 
art. 179 da nossa constituição, e desenvolvidas todas as 
suas prerogalivas em 35 paragraphos táo liberaes no 
fundo, como os do povo que cacareje mais de livre. 

O cidadão brasileiro pôde communicar os seus pensa- 
mentos por palavras, escriptos, e publica-los pela im- 
prensa, sem dependência de censura, e duvido que exista 
povo onde a licença da imprensa lenha chegado a maior 
latitude, e mesmo desenfreamento, desgraça que lamen- 
lão os homens sisudos do paiz. Aquelle que quizer ficar 
plenamente convencido do que acabo de dizer não tem 
mais do que ler os nossos jornaes de grande e pequeno 
tamanho, certas folhas avulsas, alguns folhetos e mesmo 
livros, 

O cidadão brasileiro pôde ter quantas reuniões publicas 
e privadas lhe aprouver, e fallar como os Anglo-Saxoníos, 
trepado sobre uma mesa, um banco ou um barril ; e se 
não o faz é porque a raça ibera não tem esse fraco dos 
Anglo-Saxonios : os latinos fallão nas academias, no par- 
lamento, nos lugares destinados a este objecto ; mas, 
raras vezes o fazem nas ruas e nas praças, excepto em 
momentos anormaes. , 

O cidadão brasileiro goza de uma liberdade sem pêas, 
e se não abusa mais delia é porque o seu caracter natural 
nfto lhe aconselha estes desmandos. 
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Releve-se-me que pergunte aos Inglezes onde está 
consignado o direito de reunião na sua Magna-Carta? Eu 
nao o acho nem nas actas posteriores, nem nas anteriores 
a esse decantado padrão de liberdade: o que unicamente 
me consta é que a lei ingleza diz estas terminantes pala- 
vras: « Toda reunião publica pôde ser reputada como 
sediciosa. » 

O que será sedição para os Inglezes? Á lei não o de- 
termina ; de modo que os meetings dos Inglezes são sedi- 
ções, e por conseguinte p Reino-Unido é um cabos de 
tumultos. Nem se acredite que é a minba fraca opinião a 
que caracterisa de taes as reuniões do povo brítannico ; 
Blackstone exprime-se desta guisa a respeito do tópico em 
questão - « Os discursos pronunciados, os escriptos lidos 
para censurar àe uma maneira ímmoderada ou indecente 
as medidas tomadas pelo governo ou pelos ministros, im- 
pulando-se-lbes motivos corrompidos ou pouco decentes, 
são sediciosos. Inculcar ao povo uma mà opinião sobre o 
governo e denegri-lo, considera-se como uma grave of- 
fensa, quer se empregue a maledicência, quero rídiculo. » 

Coitados dos nossos diaristas, em geral, se a^ livre lei 
ingleza governasse o nosso Brasil I Quantas offensas gra- 
ves commetteria a mõr parte delles de dia e de noite I 

Por fim, é licito ou não ter reuniões no Reino-Unido? 
Rollin nos responde : « A lei sobre reuniões resume-se 
deste modo : o numero conslitue a força, a força cons- 
titue o terror, o terror constituo a legalidade ; ou em ou- 
tros termos : como a lei não determina o numero, nunca 
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pôde asseverar-se que os que se reúnem obrao dentro da 
esphera legal. » 

Viva a liberdade ingleza de reunião ! E depois ainda 
liayerà quem — anglomaoo de mais — nos apresente a 
Inglaterra como modelo, para ser imitado em achaques 
de liberdade ? Pelo amor de Deos I Devia chegar um dia 
em que se fizesse conhecer a verdade, e nós» filhos da 
raça latina, já entrevemos a aurora desse ditoso instante. 
Á Inglaterra será tudo, mas livre não é. 

Não sei para onde voltar-me ; tamanho é o zumbido 
que fazem os anglomanos aos meus ouvidos. De um lado 
sussurrão os Inglezes perto de mim « mas o certo é que 
são numerosos os meetings na Grãa-Bretanha » ; de outro 
lado zunem os defensores da raça anglo-saxonia « mas 
a pratica é mais liberal do que a lei. » De vagar, 
Srs. zunidores , de vagar : não acreditem que me 
amedrontão com a sua confusão de palavras, estou aveza- 
do a lutar com esses zuns-zuns. 

« Mas o certo é, dizeis vós, que são numerosos os 
meetings na Grâa-Bretanha » ; mas ouvi : é preciso que 
(IS reuniões não tenkão o caracter de permanentes^ e que 
os que se associão não trabalhem pela democracia ; « mas 
a pratica é mais liberal do que a lei. » De vagar, ouvi 
ainda uma vez. Primeiro dir-vos-hei os empecilhos com 
que topa a vossa pratica a este respeito, e depois respon- 
derei à referida objecção. 

O direito da reunião pôde ser exercido isoladamente na 
GrãarBretanha. Se o exercem duas ou mais pessoas reu- 
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nidas, é necessário que a reunião se ache a mais de uma 
milha do palácio do parlamento, ou da residência real de 
Westminster. A reunião não pôde exceder o numero de 50 
pessoas, em todo o caso. A infracção destas disposições 
é punida discricionalmente, com cárcere ou com multas. 

Existe tamanha tyrann ia no Brasil? Estes factos não 
carecem de commenlarios. 

Agora respondo ao zumbido « o costume é mais libe- 
ral do que a lei. » Esta não vos concede o direito de 
reunião, a única prerogativa de que gozais é a tolerân- 
cia ; mas quem garante ao povo essa tolerância, no dia em 
.que os homens do poder se vejão com agua até á boca? 
Pois não pôde acontecer que o povo inglez do Reino- 
Unido appareça um bello dia real e effectivamente povo, 
como aconteceu na índia Oriental em 1857 pelos mesmos 
ou mais poderosos motivos ? Perguntai aos Irlandezes se 
não tenho razão para duvidar da vossa tolerância a todos 
os respeitos : perguntai aos mesmos Inglezes. 

E já que a occasião é azada não me posso furtar ao dever 
de fallar da liberdade da imprensa. Existe esta na Graa- 
Brelanha ? A minha singela pergunta vai escandalisar a 
muita gente ; mas tenhão paciência : eu faço certas per- 
guntas que incommodão aos que devem responder-me. 
Que fazer nestes casos ? Ter paciência, e responder. 

Sim, a liberdade da imprensa existe na Inglaterra, em- 
bora a sua existência seja um pouco rachitica e des- 
graçada. 

Deixando de lado que algumas famílias endinbeira- 
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e influentes explorão exclusivamente o jornalismo; 
ido de lado que do que menos cuidâo os diaris- 
'^.s e whigs é do bem do povo ; deixando de lado 
^-eriodicos são caros para as massas, que ape- 
-^duhão para o seu sustento ; deixando de lado estas 
tí outras não menos ponderosas considerações ; direi que 
essa decantada liberdade da imprensa é uma ficção, sendo 
que em 1837 e 1858, quando os partidários ddi Sundays 
Ligue quizerão publicar o seu manifesto, todos os esta- 
belecimentos typographicos do Reino-Unido receberão o 
amável aviso official de que se imprimissem semelhante 
manifesto, serião fechadas as suas imprensas immediata e 
irremissivelmenle. Que o governo francez admoeste aos 
seus diaristas, ainda bem ; mas que a Inglaterra passe 
avisos officiaes tão amáveis aos seus impressores, é uma 
prova patente da sua hypocrisia em tudo. 

Não faltará quem me censure de critico demasiada- 
mente severo ; mas, além de ser verdade tudo o que fica 
exposto, estou no meu direito, visto que Mansfield não 
poupou cousa alguma pertencente ao meu paiz : e note-se 
que não imito — Deos nunca o permilta, o desabrimento da 
sua inclemente linguagem ; talvez motivem esta dilferença 
entre o seu e o meu modo de phrasear as opiniões politi- 
cas oppostas que ambos professamos, porque elle era so- 
cialista democrata, e eu sou monarchista da véspera, de 
hoje e dè amanhãa. 

Mansfield queria fazer conceber aos seus patrícios que 
no Brasil não existiâo a inviolabilidade dos direitos civis 
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e políticos, nem a liberdade de manifestar o seu pensa- 
mento, nem o direito de reunião, e lhe sahirao as cousas 
às avessas ; a culpa não é minha, é delle, que fallou por 
não reflectir no que failava, nem conhecer o que devia ter 
estudado. 

Se o governo brasileiro mandou deportar o negro 
pregador da Biblia na época mencionada, se o reduzio a 
casa de detenção, antes de estranha-lo da nossa terra, 
fez o que devia, porque as suas predicas erão tumultua- 
rias em momentos de eflervescencia politica, porque at- 
lentava contra uma instituição reconhecida pela nação, 
porque não podia permittir que um filho de Cham, por 
biblico que fosse nos seus arrazoados, acendesse o archote 
da guerra de raça n*um paiz que por desventura tem 
escravos no seio das suas familias. 

Por motivos quasi semelhantes e talvez menos crimino- 
sos desterrou a Inglaterra muitos Irlandezes em 1848 ; 
^ por motivos muito menos valiosos mandou em principios 
deste século, a Botney Bay, mais de 100 mulheres, que 
por um incidente fortuito forão desembarcadas em Bue- 
nos-Ayres, cujos habitantes as recolherão em suas casas, 
admirando a barbaria e crueldade dos Inglezes que assim 
castigavão a miséria daquellas desgraçadas, precipitadas 
talvez na prostituição pela fome ; por motivos muito me- 
nos ponderosos banirão ultimamente da índia Oriental 
familias inteiras e até príncipes de sangue real, innocen- 
tes, como os do reino de Oud. Mas para que cansar-me 
citando factos, quando são tantos e tão conhecidos 
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Se não temesse abusar da vossa -benevolência, passaria 
além destas considerações ; mas relevai-me que vos con- 
fesse que no período seguinte acho toda a peçonha da po- 
litica ingleza exterior. 

Ouvi, e ponderai se não me assiste toda a razão neste 
ensejo. Acaba de fazer um pomposo encómio do pregador 
negro do largo da Yictoría do Recife ; acaba de lamentar 
a rigidez da sentença que o afugentou das nossas praias; 
acaba mesmo de intrigar cautelosamente os seus leitores 
dizendo « que foi sentenciado a três annos de reclusão, 
ou a desterro, ou — ninguém sabe a que, e nada se tem 
ouvido fallar delle desde enlão — »; notai bem este ul- 
timo ninguém sabe a quey — e accrescenta á queimaroupa: 
but generaly lhe negrões cave not at ali for each other. . ,, 
como quem diz despeitado : porque não se alçarão, 
porque não fizerão estes miseráveis pretos uma revolu- 
ção para tirar das mãos da justiça o seu divino mestre 
negro ? 

Fraqueza humana I Ex abundantiá cordis, os loqui- 
tur, diz o Evangelho, e eis ahi que a boca de Mansfield 
revela o que tem no coração. Coitado do nosso viajante! 
Apenas Ibe escapa do bico da pennao seu segredo, lança 
um analhemade indignação sobre esses negros e os chama 
pdos de larangeira I Nesse momento de sanha brilannica 
não cuideis que via diante dos seus olhos o Lulhero negro 
nem os pretos que elle chama tão maviosamente em outro 
lugar irmãos, não : o que elle via erão 5 ! 9 milhões de 
libras de café, produzidas pela terra brasileira e pelos 



172 



CARTAS SOBRE O BRASIL. 



seus mnãos negros, — mais da metade da colheita deste 
género que produz o globo terrestre : — e voltando as 
suas miradas a Java e às Antilhas Britannicas, que apenas 
produzem estas 7,500,000 libras e aquella 202,500,000 
libras, tratou de corrigir o seu erro, e fez um compri- 
mento aos pretos da Bahia, que chama raça mais fina 
do que a dos de Pernambuco ; provando esta qualidade 
de maior fineza de raça com estas palavras : they have 
got up a revolt once, and will do so again some day . 

Seria um nunca acabar se eu quiz^se fazer o con- 
traste das suas crassas contradicçoes ; porque nas seis 
linhas ultimas deste paragrapho torna de novo a dizer 
que ha pretos em Pernambuco de figura nobre, de ar 
independente, e outras flores deste jaez, embora accres- 
cente que comem três vezes por semana nojenta carne 
secca, e que não sabem o que éregalar-se com lagoslins. 

Traz tão a miúdo à lembrança dos seus leitores os 
malfadados lagoslins, que se eu escrevesse uma tragedia 
como a de Macbeth, em vez de introduzir a sombra de 
Banquo, — para assustar a consciência de MansQeld,~ 
adoptaria a larva d'um lagostim. 

Não devo fechar este paragrapho sem dar uma res- 
posta categórica aos annuncios de revolta com que pre- 
tende Mansfield intimidar-nos, e malquistar-nos com os 
Inglezes e com os mais povos. 

Saibão Mansfield, os seus editores e a mesma Inglater- 
ra que nós Brasileiros não tememos semelhantes levan- 
tamentos, por moitas razões, e princip^mente porque 
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tratamos, em geral, muito melhor 08 nossos pretos do 
que os Inglezes os seus proletários ; e em prova disto 
rogo-vos que ouçais esta scena, que passa-se em Lon- 
dres em melados de 1860, e que, como diz um periódi- 
co, é necessário registra-la na chronica do século XIX; 
porque de outro modo poderia acreditar o leitor, de- 
pois de tê-la lido, que se achava na Itália da idade 
média (*). 

« Apresenla-se uma mulher a Mr. Hall, juiz de Bow 
Street em Londres. 

« Sou casada, disse ella, e tenho perdido um filho 
que nao viveu senão três semanas : me dirigi aos ad- 
ministradores do condado para dar- lhe sepultura. A 
minha petição tem sido negada : se tem posto para acei- 
ta-la, a condição de que meu marido fosse trabalhar na 
casa da freguezia. O meu marido que trabalha fora de 
casa, e cujo producto serve para dar-nos o pão quoti- 
diano, não quiz consentir á esta exigência das autoridades, 
e o resultado dé todo este negocio tem sido deixar o meu 
filhinho insepulto, ha quinze dias. Colloquei o seu pobre 
cadaverzinho n'uma mala, que fechei com toda a cautela; 
mas a decomposição tem come ado, e exhala já um fedor 
insupportavel. Apezâr de tudo, as autoridades da fregue- 
zia persistem em negar a sepultura ao cadáver de meu 
filho, a não ser que o meu marido aceite a condição que 
quer impôr-se-lhe, e a que recusa submetter-se. 

(*) Extrabido (rum jornnl inglez. 
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« Hr. Bhtt : — Se é enctat esta (fi^oaíçio, as autori- 
dades da freguezia tém obrado mui mal, e se exposto a 
serem perseguidas ; mas não é perante nós que devia 
ser apresentada a accusaçâo. Não posso por emquaoto 
senão ordenar uma pesquiza severa, segundo a qual 
proceder-sc-ha mais tarde para deliberar o mais con- 
veniente. )í 

Até aqui o juiz Hall. 

A desgraçada mãi sahio do tribunal banhada em pranto 
sem saber quando seria enterrado o cadáver putrefacto do 
seu infeliz filhinho. 

Ora, no Brasil os negros são infinitamente melhor 
tratados do que esses desgraçados proletários inglezes, e 
eis ahiuma das razões de não termos medo dos tumultos. 

Também não nos amedrontão as vossas predicções de 
mâo agouro; porque o Brasil é um povo agrícola no 
sentido mais lato da palavra. 

A industria agrícola e todos os seus ramos — a mine- 
ração, a pesca, a exploração dos productos naturaes, e 
até o lenhador ou matteiro, que utilisa objectos estéreis 

— são profissões mais aristocráticas do que democráticas. 
Ora, um povo agricola-aristocrala está menos exposto ás 
revoluções do que um outro commercial-democrata, 

— se o primeiro fôr independente e não colonial. 

A terra torna o homem menos instável, e por con- 
seguinte menos desejoso de mudanças ; o commercio 
pelo contrario, abafa esse sentimento da terra, e faz das 
pessoas entes cosmopolitas sem affeições ao solo. D'uma 
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colónia que vê suspensa sempre spbre a sua cabeça a 
balança do commercio, isto é, que vè-se forçada a pagar 
com ouro as mercadorias que recebe : de um povo com* 
jnerciante ou pastor, pôde- se esperar uma sedição, um 
trastomo , uma revolução ; mas de um povo como o 
brasileiro, não. 

Se nós tratássemos os nossos escravos como os trata- 
rão, e ainda tratão os europêos metropolitanos os seus, 
não ha duvida que deveríamos temer scenas semelhan- 
tes às de Haiti, ás da Martinica, ás dos Estados-Unidos, 
ás da ilha de Cuba e do Pòrto-Rico. 

O povo europêo, de quem menos crueldades se narrão 
a respeito dos seus escravos, é a França ; e todavia per- 
mitta-se-me citar um trecho do economista francez Adol- 
pho Blanqui, para patentear que nós não devemos, nem 
podemos ter receios das ameaças de Mansfield. 

« Durante este tempo, diz o mencionado autor, ver- 
dadeiros escravos da mãi-patria, adoptão os colonos os 
hábitos da tyrannia e fazem soffrer a outros desgraçados 
os tormentos de que elles mesmos sãoasvictimas. Depois 
de ter degollado os naturaes do paiz, degollão Africanos 
ou antes os fazem perecer de fome. Sem fallar dos Hespa- 
nhóes e dos Inglezes, as nossas ilhas de assucar rece- 
bião 30 mil negros todos os annos : S. Domingos, na 
parte que nos pertencia, tem visto perecer mais de 600 
mil negros na primeira metade do século XVin. Assim 
é que a França entregava-se ao trafico do sangue huma- 
no, afim de pagar o assucar, o café e o anil um pouco 
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mais caro do que se tivesse aberto os seus portos ao estran- 
geiro para a introducção destes artigos. Os colonos se 
habituavão ao despotismo, e a uma ferocidade que degra- 
da o homem, e sem sequer dar-se conta do que fazião, 
preparavão a espantosa catastrophe que pôz termo á sua 
dominação.... 

c( A Martinica herdou de S. Domingos o seu systema, e 
os colonos daquelle paiz não são menos orneis do que 
os antigos dominadores de Haiti. Recentes são ainda 
os testemunhos memoráveis que disso temos tido..., » 

Não, nao temais, caro Mansfield, ephilan tropos Ingle- 
zes, que os nossos escravos nos considerem seus tyran- 
nos : pôde haver algum caso isolado de sevícia ; mas 
desde já vos posso asseverar que o tyranno não é brasi- 
leiro em geral: são os eslraugeiros os que desconhecem 
as regras da humanidade. 

O Brasileiro pecca pelo lado da doçura de caracter. O 
escravo, nascido debaixo do tecto senhorial, é tratado 
com demasiado mimo, transpõe a barreira da sua des- 
graçada condição, traia com a familiaridade da innocen- 
cia, é ciírto, o seu senhor, o que não deixa de ser para 
o futuro um mào precedente, e talvez origem de desgostos 
vindouros: mas isto que prova? A demasiada, e, se vos 
aprouver, imprudente bondade do coração brasileiro. 

Não temais, repito, philanlropos Inglezes, que o meni- 
no negro, que comeu o pão da innocente idade perto 
do regaço dos seus senhores, converta, em massa, o seu 
braço de homem em instrumento de negra ingratidão. 
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Nem sou optimista, nem deixo de conhecer os nossos 
erros na educado do infeliz escravo ; mas os pessimistas 
que desenhão a humanidade negra, morena e branca 
com lápis de inclemência — embora sejSo homens como 
Lamartine — não tèm estudado o coração dessa homa* 
nidade que ultrajão a esmo. O homem dos quatro w^^ 
S^os do globo, em geral, não esquece o chão ^n quef 
brincou na tenra idade, nem o pao da meninice, nem 
aTOzdo senhor que o afastou dos perigos da desvalida 
inlancia. O homem branco ou preto detesta o orgulho» 
a deshumanidade, a frieza de coração; mas nunca deiía 
de respeitar a doçura, a bondade eo calor da amizade, 
principalmente dos seus superiores, seja na esphera que^ 
se quizer collocar essa entidade chamada humanidade. 

O Brasileiro liberta o escravo quando lhe nasce um 
filho, o liberta quando se casa, o liberta quando mor- 
re — no seu testamento, o liberta na bolsa, o liberta nos 
leilões, o liberta por gratidão aos seus serviços, o liberta' 
por ter pertencido aos seus pais ; e esta esperança de 
liberdade — filha da alegria ou da dôr, filha da amizade 
ou da bondade nacional, é uma cadeia, cujos elos nao 
se rompem com facilidade. Quantos escravos libertados 
nãò querem deixar os seus senhores da meninice 1 Es- 
tudai e vereis que pinto com naturalidade, sem afifecta« 
ção, sem lisonja ; porque sei que até a virtude tem ou 
seus fracos. 

O nosso escravo pôde chegar a ser um cídadSo, um^ 
homeside letras, um medico, um advogado, umcom^' 
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merciante^ um fazendeiro — exemplos disto vio Mansfield 
mesmo : elle dir-no-lo-ha em outra carta. Poderiâo ser 
estas cousas nas terras anglo-saxonias T Que vos res- 
pondão os Ántilheiros, os Norte-Americanos, e esses mes- 
mos negrophilos inglezes no Canadá. O bomemde côr 
brasileiro sabe que nos Estados-Unidos é expulso dos 
theatros, das reuniões publicas, dos omnibus e até dos 
templos de Deos, que não faz distincçoes de pessoas ; 
e doutrinado pela amarga experiência não acredita nas 
palavras dos negrophilos, e sim nos factos dos Ibero- 
Americanos. 

Trauquillisai-vos, Mansfield, e os que pensão como vós, 
que nós dormimos mui socegados, guardados pelos nos- 
sos pretos escravos ou livres, e dormiremos ainda mais 

pacíficos quando sejâo educados, e possão comprehender 
melhor o vosso negrophilismo, e vos juro à fé de ho- 
mem e de Brasileiro que hei de fazer quanto estiver na 
minha alçada para que comprehendão bem a verdade. 

E para não adiar esta minha promessa vou dar co- 
meço ao prologo. 

Um jornal dos Estados-Unidos, que se tem feito o 
éco dos mais diários da União, traz o trecho que vou 
verter para a nossa lingua. Ouvi, e admirai-vos do amor 
que professa a raça anglo-saxonia aos desgraçados negros, 
apezar do seu palavrorio negrophilo. Eis aqui o trecho : 

« As 500 mil pessoas livres de côr, disseminadas 
nos Estados-Unidos, se achão pouco mais ou menos na 
desgraçada condição dos peixes voadores de Florian, que 



l 
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são devorados pelas aves aquáticas, se se elevão sobre a 
superficie das ondas, ou pelas douradas, se ficão no mar. 
Nos Estados do Sul sao ameaçados estes desgraçados 
negros de serem reduzidos de novo à escravidão se não 
se afastarem quanto antes daquelle território : nos Es- 
tados do Norte, muitas legislaturas têm decretado leis, 
prohibindo-lhes que se estabeleção nos seus Estados. De 
sorte que, perseguidos por uns e repellidos por outros, 
estes desgraçados não têm outro recurso que vir mistu- 
rar-se com as fezes da população das grandes cidades, ou 
irem se estabelecer debaixo d'um céo demasiadamente 
rigoroso para sua raça, no Alto Canadá, onde as popu- 
lações brancas começão, por outro lado, a mira-los com 
mui màos olhos. » 

Não temais pois, que se levantem os nossos pretos um 
dia ou outro, não ; quando se levantem, será para aben- 
çoarem as nossas instituições, e bradarem unanimes con- 
tra os que tratão peior do que os animaes os seus ir- 
mãos, que tiverão o infortúnio de ser escravos de quem 
até os expulsa dos templos de Deos. 



LEITURA SEXTA. 



(Gontlnaaçfto da Carte Segvnda.} 



tt Diz-fie ser a populaçSo de Pernambnco de perto de 
70,000 almas : um terço acredito que se compõe de es- 
cravos, negros, morenos e de todas as cores ; outro terço 
de pretite livre de eôr, e o resto de Brasileiros, Portuguezes, 
Francezes e Inglezes. 

a Diz-se haver aqui mais de 300 Inglezes. Ha uma 
igreja ingleza -^ um edíficio elegante : o capellfio é suè- 
ientado pelos rraidentes. 

a Os Brasileiros do caiapo parece que afio inteiramente 
differentes dos da cidade : muitos delles s&o mui bonitos 
homens : tôm ar de prestarem para alguma cousa e de 
serem capazes de fazer que o paiz progrida ; sem embargo 
todos dizem que os seus negócios da cultura do assucár 
apenas lhes pag&o o seu trabalho. Ha uma grande falta 
de braços, principalmente ttgovB. que ha cessado inteira- 
mente o trafico de escravos: e a respeito do trabalho 
livre pouco se pôde obter: por outra parte, nfto ipòde 
se suppôr que tenh&o muita sciencia para fazer das tripas 
coraçfio. 
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« Parece mui maravilhoso que a medrança da vege- 
tação nesta terra n&o pague o trabalho nesta verdadeira 
metrópole do luxo vegetal ; porém essa mesma fertilidade 
da terra é o inimigo do agricultor ; porque a perpetua 
existência dos joios , hervas nocivas e abrolhos parece 
uma qualidade necessária que faz retrogradar a exube- 
rância deste solo cheio de vida, e não deixa que a eanna de 
assucar chegue á sua maior prosperidade. ~0 paiz carece 
ser colonisado — nada mais ha que lhe possa convir , e 
seu espirito de associação 6 necessário em climas tem- 
perados, é mais do que nunca preciso aqui, onde o homem 
carece de algum estimulo para fazer esforços de tra- 
balho: a esperança do melhoramento é essencial para 
daivlhe animo » 



1. 



Em geraU a precipitação dos homens do velho muudo 
nos primeiros momentos da sua residência entre nós su- 
pera a sua ignorância das nossas cousas e natureza, e 
dâhi nascem as decepções que experimentão com o correr 
do tempo. 

Seria para desejar que nos visitassem commissões 
scienlificas dos povos mais adiantados de além-mar, que 
ficassem entre nós alguns annos, para que depois falias- 
sem com conhecimento de causa do céo, do clima, do sol, 
das chuvas, da terra, por fim da natureza e do homem do 
império de Santa Cruz« 
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Impressionado com a leitura dos últimos paragrapbos 
que acabo de traduzir, ia responder immediatamenle â ne- 
cessidade peremptória que diz Mansfleld ter o Brasil de ser 
colonisado, de desenvolver o espirito de associação, de 
animar a esperança de melhorar a situação individual dos 
nossos patricios ; mas, considero que obraria precipitada- 
mente, deixando de lado os primeiros períodos deste 
paragrapho, precipitação a que não deve ceder um es- 
criptor sisudo. 

Desde o estreito de Bering, no polo do norte, até o cabo 
de Hornos, na extremidade austral, descobre o observador 
um amalgama portentoso de raças e cores no vasto con- 
tinente de Colombo. O indigena de pelle avermelhada, o 
conquistador de tez alva, o escravo de derme negra, pa- 
garão à humana fraqueza o tributo do instincto procrea- 
dor, e deste cruzamento das três raças resultarão nas 
Américas, — como em remotas idades nos impérios an- 
tigos, — essas gradações de cores que tão estranhas pare- 
cem aos europêos do nosso século, que pisão por primeira 
vez este solo. A barbaria do dominador, a escassez de 
mulheres, a tyrannia do senhor e as paixões brutaes fize- 
rão o resto, quer nas possessões inglezas, quer nas hol- 
landezas, francezas, hespanbolas e portuguezas. 

A cidade do Recife cpntava uma população de perto de 
70,000 habitantes, diz Mansfleld, dos quaes um terço era 
branca, e os dons restantes terços negros, mulatos, etc., 
livres ou escravos. 

Tem o Recife .na actualidade perto de 100,000 habi- 
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taateSt s d2o duvido conceder-lbe que os dous terços da 
população da capital da provincia de Pernambuco sejão 
negros, mulatos, morenos e de todas as cores, livres e 
escravos. Mas, quer saber Mansfield porque ha uma va- 
riedade tão portentosa de gente de cõr entre essa popu« 
lação? Á hiêíoria^ diz Lamartine, tem o seu pudor, e at* 
tentar a elle é repetidas vezes um delicto ; mas quando 
nSo se provoca com palavras ou reticencias o seu recato» 
antes pelo contrario palrocina-se contra a loquacidade 
descomedida, é um acto virtuoso. 

Nâo queria medir as suas palavras com as mmhas : mas 
elle o quiZt seja. 

O mulato, o moreno, o homem e a mulher.de raça nSo 
cancasica ou indígena pura nas Américas delatão imme* 
didtamente a presença do sangue européo misturado ^com 
o arricano. Notaria MaosQeld, e podem noiar todos os via^- 
janbes que nao sejào cegos que, onde abunda essa mistura 
de câres é nas cidades litoraes, por causa do maior com^ 
mercio que ha com os homens brancos estrangeiros : e é 
tio verídico o que acabo de avançar, que o mesmonosso 
mal infirmado viajante diz umas linhas depois : a Os fira* 
sileiròs do interior parece que são mui differentes dos 4a 
ddade ; muitos deUes sao mui bonitos homens • • . . ^ 
O legitimo Brasileiro do interior é mui difierente do das 
cidades, porque tem orgulho de conservara sua tez branca 
e os<$eus filhos nao misturados com sangue menos digno 
delles. 

O cnvamento do europdo com a indígena e Ti6e^v«rsa 
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projdaz a formosa e elegante créole, primeira geração ãa- 
qaelle na America, e o intelligente e destemido habitante 
das terras americanas. 

A escravidão é um mal em todas as partes, porém é 
mais notaval nas cosias, onde, como fica exposto, as pai^ 
xões desregradas dos brancos não conhecem distincção de 
raças. IntelUgeníi jiauca. 

Poderia provar esta verdade, — se á semelhante pro- 
vança estivesse obrigada a virtude, — com infinitas razões, 
com factos e com a experiência ; mas não me força a tanto 
o palavreado de Mansfield. 

O modo de escrever do nosso viajante é tão sem nexo 
que estranho não deve parecer que eu ande errante de 
um lado para outro, e que falle de raças e de religião, de 
formosura e de negros, de estatística e de curas ao mesmo 
tempo ; leva-me de Herodes a Pilatos a seu bel praxer; 
porém não faz mal, porque se tivesse o estylo dos auto- 
res das Carias Persas, — Montesquieu — ou das Cartas 
Marroquinas, — Cadalso— talvez ver-me-hia em apin^os 
para seguir as suas pegadas, e cansaria com o meu .des- 
alinho a vossa benévola attenção. 

Accrescenta Mansâeld, faltando dos pretos, dos pardos 
e dos descendentes destes, que ha no Recife mais de 300 
Inglezes, que tém uma igreja mui elegante e um clérigo 
pago pelos residentes britannicos. 

Esquivarei a responsabilidade de fallar dos pretos e 
dos Inglezes juntamente, deixando-a toda inteira a Mans- 
field, e lembrarei só aos seus patrícios que nós toleramos 
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O seu cullo sem incommoda-los, o que bom seria que 
elles imitassem a respeito dos calholicos no império bri- 
tannico ; e, accrescen tarei que o governo brasileiro vai 
além disto, sendo que paga escolas e casas de oração aos 
protestantes no Brasil, como se deprehende dos documen- 
tos oíBciaes do governo imperial. 



II. 



a Ha uma grande falta de braços, accrescenta Mans- 
lield, principalmente agora, que ha cessado inteira- 
mente o trafico de escravos ; e a respeito do trabalho 
livre pouco se pôde obter ; por outra parte não pôde se 
suppôr que tenhão muita sciencía para fazer das tripas 
coraçáo. » 

Acredito ser o estylo de Mansfield fazer um comprimento 
aos Brasileiros, desanima-los logo, e ultraja-los por con- 
clusão. Cessou o trafico ; não podemos obter trabalho li- 
vre, e somos uns estólidos incapazes de achar recursos 
nos dias de provança que cruzamos. Este me parece ser 
o sentido das suas descortezes palavras. 

Vamos por partes. « Ha uma grande falta de braços, 
principalmente a;^ora, que tem cessado inteiramente o 
trafico de escravos. » 

Antes de fallar da falta de braços quero e devo entreter - 
vos da suppressão inteira, como diz elle, do trafico de 
escravos. 
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Se certos homens políticos da Grãa-Bretanha tivessem 
que accrescentar ao seu brazão alguma insígnia, creio de 
boa fé que collocarião acima do elmete uma cabeça de 
negro com a inscripção, sahindo da boca do Africano, 
« ab Anglía líber. » É um fraco, ou um meio politico 
de fazer mal a outrem sob câpa de phílantropia. 

Homens de estado da estofa dos lords Palmerston, 
Aberdeen, Clarendon e John Russell alardeião de ter feito 
cessar o trafico no Brasil, e assim opropalãoaté na tri- 
buna, e vão mais além, dizem que conservão esse bill 
Aberdeen — essa nódoa na historia do Brasil ; porque 
este não tem 40 milhões de Brasileiros — por precau- 
ção. Coitados dos políticos britanni(M)s I quanto estão 
longe da verdade I Pois que I imaginão elles que se a 
nação brasileira não estivesse convencida da conveniên- 
cia de não traficar com negros, ser ião capazes de im- 
pedir oscruzadores da Albião o desembarque de milhares 
de escravos nas nossas dilatadas e para elles desconhe- 
cidas praias ? Como poderião cruzar os seu lenhos — por 
avultado que fosse o numero — mais de 3,000 milhas de 
costas? Têm impedido o trafico na ilha de Cuba, nos 
Eslados-Unídos e em outros lugares ? Quer-se ler uma 
prova recente da sua impotência para com os fortes ? 
Digo impotência para com os fortes; porque os Inglezes 
dst actualidade são orgulhosos leopardos com os pequenos, 
e mansos cordeiros com os grandes. As provas são nu- 
merosas e recentes, não carece busca-las em reinados 
remotos, dalão de um lustro : a França, osEslados-Unidos 
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6 a Rússia podem fomecer-nos muitos e mui repetidos 
exemplos. 

Mas vamos ver o que prometti, ha poucas linhais: 
Eí-loaqui. « O Correio dos Estados-Uaidos de 23 de Julho 
de 1830 diz sobre a epigraphe -Liste edifiante I 

« Entretanto que os Estados republicanos do Norte 
trabalhão às claras na extincção da escravidão no Sul da 
União, continuão fornecendo os navios negreiros que 
introduzem os Arricanos nos mercados das ilhas de Cuba e 
Porto-Rico, e na Flori-la. Um dos nossos collegas acaba de 
publicar alista dos navios sabidos para fazer o trafico, uni- 
camente de Nova-York, desde o dia 19 de Agosto de 1859, 
e cujo destino é perfeitamente conhecido. Assombrar-se- 
hão do saber que este orçamento chega ao algarismo de 31 , 
e que leria facilmente sobrepujado o cento, se houvesse 
abrandado todos os portos da Nova Inglaterra. 

« Alguns destes negreiros tém sido capturados pelos 
cruzadores americanos, outros nas costas d'Africâ, è o 
resto nas paragens da ilha de Cuba. Estes são as galeras 
Orion. Ardennes, Wildlirey Williams, e Bogotá ; e õs bri- 
guês Emilyy Delicia^ Virgínia; Falmouth^ Echo è Cygnet; 
apezar, porém, da actividade da esquadra dos Esiadò^- 
Unidos, é provável que milhares de Africanos tenhão 
podido ser transportados do seu paiz à ilha de Cuba 
nos navios partidos do norte dos Estados-Unidos, per* 
tencentes, ao menos em parte, aos armadores repu- 
blicanos, n 

Àlé >aqui o Courrier 4es ^iatiSnik. 
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Nem precisávamos destes factos para termos conhe- 
cimento da impotência da emproada Inglaterra : leião-se 
os seus mesmos « Bleu Books »dos annos próximos pas- 
sados, e ver-se-ha que ás suas barbas traficão os barcos 
das faixas e das estrellas^ — como chamão os Norte- 
Americanos o seu pavilhão, — e mesmo nas aguas da 
União têm sido capturados, mas não pelos Inglezes, o 
que prova ainda uma vez mais que são valentes com os 
fracos e até covardes com os fortes. 

O Times nos revelou na leitura 1* que tudo o que 
tinhão conseguido os lenhos britannicos era tornar mais 
trabalhosa a passagem para os negreiros, e menos huma- 
na para os negros escravos: quer dizer mais deshumano o 
trafico sob todos os aspectos . 

E será tamanha a imbecillidade de certos homens ne- 
grophilos que acreditem ser elles a causa de ter ces- 
sado inteiramente no Brasil o bárbaro trafico ? Pois que ? 
Se o governo brasileiro, se os fazendeiros brasileiros, 
se os homens endinheirados do Brasil quizessem con- 
tinuar o trafico, faltar-lhes-hião capitães e navios por- 
tuguezes, norte-americanos, brasileiros e hespanhóes, 
para executar quanto desembarque lhes aprouvesse ? Se 
os governos fossem como os particulares, aconselharia eu 
a alguns, e ao meu entre elles, — para dar uma boa 
lição a esses fanfarrões negrophilos, — que fechassem 
os olhos por alguns mezes, e então verião augmenlar o 
numero de escravos de milhares, e quiçá de cem mil 
negros mais dos que trabalhão agora no sertão brasí- 
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leiro. Os Inglezes o sabem : parque, pois, querem fazer 
passar perante os demais povos como uma medida de 
prevenção o insultuoso bill Aberdeen ? A razão me é fa- 
miliar ; mas nem todas as verdades se dizem. 

Fica respondido a Mansfield quanto a este assumpto: 
vamos agora tratar da falta de braços. 

No Brasil ha falta de homens, é verdade : com os que 
ha poderia fazer-se três vezes mais do que se faz — o 
provámos — também é verdade : mas o Brasil, sem sahir 
dos seus vastos domínios, poderia reunir um avultado 
numero de trabalhadores. 

Tem Mansfield o costume de avançar proposições geraes 
sem explicar a razão, nem importar-se com as causas 
que as produzem. Estemodo de escrever deixa um vácuo 
immenso nos que lêm semelhantes autores. Nós não 
precisamos só de braços, carecemos de homens, de in- 
telligencias, de cabeças que não temão de incorrer no 
desagrado de certos povos que se têm usurpado no nosso 
século o titulo de civilisados. 

O Brasil duplicou, desde 1825 a 1850, a sua popu- 
lação, e teria triplicado ò numero dos seus habitantes 
se não tivesse prestado attenção a certas theorias anglo- 
saxonias. Não creia Mansfield que quero fazer no Brasil 
um viveiro de pretos, como os Norte-Americanos têm 
feito nos Estados do Sul em que ha escravos, não : longe 
de mim esse immoral systema. O Império contaria hoje 
quinze milhões de Brasileiros se não tivesse lido tanto 
livro inglez e de outros povos. O Brasil não deve temer 
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as comparações, depois da sua existência politica : pôde 
virar-se para o norte, para o sul, para o oriente e para 
o occidente, e desafiar com factos os povos que o avi- 
zinhão, ou que lhe ficão longe no continente do novo 
mundo. Não se cuide que fallo sem conhecimento de 
causa : ha quinze annos que estudo ambas as Américas 
com excessiva attençao. 

A malfadada existência do elemento escravo até 1850 
fez com que o Brasileiro proprietário desconhecesse 
o valor das massas proletárias que neste paiz existem. 
Permitta-se-me que explique : depois estender-me-hei 
em outras considerações secundarias. 

Estou avezado a sacrificar nas aras da verdade até 
os interesses da pátria, e até os próprios meus, e deste 
holocausto não pôde resultar senão a propiciação de 
Deos e a sympathia dos homens. O Brasil, avancei ha 
pouco, sem sahir dos seus vastos domínios, poderia 
reunir um avultadissimo numero de homens. Prestai-me 
por curtos instantes a vossa benévola attençao. 

Em primeiro lugar, o Império tem já massas prole- 
tárias brancas e de còr, e pela fatalidade de existir o 
elemento escravo, nem trabalhão, nem são procuradas 
para trabalhar, em geral. 

Certos apóstolos de novo cunho têm infiltrado no cére- 
bro popular que o proletário do paiz não ama o trabalho, 
quer por ser-lhe summamente fácil obter o seu sus- 
tento, quer por ter nascido debaixo de um céo ener- 
vador, quer por não curvar-se a pegar na enxada perto 
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do escravo, quer por outras causas, que estão na alçada 
de todos : assim é que têm visto os homens* pensadores 
com pezar ser olhado com desdém o proletário brasileí- 
ro, que se dirigia às portas do fazendeiro, do fabricante, 
do pastor e do mineiro, e do homem que vive da terra. 
Este desdém para com elle afugentou o nosso proletário, 
— e com demasiada razão, -^ dos umbraes das fazendas, 
vendo com ciúme legitimo , justo , nacional , serem 
preferidos o estranho e o negro a elle tão capaz, ou 
talvez mais do que os preferidos, de trabalhar. Lhe 
faltou a emulação, e veio se confundir nas massas men* 
dícantes das nossas cidades populosas, ou entregou-se a 
misteres de pouca monta, ou procurou a sua subsistência 
nos empregos subalternos e escuros que lhe podião ser 
concedidos pela administração — que, aliás, vio-se emba- 
raçada para sustentar phalanges numerosas de pequenos 
empregados da nação. 

Afortunadamente os tempos mudàrão-se, e o povo 
abastado brasileiro conhece já agora o seu erro, e não 
cabe duvida de que aproveitar-se-ha dos seus braços 
tão bons como os dos emigrados europêos, e talvez supe- 
riores, visto que é o seu clima, e infinitamente mais 
valiosos do que os dos negros mingoados de intelligencia. 

Se ha 2S annos se tivesse offerecido ao proletário 
brasileiro terra perto dos centros consumidores, se se 
lhe tivessem dado moradas, animaes domésticos e per- 
mi Ilido entrar no seu paiz ferramentas e utensilios de 
cultura, na época em que nos achamos triplice seria 



ENSAIO GRITIOO. VI. lOS 

a nossa popQldçSo brasil^a, tríplices as nossas oo- 
Iheilas, triplicadas as vias de communica^ e infini- 
tamente maiores os nossos recorsos. Se se tivesse ent2o 
concedido ao nacional o que agora outorga-se ao estran- 
geiro — incluída a educação que o governo dá à sua 
custa aos emigrados ou colonos, — não se veríSo cen- 
tenares de mendigos dos dinheiros públicos ; porque 
cada proletário brasileiro seria um lavrador, se não rico, 
depois de cinco lustros, ao menos independente : e a 
independência afugenta a escravidão moral, mental e 
material, tornando o homem mais homem e menos pa- 
rasita, mais amante da sua dignidade e mais destemido 
soldado da pátria, cuja terra regou com o suor das suas 
fadigas. Esses Brasileiros do interior que Mansfield diz 
serem differentes dos das cidades, e mesmo mui bo- 
nitos homens, devem-o á vida do campo, à terra que 
cultivão, ã independência de que gozão na sua medio- 
cridade. Não se cruzão com a raça anglo-saxonia, nem 
com a slava, nem com a theutonica, e todavia são 
formosos homens para um Inglez, cxmo Mansfield, que 
não era feio. 

O Brasileiro é paciente, sóbrio, intelligente, apto para 
tudo e desinteressado. Com um pouco de emulação pôde 
fazer prodígios. É cioso patriota, talvez com exageração ; 
mas ainda n^ foi visto navegar um navio sem velas 
ou vapor, e as velas do homem e o vapor que o fazem 
navegar no mar procelloso deste mundo, são as paix5es : 
dai^me um bom piloto, e vereis chegar ao porto de 

13 
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sadTammto, mesmo com algama yéla rasgada e o cor- 
dame despedaçado pelo vento da borrasca, o lenho 
qae sem esses requisitos apodreceria á beiramar. 

O Brasil carece de braços. Ouvi em segundo lugar. 

NSo é conhecida a população indigena que habita as 
vastas regiões deste Império; mas, segundo cálculos 
approximatíyos, põde-se elevar a mais de um milhão o 
numero destes filhos desterrados da sociedade, vivendo 
no estado selvagem. Além destes gentios incultos ha 
muitas tribus reduzidas a um estado meio-social, taes 
como os Potiguaras, que habitão o NE. do Império ; os 
Mologagos das margens do Parahyba do Norte ; os Ta- 
puyos, disseminados desde a provincia do Maranhão 
até a dilatadissima de Goyaz ; os Urubaquis, Ayquares, 
Yomanis, Cuyubâs e Guzubâs, senhores das partes 
centraes das montanhas de Matto-Grosso ; os Parexis 
que vagão nas elevadíssimas campinas do seu nome; 
os Barbados ou Barbudos, estabelecidos no rio Sipotubá ; 
os Poruàs e os Botocudos, ou Boticudos, qi\eserefli- 
giãrão nos montes de Hinas-Geraes, e outros muitos 
que sem serem os ferozes Apues, Aquiquires, Tapuyos, 
Aracuyes e os innumeraveis das margens do rei dos 
rios — o Amazonas, — do Madeira, do Branco, do Ne- 
gro, etc., etc., são robustos, bellicosos e capazes de 
competir com os Guaranis das missões paraguayas, com 
os Moquis das Californias, com os Quiches ou Tultecas 
de Guatemala e com os Incas do Períi, de cuja doei- 
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lidade tanto partido soube tirar a intelligente e incansável 
companhia de Jesus. 

Com prazer terião lido todos os Brasileiros algumas 
reflexões de Mansfield, manifestando o modo e os meios 
de accrescentar a população do Império; mas dizer 
que ha grande falta de braços , porque extinguio-se o 
trafico, e que carecemos de estimulo para trabalhar 
nestas latitudes, é ter dito nada ou uma parvoíce. 

Entrarei com passo vagaroso nesta questão dos in- 
dígenas ; porque sei que ha muita gente que de utopista 
tratar-me-ha no intimo do seu pensamento, sendo que 
se tem espalhado serem elles em todas as latitudes 
americanas dúplices, indolentes, ingratos, inimigos da 
sociedade e amantes da sua independência silvestre. Mas 
eu que não cedo facilmente às vozes populares senão 
depois de estudar muito as cousas, mostrar-me-hei tei- 
moso neste ensejo e sustentarei que o Brasil poderia 
remediar em grande parte a sua falta de braços africanos 
com braços indígenas, superiores áquelles em intel- 
ligencia, em forças e em qualidades. 

Basta ler as Cartas edificantes da companhia de Jesus, 
basta compulsar as historias antigas, basta folhear os 
archivos de Simancas e Sevilha, basta estudar o que 
tem lugar nos Estados-Unidos, no Chile, na Baixa Ca- 
lifórnia, na Nova-Granada e em outros pontos do nosso 
continente, para ficar plenamente convencido da futi- 
lidade dos argumentos dos emules da raça indígena 
americana. 



l 
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É necessário não ser versado nem um pouco na his- 
toria das Américas para dizer que os indigenas são 
pr^[uicosos, estúpidos, ingratos e rebddes ã ciyilisaçao. 

Erão indolentes e mentecaptos os povoadores do paiz 
de Anahuac — os Aztocas, Tuias, Michoacanos e Tlax- 
caltecas que nos legarão o papel da pita, que nos deixarão 
em Teotihuacan — 8 milhas ao norte da ddade do 
México — os teocalis òu templos do sol e da lua que 
Yon Humboldt , Beulloch e Glennie nos descrevem como 
maravilhas, — pois são pyramides de 300 pés de ele- 
vação e de 645 de comprimento na sua base, datando 
a sua existencia do século YIII da nossa éra ? Erão 
indolentes e ignorantes os Indígenas Americanos que 
orientavão os seus monumentos e cidades, segundo os 
<{uatro pontos cardeaes da bússola? Erão ignorantes 
os que febricavão relevos como o de Guajaca que ex- 
tasiou a von Humboldt, quando percorriBu o valle de 
Tuia? Erão indolentes e estúpidos os Incas, — filhos 
moraes da monarchia fundada por Capac — rico de vir- 
^tide no seu idioma, — e pela sua irmãae mulher Mama 
OcltoHuaco? 

Erão indolentes e estólidos estes Gregos da America do 
Sul que condemnàrão nas suas sabias leis o homicídio, o 
adulterio e o roubo ; que estabelecerão a idade de 20 
annos para se casar a mulher, nâo pçrmittindo-se fazê- 
lo antes dessa época, por se considerar innubil, não 
sendo licita a polygamia ; que tiverão virgens consagra- 
das ao culto; que edificarão extensos e magníficos edi- 
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fidos, entre elles o templo do sol no Cuzco, — capitólio 
e colisseo que assombrarão aos Hespanhóes conquistado- 
res, e cujos yestigios formão ainda agora a admiração 
dos viajantes ; erão indolentes e ignorantes esses guer- 
reiros, cujos vestigios de antigas fortalezas admirão pelo 
enorme tamanho das pedras que formão ainda as suas 
formidáveis muralhas, pedras de taes dimensões que não 
concebemos na actualidade como lhes foi possível mo- 
ver aquellas descommunaes massas? Erão preguiçosos 
e ignorantes os civilisados Peruanos que construirão as 
duas gigantescas estradas de 500 léguas do Cuzco para 
Quito, — uma através das planícies e da costa, e outra 
cruzando os montanhosos cumes dos Andes, — caminhos 
estratégicos que, segundo a phrase de von Humboldt, 
podem ser comparados com os melhores feitos pelos Ro- 
manos na Itália, na Hespanha e na França? E note-se, 
diz o mesmo von Humboldt, que a estrada dos Andes 
é de immensas pedras silhares e está sita em alturas 
que sobrelevão-se de muitos pés sobre o famoso Pico de 
Tenerife. Erão tardos e néscios os Guaranis das missões 
do Paraguay que, doutrinados pelos Jesuítas desde 1610, 
chegarão a fazer florescer o commercio, as artes e a 
agricultura até o ponto de excitar os ciúmes e inveja 
dos governadores hespanhóes, dos bispos e do gabinete 
de S. Udephonso, — prosperidade tão rápida e de um êxi- 
to tão inesperado que determinou o governo hespanhoi 
a tomar a barbara resolução de apoderar-se de todos 0$ 
Jesoitas a uma mesn^ hora em todas as Américas ? 
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Mas para que cansar-me em provar que sao falsas as 
accusaçoes feitas contra os indígenas, de indolentes, es- 
túpidos e inimigos da sociedade, se ainda hoje posso ci- 
tar factos numerosos praticados por elles nas jornadas da 
independência de todos os poYOS ibero-americanos d'um 
è de outro hemispherio ? 

São inimigos da sociedade dos seus conquistadores e 
tyrannos I Mas como se quer que não o sejão, se durante 
três séculos não têm visto mais do que o ferro cruento, 
o chumbo lethal, e o desapreço dos seus perseguidores ? 

Desde a independência do Império não recebem os 
indígenas mãos tratamentos, e o dia em que, conhecendo 
o Brasil os seus verdadeiros interesses, os chame a si por 
meio das missões em grande escala —época que não está 
mui afastada — provará aos que tanto exagerão a sua falta 
de braços, que os pode ter e úteis, sem mendiga-los de 
porta em porta. 

Ha de chegar um dia em que o Brasil divida o seu vasto 
território em três grandes zonas, e as entregue a outras 
tantas grandes associações de pioneers do Evangelho, — 
á companhia de Jesus, aos paxonistas e aos padres ca« 
puchinos. 

Oxalá fosse amanhãa a aurora desse bemfadado dia I 
Queira Deos que eu não feche os olhos á luz deste mundo 
de peregrinação sem que possa contemplar o grandioso 
espectáculo da entrada triumphante da Cruz daredempção 
nas vastas florestas do norte, do sul e do occidente da 
terrade Santa Cruz; sem que possa ouvir o éco ma« 
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f estoso da voz do evangelista anDunciando a boa noticia 
aos filhos dos bosques brasileiros ; sem qae possa ver ao 
redor das cidades, depostos ao pé da cruz, os arcos e 
as settas, os bacamartes, os pennachos,os espinhaços 
dos monstros do Amazonas, do Madeira, do S. Francisco, 
4o Alto Paraguay, dos centos de rios do Brasil, e as lan- 
ças indigenas coroadas de variegada plumagem ; sem que 
possa dizer afouto : eis ahi meio milhão de homens con- 
quistados pela civilisaçâo à Deos, â sociedade, ao tra« 
balho, à nação I 

Estou intimamente persuadido de que 25 annos depois 
desta propaganda da fé christãa nos nossos desertos, os 
que não acreditao nas nossas iorças, ficarào admirados 
do nosso vigor nacional. 

Não se deixem inactivos esses obreiros da verdadeira 
dvilisação nas cidades e nos povoados : enviem-se im- 
mediatamente aos aldeamentos meio selvagens do inte- 
rior, protegidos pelas armas imperíaes e pelos cofres da 
nação — e nao se duvide do êxito, eUes abrirão estradas 
nas florestas, se internarão no sertão, e voltaráõ acom- 
panhados de milhares de gentios, cujas settas conver* 
tidas em enxadas aplamaràõ as escabrosidades que os 
afiastão agora de nós. 

Utopista, ouço-me chamar pelos espuítos fortes do sé- 
culo, utopista, para onde vais? Vou ao deserto americano, 
onde acharão esses mesmos Jesuítas milhões de índios 
intelligentes ; que vos respondão o México, o Peru, Quito 
« as missões do Paraguay, as Califomias e o Canadá : vou 
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ao deserto americano; que tos respondão os Anglo*^- 
xonios da União, o seu yasto Oeste, a Florida, asr mar* 
gens do Mississippi ; qne vos respondão os Inglezes na 
índia Oriental : vou ao deserto americano, porque poUns 
est Deus su^scUare de lapidibus istis fiUos Ahrahrn^ 

Vós, filhos da raça anglo-saxonia, rachiticos imita- 
dores da latina, nao sois utopistas espalhando biblias, 
tracU e mercadorias no deserto, acompanhados do sol- 
dado europêo ou do seu filho, e eu por ser latino, por ser 
brasileiro, mereço a alcunha de visionário ? 

O nosso accrescimo de braços não será tão rápido como 
o dos Estado-Unidos ; mas em compensação será mais so* 
lido, mais homogéneo, mais lógico ; e dentro de meio sé- 
culo, as massas excedentes européas disputar-se-hão o 
lugar no opiparo banquete da nossa festança eminente- 
mente civilisadora. 

Os homens de estado, verdadeiramente dignos deste 
nome, pisão o> presente com precaução, mas olhão o 
futuro com aflSnco e fé. 

O Brasil carece de braços por emquanto ; mas tê-los-ha, 
não duvideis, se não se deixar guiar pelas Iheorias dos 
povos que agora se apregõão chefes da civilisação. Á his- 
toria nos apresenta gigantes com pés de barro, e homens 
com intelligeneia de anjos. Assim respondo aos doestos 
de Mansfield, que suppõe gratuitamente não termos muita 
seiéncia para fazer das tripas coração. 
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« It does seem very woDderfol that the growth of 
« yegetable matter out of the soil should not pay in tbis 
(c very metropolis of vegetation ; but the very luxuríance 
cc of the vegetation is the enemy of the cultivator^ íor 
« perpetuai weeding seems to be required to keep back the 
« exuberance of the soiMife, and let the cane get ahead. )> 

Acabais de ouvir que lhe parece portentoso que a 
mesma incomparável força da vida da nossa terra ^ 
desta abundosa metrópole da vegetação — mate o nosso 
trabalho agrícola; mas confessa ser esta a realidade. 
É réo confesso, e agora será também convicto. 

Um dos episódios da minha vida na America fome- 
ceu-me o ensejo de ficar convencido da ignorância em 
que laborão os europôos a respeito do nosso cUma e do 
das regiões equinocciaes em geral. 

Tinba-se estabelecido um Inglez de nome Fowler, 
havia muitos annos, nestas terras, e um bello dia apre- 
sentou-se-lhe um seu patrício, homem intelligente na la* 
voura, para alugar parte dos terrenos do mencionado 
Fowler, onde— com a petulância característica dos fi- 
lhos da Albiao, — disse que queria cultivar um pedaço de 
terra-modelo para ensinar aos estúpidos Sul-^Americanos 
a lavra-la e tirar partido da sua quasi fabulosa opuleneia. 

Cosa efieíto, o agricultor inglez começou a remover. 
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triturar, arar a terra, de modo que antes parecia um can- 
teiro de jardim do que um campo para semear milho. 
O Inglez payano se desvanecia, vendo humilhados os 
seus vizinhos — os naturaes do paiz — que lavravão a 
terra, segundo elle, tao estúpida como barbaramente. 

Não faltou quem lhe inspirasse -— ao entendido agri- 
cultor britannico — a idéa de fazer mais saliente o atraso 
dos filhos do paiz ; chamou-se para esse fim um destes, 
e ordenou-so-lhe que preparasse o campo immediato ao 
quasi jardim do Inglez mencionado, a seu modo. Notando 
este a calma do lavrador americano, o pouco que removia 
a terra, os grandes torrões que deixava sem triturar, e 
outras muitas faltas que ao seu parecer erão imperdoáveis 
n'um agricultor, disse incommodado ao seu amigo Fow- 
ler : — E isto é o que chamSo estes estoUdos lavoura? 
Como querem prosperar? Não debalde são devorados pela 
fome e pelas privações I — Pôr fim os dias passarão e os 
mezes também, e conjunctamente com elles crescião as 
sementes, as folhas e as plantas. O campo do Inglez es- 
tava coberto de verde e lustrosa folhagem, o do Sul-Áme- 
ricano ia devagar ; o Inglez, admirando o contraste, ex- 
clamava altivo : — Eis ahi o valor da intelligencia, e o 
fructo da estupidez.— O pobre jornaleiro sul-americano ia 
de vez em quando arrancar aqui e acolá alguns joios e 
muitas hervas nocivas, e voltando os olhos para o lado 
do campo do Inglez, levantava os hombros e fallava entre 
dentes. 

FinaUnente chegou a seara, e nSo pequena foi a admí- 
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racao do scientifico Inglez, yendo o milho alheio coroado 
de espigas, embora com poucas folhas, e o' seu com 
uma folhagem immensa, porém com raras e mais pobres 
espigas. 

O européo saberá cultivar trigo, batatas, beterraba, 
cevada, vinhas e outras cousas próprias do seu solo ; mas 
nas regiões equinocciaes passa por um tirocioio medonho 
de decepções. 

Se a alma de Aristóteles tivesse transmigrado da Ame- 
rica Meridional á Europa, não teria podido deixar á pos- 
teridade um axioma mais verdadeiro do que o seu amnia 
vimmt, porque nestas nossas exuberantes comarcas a 
terra brota por todos os seus poros raudaes de vida vege- 
tal ; os troncos das arvores alimentão as mais vistosas e 
elegantes orchideas, até as rocas dos nossos morros e os 
telhados das nossas casas se trajao de cactus mimosos que 
de adornos podem servir nos palácios dos reis. 

Senhores, sabido é que o luxo vegetal — cujas nume- 
rosas familias são na mõr parte desconhecidas à scienda 
do homem, carece de maior numero de braços para extir- 
pa-lo, como nocivo, do solo, do que para fazer produzir 
prodígios de vegetação. 

« The country veants to be colonized— there is 
nothing elseíor it.... d 

Não negarei ser necessário chamar para o nosso paiz 
a população laboriosa e morigerada excedente do velho 
mondo ; também confessarei que nao faço distincção ratre 
os thentonicos e os latinos, embora jolgoe convémeute 
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destinar os primeiros ao sol do Império, e os segundos 
ao centro e ao norte do Brasil ; mas não sou da opimao 
de Mansfield de que there U nothing eUe for this country^ 
senão a coionisação, como elle a entende. 

Jà vos fallei das nossas massas proletárias e dos nossos 
indígenas, e o que fica mencionado poupa-me cansar 
a vossa benevolência com repetições. Se o Brasil se 
achasse com 130,000 habitantes, como o Estado Oriental 
doUruguay, ou com 750 ou 900,000, como a Confedera- 
ção Argentina, ou com meio milhão, como o Paraguay, e 
em iguaes circumstancias politicas e sociaes, ainda bem; 
mas uma nação que conta já 8,000,000 de habitantes, 
— o dobro do que tem Portugal, a Bélgica, e do que tinha 
o Piemonte antes dos acontecimentos de 1858, carece 
antes de outros elementos do que de mendigar gente em 
paizes estranhos. Essa gente que tanto se faz de rogar 
agora afiluirà em massas, e renovará o Êxodo irlandez de 
1847 a 1854, quando ella saiba que temos praticado as 
cousas que ficão expostas em leituras e paragraphos 
passados^ e as que vou expender em continuação* 

É maxbna comesinha entre os autores económico- 
políticos e os historiadores naturaes, reconhecida nos 
três volumes de Malthus, que <x a tendência á repro- 
ducção luta com grande violência contra o génio da 
destruição, sobretudo nos paizes e nos momentos em 
que parece que este quer suífoca-la para sempre », quer 
pelo seu clima demasiado frio ou cálido, quer pda/ 
insalubridade do sen solo, quer pda mistura das raças. 
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« nota MalthQS, -* e o tem provado, — qme quanto 
maior é o nnmero dos finados, mais avnitado é o dos 
matrimónios: e Blanqui ctosetvB, que depois da tre- 
menda eatastrophe da peste de Marselha os que fi- 
eàrSo com Tida forão possuídos de um verdadeiro íuror 
do hymeneu. 

Os governos que procedem com sabedoria não devem 
deixar-se guiar pelas theorias dos soi-^diêcmt sábios. 
Estes escreverão em certos paizes para aquelles povos» 
e, embora sejão eternas as verdades da seiencia, mui 
varia e diversa é quasi sempre a sua applicação. 

Em ambas as Américas ainda não se escreve para as 
necessidades locaes; porque, senhores, faltemos claro, 
entre nõs, os Americanos, ha homens que têm talento 
para escrever artigos de diário, folhetos, novellas e 
litteratura ligeira ; mas podem ser contados os sábios 
que escrevão para nós — os Americanos — nos diversos 
e profundos ramos das sciencias. Nem é de estranhar ; 
porque mesmo na Europa certos phenomenos econo- 
mico-sociaes forão desconhecidos até Beccaria, que os 
entrevio, e Adam Smith, que os esboçou. 

O governo americano que queira duplicar em poucos 
annos a sua população, não deve imitar as theorias do 
velho mundo. A fonte da população é o trabalho, porque 
esta está sempre em proporção da abundância ; mas 
nas Américas acontece que no interior, onde abunda 
tudo, é menor a população ; porque não ha estimulo 
para trabalhar. Que lucro tirará o lavrador do interior 
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das searas mais [abundosas, se lhe apodrecem no campo 
oa no granzal, baldo de vias e meios de conduçcão? 

É nma ?erdade inconcussa que as forças partem dos 
centros para os extremos e nunca destes para aquelles. 
Ignoro a razão por que acredita-se na America de origem 
latina que as colónias devem ser levadas ao sertão, 
onde isolão-se a energia do homem, o estímulo da 
humanidade — o interesse coroado de resultados prá- 
ticos — e o trato com os povos mais adiantados. Gol- 
loquem-se pequenos núcleos de colonos nacionaes ou 
estrangeiros perto dos centros populosos, e as neces- 
sidades e interesses destes e daquelles improvisarão 
estradas que são as veias da prosperidade de um povo 
productor, e ver-se-hão multiplicar maravilhosamente 
as famílias novamente estabelecidas ; porque a prosperi- 
dade e o trabalho compensado tornão prolíficos moral 
e physicamente os homens, e a penúria e a falta de es- 
timulo os fazem preguiçosos e estéreis, se não viciosos 
embrutecidos. 

Da proximidade dos centros consumidores aos núcleos 
productores resultão a animação, o commercio, a santa 
ambição do lucro moderado e o augmento da população ; 
e destas e de outras vantagens nascem a divisão e a 
classificação do trabalho. 

O Brasil não precisa tanto da coloQísação como da 
divisão do trabalho. 

Eis aqui o que acontece nas nossas fazendas em geral. 
O fazendeiro emprega os seus trabalhadores livres ou 
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escravos em cultivar a terra, em fabricar assucar, limpar 
o café, desmiolar o algodão» cortar o arroz, descasca- 
lo, etc., etc. : os emprega em conduzir os fructos aos 
mercados, e talvez desce elle mesmo a vendè-los ; de 
modo gue phmbus mteifUus minor est ad smgula sensus ; 
porgue os braços que tira da lavoura para o fabrico lhe 
fazem falta para a primeira, e os que tira de ambas 
as cousas para a conducçao lhe minorão a colheita e 
o producto fabricado. Se o agricultor ficasse agricultor, 
os dous milhões de negros serião lavradores : o homem 
branco, que não pôde trabalhar aos raios do sol inter- 
tropical, tomaria a seu cargo a fabricação do assucar e 
de outros productos que carecem ser beneficiados ; for- 
maria empresas para a conducçãoi dos fructos das fa- 
zendas — por afastadas que fossem — aos mercados, 
nasceria a concurrencia, e ver-se-hia em poucos annos 
florescente a lavoura, concorridas as estradas, animados 
os distríctos manufactureiros com uma população nova 
e industriosa, augmentada a riqueza particular e pros- 
peras as rendas da nação ; porque a exportação tripli- 
caria, igualando talvez a importação — desequilíbrio 
que representa no século XIX nas Américas o papel que 
desempenhou desde o XVI a balança do commercio. 

Não se afugente o nosso proletário, antes pelo con- 
trario afague-se, dando-lhe trabalho, lucro e um futuro: 
enviem-se ao deserto os apóstolos do Evangelho: 
divida-se, classifique-se o trabalho: estabeleção-se es- 
colas dominicaes em todos os pontos do Império: 
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e Maosfleld e os seus admiradores verSo às claras 
qae o Brasil nao carece ser coloaisado, como o único 
remédio que pôde alliviar os males que s^era o af- 
fligem a este respeito. 

Os emigrados européos pedirão para vir estabelecer- 
se entre nós, quando lhes constar que progredimos sem 
mendigar braços alheios, nao ha duvida. Se o Brasil 
tivesse despendido em melhorar a condição dos resi- 
dentes nelle o que tem gasto em procurar emigrados, 
poderia responder-se com factos luminosos aos detrac^- 
tores da nossa raça.JMas fica a consolação que os Brasi- 
leiros, doutrinados pela experiência, hao de emendar 
os erros commettidos por ter-se deixado guiar por theorías 
de povos estrangeiros, que não conhecem praticamente 
as necessidades do nosso paiz. 

« Vamos fallar agora do commercio. Esta cidade apre- 
seata um aspecto medonho : ha aqui — começando por 
ellas — algumas doze, vinte ou mais casas de mercadores 
inglezes — sem fazer menção das de alguns outros poucos 
commerciantes estrangeiros — , estabelecidas neste lugar, 
com o fim de fornecer o necessário a esta provincia por 
meio de um enxame de vendedores de pequenas lojas, que 
morfio na cidade com as mesmas necessidades que expe- 
rimentfto na Inglaterra. Com effeito, uma casa com- 
mercial bem organisada satisfaria todos os pedidos. É 
uma triste vista ir aos escriptorios destes cavalheiros — 
verdadeiros gentlemen, bem criados, e dotados de bom 
coraçSo — e vé-los vadiando por entre as caixas de morim 
6 os saccos de assucar, imaginando que sfto homens de 
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proveito; vendendo cada um delles os mesmos artigos 
que o seu vizinho, e por conseguinte ao mesmo preço. E 
confesso-vos que ha diversos motivos de assombro a res- 
peito destes meus amigos : em primeiro lugar, por alguma 
razSo que fica fora da minha alçada, reput&o-se de laia 
mais elevada do que a dos vendedores de retalho ; sup- 
ponho ser a causa por que elles vendem de uma vez quan- 
tidades mais avultadas ; n&o posso conceber que seja o 
motivo por que elles vendão aos legistas; pois segundo esta 
lógica, um vendedor de retalho seria de uma categoria 
mais elevada do que 6 cavalheiro a quem vende, — o queé 
manifestamente um absurdo I y> 



IV, 



O que acabais de ouvir vos mostra até à evidencia que 
Mansfield não era Davanzati, Galiani nem Algarotli ; nem 
llrtàriz, Queipo e Navarrete ; nem Smith, de Say, Mal- 
thus, Mill e Ricardo ; nem Dupont, Turgot, Quesnay e 
essa brilhante plêiade de economistas que, como diz Say 
no discurso preliminar do seu Tratado, fizerao brotar 
algumas idéas acerca da theoria das riquezas, depois 
do feliz êxito dos Portuguezes e dos Hespanhões em am- 
bas as índias, depois da industria e do commercio das 
Republicas de Veneza e Génova, da» provincias flamen- 
gas e das cidades banseaticas. 

O que acabais de ouvir vos mostra, quando muito» 
que Mansfield sabia tanto de economia politica, como os 

i4 
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Egypcios que forçavão o filho a continuar a profissão do 
seu pai ; ou como os Gregos e os seus sábios Aristóteles 
6 Platão» que tudo o que sabião era declamar contra 
o luxo e a prodigalidade, que destroem as forttmas^ e 
louvar a economia, que as augmenta ; ou como os Roma- 
nos e os seus Plinio-o- Velho, e Seneca-o-Tio, que olha- 
vão a producçâo e o commercio com desapreço, e falla- 
vão- destas cousas, como moralistas. 

Desta vez os Pernambucanos ficarão poupados : a crí- 
tica de Mansfield desabou desapiedadamente sobre os 
seus patrícios que acoima de presumpçosos^ vadios e 
tontos. 

As observações que apresenta não chegão à altura da 
scíencia ; por conseguinte custa-me acompanha-lo nas suas 
excursões às lojas e entre os morins. 

Em primeiro lugar, a sua proposição de que uma casa 
commerciaJ introductora seria sufliciente para cobrir to- 
das as necessidades d'uma provinda como a de Pernam- 
buco, que conta um milhão de habitantes, sendo ao mesmo 
tempo o deposito de suas vizinhas, é uma hyperbole bri- 
tannica, ou prova que Mansfield não sabia que o mono- 
pólio mata a prosperidade dqs povos e a concurrencia a 
augmenta, facilitando às massas géneros mais baratos. 
Mansfield mostra às claras que ignorava a simples de- 
finição da palavra commercio — que é a industria que põe 
o producto ao alcance do consumidor. E como poderia 
effeituar-se este principio, adoptando a theoria mònopo- 
lisadora do nosso viajante ? Acreditaria elle que o Brááíl 
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era a índia Oriental Ingleza, onde a companhia das índias 
fazia, alé ha pouco, o monopólio de tudo ? Talvez a sua 
sciencia economica-polilica nâo chegava a maior altura. 

A phraseologia dos dicterios é inteiramente estranha 
ao meu modo de escrever e de pensar ; de sorte que deixo 
aos patrícios de Mansfield a ingrata tarefa de responder 
aos que lhes prodigalisa neste paragrapho : que lhe res- 
pondão os preguiçosos ^ ignorantes pavanos Inglezes resi- 
dentes no Recife, como aprouve denomina-los ao nosso 
viajante ; porque advogado dos ricos orgulhosos nunca 
serei eu, que por natureza me inclino a advogar a causa 
dos pobres e desvalidos. 

Mas nâo posso deixar de responder à insinuação odiosa 
que avança quando diz que essas grandes casas impor- 
tadoras de vadios, seus patrícios, se estabelecerão aqui 
no Brasil com o intuito de fornecer o necessário á província 
de Pernambuco por intermédio d*um exercito, d'um enxa- 
ine de pequenos mercadores. 

Os que hajão lido este trecho, acreditarão de boa fé, 
como me aconteceria, se estes meus olhos não fossem tes- 
temunhas, que esse enxame de commerciantes de retalho 
era composto de Brasileiros. É preciso que conste que o 
Brasileiro, em geral, não é mercador ; póde-se apostar 
mil contra um que de cem lojas de modas, fazendas, 
quinquilherias, de costureiras, alfaiates, perfumistas, ca- 
belleireiros, de alimentos, cafés, etc. , etc. , as 83 são de 
Francezes, Inglezes, Portuguezes, AUemães, etc. O Bra- 
sileiro ainda nãò nacíonalisou o commercio em grande 
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nem em pequena escala, o que é uma verdadeira catas- 
trophe para os seus interesses. É verdade que não é só 
o Brasil que é vestido, perfumado e fornecido de outros 
modos pelos estrangeiros, são todos os povos americo- 
iberos ; mas, investigando a causa deste pbenomeno so- 
cial, acharemos que data de mui remotos tempos ; por- 
que os conquistadores das Américas forão soldados, fidal- 
gos, lavradores, empregados, pastores, togados, eccie- 
siasticos, etc. , etc. ; mas raras vezes commerciantes ; 
porque os monopolistas metropolitanos fecharão as portas 
a estas profissões e misteres, fazendo de El-Rei um mer- 
cador de fumo, de pào-brasil, de anil ; um fabricante de 
pannos, de sedas, de porcellanas de Sévres, de tapecerías 
dos Gobelins e até um empresário de theatfos. Os euro- 
péos, particularmente os Inglezes, se têm esquecido em 
poucos annos do que erão as suas colónias antes da 
emancipação dos Estados anglo-hispano e luso-ameri- 
canos. Os defeitos de que adoece a nossa sociedade têm 
profundas raizes nos costumes e hábitos coloniaes, e não 
podem ser extirpados senão com dijfferentes costumes e 
novos hábitos. 

O povo latino nunca será tão dado ao commercio como 
o anglo-saxonio : as razões são muitas, mas não carece 
explica-las neste ensejo. 

O Brasileiro deve tratar de nacionalisar o commercio, 
depois de ter dado um grande impulso á agricultura, 
antes não ; porque, quanto mais productos tenha para 
as sabidas ^dos mercados^^estrangeíros, maior será o seu 
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credito e mais ouro circulará no paíz. Sejamos primeiro 
agricultores, logo seremos commerciantes importadores 
em grande escala. 

|!is-noâ ao termo da S"" carta de Mansfield, e da O*" e 
ultima leitura que fecha a primeira parte deste mesquinho 
ensaio critico. 

É costume epilogar : eu não epilogarei até o fim da se- 
gunda parte deste trabalho . 

E para preparar os vossos ânimos às seguintes leituras 
é de meu dever esboçar ligeiramente o conteúdo das 
cartas que fallão do interior das províncias de Pernam- 
buco e do Rio. 

Mansfield visita os engenhos, o bosque pernambuca- 
no ; experimenta a nossa hospitalidade, admira a natureza 
intertropical, descreve os nossos costumes, narra alguns 
episódios em que representa um papel activo, nos critica 
sem ceremonia, e chega ao Rio de Janeiro. Liga relações 
com Sir Charles Hotham, e com o almirante Grenfèll, a 
quem denomina greq^ mcm no Rrasil. 

Perde-se a sua carta mais interessante, escripta de Pe- 
trópolis, descrevendo a sua viagem á serra dos Órgãos. 
Vai ao Parahyba. Tributa homenagens de admiração i 
nossa terra, à segurança de que nella goza o viajante t 
mostra-se menos hostil aos Brasileiros e deixa o Império. 

Diz Machiavello no seu Príncipe ; « ... .Non ci é altro 
modo a guardarsi dalle adulazioni, se non che gli uomini 
intendano che non ti ofiEendono a dirti il vero.... » 

Os editores de Mansfield, os viajantes futuros que nos 
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honrem com as suas visitas, e todos os que venhão parti- 
lhar do nosso céo, da nossa terra, da nossa liberdade, e 
da hospitalidade brasileira, devem ficar penetrados de 
que os filhos illustradps deste povo gostao da verdade, 
detQStao a adulação^ e nao se offendem da critica judi- 
ciosa ; porém, ao mesmo tempo estão dispostos a repel- 
lir a injustiça, a fazer calar a maledicência, e a perdoar 
a ignorância, que é o ente mais ousado que existe entre 
os hoiqens. 
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ENSAIO CEITICO. 



LEITURA 8ETIMA. 



I. 



ÁYezados estais pela leitura do tomo primeiro desta 
obra ao eslylo de Carlos B. Mansfield ; mas confesso- 
T08 paladinamente que não conheceis ainda senão a 
superfície do homem, 

Cartos B. Mansfield, como filho da fragilidade do 
nosso pai Adão, foi rude para comnosco ; como obser- 
vador da natureza brasileira, mostrou-se dadivoso nos 
seus enlevos, facundo nas suas expansões, e até gran- 
díloquo na sua narração. 

Perguntar- me-heis a razão por que o mesmo homem 
é a antithese mais perfeita, fornecida pela phalange 
dos viajantes que, visitando-nos na ultima década, nos 
têm desfeiteado a seu bel prazer, com notória injus- 
tiça a nosso respeito e menoscabo da sua reputação na 
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posteridade? Dir-vo-lo-ha uma observação feila porvon 
Humboldt, na sua Viagem ds regiões eqmnoccides do 
novo continente^ liv. 2**, cap. V. 

Diz aquelle venerando sábio, e nosso finado consócio : 
« Apenas Unhamos permanecido dous mezes debaixo 
da zona tórrida, e jà os nossos órgãos erão por tal 
modo sensiveis às mais pequenas mutações da tempera- 
tura, que o frio impedio-nos dormir. Vimos com sorpresa 
que o thermometro centigrado ficava aos 21 "",8. Esta 
observação, mui notória aos que têm vivido muito tempo 
nas índias occidentaes, merece a attenção dos physio- 
logistas. » 

Pois bem, eu, sem ser physiologo, vou explicar- vos 
o motivo por que Mansfield e quejandos viajantes são 
pouco justos para comnosco, e ficão enlevados con- 
templando a nossa portentosa natureza. 

A nossa atmosphera é muito mais diaphana do que 
a européa, e a das zonas médias ; o nosso ar è muito 
mais rarefeito do que o europêo , e o das menciona- 
das cintas ; a nossa terra contém maior vigor do que a 
européa, e das latitudes temperadas ; o nosso ar é mais 
respirável, contém maiores bases dos princípios gera- 
dores — oxygenio e hydrogenio — : e, por conseguinte, 
os órgãos da sensibilidade do homem tornão-se, ao 
cabo de pouco tempo de residir entre nós, muito mais 
sensiveis, ou, se quizerdes admittir a phrase, os homens 
não intertropica^s tornão-se muito mais nervosos: de 
cujo phenomeno resulta que a sua intelligencia sofiFre 
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uma crise, cujos resultados pagamos nós sem outro 
motivo que o não sermos tão gigantescos na ordem 
moral, como são os dous reinos animal e vegetal na 
physica. 

Tereis notado repetidas vezes que os homens não ín- 
tertropicaes no principio da sua residência entre nós, 
por (^medidos e sisudos que sejão, andão desgostosos, 
attribuindo quasi sempre ao calor o seu mal-estar 
moral e physico : tomão-se menos activos, menos crea- 
dores ; mas em compensação se apresenláo críticos, mais 
intolerantes e desabridos. Não acrediteis que seja o 
calor ; porque, segundo as sabias observações do nosso 
illustre consócio von Humboldt, o Brasil goza de uma 
temperatura média, no mez de mais calor, muito mais 
aprazível do que a de Roma; porque na capital do 
orbe christão marca o thermometro centígrado 25%0, 
e no Rio de Janeiro 23*,5: cujas observações col- 
locão o nosso clima na categoria dos mais frescos da 
America intertropical, e de outros meridianos ; pois na 
Guaira chega aos 29"" ,3; em Cumanà aos 29% 1; em 
Vera-Cruz aos 27%7 ; no Cairo aos 29*,9 segundo 
Nouet; e na Havana aos 25% 6. • 

Se quizerdes todavia uma prova mais frisante do que 
acabo de avançar, dir-vos-hei que o homem não inter- 
tropical, depois de passar pela crise espiritual dos pri- 
meiros annos de residência entre nôs, ganha muito em 
sisudez, intelligencia , lucidez de entendimento e pro^ 
fundidade de idéas. Poderia citar- vos illustres e repe- 
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tidos exemplos ; mas a vossa reminisceiícia ponpar^ne- 
ha a eafadoDba tarefa de meDcionar ifomes. 

O que vos posso asseverar, sob a minha palavra de 
honra, é qne o Man^eld da primeira e da segunda 
carta não é o mesmo Mansfield da terceira e da quarta : 
e se tivesse ficado entre nôs dez annos mais vè^lo^ 
hieis tâo mudado que já nâo vos pareceria inglez» antes 
toma-lo- hieis por um dos nossos pabricios do intmor, 
dos quaes diz : « 1 fancy that the country-folk are ú- 
most a diflerent race from the townspeoide. » 

Continuarei o mesmo syslema por mim observado nas 
leituras anteriores, pois tem a vantagem de conciliar 
duas cousas vitaes n'um escripto ^ e são : a confron- 
tação das cartas com o ensaio critico, e a amenidade das 
matérias. 

Divido esta terceira caria em quatro parag^aphos, que 
poderíamos denominar — jornadas ao interior ,"— selva 
pernambucana , — vida nas fazendas -^ e usos e costu- 
mes brasileiros. 

A chegada ao Rio de Janeiro merece um paragrapho 
em separado; porque o nosso viajante r^deu esta justa 
homenagem ao nosso Rio, cuja babia elle, n'um arre* 
batamento de enthusiasmo, diama lugar magestoso e 
inarravelmente grandioso. 

Ouvi pois, e confessai comigo que o nosso céo tem 
até a virtude de fazer milagres, tornando nossos ad* 
miradores os mesmos mal informados viajantes. 
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CARTA TERCEIRA. 



c Exourafto aos engenhoe : — mangues : -— matutos ou 
conduetores do assucar : — - a estra^^a e as suas paisagens 
do interior t •— atoleiros : — engenho Suassuna : — 
engenho Carauna : -— scenas da selva : —cipós: — as 
três classes de bosque : -^ a capoeira e as duas arvores 
imbaúba : •— parasitas : — - palmeiras - — - vida n'um 
engenho ; — mate ou Gh& do Paragauj : -^ engenho 
Maoujé : -^ engenho Noroaga : — v regresso ao Recife : 
--* uma erinnça negra curada de convulsOfes : -^ o modo 
por que comem a farinha os negrinhos : — - boa fortuna 
passada : -<^ planos : — « o dia de S. Jofto na cidade e 
na roça : — chegada ao Rio de Janeiro. 

a Mencionei na minha ultima carta que ia fidzer uma 
pequena excursão ao interior do paíz com os dous de-Mor- 
najs. E necessário agora que vos faça saber que estes 
dous cavalheiros s&o engenheiros, gémeos, exactamente da 
minha idade, e tfto perfeitamente parecidos que muitas 
pessoas os nfto reconhecem separadamente um deoutro. Ter 
eu ligado amizade c<xn ellee foi para mim uma felicidade 
extrema ; pois considero a presença de um delles no vapor 
Tay^ como meu companheiro de viagem, ter sid<> um 
rasgo especial da Divina Providencia, sendo que a elles 
devo o ter visto alguma cousa deste paiz. Acho que n&o 
somente silo eljes, como me tem sido dito, os individues 
mÚB habilitados para collocar-me no meio das florestas e 
dos engenhos de assucar, senfto que sfto as únicas pessoas, 
segundo o meu parecer, em PernwibucOy que poderiiio 
ím^fífífít-ffn^ «a jnfof»iai9(SèsdAi(|Be oàteqo ; porquA 03 marr^ 
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cadores inglezes andfio occupados nos seus afazeres 
dentro e fora da cidade, e tudo o que parece que sabem 
desta terra é devido a alguma excursão casual, que aUás 
poucos delles tém feito uma vez em sua vida, procurando 
08 devedores no interior do paiz. Por outro lado, os de- 
Mornavs sfio os únicos engenheiros inglezes que ha aqui, 
e a sua profissão os põe necessariamente em contacto 
na roça com os fazendeiros , cujos engenhos restaurão 
e reparfio. A consequência disto é que conhecem mui bem 
o paiz : além de que, parece que são mui populares entre os 
senhores de engenho, e tôm ainda a vantagem de estar nas 
relações mais amigáveis com o excellente proprietário da 
fazenda onde estou agora escrevendo, 19 de Junho. 

« Conforme â opinião geral, este estabelecimento Gi- 
ratma diz-se ser o melhor administrado em toda a província ; 
a casa a melhor de lodos os engenhos, e o proprietário o 
homem melhor educado e mais estim$ivel. E pelo que tenho 
até agora visto, o dito popular diz a verdade ; mas o homem 
e o lugar podem ^ser os melhores sem serem bons ; não 
obstante ambos são excellentes. 

« O nosso hospede é a pessoa mais amável, um perfeito 
cavalheiro, bem educado, mui instruido, muito bonito 
moço, da mesma idade que eu, embora pareça mais idoso, 
e tão jovial e gracioso como eu não tenho visto ha muito 
tempo. Porém vou precipitando os factos. 

<f Sob os auspicies dos de-Mornays, sahi segunda-feira 
passada — perto das cinco horas da manhãa — do Recife, 
que é uma parte da cidade de Pernambuco, sendo amiu- 
dadas vezes applicado o nome â toda a cidade. Tínhão sido 
infelizes no empréstimo que fizerão de um cavallo para 
conduzir a nossa mala ; pois tinha-se desencaminhado uma 
carta ; de sorte que emprehendemos os três sós a viagem 
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a cavallo. A mala — um traste de um bom tamanho — foi 
entregue a um negro, para que a levasse á cabeça ao seu 
destino — perto de umas dez milhas do Recife — e chegou 
antes de anoitecer. 

« Os meus amigos derão-me o que elles chamav&o o 
melhor cavallo dos três ; era, porém, em realidade um mi- 
serável bruto, antes coxo do que bòm andador ; pois nfto 
podia ir ao passo que é de usança sempre entre os viajantes 
deste puiz — uma classe de dobre passo apressado, de- 
nominado trote. A imitação da referida andadura era um 
galope agitado da mais esecravel descrípçfto, e nfto podia 
trotar sen&o com esforço ; de sorte que o unic ) meio de 
ficar perto dos meus companheiros de viagem era deixa- 
los ir adiante um bom espaço, entretanto que o meu ca- 
vallo caminhava, e de vez em quando os alcançava, quando 
a estrada tornava-se capaz de admittir o seu galope. £ste 
modo de viajar , ouso dizé-lo , parece pouco sociável , 
porém não éeste o verdadeiro caso : po)rque os caminhos 
ou sendeiros são aqui taes qu ^ mui raras vezes permittem 
que sigão duas pessoas a par. 

a Segunda-feira, pois, sahimos da cidade por um cami- 
nho — esta é na realidade uma estrada, embora não muito 
boa, macadamisada no meio em alguns trechos— , condu- 
zindo para o sudoeste desde a cidade até o interior : jaz por 
algumas milhas através de uma planicie areenta que cir- 
cumda o Recife por alguma distancia, por todos os lados, 
excepto por onde o mar determina os seus limites. . 

<c Esta estrada não é tão bonita como aquellas pelas 
quaes deixei antes a cidade, sendo que não passa pelas 
quintas e jardins das classes abastadas senão por algumas 
aldeias da gente mais pobre, e por algum trecho, ao longo 
4e um pedaço paludos) coberto de mangues. 
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«( É preciso que saibais — o que eu nunca pude aprender 
ainda em livro algum ou de nenhum viajante — que o 
mangue é uma espécie de arbusto mui semelhante- com o 
alísio — betula ainus — * , quer na sua situaçfto -—excep- 
tuando que a agua que o circumda é salgada e n&o doce — , 
quer na apparencia : cresce nas praias de todos os ilhotes 
do mar, onde a agua é morta, e ao longo das margens dos 
rios, até â altura aonde chega a agua salgada da maré. 

« Depis destas cinco milhas de planicie, composta 
principalmente de aréa, a estrada intema-se nos outeiros, 
que são de argilla branca em alguns lugares, em muitos 
outros vermelha escura, e nos mais de todas as cores inter- 
mediarias. E estes morros, segundo o caracter de toda 
esta parte do paiz, são talvez mais próprios do que qualquer 
outra superficie para dar belleza e variedade aoacenario da 
floresta. Os morros n&o sfto elevados nem extensos, tendo 
sido sulcado ondulosamente todo o paiz pelas aguas. Os 
outeiros não medem senfto trezentos ou quatrocentos pés do 
fundo dos valles ao cume : e os vallesnfto sendo mais largos 
geralmente do que uma meia milha, os lados dos morros 
sfto na sua mór parte escarpados. Parece que todo o pais é 
formado de argilla : aqui e acolá, nos declives e no fundo 
dos valles, sobresahem grandes massas de rochedos , ou 
jazem na superficie : se s&o rochas sobrepujantes de uma 
immensa massa subterrânea, ou se sfto pederneiras de- 
positadas na superficie do solo, é matéria que eu n&o saberei 
dilucidar. 

« A estrada corre, e nós com ella, ao longo dos leitos do 
valle, quasi inteiramente direita, sem ramificações visiveis, 
passando aqui e acolá por magníficos intervallos de selvas, 
entrecortados por lameirões, por terras meio cultivadas, por 
barbechos e campos de canna de assucar e de manci^oca* 
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Este caminho é uma espécie de artéria pela qual o assucar 
dos engenhos , que ficão nesta direcç&o, é conduzido â ci- 
dade« Conseguintemente» topámos a miúdo com lotes de 
cavallos, carregando cada um delles dous pequenos saccos 
de assucar, á guisa de cestas, acompanhados por conducto» 
res descalços que caminhfto a pé junto delles, ou montados 
em outros cavallos. 

<x Os conductores ou tropeiros são pela maior parte pro- 
prietários dos seus animaes, e ganhão a vida conduzindo 
assucar das fazendas á cidade ; ou o compr&o aos fezendeiros 
para vendé-lo depois, ou o vendem em commissfto. Sfto 
denominados matutos, que quer dizer rústicos, ou antes 
forasteiros. Algumas vezes assent&o-se nos seus cavallos 
de um modo mui espeteial : um peso de qualquer espécie é 
suspenso de ambos os lados do cavallo, onde devi&o pen- 
durar as suas pernasi de sorte que assent&OHse com ellas 
cruzadas, com os pés, nfto debaixo do seu assento, como os 
al&iates, sen^ diante delles de um e outro lado do ooUo 
do cavallo. Sem embargo, quando os seus cavallos nfto 
levfto carga, como amiudadamente acontece nas suas jor- 
nadas de regresso, assentão-se com as pernas abertas, e 
depois aquelles que n&o vâo carregados trazem, em vez de 
estribos, uma corda em que fazem um laço, onde introduzem 
o dedo poUegar do pé. 

« Todo o assucar da provincia é levado ao mercado nestes 
cavailos; porque é necessário communicar-vos que, excepto 
as estradas reaçs em certas direcções, as cousas denomi- 
nadas caminhos, pelas quaes os productos são exportados 
das fazendas, são absolutamente intransitáveis para os 
vehiculos de rodas. 

« Depois de duas ou três h<^as começámos a experimentar 
appetite de almoçar, e por este motivo apertámos o passo. 
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dirigindo-nos a uma padaria, n'uma aldeia por oode iamos 
passando, chamada Sauto Amaro. Aqui dos apresentarão 
uma sumptuosa refeiçfto de farinha, oyos, doces, laranjas, 
bananas, biscoutos, etc, etc. : por tudo isto não quiz 
aceitar o proprietário pagamento de espécie alguma. Os 
de-Mornajs metinhão asseverado de antem&o que esta seria 
a única vez que teriamos que pagar por qualquer cousa, 
durante toda a nossa viagem. Immediatamente depois de 
deixar a supramencionada aldeia, chegámos a um ramal 
do caminho, voltando para o lado do sul, passando sobre 
uma bomta ponte, que tem sido construida sob a direcç&o 
dos meus guias; pouco tempo depois, porém, deixou de ser 
estrada, e tornou-se um sendeiro por entre as selvas. 

« É preciso agora explicar-vos que classe de cousa é uma 
senda semelhante nestas partes. Consiste n'uma alterna- 
tiva destas duas espécies de superficie. A primeira é com- 
posta de lombadas e sulcos formando ss ou zig^zag^ que 
jazem nos lados direitos ao longo da estrada, cruzando-a 
directamente ; sendo as ladeiras bancos de argilla dura, 
e os sulcos valles, meio enchidos e amiudadas vezes 
inteiramente cheios de lama e agua. Estes apresentSLo 
tamanha regularidade, que parece ter sido feito adrede o 
modelo. 

m De facto, os sulcos têm sido cavados pelo continuado 
trafico dos cavallos carregados. As lombadas são de tama- 
nha altura que os animaes apenas podem levantar as per-- 
nas sobre ellas . Em alguns lugares a lama, nos sulcos por 
ellas formados, é tão espessa que a pata docavallo, ao tempo 
de ser tirada do lamaçal, faz pela sucção um fi-top, quasi 
o mesmo que uma peça de artilharia. Em outros lugares, 
onde uma parte do caminho — o meio ou um lado — tem 
sido mais frequentada do que a outra, a estrada está tam- 
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bem cavada em sulcos longitudinaes, como os sigDaes 
das rodas das carroças, — • nfto como as dos vebículos in- 
glezesy senão grandes fendas, onde os cavallos andão, en- 
tretanto que o cavalleiro apenas pôde ver, talvez, acima da 
superficíe da estrada. Em verdade, as paisagens na mesma 
estrada s&o a miúdo da mais romântica descripção. 

« A outra classe de distracção fornecida pelos caminhos^ 
que achão-se principalmente nos valles, é a dos atoleiros, 
como são aqui chamados. Onde estes prevalecem, a tis- 
trada é geralmente menos estreita do que nos outeiros, e, 
por conseguinte, ba espaço onde escolher a melhor rota. 
O fundo dos caminhos é formado de barro, com alguns 
trechos areentos disseminados aqui e acolá ; e não poucas 
vezes a estrada cruza um ribeiro, que na estação das 
grandes chuvas é uma verdadeira escola de natação para 
os cavallos. Achão-seos atoleiros onde o leito das estradas 
é de uma certa argilla branca, de uma apparencia mui ten- 
tadora para passa-la a cavallo, porque parece mui igual e 
suave, d'entre a que brotão as aguas. Se entrardes nestes 
atoleiros, a vossa azemala e vós mesmo ficais expostos a 
desapparecer, e muitos cavallos tôm sido abandonados, 
como cousa impossivel de ser tirada do lamaçal. Parece 
que os cavallos sabem perfeitamente bem onde achão-se 
estes buracos, e é mui divertido vé-los escolher o seu ca- 
minho, fazendo rodeios para furtar-se aos lugares suspei- 
tosos. O meu bucephalo, apezar da sua preguiçosa maneira 
de andar, mostra uma grande sagacidade na escolha que 
faz do seu caminho, e salta como se fora uma cabra — qua- 
lidade que é muito desejável nestes lugares ; sendo que os 
outeiros são tão escarpados algumas vezes que é assaz dif- 
fícultoBO ganhar os seus cumes: e amiudadameute le-* 
vanta-se no meio do sendeiro um tamanho rochedo que 
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exigiria uma eapeoialisflima educação n'um camelo, para 
superar a difficuldade que apresenta o obstáculo. 

« Agora que conheceis o caminlio que devemos seguir, 
podemos continuar. 

« Os de^Mornajs começárfto as suas operações, que é pre- 
ciso dizer-vos tém por principal objecto investigar como se 
poderá construir uma estrada de ferro ao sul desta parte de 
Pernambuco para o rio de S. Francisco, perguntando a 
certos homens que trabalhavfto na estrada as direcções dos 
yalles, ete. Note-se que aqui teneionao algumas vezes re- 
parar 08 caminhos, e os tomSo peiores do q\ie antes se acha- 
vlU>. Logo continuámos a nossa jcurnada pelo bosque, por 
um desses maravilhosos trechos de que vos tenho fallado 
mais acima. 

« Depois de um lapso de tempo, e de inspeccionar diversos 
valles, topámos com um homem a cavallo, a quem os meus 
amigos conhecifto ; parece que elles conhecem toda a popu- 
lação. Era o filho do proprietário de um engenho, para 
onde Íamos em direitura : disse-nos que lhe tinha sido an- 
nunciado por um mensageiro, — pelos mesmos homens a 
quem tínhamos pedido informações, — que três cavalleiros 
estav&o examinando o seu território, e que vinha ver que 
negocio era aquelle, porque, estando pendente um litigio 
entre elle e outra pessoa acerca das suas raias de proprie- 
dade territorial, acreditou ser mui provável que os enge«- 
nheiros da parte contraria estivessem medindo a terra. 
Sem embargo, o seu animo tranquillisou-se immediata- 
mente que lhe constou o fim da nossa excursfto ; convídou- 
nos a jantar e dormir em sua casa, e indicou-nos os cami- 
nhos que procurávamos com grande satis&çao dos en- 
genheiros. 

A Conseguintemente apeámo-*aos em sua casa, que tem 
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por nome Suassuna, sendo seu pai um barSo, da familia 
dos Cavalcantis, gente mui importante neste paiz. 

a A casa não era mui senhorial, attendendo á sua appa* 
rente decadência ; parecia, porém ^ ter sido uma bonita re- 
sidência em annos remotos. O seu aspecto interior é mui 
semelhante, a respeito de elegância, a uma casa de campo 
de terceira ordem, na Inglaterra ; o fabrico do assucar nfto 
estava em actividade, tendo passado j& a estação, e pare-- 
ceu-Hue um negocio mui sujo, e mal ordenado. Dos diversos 
engenhos por mim visitados, unicamente achei um em mo- 
vimento agora. Sem embargo, jantámos e dormimos muito 
saborosamente (*). 

« Desempenhei esplendidamente o meu lugar, porque a 
ÍBrinha é mui deliciosa, e algumas vezes ha diversas 
classes de vegetaes, e excellentes doces na mór parte dos 
engenhos. 

« O doce principal é a goiabada, que é antes uma marme- 
lada, do que qualquer outra cousa. Mas não tenho achado 
cousa alguma como a geléa de goiaba, tão famosa na In- 
glaterra, que supponho vir das Antilhas. O íructo é cha- 
mado aqui goiaba, e põe-se tamanha quantidade de 
assucar nelle, que quasi nada mais saboreia-se do que 
assucar ; não obstante é muito bom . )> 

(*) Acha-se neste lugar do livro de memorias a seguinte sin- 
gular noia : « Maeuca : pássaro, cujo todo em geral, por exem- 
plo, as pennas queimadas, como faz-se ordinariamente, cura as 
mordeduras da cobra, quer nos homens, quer nos animaes. O 
proprietário deste engenho tem feilo muitas vezes a experiência. » 
\Nota dos editores inglezes,) 
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Nâo é o nosso viajante por sem duvida Alexandre 
von Humboldt, nem C. Maria de La-Condamine, nem 
José de Oviedo y Banos, nem Benzoni, nem José Her- 
rera, nem outros muitos que fácil me era citar neste 
lugar: Mansfield não possue a sciencia , nem a erudição 
de von Humboldt, nem os estudos de La-Condamine, 
nem a originalidade de Oviedo y Banos, nem outros 
muitos dotes que brilhão de um modo tão notável quão 
digno de varões doutrinados, nestes e em outros escrip- 
tores. 

Mansfield é fraco na narração, pouco animado nas 
descripções, pallido nas imagens, infeliz nas compara- 
ções, e mordaz na critica; porque era pouco versado 
na leitura dos grandes mestres; mas disfarça estes de- 
feitos com a naturalidade do seu estylo, com a singe- 
leza dos seus pensamentos, e a espontaneidade da sua 
parte descriptiva-intuitiva. Mansfield só, tinha mereci- 
mento ; comparado com os grandes génios, é pequeno: 
Mansfield só, era sincero ; perto dos homens, tornava- 
se injusto. 

Os filhos da materialista Albião, embora se preconi sem 
grandes admiradores da natureza, e mesmo gostem de 
ler e ouvir as bellas descripções da selva virgem, se 
têm afastado tanto delia, que não a conhecem senão 
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theoricamente ; e eis ahi a razão por que não a imitâo 
d'après nature^ nem a podem conceber tal qual ella é. 

Esse livro dos livros, chamado natureza, torna os seus 
afifeiçoados críticos delicados ; porque a cada pagina apre- 
senta-lhes uma aberração que, embora esteja em con- 
tradicção com as phrases de Deos, sustenta a harmonia 
da sua obra : ou como diz Pascal : « La nature a des 
perfections pour montrer qu'elle est Timage de Dieu ; 
et des défauts pour montrer qu^elle n'en est que 
rimage. » 

Uma cobra venenosa, enroscada n'uma mimosa e aro- 
mática sensitiva, representa primorosamente a critica de 
bom tom. Afugentai ou matai a serpe, e fácil vos será 
aspirar o perfume delicioso da planta. 

Mansfield nos diz, fallando do engenho Carauna e do 
seu proprietário : « ... but man and place might be the 
best v\rithout being good; nevertheless they are both 
excellent. » 

Releve- se que vos pergunte : não é uma prova evi- 
dente da sua puerilidade faltar à delicadeza devida a 
quem tanto o obsequiou, pelo prurido parvo de mos- 
trar-se homem de agudezas? Porque estes escriptores 
improvisados náo estudão nos livros dos grandes mestres, 
jà que não comprehendem a sublime obra da natu- 
reza, antes de escrevinhar as suas impressões. 

Vou dar-vos um modelo de delicada critica e nobre reco- 
nhecimento nas seguintes linhas de Humboldt, para que 
compareis o pygmeo com o gigante. 
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Visitara o sábio autor do Komios, ba mais de meio sé- 
culo» as regiões equinocciaes, que então muito áquem 
estavão da civilisação brasileira em 1852, e teve de dar 
o seu juizo critico acerca do grào de cultura intellec- 
tual a que tinhão attingido aquelles povos hispano-ame- 
ricanos : a matéria era espinhosa, os povos que a for- 
necião coceguentos em extremo no seu amor próprio, 
mas o escriptor era máximo porque era um sábio. 

Lede, e vereis quanta sagacidade e fidalguia ha na sua 
critica : por isso não é para maravilhar que nòs, os Ame- 
ricanos de raça ibera, exaltemos com enthusia^no o 
sábio allemâo. 

« Se tinhamos razão de sobejo, diz elle, para estarmos 
satisfeitos da posição da nossa morada ; estávamos todavia 
mais pelo acolhimento que nos fazião os hsJbitantes de 
todas as classes : e é para mim um dever mencionar a 
nobre hospitalidade que tem exercido para comnosco o 
chefe do governo, o Sr. de Guevara Vasconcellos, então 
capitão general das provincias de Venezuela. Embora 
eu tenha tido a vantagem de que poucos Hespanhões 
hajão percorrido, como eu, successivamente Caracas, Ha- 
vana, Santa Fé de Bogotá, Quito, Lima e México ; e que 
nestas seis capitães da America hespanhola a minha 
posição me tenha relacionado com pessoas de todas as 
condições ; sem embargo não tomarei a liberdade de 
pronunciar o meu juizo sobre os differentes grãos de 
civilisação a que se tem elevado a sociedade em cada 
uma destas colónias. Mais fácil será para mim indicar os 
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diversos gràosde cultura nacional, e o fim para onde tende 
com preferencia o desenvolvimento das faculdades intel- 
lectuaes, do que collocare comparar o que pôde ser 
considerado debaixo de um mesmo ponto de vista. 

« Sou de opinião que no México e em Bogotá ha uma 
tendência decidida pelo estudo profundo das sciencias ; 
em Quito e Lima, mais gosto pelas letras e por tudo o 
que pôde lisonjear uma imaginação ardente e viva ; na 
Havana e em Caracas, maior conhecimento das relações 
politicas das nações e vistas mais vastas sobre o estado 
das colónias e das suas metrópoles. A multiplicação de 
communicações com o commercio da Europa, e aquelle 
mar das Antilhas, que temos descripto como um medi- 
terrâneo com muitas bocas, tém iníluido poderosamente 
nos progressos da sociedade na ilha de Cuba e nas bellas 
províncias de Venezuela: em nenhuma outra parte da 
America hespanhola tem assumido a civilisação um as- 
pecto mais européo : o avultado numero de gentios la- 
vradores que habitão o México e o interior da Nova- 
Granada, dão a estes dilatados paizes um caracter parti* 
cular, talvez mais exótico; porém na Havana e em 
Caracas, mào grado a população negra, acredita-se estar 
mais perto de Cadiz e dos Estados-Unidos do que em 
nenhuma outra parte do novo mundo. i> 

Este, sim, é que é o mestre dos críticos viajantes. Dizer 

cpie o Mexicano e o Bogotano são mais dados ao estudo 

profundo das sciencias, no meio do seu caracter quiçá 

eiu)tico, é deprimir por um lado os habitantes de Quito « 

u 2 
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de Lima, que sSo mais superflciaes ; e louvar por outro 
lado a delicadeza do trato social destes, corrigindo o 
caracter menos expansivo em apparencia do que o da- 
quelles. CoUocar Caracas e Havana mais perto de Gadiz 
e dos Estados-Unidos, equivale a chamar estes povos mais 
civilisados do que os supramencionados , embora os acoi- 
me de innovadores e propensos aos vaivéns da politica 
daquelles tempos; e sem embargo, estas verdades não 
ferirão nem feriràõ os brios desses povos, nem o mal- 
quistarão com elles. 

Como este, outros muitos exemplos poderia citar- vos 
talvez mais frisantes ; pois, tratando das possessões portu- 
guezas e hespanholas, chama os habitantes das primeiras 
mais cultos do que os das segundas, como póde-se ler no 
Tomo III, Cap. 22 da sua Viagem d$ regiões equinocciaes 
do novo continente y feita nos annos de 1799 até 1804. 

Mas, para que fim mostrar com exemplos luminosos o 
acanhamento da penna bisonha de Mansãeld ? Basta ler 
as suas cartas para Qcar-se persuadido de que os seus 
editores posthumos não consultarão, embora vendessem 
muitos milhares'de exemplares, como aconteceu, os ma- 
nes do finado, que quiçá desapprovou, na terra da sua 
cova ainda quente, semelhante desazada publicação. 

Defendo o meu paiz dos ataques de um finado, e esta 
circumstancia, embora não nascida da minha parte, acanha 
as proporções da minha defesa nacional e de raça ; mas 
fica-me a consolação de que ahi estão os editores das 
obras de Mansfield, seu panegyrista o Rev. Carlos Kings- 
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ley, e a nação íngleza que podem tomar a sua defesa, 
se eu não fosse justo e comedido nas minhas observações 
criticas. 

Este bom Brasil e seus cidadãos têm muitos detractores 
gratuitos, alguns pregoeiros romancistas que lhe fazem 
mais mal do que os mesmos inimigos ; mas, por desgra- 
ça, poucos escriptores justos e sinceros. Era tempo que 
um Brasileiro dissesse a verdade : e prometto dizô-la 
sem rebuço, quer fazendo ver o que temos de bom, quer 
apontando o que ha entre nós de mào. 

Porém tempo é jà de seguir de perto as pegadas de 
MansQeld. 

Acabais de ouvir que o nosso viajante fez uma pe- 
quena excursão ao interior do paiz com os dous irmãos 
de-Mornays ; que visitou alguns engenhos, entre elles 
os de Suassuna e Carauna ; que soube pela primeira vez 
o que erão os mangues, cousa que nunca tinha lido em 
livro algum didáctico, nem em viajante algum das nossas 
regiões ; que encontrou nas suas jornadas os matutos ; 
que caminhou por estradas, picadas e selvas cheias 
de atoleiros e outros perigos. 

Até aqui Mansfield é medíocre, prova que não era a 
sua vocação a de viajante ; porque carecia de muita theo- 
ria, que devia ter aprendido antes de começar a pratica ; 
embora este defeito não seja peculiar ao nosso bisonho 
visitante , antes é nacional ; porque na Inglaterra é moda 
nada estudar nos livros, e tudo aprender com a pratica. 
Excepto os estudos theologicos, jurídicos, e agora— de- 



10 CARTAS SOME O BRASIL. 

pois da guerra da Griméa— militares-^» que não são 
mui profundos para que digamos^ o resto eusina«^se pra- 
ticando. 

Diz-nos Mausfield que considera como um rasgo espe- 
cial da Divina Providencia ter encontrado no vapor Tau 
um dos irmãos de-Mornays ; porque a elle deve o ter visto 
al^ma cousa do nosso paiz, pois que os mercadores 
inglezes andão occupados nos seus afazeres dentro e 
fora da cidade, e tado o que parece que sabem desta terra 
é devido a alguma excursão casual, que aliás poucos 
delles tôm feito uma vez em sua vida, procurando os de- 
vedores no interior do paiz. 

Teria sido talvez muito mais conveniente para o nosso 
viajante ~ , sem por est^ minha observação querer ames- 
quinhar o merecimento dos Srs. de-Mornays — , ter 
aprendido o portuguez, ou a língua hespanhola, m 
mesmo bem o francez, antes de fazer a sua viagem ; por- 
que assim teria podido beber os seus conhecimentos nas 
pr<^rias fontes, e não teria necessitado de ciceroniy tão 
estrangeiros como elle a nossos usos, costumes e verda- 
deiras necessidades. 

Na America de origem ibera não ha até agora estradas : 
são sendeiros, picada e arremedos de caminhos, é ver- 
dade. Mansfield tem muita razão quando nos critica nesta 
parte, e acho mui justa a reflexão que segue : « for th^ 
do atlempt to repair tbe roads sometimes^ making them 
rather the worse thereby. » 

Esta matéria, por^, merece a nossa attenção, e não 
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me pouparei neste ensejo à tarefa árdua detínoi estudo que, 
para o meo fraco modo de encarar as cmtôas» é de um 
interesse vital para o futuro do Brasil. 

A historia das vias de communicação» desde as idades 
mais remotas da antiguidade até nós, é — releve-sfe-ttie 
a pbrase— , o thermometro da civilisação do género 
humano ; porque a ellas é devida a verdadeira cultura dos 
povos. 

A raça latina degenerou, depois da invasão dos bár- 
baros do norte da Europa, e não se assemelha nem de 
mui longe aos seus antepassados neste ramo de prospe- 
ridade e commodo públicos. 

Aquelle que quizer ficar completamente convencido do 
atraso dos povos latinos nos séculos baixos a es4e reA^ 
peito, primeiramente deve folhear os livros de Plutaroo» 
Titõ-Livio, Horácio, Tácito, Cicero, Séneca, PUnio, Sueto- 
nio, Diòdopo de Sicília, Festo, Marcial, Juvenal, Isidoro, 
Eutròpio, Donato, Flauto e Xenophonte, e depois viajar 
pèla Itália, França, Hespanha, Portugal e a magna Grécia, 
srai enumerar outros mais afastados pontos do grande 
império romano ; pois que as estradas e vias publicas 
forão quiçá a maior de todas as obras romanas, feitas 
com assombroso trabalho e immensas despezas, estéh-^ 
dend0'se, como diz Adam, até os mais longínquos limites 
do império ~ , desde as columnas de Hercules até o £u- 
phrates e os mais auslraes confins do Egypto. 

Isidoro de Charax, geograpfao e historiador grego do 
tempo de Ptolomeo Lagus*^364 annoa antes de lesus- 
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Chrísto — attribue a gloria de ter calçado com pedras as 
estradas aos Cartbaginenses, dos quaes imitarão, segundo 
elle, os Romanos este verdadeiro progresso. Nao careço 
entrar na questão de — se forão os nossos maiores prece- 
didos pelos Carthaginenses ; mas dir-YOS-hei que acho em 
Tito^Livio que Áppius Claudius, o censor» calçou com pe- 
dras — muniyit — a estrada de Roma a Gapua, 441 annos 
antes de Jesys-Christo ; sendo a primeira deste género 
que tiverao os Romanos, a qual foi continuada no mesmo 
systema até Brindis, na Calábria, segundo dizem Horácio 
e Tácito, perto de 350 milhas : os Romanos a denomina- 
rão regina viarum : era calçada com pedra viva, e com 
tanta solidez que ainda hoje, depois de mais de 22 séculos, 
vém-se em alguns lugares grandes trechos inteiros dessa 
rainha das estradas romanas — a via appia. 

E jà que vem a pello , far-vos-hei ver com Livio , 
Plinio, Tácito, Suetonio, Plutarco e Statius Sylvius, que 
a nossa cacarejada civilisaçâo a respeito de estradas e 
ruas é um pallido plagio do que fizerão, ha mais de 
2,200 annos, os nossos pais, os dominadores e mestres 
do mundo então conhecido. Á verdade causará assom- 
bro a muitos dos que não tèm vocação de folhear livros 
velhos; mas bom é que se espalhem estes conheci- 
mentos entre as classes menos illustradas dos povos, 
para que as gralhas do século xix despojem-se das bo- 
nitas pennas de pavão, e appareção taes e quaes as 
fez o seu orgulho — feias e pretenciosas. 

Lendo os supramencionados autores, encontra o ho- 
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mem estudioso que os nossos ascendentes, os Romanos, 
tínhão o mesmo systema de calçar as suas estradas e ruas 
que agora usão os nossos contemporâneos debaixo do 
anglo-neologismo ma^xutamisamento^ e sob a pomposa 
denominação de parallelipipedos : devendo-se accrescen- 
tai- que as vias dos Romanos erâo infinitamente supe- 
riores em valor, duração, commodidade publica e gran- 
diosidade. 

Lede, e dar-me-heis razão. 

Os caminhos romanos davão fácil passagem a dous 
vehiculos, currusy a par um do outro ; não excedendo 
commummente de 14 pés de largura. Ás pedras erão 
de differentes tamanhos, desde um até cinco pés qua- 
drados; mas unidas com tanto primor que não pare- 
cião senão uma só peça. Por baixo tinhão duas camadas, 
strata: vede se não é a mesma cousa que faz- se no 
anno de 186111 Á primeira camada, ou stratmny de 
pedras toscas unidas com cimento romano ou argamassa ; 
e a segunda de aréa grossa, glarea, ou cascalho ; tendo 
tudo isto cousa de uns três pés de espessura. 

Era o caracter do povo romano dominador, arrogante 
e eminentemente militar : dahi nascia que as suas vias^ 
erão construídas de um modo tão elevado que podião 
assenhorear todas as comarcas adjacentes. 

Em ambos os lados da estrada havia em geral um 
degrào ou calçada de pedras maiores, chamadas por 
Livio margines, e os caminhos margmari. De trecho- 
em trecho havia umas pedras ou bancos para descan- . 
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sarem os viajantes, e apearem-se ou montarem a cavallo 
os cavalleiros , como ainda hoje é usança em muitos 
lugares da Europa, e na Ásia, e desta commodidade 
existem alguns yestigios entre nós. 

Quando as estradas não erão de pedras inteiriças, ei^ 
cobertas de cascalho ou arôa grossa; mas sempre ti* 
nhio calçadas de pedra para os pedestres em ambos os 
lados. Assim nos diz Livio, XLI, 27. 

Não tereis esquecido que Augusto fez levantar no 
Fórum uma columna dourada, chamada miUiarium 
cmrevm, onde ião terminar todos os caminhos estra- 
tégicos do império, embora se não contassem as milhas 
desde ella senão desde as portas da cidade, como di- 
zem Plinio, Tácito e Plutarco, chegando até os últimos 
limites do império os marcos milliarios, que os autores 
latinos denominarão lapides. 

Os Romanos classificarão as suas estradas como os 
Gregos , com a differença que os últimos chamavâo 
^««rixtxai, reass^ as queosprimeiros ptiblicce^ militar es ^ 
consulares, prwtorice; e as menos frequentadas privatm, 
agraruB, vicinales : demonstrando ambos os povos com 
estas denominações o espirito que os animava. 

Expor- vos a razão dos nomes das principaes vias, e 
porque assim as chamavão; dizer-vos que a superin- 
tendência destas grandes artérias da vida do império 
romano era cargo só desempenhado pelos homens mais 
eminentes de Roma ; relatar-vos quanto a sciencia ar- 
cheologica desenterra ainda hoje de sob as camadas 
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das gerações que têm sepultado com o seu pé e cinza 
aquelies prodigiosos esforços da civilisaçao dos dossos 
asceudeutes , seria ^npresa que , se nSo espanta por 
árdua, retrahe por inútil ; pois fallo a varões doutrinados, 
que tanto nestas como ^n outras muitas matérias po- 
dem ser meus venerandos mestres. 

Toda esta grandiosa civilisação desappareceu com o 
apparecimento dos bárbaros do norte no império ro- 
mano, quando um imperador imbecil, Valentiniano III, 
em 452 abrio o caminho do norte da Itália ao chefe 
bárbaro dos hunos, Attila. Desde esta aziaga época todo 
o occidente ficou abandonado aos Vândalos, aos Visi- 
godos, aos Francos, aos Saxonios, aos Herulos, e depois 
aos Ostrogodos, que sepultarão debaixo das ruinas da 
sua barbaria , das suas espadas , e da sua ignorância 
as grandezas da raça latina ; podendo-se asseverar que 
até os califas de Córdova, e os abencerrages de Gra- 
nada, e os mouros de Toledo e de Valença do Cid , pouco 
ou nada se fez a respeito de estradas. Depois do impoli- 
tico banimento da península destes cultos islamitas, e dos 
sábios Israelitas , a Europa não teve estradas que nem 
de mui longe se assemelhassem às dos Romanos. 

Senhores, a raça latina degenerou por tal maneira, 
com a mistura dos povos bárbaros, que, não digo estra- 
das, mas mesmo os correios, para communicarem umas 
cortes com outras, não existião senão nas obras de Xe- 
nophonte, queT-nos diz que foi Cyro o primeiro que intro- 
duziõ este serviço publico, ou nas de Suetonío e Plutarco, 
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que attríbuem a Augusto esta instituição no império ro- 
mano ; e ainda deve-se notar que era só para os des- 
pachos e noticias politicas da cidade por antonomásia 

caput orbis. 

O primeiro povo europêo que teve correios e caminhos, 
depois da idade média — desde o século v até meiados 
do XIV, desses dez séculos de barbaria, — foi a França sob 
o reinado de Luiz XI que imitou, embora mui imperfeita- 
mente, o systema de Cyro e Augusto. 

A Jnglaterra não sabia o que erão correios nem estra- 
das regularmente estabelecidos até o anno de 1660, em 
que o parlamento — « reinando Carlos II — decretou esta 
civilisadora instituição. 

Por fim , mui vagarosamente caminhavão os filhos dos 
latinos, pois mesmo não sabião onde estavão sepultadas 
as estradas dos seus avós : e, seja feita justiça a quem de 
direito, a Napoleão Bonaparte devem os europêos o ver- 
dadeiro renascimento dos caminhos. Ainda no reinado 
de Luiz Felippe não erão mui numerosas nem boas as 
estradas francezas ; e se isto tinha lugar nas nações mais 
adiantadas, que deveremos dizer da Hespanha, ^a Itália, 
e de Portugal que em melhoramentos materiaes são das 
derradeiras? 

Fâlta-me o fôlego, senhores, para encetar uma questão 
que até agora não tem sido esboçada pelos nossos con- 
temporâneos amigos ou inimigos. 

Os Hespanhóes e os Portuguezes forão guiados nas suas 
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conquistas e descobertas pelo mesmo estimulo, pelas 
mesmas vistas politicas 7 

Sem desviar o meu pensamento da rota por mim tra- 
çada no começo destas mesquinhas leituras , dir-vos-bei 
que mui injustamente nos têm aquilatado os mais povos , 
nossos vizinbos, nossos irmãos, nossos parentes e nossos 
antagonistas. 

Fácil me seria provar — se esta fosse a occasião azada 
— que os Portuguezes e seus descendentes forão e são 
antes descobridores e commerciantes do que conquista- 
dores, como forão e são ainda hoje os Hespanhões. 

Abri a historia, compulsai manuscriptos, estudai os seus 
actos , descortinai os segredos dos archivos , e vereis o 
Hespanhol conquistador com todos os caracteres de um 
soldado , de um homem nobre , mas intolerante ; gene- 
roso , mas arrogante ; dominador , mas descuidoso do 
mesmo que conquistou ; cheio de bellas qualidades , de 
relevantes dotes, de inquestionáveis virtudes, mas-inerte 
depois de ter feito heroísmos. 

Folheai os livros velhos, e achareis no emprehendedor 
Portuguez o descobridor de remotas terras , o introductor 
das relações commerciaes, o paciente e denodado nave- 
gante que faz a roda do mundo para voltar com géneros 
e&oticos ao seu paiz natal. 

Desde D. Henrique, filho de el-rei D. João I de Portu- 
gal; desde as bulias de Nicolào V, concedendo as conquis- 
tas da Africa a D. Affonso V de Portugal, até à capitulação 
ou accordo de 17 de Abril de 1492 ; desde o congresso 
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celebrado em Badajoz e em lelves ; desde o meridiano de 
demarcação até os ultímos momentos de seu poder na 
America, o Portuguez foi descobridor e commerciante, e 
o Hespanbol conquistador. 

Á rivalidade destes dous povos nasceu na península» 
cresceu nas suas descobertas além-mar, e chegou á vi- 
rilidade na America. 

O dinheiro , o tempo , os homens que despenderão nas 
suas intenninaveis questões de limites , nas suas guerras 
de escaramuça, nas suas commissões de engenheiros, nos 
seus tratados , nas suas pueris querelas sobre algumas lé- 
guas de terra, — possuindo aliás tantas incultas, intran- 
sitáveis , sem serem pisadas pelo homem civiUsado, — 
terião sido mui sobejos elementos para desenvolver a 
prosperidade de grande parte das suas possessões ame- 
ricanas, abrindo estradas, canalisando os rios e povoando 
as margens dessas grandes veias do colosso americano 
desde a alta Califórnia e a Florida até o estreito de Maga- 
lhães e o cabo de Hornos. 

Quando os europêos chegarão à America, em Outubro 
de 1492, e nas épocas memoráveis posteriores de 1496, 
1497, 1498, 1506, 1511, 1517, 1525, 1534, 1536, ètc., 
etc, — em que figurão os celebres nomes de ChristovSo 
Colombo, João Cabot, Sebastião Cabot , Américo Vespu- 
cio, Alonso Ojeda, Pedro Alvares Cabral, João Dias de 
Solis, Vicente lanez Pinzon, João de la Cosa, Vasco 
Nunes Balboa , Perez de la Rua , Fernando Magalhães , 
Francisco Pizarro^ Diogo de Almagro, Hernan Cortês , 
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Gonzalo Ximeaes de Quesada , e ootros , virão que os 
conquistados erão mais civilisados do que elles a res- 
peito de estradas em alguns pontos do vasto continente. 

D. António de Solis, na sua Historia da Conquista do 
Meadco descreve-nos maravilhas das estradas mexica- 
nas, desde Perote até à capital do Império dos Montezu- 
mas : os conquistadores encontrarão admiráveis linhas 
de fortificação em Huambacho; templos sumptuosos, 
edifícios soberbos, cidades opulentas no México, no Peru, 
na Cundinamarca e em outras partes ; e grandes mura- 
lhas com baluartes e estradas estratégicas , construidas 
de. grandes rochedos labrados ; encontrarão, sahindo do 
Cuzco, duas immensas calçadas de 500 léguas de compri- 
mento, que conduzião a Quito — atravessando uma as 
planicies, que bordão as costas, e seguindo outra as al- 
cantiladas montanhas dos Andes : von Humboldt diz, — 
fallando da ultima, — que esta admirável estrada, cerca- 
da de enormes silhares, e sita em cumes que sobrepujao 
muito a altura do Pico de Tenerife, pôde ser comparada 
com as melhores vias romanas por elle vistas na Itália, 
na França e ua Hespanha. 

Mas os conquistadores e descobridores do mundo Oc- 
cidental tinhão esquecido o que fízerão os Romanos a 
respeito das vias de communicação nos dez séculos de 
ignorância, chamados pela historia idade média, e, cegos 
pela ambição das conquistas , pelo amor das aventuras, 
pela sede do ouro, pela cobiça do dominio, tinhão olhos, 
mas não vião a civilisação dos indígenas, e, disfarçando a 
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sua desregrada ambição sob capa de religião, ião, vinhão, 
cruzavão bosques, estradas e focos de civilisação sem se- 
quer olhar o que pisavão, indo fora de fôlego atras do 
EI-Dourado, do ouro e das pedras preciosas, matando, 
destruindo , arruinando e pulverisando quanto se lhes 
apresentava por diante, que pudesse dizer-lhes, revelar- 
Ihes, indicir-lhes ou fazer-lhes entrever o seu idolo — o 
bezerro de ouro da Santa Escriptura. 

Passada esta auri pudenda febris — enfermidade endé- 
mica do género humano — em alguns desses lúcidos 
intervallos que têm afortunadamente tanto os povos como 
os indivíduos, pensou um vice-rei no México, ou no 
Períi, ou na Cundinamarca, ou no Brasil, ou nas margens 
do Prata, do Amazonas e do Orinoco, em abrir vias de 
communicâção ; porque já a raça dos destemidos aventu- 
reiros ia degenerando, e a fraqueza dos seus descendentes 
exigia imperiosamente mais facilidade para transportar 
esse mesmo ouro e as suas próprias individualidades. 
No México, em Bogotá, em Quito, n'um ou outro ponto 
central do continente fez-se alguma cousa a este respeito ; 
mas nos vice -reinados onde a sede do governo estava 
no litoral, quasi nada; porque era mais fácil matar ho- 
mens e animaes debaixo do peso das cargas do que 
construir estradas. 

Accrescentem-se aos hábitos inveterados de não pensar 
nas vias de communicâção as difficuldades immensas 
com que devião lutar, e lutão ainda hoje os habitantes 
das latitudes intertropicaes, para estabelecer estradas, 
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e vcr-se-ha que não é para maravilhar que os con- 
quistadores das Américas deixassem, depois de três sé- 
culos de dominação, estes paízes tão intransitáveis ou 
mais incommunicaveis do que os acharão à sua chegada 
aelles/ 

De facto, que melhoramentos introduzirão a este respei- 
to os conquistadores e descobridores do novo continente ? 
Interrogai deBalbi a Verdejo, de Letronne a Monte-negro 
y Cólon, de Malte-Brum a Codazzi, de Muntz eMichelot 
a Alcalà, de Cortambert a von Humboldt, etc, etc., e 
todos dir-vos-hão que as estradas são intransitáveis em 
quasi toda a America intertropical, em qualquer direcção 
que as cruzeis, pela espessura do bosque, pelo numero 
infinito de atoleiros ou pântanos, pelos regos torrentosos, 
pelos rios caudalosos que interpoem-se ; pela multidão 
de cobras venenosas, cuja mordedura é amiudadas vezes 
mortal ; pela mesquinhez das choupanas ou choças que 
servem de alojamento nas selvas inhospitas, porém ma- 
gestosas das regiões equatorianas, pelos enxames de 
insectos damninhos que atacão o homem e os mais ani- 
maes de dia e de noite, esquentando o sangue com os 
seus dolorosos ferrões, tornando mais ardente a tempera- 
tura equinoccial nas concas ou nos valles. 

Se alguma das fracções ibero-americanas apresenta 
facilidades, para o transito de vehiculos , é devido á na- 
tureza do solo, mas não ã industria dos homens. As pam- 
pas e os lhanos argentinos fornecem estradas de rodagem 
do lado do NO. por Salta, em direcção à Bolivia e ao 
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Peru ; e pelo lado do O. por Mendonça, indo para Sfto^ 
Thiago de Chile. 

Nâo faltará quem — extremoso no seu mal entendido 
patriotismo •— faça a observação de que existe na Amerí* 
ca ibera um caminho de 1906 léguas que, partindo dô 
Buenos-Ayres, passa por Córdova, Tucuman, Salta, Bo- 
livia. Peru, e continuando por Piura, Quito, Popayan, 
Bogotá, Santo António de Tàchira, Tocuyo, Barquisimeto 
e S. Carlos, chega à cidade de Caracas ; porém eu, 
que hei percorrido uma grande parte dessas estradas, 
assevero, com os mais viajantes— entre elles von Hum- 
boldt— que não são caminhos, senão sendeiros muito 
peiores do que Mansfield nos descreve nos contornos 
de Pernambuco. 

Se o nosso viajante tivesse estudado mais sisudamente 
a geographia fundamental, a parte geológica, a tempe- 
ratura média das zonas equiuoccial, $uI)-equinoccial, 
tropical, sub-tropical, e cálida temperada das nossas 
regiões, teria achado mais de uma poderosa razão para 
confessar que não é só deleixo o que motiva essa falta de 
communicações, de estradas na provincia de Pernambu- 
co, que está visitando nesta sua terceira carta, e na 
America ibera em geral. 

Basta a simples Intuição para ver que o espinhaço 
colossal do grande continente americano arranca, encos- 
tado ao Pacifico, desde o cabo Frovrard no estreito de 
Magalhães, — na Patagonia — , até o cabo Pariá, na re- 
publica de Venezuela, perto de 1,400 léguas — ou seja 
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4,200 milhas geograpbícas — e consegaiDlemuAte» {MMra 
confessar que os pontos culminantes dos systemas moi^ 
tanhosos do novo mundo -*- o dos Andes propriamoite 
dito, o da Parima e o Brasileiro — hao de vasar as soas 
neves eternas,— os seus raudaes das filtrações subterra^ 
neas, — do lado do Atlântico, estendendo assim uma red^ 
maravilhosa de rios grandes e pequenos, que a cada mo- 
mento cortão, cruzão e interceptao as communlcacoes 
terrestres. 

^^ Deixando de lado os Estados-Unidos, o México, e as 
republicas da America central , banhados pelo Atlântico , 
quero só recordar-vos os principaes rios que, tendo assuas 
fontes nos Andes , desaguão no Atlântico , e com assom- 
bro confessareis que terras tão vastas, regadas por mna 
multidão de raudaes tão caudalosos, nao podem com 
tanta facilidade ter estradas, como a Europa, os Estados- 
Unidos, e os paizes extra-tropicaes, cuja geologia e clima 
não apresentão as difiiculdades com que aqui topa-se em 
cada encruzilhada. 

Se estivesse escrevendo uma obra didascalica, trataria 
de approximar-me , na minha relação , ao numero quasi 
infinito dos rios que banhão as ubertosas terras sul-ame- 
ricanas, e faria esforços por dar-lhes os seus nomes ; mas 
fallando na presença de varões tão illustrados que sabem 
que a Ásia é, a respeito de rios, mui inferior, mào grado 
a sua extensão , ao nosso continente , cingir-me-hei por 
emquanto a dizer que os 48 rios de grande curso, que 
tem a Europa, podem ser considerados, sem exagieraçã», 
ji 9 
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como affluentes dos 338 caudalosos rios que, descendo 
dos ÂDdes, dos systemas da Paríma e do Brasil, vasão no 
Atlântico ceDtenares de milhas quadradas de agua por 
quarto de hora: e repito que podem reputar-se, sem hy- 
perbole, tributários dos Americanos , porque sabido é que 
a Ásia, a maior das cinco grandes fracções continentaes do 
globo terrestre, que enumera, entre os seus principaes rios 
no Oceano Glacial Árctico, o Ob e o Jenesei, aos quaesreu- 
nem-se o Katunia e o Bijà, e o caudaloso Irtiche ; e o 
Ulu-Kem, o Bei-Kem, o Angarà ou Tunguska superior, o 
Salenga e o Lena-Siberico : no Grão Oceano e no Ocea- 
no Indiano, o Amour ou Sakhalian, o Huang-Ho ou Rio 
Amarello, o Kiang, o maior do Império Celeste, e de 
todo o antigo continente, o Maikaug, o Saluen, oirauaddi, 
o Ganges e o Brakmaputra, que formão o Mena, o Indus 
ou Sindh , o Euphrates, o Tigris, que vasão no Chat-el- 
Árab, ou seja o Rio dos Árabes, e outros muitos, não são, 
como diz Balbi, senão rios de segunda ordem compa- 
rados com o Solimões, o Tocantins, o S. Francisco, o lu- 
pura, o Madeira, o Grande-Aruguay, o Amazonas, mo- 
narcha de todos os rios da terra, o Orinoco e o Prata na 
America meridional : o S. Lourenço e o Mississippi na 
parte septentríonal do nosso continente. 

E jà que estou fatiando dos nossos rios, tomarei a li- 
berdade de observar que na America, em geral, e mui 
especialmente na meridional, os maiores rios do conti- 
nente de Colombo tomão as suas direcções para o norte , 
leste e sul, e nunca para o oeste : de modo que pelo 
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estudo que tenho feito da potamographia sul-americana, 
posso apresentar-YOs um quadro curioso dos grandes 
e principaes rios que, depois de banhar as vastas co- 
marcas ameríco-meridionaes , vasao no Atlântico um 
diluvio em cada hora. 

Ao simples passar dos olhos por uma cai ta geogra- 
phíca do nosso globo , vé-se o Brasil collocado n'um 
lugar tao privilegiado, que pedir mais a Deos seria im- 
perdoável ousadia. 

A America meridional é uma vastíssima massa trian- 
gular, assaz parecida na sua configuração com a Africa, 
cuja superfície é de 1,713,000 milhas quadradas, sendo 
uma quarta parte desta immensa área, 428,250 milhas, 
coberta de montanhas qae estão distribuídas em elos 
ou accumuladas em grupos. O resto compõe-se de pla- 
nícies, que formão immensas zonas não interrompidas, 
cobertas de bosques ou gramíneas, mais unidas do que 
as que encontrão-se na Europa, e elevando-se progres- 
sivamente à distancia de 300 léguas das costas, de 30 
a 70 toesas, ou seja de 180 a 420 pés portuguezes de al- 
tura sobre o nivel do oceano. 

Jà vos disse em paginas anteriores que o systemá 
dos Andes, propriamente dito , que arranca do cabo 
Froward , no estreito de Magalhães , para terminar no 
cabo Pária, defronte à ilha da Trindade em Venezuela, 
não sendo central como o européo , nem afastado das 
costas do mar , como o Himalaya e o Hindou Koh , 
encosta-se na extremidade occidental do novo mundo 
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sobre as praias do Pacifico. Se fixamos a nossa attençao 
no perfil da configuração da America meridional debaixo 
do parallelo do Chimboraço, e do Grão-Parà, por meio 
das planícies do Amazonas , veremos descer «ts terras 
para o lado de leste em declives» como um plano in- 
clinado, por uma extensão de 1,800 milhas marítimas. 

A America do Sul apresenta ao observador uma se- 
rie ou cadeia, e três grupos de montanhas. 

Da primeira vos fallei já no paragrapho precedente: 
os três grupos são: a Serra Nevada de Santa Martha, 
as montanhas do Orinoco ou da Parima, e as do Bra- 
sil , entre os gràos 1 5 e 28 de latitude meridional , 
provindas de Minas-Geraes e Goyaz, formando três im- 
mensas planícies do lado leste dos Andes, que, uni- 
das, apresentão uma superficie de 420,600 léguas qua- 
dradas de 20 ao grào. Sendo isolados os grupos da 
Parima e do Brasil, as três planícies do baixo Orinoco, 
do Amazonas, e do Rio da Prata communicão-se en- 
tre si por estreitos terrestres de uma largura conside- 
rável, e dirigindo-se do norte ao sul são atravessa- 
das por cumes imperceptíveis, que formão osdivortia 
aquarum. 

Esta singular distribuição de cumes , coUocados entre 
os 2 e 3 gràos de latitude boreal , e os 16 e 18 de lati- 
tude austral , forma duas grandes divisões das aguas : — 
uma, que, separando-se em dous braços, desaguado lado 
do nordeste no baixo Orinoco e outra que vasa no sul, 
e sudeste do Rio-Negro e do Amazonas : a segunda divisão 
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separa os afflv»Bntes da margem direita do Amazonas e do 
Rio da Prata. 

Ouvi, e vereis se nao tém toda a razão Balbi e Busta- 
mante para dizer qae « o numero dos rios eonsideraveis 
que descem das cordilheiras da Nova-Granada, do Equador, 
do Peru, da Bolivia e da Guiana, para terminar no rio 
maior do mundo : a muUidio 4ie «autrois qoe nascem das 
do Brasil, para perderem-se no psúz, engrossando outros 
maiores : os que procedendo das mesmas corcem a mor- 
rer no Àfiantico pelo litoral do Império; e, emãA, outros 
que dirigem o seu curso do lado do sul, para desembo- 
car nas republicas do Uruguay e da Confederação do 
Prata , férlilisando primeiramente o seu solo e o do Pa- 
raguay, dâo &s provindas do Brasil uma importância tSo 
privilegiada que difficilmente podem disputa-la outras 
regiOes, se exceptuarmos as terras banhadas pelo opulen- 
to Orinoeo. 

Ora bem , os grandes rios quí5 banhão a Jíova-Gran^- 
da, o Equador, Venezuela, o Peru, a Bolivia, a Cqpíp- 
deração Argentina , o Paraguay , q Uruguay e por fim o 
Brasil , são 338 , e qs de mepor curso — approxinjativa- 
mente, pois muitos sao ignorados , jà por serem desco- 
nhecidos os lugares, jà por perderem-se nas solidões, jà 
por outras causas naluraes r- sobena a 2,618, segundo os 
melhores autores. 

Eis aqui uiB q«iadro curioso , resultado de um estudo 
atacada: 
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Paúes. Grandes rioi, 

Nova-Granada 67 

Equador .32 

Venezuela • 60 

Períi 30 

Bolívia . • 17 

Confederação Argentina 14 

Paraguay 12 

Uruguay 8 

Brasil , 98 

Total. ... 338 

Not^-se que quasi todos os rios da Nova-Granada e do 
Equador vém desaguar no Amazonas : o Rio-Negro de Ve* 
nezuela conduz 36 tributários ao monarcha das Américas : 
os 30 rios do Peru pagão também o seu tributo ao mesmo : 
e 13 dos da Bolivia entrão no grande rio do Brasil. 

Oimperio sul-americano conta 1,345 rios; ea republica 
de Venezuela 1,047, que todos vão engrossar o Atlântico. 

Releve-se-me que chame a attençáo dos meus benévo- 
los ouvintes para a potamographia do nosso Brasil, pois 
assim é conveniente para o fim que levo nesta jà difiFusa 
resposta às observações de Mansfield. 

Tenho avançado que 98 são as grandes rios que fecundão 
este vasto, opulento e sem rival Império, e quero esboçar 
rapidamente estas aguas vertentes , sendo que o conheci- 
mento dos seus cursos vos fará apreciar no seu justo valor 
as difficuldades com que arcamos para ter boas estradas. 
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O Amazonas, vindo do Equador e do Períi, corre pelas 
províncias do Rio-Negro ao oeste , e do Pará e do Ama- 
zonas ao lésle , e arrasta as aguas do Tunguragua e do 
Ucayale, do Beni e do Apurimac, e do Pachitea ; — as do. 
alto Maranhão, do caudaloso Guallaga, do Sâo-Tbiago, do 
Morona, do Pastaza , do Chambyra e do Tigre : até aqui 
o denominamos dos Solimões : logo recebe o Negro, o 
Napo, o Putu-maio ou Iça, o lupura ou Caquetá, o An^é, 
o Curupatubà , o Anarupaca , e infinidade de outros me- 
nores que descem da Guiana. 

Depois do Ucayale, da parte do lado direito» entrão no 
Amazonas o Javari, que separa o Brasil do Peru, o Jutay, 
o Jurua, o Tefé, o Coari, o Cuchivara, o Madeira^ o Ta- 
pajoz e o Xingu. 

Seria nunca findar esta nomenclatura, querer eu desig- 
nar os nomes dos 500 e tantos tributários do Amazonas, 
como inútil tarefa foi a dos geographos venezolanos que 
quizerão dar nome aos 436 que enlrão no Orinoco. 

Depois do rei dos rios e dos seus abundosos vassallos, 
que percorrem, derramando fecundidade, pelas províncias 
brasileiras já mencionadas, vem o magestoso Tocantins, 
que semelhante epitheto merece mesmo depois de ter 
fallado do Amazonas , e seguido de um numeroso cortejo 
de affluentes, rega a província de Goyaz. 

A este segue o grandioso Aruguay, que se nào é supe? 
rior ao Tocantins em aguas nâo lhe é' somenos , e serve 
de limites entre Goyaz e Matto-Grosso » contando entfe 
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sras tribatarios o abundoso rio das Mortes, que também 
banha a uTtíma provinda. 

Por fim, para não abusar da vossa bondade, direi 
que o Bfaranhao ouMlarí, o Pamahyba, o Piauhy, primeiro 
dos 30 afiQuentes do anterior, o Grão S. Francisco, o 
▼erde, o das Velhas, o Paracatú, o Grande, o Behnonte, 
o Àrasuay, o Jequitinhonha, o Parahyba do Sul, o 
S. Pedro, o Jacuy, o Tabiquary, o Uruguay, o Paraná, 
o Paranafayba de Goyaz, o Pardo, o Tietê, o Iguas$A, o 
Guaçú ou Goritiba, e o Paraguay, sem contar outros vSú 
nanoB caudalosos, nem as lagoas dos Patos, de Suma- 
nmíba, de Mirim, de Jarayos, e outras formadas ^o 
Bio-Negro e pelo Tocantins ou Pará na extremidade op* 
posta do Império, formão uma rede gigantesca de oo-^ 
lossaes rios que não tão fácil tarefa é cavalgar com pontes, 
para poder percorrer as 456,000 léguas quadradas ma- 
rítimas de que constão as planuras sul-americanas, di- 
vididas deste modo : 

lÀcmos do baixo Orinoco, 
Meta e Guaviare . . . 29,000 léguas 

Planícies do Amazonas. . 260,000 » 

Pampas do Rio da Prata 
e da Patagonia . • . • 135,000 y^ 

Planície da cadeia oriental 
dos Andes 12,000 * 

Planície do litoral — oeste 
^os Andes • 20,000 » 



Total. . 456,000 léguas quadradas 



d 
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Destes dados resulta que as planuras do Brasil, cm* 
zadas por mais de mil rios, apresentSo a metade e 
3i ,550 léguas quadradas mais do que o resto da America 
meridional. 

Note-se, além do que flca exposto, que estas três im- 
mensas planicies commmiicSo entre si por mek) de es- 
treitos terrestres, cujos extremos são duas pradarias 
de^Deâidas povoadas de gramineas, ou de toda a fanúlia 
dM monocotyledoneas, entretanto que a planura inter- 
mediaria—a do . Amazonas— é um bosque espesso e gi- 
gantesco, como diz von Humboldt. 

Nada difficil seria neste momento extractar, ou re- 
sumir quanto Martins, Pokl, Saint-Hilaire, Olfers, de 
Eschwege, o príncipe de Neuv^ied, Spix e von Hum- 
boldt têm tSo scientíficamente demonstrado acerca do 
solo maravilhoso brasileiro ; para provar ainda uma vez 
mais que um paiz que tem um valle entre os V norte e 
12*" sul, na direcção de oeste a leste, de, 880 léguas de 
comprimento ; que tem outro valle na direcção do sul ao 
norte, entre os 12^ e 20^ de latitude austral, que vai ter- 
minar nas pampas gramíneas do Prata, e onde a ac^o do 
sol na atmosphera, a temperatura própria, a pouca ele- 
vação do terreno, a sua declividade e exposição local ; 
a situação do seu grupo de montanhas e das que o avi- 
zinhão, a proximidade do mar, em algumas províncias, 
a natureza geológica do solo, os ventos que geralmente 
reinão, o calor que aquece o paiz e rar^z continua- 
damente a atmosphera, rompendo o equilíbrio a cada 
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momento, attrahindo a si o frio das terras mais próximas 
aos poios, onde condensão-se os vapores suspensos na 
atmosphera, cahindo chuvas torrenciaes, que tudo arras- 
tão após os seus torrentosos braços de mar, não pôde 
ter caminhos com tanta facilidade como os extra-tropicaes, 
e como a ilha ingleza que, com as suas 15,320 léguas 
quadradas de superfície, cabe dentro de um angulo do 
valle do Amazonas, e cujos rios, incluindo o Tamisa, o 
Sevem, o Humber e o Shannon, sáo unicamente dignos 
de menção na potamographia pela foz espaçosa que dà 
facil ingresso aos navios. 

O Brasil não tem estradas, e não as terá em muitos 
annos, pelas razões expendidas, e por outras que ligei- 
ramente vou expor. 

A corte e capital do Brasil e as das provindas marítimas 
fícão no litoral, o que não pouco contribue para que não 
prosperem estas veias da vitalidade dos povos. 

Se os descendentes dos descobridores desta parte da 
America— que não tinhão, um século depois da conquista, 
os motivos que obrarão no animo dos seus ascendentes 
para procurar o litoral, como a sede dos seus estabele- 
cimentos,— tivessem attendido e attendessem aos verda- 
deiros interesses do paiz e à sua prosperidade, terião in- 
ternado as suas capitães, imitando a natureza, para que 
a necessidade fizesse sahir dos centros os raios vitaes 
para os extremos. 

Ainda é tempo de remediar o mal ; porque — terminada 
a estrada de ferro de Pedro 11—, a corte pôde ser estabe- 



ENSAIO CRITICO. Vlf. 43 

lecida n^um lugar mais central, e chegar a ser em poucos 
annos tâo grandiosa como a moderna Washington ou as 
antigas cortes européas. 

Que fizerâo os nossos avós, que tém feito os seus filhos, 
e que fezemos nós para tomar navegáveis os nossos rios 
e canalisar os seus affluentes? O dinheiro que se tem 
despendido e ainda se ha de gastar nas estradas de ferro 
de Pedro H, da Bahia ou do Joazeiro , de Pernambuco , 
de S. Paulo e mesmo de Mauà — a qual dentro de poucos 
annos — quando a de Pedro II chegar a uma certa altura 
— ficará sem transeuntes ad perpetrmm novitatis memo*' 
riam, — não seria muito mais vantajosamente empregado 
em vapores que sulcassem os rios, em canaes que facili- 
tassem as communicações entre as diversas províncias do 
Império, em povoar as margens dessas artérias da vitali- 
dade do nosso solo, do que nessas imitações pouco azadas 
da velha Europa, que teve primeiramente vias appias, ca- 
naes, navegação dos rioseestradas do que caminhos de fer- 
ro? Homens pensadores, como vonHumboldt, acreditarão 
no que eu acredito ainda, e se se quizer ficar convencido do 
que avanço, leia-se o livro ix, continuação do cap. xxvi, e 
então ver-se-ha que, com menos motivos do que eu, acon- 
selhava elle ao governo da Colômbia, em 1826, o que eu 
não aconselho, indico só; porque não sou von Humboldt. 

Mansfield teve razão em criticar-nos por não termos 
estradas em 1852 : mas não a teve deixando de indicar o 
que devia se fazer para melhorar o estado deplorável das 
nossas vias de communícação. 
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Nas aonde tâ eu parar? Baste imr emquanto o qm 
íica dito. Não pretendo -* pe<|oeQO como sou-- iázer tara* 
tados acerca das questões da alta sdeneía adminístratíTa ; 
cofitento-me com ser um simples crítico de quem soobe 
sò oeusurar , porém nada ensinar» nem ponderar aa ba- 
lança da razão. 

Passemos a acompanliar o nosso viajante na eicurste 
que fez ao interior da sdiva pernambucana. 

Ouvi, que» na verdade, ma^ece a vossa benévola at- 
te»cSo. 
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« O dia seguinte, depois do almoço, sahimos de dovo, 
j)rinieiro em direcção no Becife, durante umas poucas de 
milhas por outra estrada, para examinar um outro valle, e, 
voltando depois a Suassaua, por onde passámos de novo, 
continuámos a nossa jornada para o sudoeste, em direitura 
a este lugar, Carauna. Este trecho corre por meio do mais 
pittoresco e magni6co scenario, como na verdade acontece 
em todo o curso da estrada que temos percorrido. Ha uma 
semelhança quasi geral nas feições desta parte do paiz ; de 
modo que tratara de dar-^vos nesta conjunctura uma 
noção delle , esforçando-me em não descer aos por- 
menores. 

« Tenho já dito mais acima que toda a superficie con- 
siste em outeiros ondulantes e valles principalmente escar- 
pados, baixos, em forma de meios circules, com estreitoa 
valles intercalados entre aquelles. 
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m De vez em quando apresenta-se aqui e acolá um ex- 
tenso valle, alargando-se até formar uma pequena planície. 
Ora, o aspecto geral de todo o paíz é silvoso ; pelo que, con- 
seguintemente, entendeis ser uma cousa muito diversa a 
selva deste paiz da do Novo Bosque ou da de Windsor. 

a, Â floresta apresenta na sua totalidade as mais magni- 
ficas arvores de madeira de construcç&o, samblaria e mar- 
cenaria, sobrelevando os seus troncos, na mór parte rectos, 
até á altura de 60 e 70 pés sem um só ramo, sendo os tron- 
cos na raiz do pé, â flor da terra, desde um até cinco ou 
seis pés de diâmetro ; n&o ha arvores monstruosamente 
corpulentas, porque todas tém sido cortadas ou derribadas ; 
e debaixo de todas estas arvores o solo está pejado de in— 
numeras outras, cuja mór parte tem o mesmo caracter de 
troncos iinos e empinados, com folhas principalmente nas 
copas de todos os tamanhos, de todas as formas, á guisa 
das da mimosa, das do louro, das do castanheiro, que sfto 
as dominantes, com algumas poucas palmeiras dissemina- 
das aqui e acolá : e o todo entrelaçado com trepadeiras, 
cipós, parasitas, epiphjtes, e toda a cohorte de milagres da 
natureza, semeados em todas as direcções imagináveis. 

« Em alguns lugares fomos obrigados a marchar por en- 
tre os bosques, onde não havia sendeiros nem picadas ; pois 
estas tiiíhao sido cobertas de novo, onde as houve, pela 
exhuberante vegetação. Nestes casos hadous modos de es- 
tar exposto a perder a vida : um é ficando o vosso pescoço & 
mercê dos afilados gumes de uma espécie de folhas de tre- 
padeiras que se pendurão das arvores no ar, com espantosa 
profusão em alguns lugares, e entrelação~se em todas as 
cousas, e cortão como facas ; e outro, vendo-vos ameaçado 
a cada momento de ser enfo: cado nas trepadeiras e nos ci- 
pós. Nestes lugares levávamos alguns negros diante de 
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nós, armados com fouces atadas a páos muito comprido?, 
ou a m<5r parte dos da caravana levávamos uma espada na 
mão para abrir-nos caminho. 

« Uma ou duas vezes, porém, fui obrigado a recorrer á 
faca de montaria para cortar os cipós em que me via envol- 
vido, e evitar ser levado com cavallo e tudo, e suspenso no 
ar, com grande satisfação dos falcões e alegria das formigas 
vermelhas. 

« Ora bem, este bosque dá as suas feições geraes a esta 
parte do paiz : toda a comarca, porém, não está coberta 
aqui de arvoredo, não : parece terem sido todos os valles 
desembaraçados das arvores frondosas. Disseminados pela 
área occupada pela floresta jazem os engenhos, designados 
por uma brilhante manchado verdura verde*clara~- capim 
e canna de assucar — entre o verde escuro dos bosques. 

« Cada engenho, grande ou pequeno, está circumdado 
por um vallado que separa — onde as fazendas são grandes 
— uma espécie de parque da floresta : aquelle está trajado 
de capim ou outras hervas, e serve de pasto onde apascen- 
tão-se os bois e as vaccas, que fícão impossibilitados pela 
cerca de perderem-se na selva, invadirem as plantações da 
canna, ou estragarem as propriedades alheias. Aqui, em 
Carauna, os campos do pasto poderião tornar-se um for*-* 
moso parque ; porque estendem-se sobre diversos coites 
baixos e faceiramente ondulantes, que tôm sido inteiramente 
d. sembaraçados do bosque : por conseguinte, a posição 
tem sido escolhida por ser o aspecto dos outeiros menos 
escabroso. Assim, pois, estendendo-se ao longo do baixo 
dos valles e sobre as ladeiras dos outeiros — nunca, porém, 
até á eminência, e raras vezes além dos lados — achão-se 
as plantações da canna de assucar de um verde brilhante e 
paliido, intercaladas geralmente de alguns canteiros de 
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inandíoca de um verde mais obscuro : e interpostofl entre 
estes encontr&o-se os leitos dos valles e as ladeiras dos 
coUes cobertos de capim e outras hervas, com algumas 
poucas canoas de assucar isoladas n'uma coudição mui 
mesquinha, — estado que vos dâ a entender que aquelles 
terrenos estão descansando, e tomando vigor até que lhes 
venha o turno de novo para a producçfto. Nesta classe de 
estradas, todos os valles, que n&o s&o simples gargantas 
estreitas, parece que estão desembaraçados de arvoredo, 
quer sejão campos de pasto, quer de descanso, quer de cul- 
tura, entretanto que todos os cumes dos outeiros estão 
cobertos de arvores e de floresta. Agora bom serei dizer-vos 
que o bosque compôe-se de três classes : — 1*, o matto 
tirgem^ que nunca foi descortinado, mas do qual forão 
removidas, nestas partes, as arvores da selva : esta é a 
parte onde vé-se a magnificência da obra de Deos : . — 2*^, 
o capoeirãOj que é a selva baixa, a qual tem sido inteira- 
mente cortada , porém que começa a renovar-se com ar- 
vores soflSrivelmente corpulentas : — 3*, a capoeira, que é 
onde o solo descortinado começa de novo a ser trajado com 
arvores, arbustos e plantas. Esta ultima, com a qual as 
duas primeiras classes de selva estão quasi sempre franjea- 
das nas ladeiras dos outeiros, é notável por uma apparencia 
mui peculiar, — pela immensa quantidade de arvores 
chamadas imòaúòaSj cujas folhas são o alimento das pre- 
guiças — quadrúpedes que trepão em todas as partes. O 
tronco cresce perfeitamente direito, tendo, em geral, mui 
poucos ramos, porém que estendem por todos os lados uma 
franja de folhas em cada um dos compridos ramos. Estes 
são ocos, e usão-se para canos conductores de agua : 
crescem com immensa rapidez no principio ; nunca, porém, 
cbegão a ter um grande tamanho. 
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« Âsseverárão-me algumas pessoaa que uma parte do 
bosque, — onde um avultado numero destas arvores esta- 
rão crescendo até â altura de 15 e 20 pés, com os troncos 
t&o grossos como o meu braço no' seu nascimento — tinhfto 
sido cortadas. pela raiz á flor da terra— -ha s<5 quatro mezes* 
A selva y por conseguinte, n&o é mui frondosa nem forte ; 
e, na verdade, eu fiquei inteiramente admirado de ver 
a facilidade com que quebra-se ; porém é verdadeira ma- 
deira, e n&o um simples ramo medulloso. 

« Estas imbaúbas sobrelevão-se em toda a selva na ca- 
poeira; mas, quando as mais arvores crescem, ficfto por ellas 
abafadas, e acredito que desapparecem inteiramente amiu- 
dadas vezes. Parece que nfto ha nenhuma delias no bosque 
primitivo, embora haja uma outra espécie algum tanto 
semelhante que cresce nesses lugares. 

« Nesta estação do anno nfio ha, ou quasi não se vém 
flores na selva, ainda que me seja dito que esta é a sazão 
mais verde do anno. Nada, na verdade, p<5de exceder a 
belleza da louçania desta terra. Acho ser miii difficil 
saber os nomes e os caracteres das arvores do bosque ; 
porque, em primeiro lugar, a sua variedade é mui grande ; 
em segundo lugar, são tão immensamente elevadas que a 
sua folhagem se não pôde distinguir. As suas folhas são, 
em geral, mui pequenas em comparação da grandeza das 
arvores ; porque nenhuma ha de qualquer sorte que seja 
que fique menos elevada sobre o chão do que 60 pés. O 
qnico meio de conseguir as folhas e as flores seria — não 
cortar as arvores pela raiz — adoptar a espingarda e o 
chumbo do tiro. Porém a verdura do baixo bosque é ex- 
quisita. 

a Muitas das plantas hervaceas tém folhas immensas, 
como para superar pelo seu tamanho a delicadeza da fo- 

u U 
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Ihagem dos seus colossaes vizinhos. Algumas das parasitas 
tém folhas mui grandes, como immensos arums. Al- 
gumas destas trep&o pelas arvores á guisa da hedera helix 
— hera terrestre — com uma monstruosa folha de distan- 
cia em distancia ; outras peg&o-se ás arvores por meio de 
uma raiz grossa, que parece cortada quasi ao pé da planta, 
com um cabo embotado, e uma rica coroa de grandes folhas 
no topo, e uma única pequena fevera de raiz pendente de 
um lado da arvore, como um nrame de sino, até o cbfto 
uns 20 ou 30 pés. Depois ha uma grande quantidade de 
cousas semelhantes á aloe — da família das abroteas -» 
assentadas nas forquilhas dos ramos, e agarradas dos seus 
lados, estando algumas arvores litteralmente abafadas 
pelas abroteas. Supponho nfio ser esta a estação das or- 
chideas ; pois que não tenho visto plantas que possa classi*- 
ficar como taes: de todos os modos nenhuma tem agora 
flores. 

« Depois vêm-se de novo hervas trepadeiras e cip<5s e po- 
Ijpodio — filix — e uma planta que, segundo me disserão, é 
uma palmeira da família das hederosas, com espinhos 
compridos á maneira de anzóes nas pontas das folhas para 
estreitar-se umas com outras. 

a Não ha grandes palmeiras na selva. Me parece que 
todas as de grande tamanho tém sido importadas e planta- 
das, excepto quiçá uma, chamada dendezeiro. 

« Ha muitas classes das pequenas que crescem entre a 
floresta de segunda ordem ; todas ellas com folhas a modo 
de pennas, com alguma difierença no seu caracter, sendo a 
m<5r parte delias coberta com espinhos ou compridas^ agu- 
lhas. As diversas classes de palmeiras parece que crescem 
em certos trechos nos ^lifierentes bosques. Passámos 
hontem por um, cujo todo era uma perfeita estufa de todas 
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as mais mimosas plantas. Todas as pequenas palmeiras 
achfto-se ali : uma delias, que tenho observado de vez em 
quando em algumas outras partes, era a mais bonita e 
elegante palmeira que tenho jamais visto ; tinha um tronco 
delicado e comprido, perto de 30 pés de altura, nfto mais 
grosso do que o meu braço na altura do cotovello, rema- 
tando gradualmente em ponta, e coberto em apparencia 
com bainhas verdes como herva, lendo no remate algumas 
poucas folhas á maneira de pennas, de uma delicadeza 
especial, formando curvas do modo mais mimoso que pôde-* 
se conceber. 

a A palmeira mais commum nas selvas nSo tem tronco 
de sorte alguma, nascendo as folhas â flor da terra : o vulgo 
a denomina matara ; baptisando a seu geito cada uma 
das palmeiras. 

« Outra muito bonita palmeira é chamada coquim : tem 
um tronco direito, comprido e fino, em geral tfto grosso 
como uma bengala commum : o maior por mim examinado 
era tão grosso como o meu punho, com um páo tfto duro 
como o ligmim titã na parte exterior, tfto negro como o 
ébano, e inteiramente inflexivel, porém quebradiço se se lhe 
dér uma pancada forte e instantânea, contendo um âmago 
branco e molle. Esta classe tem também uma cimeira 
muito bella de folhas em forma de pennas, e produz um 
cacho pequeno de nozes vermelhas, como cerejas grandes. 

« Ainda nfto tenho observado classe alguma de poljpo- 
dios, e mui poucas parasitas de uma belleza notável. Porém 
é neceasario observar que o que tenho visto tem sido a ca- 
valio, e isto era quando eu menos o desejava ; pois teria 
ficado mui atrás dos meus companheiros : assim fácil vos é 
imaginar que o que tenho visto nfto é mais do que um 
simples arremedo da superficie da cornucopia. 
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c( Tendo-vos dado, ou tratado-de dar-vos, uma noçSo 
geral do queé, pouco mais ou menos, a floresta desta parte 
do Brasil y continuarei a narraçfio da minha excursão. » 



I 



Breves serão, senhores, as minhas considerações a res- 
peito deste segundo paragrapho da presente carta do nos- 
so viajante ; porque nunca fiz da botânica um estudo es- 
pecial. 

Sei desta maravilhosa sciencia os prolegomenos, estu- 
dei as feições mais salientes ; mas, profano, não estou 
iniciado nos seus grandes mysterios. 

Dir-vos-hei a verdade, como é meu costume. 

Pisando os bosques sul-americanos, arrependi-me de 
não haver dedicado a minha tenra idade a este estudo, e 
fiquei até agora enlevado , contemplando a magnificência 
do reino vegetal. 

Se aquelles sonhadores dos séculos iii e xii, que attri- 
buião ãs arvores espirito semelhante ao nosso, tivessem 
arvorado a sua louca doutrina nas terras intertropicaes, 
dignos serião da indulgência da posteridade ; pois não 
maravilharia tamanha aberração nas testemunhas da 
pompa, dos portentos da vegetação desta opulenta metró- 
pole da omnipotência de Deos. 

Senhores, a admiração com que eslão perfumadas as 
phrases de Mansfield, faltando da magnificência da 
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amostra das florestas brasileiras, que percorreu nas suas 
pequenas jornadas pelo recôncavo que formão os ou- 
teiros, que circumdão a capital da província de Per- 
nambuco, --pois tereis notado que se não internou no 
paiz senão algumas milhas,— não vos deve assombrar; 
porque o nosso britannico viajante acabava de deixar o 
seu paiz, cuja inópia a este respeito é tão grande quão 
conhecida. 

E de facto, que podia achar de commum Mansfieid 
entre o Recife e o seu golfo enxuto de uma parte, e 
Hampsbire e Londres da outra ? 

Imaginai o que ba de commum entre um paiz situado 
entre os 7"" e S^ de latitude austral, ou seja nos limites 
astronómicos da zonasub-equinoccial, onde a temperatura 
média é de 70 a 80 gràos Farh : , e uma ilba situada 
entre os 50^ e 61'' de latitude boreal, com clima hú- 
mido, frio e nebuloso, com terra ingrata e céo triste. 

<c I have said before that the whole surface consists 
« of undulating hill and valley— chiefly steep, low, 
« round-topped hills, wilh narrow valley s between, 
<c Every here and there a v^ide valley, stretching out 
« to form a small plain, occurs. Now, the ge- 
« neral aspect of the whole country is forest ; by v^rhich 
« of course, you understand a very diflferent kind of 
« arrangement from the New Forest or Windsor ditto. » 

Senhores, não é um pueril espirito de critica, nem 
muito menos querer ostentar conhecimentos sobre al- 
gumas sciencias, o que me impelle a castigar com do- 
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cura de amigo a precipitação dos pareceres do nosso 
viajante. 

O grupo brasileiro de montanhas que estende as 
suas vertentes até Olinda, e cujos ondulantes coUes 
formão esse semi-circulo ou golfo que tanto encan- 
tava o nosso visitante, merece sem duvida uma des- 
cripção mais scientifica da parte de um geólogo como 
Mansfield que, segundo o phrasear do seu biographo, 
fazia desta sciencia um dos seus mais caros divertimentos. 

Se Martins ou Spix tivessem descripto, à maneira de 
Mansfield, as terras brasileiras, pouco ou nada terião 
adiantado, sdentificamente fallando, os sábios e curiosos 
nacionaes e estrangeiros a respeito do nosso paiz. 

As formações desses outeiros— que elle chama escar- 
pados, baixos e em forma de meios circules com estreitos 
valles, que apresentão pequenas planicies,— são com- 
postas, em geral, como todas as cintas calcareas dos 
antigos mares internos, de conglomerato misturado com 
fragmentos redondos de cuarzo, de lidiana e de kiesels- 
chieflfer, reunidos por um cimento arcillo-ferruginoso, 
em summo gráo glutinoso, de côr de oliva, e algumas 
vezes vermelho mui subido : e eis ahi a razão por que 
tão difiGicultosas lhe parecião as suas jornadas nos valles 
que percorria. 

Estas noções geraes são necessárias para poder clas- 
sificar a vegetação que examinava « a cavallo, isto quando 
« elle menos o desejava; pois teria ficado mui atrás 
« dos seus companheiros, d 
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A natureza geológica do solo, unida às circumstaúcias 
astronómicas do paiz, são os principaes elementos para 
o desenvolvimento do reino vegetal. 

A posição geographica do recôncavo do Recife, a 
pressão atmospherica, a temperatura, as observações 
pluviometricas, e emfim a sua meteorologia, coUocSo 
aquella área de algumas milhas de terra debaixo de 
uma zona subequinoccial, que é a verdadeira região das 
palmeiras, da canna de assucar, do algodão e de todos os 
fructos e arvores tropicaes ; mas a natureza geológica 
do solo não permitte que o reino vegetal apresente ao 
olhar do observador toda essa magnificência que vé-se no 
grande valle do Amazonas, e em outras partes do litoral, 
e mesmo em outras concas do interior ; porque o terri- 
tório brasileiro eleva-se desde as praias atlânticas gra* 
dualmente até às alturas alpinas, começando desde dous 
decametros, seguindo por dous hectametros e daqui por 
diante até attingír um e dous kilometros sobre o nivel 
do mar ; de sorte que a pródiga natureza tem derramado 
no nosso solo com mão larga todos os climas, podendo-se 
dizer mui própria e scientiflcamente que o império sul^ 
americano goza das zonas equinoccial, sub-equinoccial, 
tropical, sub-tropical, meridional baixa, montanhosa, 
sub-alpina e alpina, mas não das neves perpetuas. 

A.ssim, não é para estranhar que um dos primeiros 
geographos do século— Balbi—exclamedesta guisa :— « O 
« Brasil não é só uma vasta região, mas também é um 
« dos paizes mais ricos e bellos da terra ; e com diffi^ 
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a culdade achar-se-ha uma extensão de terra tao codsí- 
« deravel com melhor clima, nem solo mais fértil. A 
« mais feliz diversidade de montes, planicies, bosque e 
<c aguas accresce um grande numero de rios nave- 
a gaveis, etc. » 

Ora bem, a selva que contemplava Mansfield, embora 
superior infinitamente ao Novo Bosque e à de Windsor^ 
nlo era mais do que um simples arremedo da super- 
fide da cornucopia, como elle mesmo diz em outra parte; 
porque se n&o temesse fatigar a vossa para comigo sempre 
indulgente benevolência, esboçaria zona por zona as oito 
divinas grinaldas que cingem este gigante Brasil, e &ría 
ver aos estrangeiros que mal nos estudão que, desde 24 mil 
ou mais plantas, arbustos e arvores que crescem galantes 
nas zonas equinoccial e tropical até 500 que apenas levantão 
humildes as suas corollas nas regiões alpinas, encadeião 
no Brasil o poder do sol com a penúria das neves. 

Praz-me repetir um trecho da descripçao feita por Mans- 
field da selva dos contornos do Recife ; porque, com ef- 
feito, é uma pagina modelo, que revela uma alma enthu- 
siastica , um olhar de artista e uma singeleza de estylo » 
filha da pujança da natureza quasi divinal da nossa 
terra. 

Não acrediteis que eu teria medido as minhas forças 
cx)m as do autor que critico , se não tivesse encontrado 
nelle um adversário de merecimento ; porque confesso-vos 
com franqueza que pequeno— como sou— nunca desci 
a lutas infructiferas , nem indignas de um filho que ama 
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com amor verdadeiro este paiz sem rival, embora nSo me 
visse nascer. 

Ouvi, e vereis que Mansfield só era um espirito eleva- 
do; embora perto dos homens ficasse amesquinhado. 

« Á floresta, diz elle, apresenta na sua totalidade as 
mais magnificas arvores de madeira de construcçao, sam- 
blaria e marcenaria , sobrelevando seus troncos, na mór 
parte rectos, até â altura de 60 a 70 pés, sem um só ramo, 
sendo os troncos na raiz do pé— á flor da terra— desde 
1 até 5 ou 6 pés de diâmetro : — não ha arvores mons- 
truosamente corpulentas ; porque todas têm sido cortadas 
ou derribadas : — e debaixo de todas estas arvores, o solo 
está pejado de innumeras outras , cuja mór parte tem o 
mesmo caracter de troncos finos e empinados, com folhas 
principalmente nas copas de todos os tamanhos, de todas 
as formas , à guisa das da mimosa, das do louro , das do 
castanheiro,— que são as dominantes,— com algumas 
poucas palmeiras disseminadas aqui e acolá: e tudo en- 
trelaçado com trepadeiras , cipós , parasitas , epiphy tes , e 
toda a cohorte de milagres da natureza , semeados em 
todas as direcções. » 

Paliando dos nossos engenhos, do systema das nossas 
lavouras, embora mui imperfeito ; pois sabido é que os 
lavradores das regiões intertropicaes são filhos da rotina, 
carecendo os coitados de escolas agrarias, de institutos de 
agricultura e de outras associações que, segundo a phrase 
de S. Paulo , façào despir o homem velho , para vestir o 
homem nc^uo^ — pinta Mansfield com justeza o que vião os 
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seus olbos, e faz conceber aos seus leitores que Dão estão 
tão atrasados os Brasileiros na sua principal industria, 
como era natural. 

Entra depois na narração do bosque, e classifica de um 
tríplice aspecto a nossa selva. 

Se eu fosse sôfrego para aproveitar o ensejo, respon- 
deria agora mesmo à racbitica descripção do matto virgem 
que nos esboça Mansfield, e leva-lo-hia às margens do 
S. Francisco, do Solimões, do Tocantins, do Paraná, do 
Uruguay, do Madeira, do Amazonas emfim, e visitaria jun- 
tamente com elle os dilatados valles que formão a verda- 
deira metrópole da vegetação intertropical , onde lutão em 
desigual batalha os monstros antediluvianos com as mi- 
mosas orchideas e o hibiscus mvlabilis ; o jequitíbà co- 
losso— pia?idana macroparpa — com o jasmim da Virgí- 
nia— tecowa radicans; a gautheria odorata com a ficus 
religiosa ou caoutchouc; o bambu — bambusa artmdina^ 
cea com o pinus abiésy chamado vulgarmente cypreste 
americano, cujo corpulento tronco chega a medir 33 1/2 
varas de circumferencia ; o bello pelargonio com a mma 
paradiscáca ou bananeira ; as palmeiras oreodoxas com os 
oleandros alpinos ; as thibaudias, os andromedos, os vac- 
dniumy e os rhododendum laponicurriy ccmcasiamiy 
ferruginemn e hirsuVwm; com a be faria glauca, ledifólia, 
cBstuans e resinosa, e com a vismia caparosa^ que pare- 
ce um hipericum arborescente ; o licopodium thyoides e 
o aristatum com o corymbifero tão deliciosamente aro- 
mático ; a heliconia corpulenta com a arundo donax ; a 
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elevada e grande acácia zamcmg ou mimosa com a caro- 
linea princeps : e finalmente envol?ê-lo-hia na numerosa 
familia das dicotyledoneas , cujas maravilhas não podem 
ser acreditadas senão estudando-as nessa grandiosa estufa 
que chamamos floresta brasileira. Mas não : gosto de ca- 
minhar vagarosamente pelos nossos grandiosos bosques, 
e me não faltarão tempo e espaço. 

« There are no large palm-trees in the forest. It seems 
to me that ali of great size have been imported and plan - 
ted, except perhaps one-called the dendezeiro. » 

Digno de indulgência é por sem duvida o nosso vi- 
sitante-escriptor por ter avançado tão peregrina quão 
pouco scientifica proposição , como é a que acabais de 
ouvir ; devendo-se notar— o que náo tereis esquecido— 
que esta é a segunda vez que teima em negar ao paiz das 
palmeiras a sua legitima e assaz conhecida naturalidade. 

Como escrevo para que leião quiçá estas paginas sábios, 
instruídos e homens pouco versados nas sciencias, não 
estranhareis que s eja. este esboço uma falia erudita antes 
que um discurso scientifico; porque, consultando princi- 
palmente o acatamento que vos devo tributar , esquivo , 
em quanto cabe no meu poder, tornar-me enfadonho nas 
minhas leituras. 

Pasma, senhores, que um homem, aliás tão lido como 
MansQeld , ignorasse que o numero total das palmeiras 
sobe a cinco numerosas famílias , que contão: a l"", 18 
géneros com 71 espécies; a 2*, 11 géneros com 53 espé- 
cies; a 3^» 9 géneros com 16 espécies; a 4% 11 géneros 
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com 62 espécies; a 5*, que subdÍYÍde-se em aculeatas , 
inermias e heteróclita nipa, e phytelephos — 16 géneros 
com 71 espécies, incluindo a nipa fructificans ; ou o que 
é o mesmo— 65 géneros e 273 espécies ; de cuja nume- 
rosa e elegante familia conta o Brasil , como suas filhas 
indígenas de empinada cabelladura, e humilde, porém 
artística folhagem, mais de 80, segundo von Humboldt, e 
conforme aos apurados estudos de Martius, 24 géneros e 
112 espécies , entre ellas as geonomas, as euterpes , as 
mauritias, as leopoldinas, as astrocaryum, as guilielma 
speciosa , as democrus , as bactris , as diplothemia , as 
cocos , as maximilíanas , as attaleas, a trithrinax brasi- 
liensís e as regias uranias. 

Embora a sua proposição seja lata em extremo, pois 
diz que « não ha grandes palmeiras na selva », quero 
conceder-lhe que se confinasse â província de Pernam- 
buco ; mas ainda assim discorrendo não é perdoável a 
sua ignorância ; sendo que por comesinhos que fossem 
os seus conhecimentos da botânica, não devia ignorar 
que as palmeiras são indígenas das regiões intertropicaes, 
e que até depois da descoberta das Américas muitas fa- 
mílias destas phenix do deserto não erão conhecidas dos 
antigos habitantes do outro hemispherio. 

Mansfield não chegou a sentir o perfume aromático e 
resinoso que exhalão os verdadeiros bosques sul-ame- 
ricanos, ao qual mistura-se aquelle aroma percebido 
pelos europêos no outomno, quando o tempo é chuvoso. 
Se o nosso viajante tivesse sabido do recôncavo doRecife, 
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então teria visto em grupos a acrocomia sderocarpa^ a 
aipha/nes praga^ a closis guinensis^ a articum^ a iri, a 
oreodoxia regia, a ma/uritia, a palma india/na, a phenix 
brasílica e as 112 espécies indigenas do Brasil, ^ quer 

{*) O aulor resume, para não tomar enfadonha esta nota, os 
Genera et species palmarum da Flora brasileira deMartius. 
Eis aqui as palmeiras indigenas do Brasil : 
Género 1." Hyospaihe. — Espécie,!: Hyospalhe elegans. 
Género 2.* Chamaedorea. — Espécies, 3: Chamaedorea gracilis, 

fragrans, e pauciflora. 
Género 3." Geonoma.— Espécies, 14: Geonoma multiflora, 

interrupta, pinnatifrons, acutiflora, paniculigera, laxiflora, 

pauiflora» synanthera, simplicifrons, spixiana, pycnostachys, 

arundinacea, acaulis, e macrostachys. 
Género 4.'' OEnocarpus. — Espécies, 5: OEnocarpus distichus 

(vulgo bacaba de azeite) , batauà , bacaba , assú, roinor , cir- 

cumtextus. 
Género 5. *> Euterpe. Palmito. — Espécies, 3: Euterpeoleracea; 

palmito ensiformis, edulis (vulgo cocos de palmito, cocos de 

Jissara). 
Género 6." Iriartea. — Espécies, 4: Iriartea exerhiza, ventri- 

cosa (vulgo baxiuva barriguda) , deltoidea, e seligera. 
^Género T."" Mauritia. — Espécies, 4: Mauritia vinifera; buriti, 

flexuosa ; buriti ou moriti, armata (buriti bravo) ; acuJeata. 
Género S.*» Lepidocaryum. — Espécies, 2: Lepidocaryum gra- 

cile, e lenue. 
Género 9.» Sagús.— Espécie, 1 : Sagús loedigera. 
Género 10. Corypha.— Espécie, 1 : Corypha cerifera (carnaiba 

ou carnaúba). 
Género 11. Leopoldinia. — Espécies, 2: Leopoldínia pulchra 

(jaraiuva) , e insignis. 
Género 12. Eloeis. — Espécies, 2: Eloeis guineensis (coco de 

dendé) , e roelanococca. 
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mandando pelos ares os seus amores prolíficos, quer em- 
pinando-se sobre a copada alcatifa da floresta até a altura 
de cem pés, quer alvoroçando-se aos beijos amorosos da 
brisa, quer ondeando no ar as suas risadas e pontudas 

Género 13. Acrocomia. — Espécie, 1 : Acrocomia sclerocarpa 
(fructa de catarrho). 

Género 14. Âstrocarium. — Espécies, 10: Astrocariíim muru- 
murú, ayri; yri i^Río) ou brijaúba (Bahia); âstrocarium — 
mumbaca — vulgare; palma-tucum; jauarí; tucumá; acaule 
(campestre e aculaleum). 

Género 15. Guilielma. — Espécie, 1: Guilielma speciosa. 
Género 16.Desmoncus. — Espécies, 8: Desmoncus polyacanlhos ; 

atitara ou jatitara; macroacanlhos; jassitara; orthacanthos ; 

oxyacanthos; pycnacanthos; setosus; mitis — jassitara; e pni- 

nifer. 

Género 17. Bactris. — Espécies, 18: Bactris acantbocarpa ; tu- 
cum, marajá (tucum bravo); setosa (item); ciliata; macroa- 
cantha; aristata; riparia; pectinata; concinna; toraentosa 
(uricana brava); cuspidata; mitis; Sssifrons; siroplicifrons ; 
hirta ; bifida ; caryoterefoiia ; longífrons. 

Género 18. Diplothemium. — Espécies, 4 : Diplothemium mari- 
timum (eoco da praia) ; campestre (coco de Guriri ou de Pis* 
sandó) ; littorale (cocos arenarios) ; caudescens (cocos de im- 
burí. 

Género 19. Cocos. — Espécies, li : Cocos capitata (coquim aze- 
do); coronata (aricuri); aluculi; urucurí ou uruculi; oleracea 
(quariroba ou coquim amargoso) ; bolryophora (cocos de Pati 
ou Patioba) ; schizophylla (cocos de Aricui ou Aracuri) ; ariri 
(flexuosa, aricuri ou coco de quaresma); campestris; comosa ; 
nucifera; romanzoifania; emikaniana. 

Género 20. Syagrus. — Espécie, 1 : Syagrus cocoides (jatá ou 
jatá-uva. 
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folhas, quer formando aqui arcos triumpbaes, e acolá 
grotescas abobadas,— que de templos servirão aos avós 
dos nómades que ainda hoje não conhecem outra divin- 
dade mais benéfica do que a palmeira ; pois a ella são 
devedores do leite saboroso, da agua crystallina, da or- 
meira, do telhado, da rede voluptuosa, das nozes succu- 
lentas, das cordas, das puas das suas settas, das fructas 
mais deliciosas, das saladas mais saborosas, do azeite 
mais fino, do combustível mais ardente, dos copos mais 
duradouros, das escadas, das cadeiras, até dos vestidos 
e dos ornamentos da cabeça, do pão que fornece a 
mauritía, e mesmo das suas choupanas. 

Seria nunca acabar se eu me empenhasse em fazer ver 
que Mansfield foi homem de uma leveza quasi impossível 
de conceber em quem de tanta sciencia tem dado provas 
na sua assaz conhecida obra « On the constítution of 
salts. » 

Mas ainda não julgo conveniente entrar na descripção 

Género 21. Maximiliana. — Espécies, 2: Maximilíana regia 

(inajá ou auajá) ; insignis. 
Género 22. Attalea.—Especies, 5: Áttalea f uni fera (cocos de 

piassaba) ; spectabilis (curuá) ; compta Pindova (indaiá-assú) ; 

excelsa urucuri ; speciosa. 
Género 23. Manicaria. — Espécie, 1 : Manicaria saccifera. 

Suppkmenío. 

Geonoma pohliana ; schottiana ; elegans. 

Bactris longipes; chloraeantha; caropestris; e chaetospalha. 

Género 24. Trilhrinax,— Espécie, 1 : Trilbrinax brasiliensis. 
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do bosque brasileiro ; porque elle mesmo confessou — 
quando visitou as margens do Parahyba, na provincia do 
Rio de Janeiro, —que a floresta por elle vista em Per- 
nambuco nâo era mais do que o vestíbulo do sumptuoso 
templo desta sem rival metrópole da vegetação intertro- 
pical. 

Ouçamos agora como aprecia os nossos patrícios de 
Pernambuco, os seus usos e costnmes, e como paga o 
nosso caracter hospitaleiro, e a nossa bondade natural. 



^ Terça-feira chegámos aqui — á fazenda de CarauDa— 
vindo da de Suassuna : para fazer-se esta jornada passa-se 
por dous engenhos, chamados Macujée Jardim. 

« O proprietário desta fazenda é, como já vos disse, 
quasi da minha idade, e falia quRsi tanto francez como eu : 
de sorte que podemos conversar assaz bem . A sua mulher 
— a segunda — é uma Hespanhola de um dos Estados Ar- 
gentinos — e mora com elle um seuirm&o, bonito moço na 
verdade, perto de cinco annos mais joven do que eile . É 
membro da assembléa provincial de Pernambuco, e igual- 
mente da geral. 

« Uma grande parte do paiz ao redor é possuida pelos 
seus parentes, que emigrarão do sertão na passada ge- 
ração. Dous de seus irmãos têm as suas fazendas vi- 
zinhas. 

« É moda nesta casa, ao menos na apparencia, que a 
senhora não jante com os homens; mas, depois de jantar, 
apparece e faz o chá para n<5s . 

« Uma ou duas vezes temos tido, depois de jantar, chá 
do Paraguajy ou mate — como é chamado aqui : sendo a 



ENSAIO CRITICO. Vm. 6K 

bebida favorita do paiz natal da nossa hospede, tendo aliás 
ella um particular geito para fazô-Io. 

« O modo de prepara-lo não deixa de ser um pouco 
exquisíto ; é, porém, certamente a maneira mais sociável de 
tomar refrescos que eu tenho visto na minha vida. O mate, 

— como conserva-se para o uso das famih'as, — consiste 
n'uma quantidade de páozinhos, misturadas com pd verde, 
que supponho ser as folhas pu Verisadas. Cheira tanto 
como o mais fragrante chà. A infusão 6 bebida na mesma 
chaleira, chupando todos os convivas, e finalmente é a 
senhora a ultima qie o faz. Â chaleira é um 'raste de um 
género especial : é uma cabaça pequena preta, de f(5rma de 
pêra, servindo o collo da cabaça de cabo. Contém quasi 
tanto liquido como uma taça i ranle de café. Tem na 
parte superior um buraco redondo como de uma pollegada 
de diâmetro : dentro, por meio deste, introduz*se uma 
bomba de prata para a absorpç'o : esta bomba é u n tubo 
pequeno de seis ou sete ; olJegadas de comprimento, com 
um globinho no remate cheio de buraquinhos. Este glo-- 
bulo é d^ um tamanho calculado para que possa ser intro- 
duzido no buraco da parte superior da cabaça. Uma vez 
introduzida a bomba, põe-se um pouco de as-ucare des*- 
peja-se um pouco d'agua fervendo, e depois o mate — uma 
boa porção — primeiro os pãezinhos, para que fiquem os 
buraquinhos livres, e depois o pó. Enche-se immediata- 
mente a cabaça, até á boca, d*agua fervendo ou de leite 

— que aquece-se com espirito de vinho — e oflferece-se á 
pessoa que deve beber. Esta operarão executa-se chur 
pando o tubo : cada um dos presentes chupa até que o ar 
CO ^ eça a sahir jun amente com o liquido, e faz um v^n-' 
gido que indica que a cabaça está quasi vazia. Depois en- 
trega-se á senhora, que a enche de novo com agua quente 

II 5 
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OU leite — segundo seja o costume — e a dá ao sujeito im- 
mediato, e assim por diante. 

« Deste modo passámos a noite mui agradavelmente*, 
e no dia seguinte partimos para o engenho Macujé, onde 
fomos convidados para jantar pelo proprietário. 

« Aqui a sua esposa, senhora idosade muibellocaracter, 
e as suas três filhas, jantarão comnosco. O serviço desta 
casa é quasi o mesmo que o das melhores casas de campo 
inglezas. 

« Nfto se acha tanto luxo em nenhum dos engenhos 
como no de Carauna» onde todas as cousas — excepto as 
cuspideiras que ha no chfto — s&o elegantes. Um dos filhos 
do proprietário, que falia um pouco o francez, acompa- 
nhou-nos até o cume de um alcantilado morro da vizi- 
nhança, onde foi necessário que os pretos nos abrissem 
uma picada na selva, e chegados ali trepámos n*uma arvore^ 
e a vista, de que gozámos, foi a maia magnifica, descor- 
tinando morros e valles de todo o território até o Recife, 
que víamos distinctamente com o mar atrás — á distancia 
de 15 ou 16 milhas pouco mais ou menos. 

t Aqui um dos de-Mornajs, que ficou comigo, tendo 
regressado o outro á cidade — tomou alguns aponta- 
mentos, fez algumas observações a respeito da natureza do 
terreno, relativamente ao plano da estrada de ferro — com 
grande satisfação da sua parte. 

a Voltámos a Carauna, e nos albergámos em casa dos 
nossos benévolos hospedes. No dia seguinte fizemos uma 
outra bella excursão por outros valles, que circumd&o os 
mesmos dous engenhos. 

« Na jornada parámos n'um engenho, cujo proprietário 
me mimoseou com três laranjas de diversas classes, que eu 
nunca tinha visto, uma delias verde, tfio grande como a 
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mmha cabeça — ao menos entrava mui apertadamente no 
meu chapéo. 

<K Regressámos á Carauna, e no dia seguinte nos dirí- 
gimos a um engenho, chamado Noroaga, perto de 22 mi- 
lhas distante do Recife, em linha recta do lado do sudoeste ; 
porém mais de 12 milhas daqui pelos sendeiros que per- 
corremos. 

« Este lugar é uma vasta casa : o proprietário delia um 
velho portug^ez, inteiramente calvo, sozinho, sendo que 
toda a sua famiha tinha fallecido, incluindo duasmulheresb 
É um engeitado, e conseguio fazer uma fortuna, adminis- 
trando engenhos de outros até que fez o seu a gosto : é um 
miserável velho, mas de boa indole. Âsseverou-me que 
podia dispor da casa como se fosse minha ; mas deu-me só 
um lençol para a cama, que estava t&o nojento que preferi 
dormir vestido, do asco que me causou. 

a No dia seguinte, hontem, voltámos aqui por outra 
estrada. » 



n. 



Não é o meu propósito defender individualidades, 
como jà disse no primeiro volume desta obra ; tenciono 
só mostrar o meu espirito de bom cidadão ; mas também 
quero dizer aos estranhos que poderia tomar a defesa do 
proprietário da fazenda Carauna sem escrúpulo algum ; 
pois, embora seja pessoa mui conhecida no Brasil, e par. 
ticularmente na sua pcovincia, estou tão relacionado com 
ella como com o imperador do Japão. 
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E GOiaQ para o caracter dos homens honestos, a justiça 
e a verdade são os únicos poios da sua missão, poderia, 
sem faltar a nenhuma das duas, defendé-las com toda a 
tranquillidade daquelle que obra segundo a consciência. 

« It is the fashion in thís house, apparently, that the 
c( lady does not dine wíth the gentlemen, but, after dinoer 
« she comes in andmakes the tea for us.» 

Antes de passar a failar detalhadamente da moda desta 
êam, é necessário que me outorgue a civilidade ingleza 
uns momentos para dilucidar esta matéria. 

Os povos coloniaes devem, de estricta necessidade, 
adoecer das mesmas fraquezas de que mostrárão-se pos- 
suídos os seus avós e pais. 

De todas as famílias que misturarão o seu sangue com 
o dos ciumentos Sarracenos, e Árabes, dominadores da 
Europa meridional desde o vui até fins do xv séculos, 
quiçá nenhuma conservou por mais longos annos os cos- 
tumes dos seus conquistadores— a respeito do acatamento 
e da quasi separação da mulher do trato dos homens— 
do que o povo portuguez : e tanta verdade é esta que tem 
passado entre a nebulosa serie dos séculos como um pro- 
vérbio o distico « é ciumento como um Portuguez. » 

Não pretendo neste ensejo acoimar de atrasados aos Lu- 
sitanos por este excesso de amizade para com o sexo das 
graças e da innocencia; porque então entrarião no nu- 
mero dos caracteres pouco sociaes os Hespanhòes, os Ita- 
Manos, os Francezes meridionaes e outros povos dos secu* 
los baixos, e mesmo dos mais vizinhos ao xix : quero. 
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porém, provar com esta allegaçao que a sociedade colonial 
brasileira devia, por uma necessidade lógica, resentir^se 
dos usos domésticos e sociaes, importados pelos sdas an* 
tepassados, do mesmo modo que a norte-americana dos 
dos Inglezes. 

Afortunadamente para o Brasil, depois da sua indepen. 
dencia, os homens ganharão terreno na liberdade de 
feillar, escrever e pensar, do mesmo modo que as mu- 
lheres conquistarão alguma liberdade no trato social, par- 
ticularmente nas províncias de beiraroar; embora se 
conservem ainda vestígios vetustos do modo por que appa- 
reciSo os dous sexos— -separando-se um do outro— nas 
reuniões sociaes. 

O estudo dos usos e costumes de um povo não pôde 
ser feito no curto espaço de um ou dous mezes, como quiz 
fozer o nosso viajante Mansfield : carece de alguns annos. 
Se elle tivesse eseripto aos seus amigos da Inglaterra qm 
notava nas nossas re iniões familiares uma divisão de mào 
gosto entre os dous sexos, ficando as senhoras de um 
lado e os cavalheiros do outro, até romper a musica e a 
dansa, todos os homens sisudos do Brasil terião louvado 
esta critica que de verdadeira teria toda a naturalidade. 
Se tivesse dito que a mulher brasileira, em geral, não 
tem attingido o grào de desenvolvimento social que os- 
tentãoas de outros paizes— apezar de terem melhorado de 
um modo tão notável os nossos costumes de 1840— teria 
fallado verdade. Se tivesse observado que esse acanha- 
mento vai desapparecendo das familias bem educada&r 
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sendo succedido por um trato nobremente franco, teria 
mostrado ser bom observador. Mas dizer que a senhora 
da fazenda de Carauna tinha a moda de nao jantar com 
os homens; porém que, depois do jantar, apparecia e fa- 
zia o chá para elles, é uma de duas— puerilidade da 
parte do critico, pois se não descia á mesa não era por 
acanhamento ou por qualquer outra causa ridícula, sendo 
que se apresentava à guisa das damas inglezas, para 
fazer o chà— ou refinada malicia, —cousas que em todos 
os casos failSo contra o cavalheirismo de um homem bem 
educado. 

Além disto, o mesmo Mansfield nos diz, algumas 
inhas mais acima, que esta senhora era de um dos Es- 
tados Argentinos (^). 

Os viajantes que tenhão visitado, ou lido algumas 
viagens à America do Sul, ou tratado com as senhoras 
montevideanas e portenhas, largaràõ uma gargalhada ho- 
mérica, lendo esta observação de ser moda na fazenda 
Garauna, que a dona da casa se esconda, durante o jan- 
tar, da vista dos hospedes. Só Mansfield seria capaz de 
fazer observações tão mal cabidas I 

Não desejo entreter-vos com a minuciosa descripçao 
que nos faz do modo de preparar o mate; mas peço 

{*) Estas são as suas palavras : « Uma Haspanbola de um dos 
Estados Argentinos. » £' descendente de pais hespanhóes; mas 
Oriental de nascimento, e nâo Argentina : do mesmo modo que 
uma Norte- Americana não é Ingleza, embora descenda de lord 
Baltimore. 
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licença ao meu viajante inglez para dissentiF da sna opi- 
nião na parte relativa a ser certamente a ma/neira mais 
sociável de tomar refrescos que elle tenha visto na sua 
vida; porque esse tubo chupado por tantas bocas, uma 
após outra, poderá ser para um socialista, como Mans* 
fleld era, um modo social de tomar o chà-mate ; po- 
rém, nada de saboroso terá para aquelle ^ coitado I — 
que deva chupar depois de té-Io feito um fumador, uma 
velha endefluxada, ou qualquer outra pessoa atacada de 
alguma enfermidade pouco limpa. 

Nada ha mais excêntrico, na verdade, do que o modo 
de pensar dos Inglezes, em geral, e neste ensejo temos a 
prova na mão. 

Deixemos por emquanto juntamente com elle a fazenda 
Carauna, e vamos vê-lo convidado, para jantar, pelo pro- 
prietário do engenho Macujé. Ouvi Mansfield, que alar- 
deia de contradictorio nestas suas cartas sobre o Brasil. 

« Here hiswife — a very goodnatured— looking old 
lady and her three daughters, dined with us. The stylè 
of thíá place is about that of the best class of farm-hou- 

ses. » 

Aqui trata-sede uma familiabra^leira, e, como se fosse 
um costume nacional não jantarem as senhoras desta terra 
na mesa com os convidados, faz de novo a mesma obser- 
vação : afortunadamente confessa ser o tratamento daquelle 
sitio o mesmo que o das primeiras casas de campo da 
Inglaterra. 

Releve*se-me que seja de uma rigidez à toda prova para 
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com O meu critico ; mas tanto vós, que abundais em bon- 
dade, quanto os mesmos seus patrícios, que de lei a de- 
vem usar para com elle, confessareis que nas justas lil- 
terarias hão de ser medidos os antagonistas com a mesma 
vara com que elles avalião as cousas alheias. E se Mans- 
ííeld não perdoa as cuspideiras da fazenda Carauna ; por 
que razão deveria eu ser indulgente com aquelle que 
cuspio nellâs? Mo acrediteis que sophismo: ouvi, e ve- 
reis como o nosso viajante não desperdiça ensejo de ri- 
diculisar-nos, mesmo quando a realidade lhe arranca 
homenagens de justiça á verdade. 

« There is not so rauch refinement in any of the en- 
genhos as in that at Carauna, where every thing — except 
the spittoons on the floor — is elegant. » 

N*uma dos jornadas que fez pelos valles que circumdão 
aquelles engenhos, parou n'uQia fazenda, cujo proprietário 
omimoseou com três laranjas de diversas classes, que 
elle jamais tinha visto, sendo uma delias verde, tão grande 
cewno a sua cabeça, — ao menos entrava mui apertada^ 
mente no seu chapéo. 

Esta realidade, que para muitos dos leitores da Europa 
parecerá talvez uma hyperbole irlandeza, dà-se mui com- 
mummente nas latitudes intertropicaes nos fructos, nas 
plantas e nas arvores, chegando repetidas vezes a fazer 
acreditar aos menos versados nos prodígios desta terra 
abençoada de Deos, que não são os mesmos fructos, as 
mesmas arvores e plantas que crescem pygmeas em ou- 
tras latitudes . 
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Depende esta, se quizerem chama-la monstruosidade» 
em grande parte dos vapores contidos no ar da zona tór- 
rida, que formão perto dos 9/10 da quantidade necessá- 
ria para a sua saturação, e, como diz von Humboldt mui 
acertadamente, a vegetação sustenta-se pela admirável 
propriedade das folhas de absorver a agua dissolta na 
atmosphera. Eis aqui a razão por que uma melancia que, 
nos paizes mais felizes e fecundos da Europa, e das zonas 
temperadas, apenas chega ao peso de 15 libras— e é re- 
putada por um phenomeno — , nas nossas terras pesa 50 
e 70 libras. 

As cryptogamias — essa família gigantesca que conta 
na nossa terra 25 espécies — , humilde em latitudes menos 
favorecidas — , eleva-se — a cyathea speciosa por exem- 
plo^ , a mais de 35 pés de altura. Os homens lidos em 
botânica devem ficar sorprendidos de tão prodigioso des- 
envolvimento em plantas desta família. 

As tubaras, entre nós, merecem amiudadas vezes o 
epitheto de colossaes. As achrce sapotm são portentosa- 
mente magnificas na America Brasileira. Por fim, seria 
fatigar a vossa attenção querer contar aos estranhos a 
prodigalidade da nossa natureza, a força da nossa terra, 
a louçania das nossas plantas , a grandeza dos nossos 
fructos; e bom é que de vez em quando haja Mansflelds 
que recebáo de mimo laranjas que « entrem mui aperta- 
damente nos seus chapéos » , para que não nos acoimem 
os estrangeiros de orientaes no estylo, quando lhes con- 
tamos lhanamente os prodígios das terras inter lropicaes« 
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Algumas ligeiras observações poderia fazer-vos ainda 
a respeito da linguagem de aldeia usada por Mansfield, 
faltando do proprietário da fazenda Noroaga ; mas como 
nada podemos aprender da vida privada de um homem 
particular— que por outro lado nos merece respeito por 
ser estrangeiro no nosso paiz, além de ancião, — deixa- 
remos a responsabilidade de todas essas mesquinhezas ao 
critico inglez. Porque» de facto, quelucrão a litteratura, 
os costumes, a sciencia, sabendo que eraPortuguez, calvo, 
sozinho, que tinha tido duas mulheres, que era engeiti- 
do» que fez a sua fortuna administrando fazendas alheias, 
que era um miserável velho , que lhe deu um lençol tão 
nojento que preferio Mansfield dormir vestido, do nojo 
que lhe causou tão immundo agasalho? 

Sim, senhores, lucramos alguma cousa— pois peta 
boca morre o peixe : o homem que, depois de ter ouvido 
dos lábios de um ancião que « podia dispor da casa como 
se fosse sua t , lhe atira ao rosto, para ser lido pela pos- 
teridade, todos esses defeitos, era um ingrato indigno da 
hospitalidade que encontrou na casa daquetle que o aga- 
salhou. 

As almas bem formadas com facilidade sáo reconheci- 
das , até nessas pequenezes que delatáo a bondade ou a 
malicia do coração. 



« O Dr. D*** me tem convidado a vir aqui no dia 24 a 
uma festa, uma espécie de inauguração de alguns novos 
aposentos da sua casa, — no dia de S. Jofto, que é um dia 
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de grande festança nestas terras. Â21 de Junho voltámos 
á cidade desde Carauna. 

a Gozo da mais perfeita saúde, porém de tal modo 
fiquei adusto pelo sol de uma semana de viagem, que as 
pessoas — os meus amigos da semana passada, me disserfio 
que me nfio reconhecifio. 

a Confesso-vos que estou perfeitamente satisfeito com o 
lugar, com o clima, com as pessoas — quer inglezas, quer 
brasileiras — , ao menos em quanto me t«m sido dado 
observar até agora relativamente ás ultimas : e acredito 
que a gente do campo é uma raça inteiramente differente da 
das cidades -— , e finalmente com a estaçfio. 

« Nfio tenho apanhado chuva em todo o tempo que hei 
percorrido estes amenos campos, e deveis saber que dia- 
riamente estive montado a cavallo quasi desde a alva do 
dia até anoitecer. Aconteceu chover a cântaros uma ou duas 
vezes, quando achava-me a coberto. 

<i Durante a minha demora em Carauna, uma pobre 
criancinha preta foi atacada de convulsões, das quaes mer* 
cé de Deos a pude curar (*) . 

« Causou-me um prazer ineffavel ver a ternura com que 
o dono da casa tratava aquella criança ; a levou á sala e a 
tinha deitada no seu regaço : o sentimento que o animava 
era evidentemente filho da sua bondade de coraç&o, e não 
do vil interesse. 

« Ora, vou contar-vos, a modo de parenthesis, que vi 
n 'um pequeno engenho, onde parámos, 24 negrinhos em 

{*) Supprimo a nota dos editores das Cartas de MansfUld 
por desnecessária, sendo que não é outra cousa mais do que uma 
cansada narração do modo de magnetisar usado naquelle ensejo 
pelo nosso viajante. (O autor.) 
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um quarto do interior da casa, o mais velho doâ quaes não 
teria mais de três annos de idade, ao redor de duas gran- 
des gamellas cheias de farinha — uma dúzia delles em 
cada uma — comendo â fartura com as mãozinhas : — um 
quadro maravilhoso para servir de modelo a uma escola de 
crianças (*). 

« Perto de um mez tem voado nas azas do tempo desde 
que aqui aportei — quatro semanas exactamente — e quasi 
dous mezes desde que deixei a Inglaterra, e os dias se tém 
deslisado como uma cobra oleosa, e mui agradavelmente 
na verdade ; se tenho ou não lucrado com isto, ó preciso 
deixa-lo nas mãos do Grão Organisador das cousas sub- 
lunares. 

« Tenho sido, em geral, tão afortunado no principal, que 
na realidade parece que a Mão. Divina tem tornado prospera 
a minha viagem : em primeiro lugar, tenho encontrado 
gente boa que me tem albergado em sua casa, pedindo-me 
todos que volte e que fique com elles em outras occasiões : 
em segundo lugar, encontrei a bordo do vapor a única 
pessoa em toda a provi n cia que podia pôr-me no verdadeiro 
caniinho de conhecer o paiz ; e de fecto sabe melhor do que 
os mesmos naturaes do Brasil o que esta terra encerra : em 
terceiro lugar, a temperatura — contra o costume — mos- 
trou-se deliciosa no coração da estação das chuvas, desde 
dous dias antes da minha chegada aqui até o derradeiro 
dia da minha excursão ao interior do paiz; de maneira que 
só começou a chover quando voltávamos para a cidade . 

{*) Deixo também de mencionar os nomes de alguns pássaros 
6 plantas, aliás mui comesinhos entre nós, e que só podiào cha- 
mar a attenção de um estrangeiro que pisava por primeira vez o 
solo americano. (O autor.) 
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Deveis recordar-vos também que chegando-se na occasiSo 
do bello tempo, gozasse da immensa vantagem de formar 
uma idéa mais cabal do paiz. 

« Os passageiros chegados hoje no Severn terão uma 
idéa mui diversa sobre o Recife da que eu tenho formado ; 
pois que vé-lo'hão alagado pela chuva, se chegarem ainda 
alguns de novo. 

« Em quarto lugar, agora — depois de ter visto tudo o 
que queria ver nestas bandas do paiz — estou pensando 
que 8 estação bella seria a mais agradável para eu viajar 
com o meu companheiro de-Mornay, que vai ao Rio, onde 
este tempo do anno r- que aliás é chuvoso aqui — é o mais 
delicioso possivel ; de modo que indo ali acho-me com um 
guia e um interprete no acto de desembarcar, e com um 
companheiro para matar o tempo das horas vagas ; não 
obstante, como elle vai aos seus negócios, não gozarei da 
vantagem da sua companhia nas minhas jornadas ao 
interior. 

« Conheço já duas outras pessoas no Rio, e conseguirei 
algumas cartas de introducçfto para algumas mais; assim 
é que nao tenho a menor duvida de que tudo vai correr em 
bonança. 

« Espero não regressar do Rio sem ter visto algumas 
cousas além da cidade e da sua bahia de que tanto se asso- 
bwb&o os filhos do paiz. 

« Se vou no vapor a Montevideo e Buenos-Ayres, ou 
se cruzo as Pampas, ou se vou ao interior de S. Paulo e 
Minas-Geraes, ou ao Paragauj — que é o meu alvo pri- 
mordial — , é cousa escripta actualmente no livro indeci- 
frável da Providencia. 

« Sem embargo, no meio de todas estas contingências 
espero ir ver a Serra dos Orgftos. O peior do caso é que nao 
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tenho camará para photograpbar todas estas maravilhas. 
Tenho escripto a Maskeljne^ para que me mande uma : 
deverei trabalhar com ella nas magnificas florestas do 
norte, e espero levar k Inglaterra uma representação cor- 
recta daquella parte da linha equinoccial que passa perto 
do Pará : ouso dizer que terá alguma semelhança com uma 
barre de fer, como diz o velho cônsul firancez que a vio no 
telescópio. Por via de parenthesis, este homem é t&o ridi- 
culamente sandeu que chegou a perguntar um dia destes 
ao cônsul inglez — , com um certo ar de incredulidade — , 
se nos achávamos aqui dentro dos trópicos — ao que lhe 
foi respondido : un peu. 

« Acho não ser possivel fazer esboços ; porque todas as 
cousas aqui.sfio tão extraordinariamente novas, e ha tanto 
que ver, que seria uma immensa perda de tempo querer 
fazer pallidos arremedos para beneficio de ninguém, afas- 
tando dos meus olhos as boas realidades que depois poder- 
vos-hei descrever mais devagar. 

ik Todo este palavrorio tem tido por fim o futuro. Vou 
voltar ao passado, e começo por dizer-vos o modo por que 
tenho matado o tempo desde que vos remetti a minha ultima 
carta pelo Tay. Antes de chegar este vapor aqui, na terçai 
feira 22 de Junho, pelas cinco horas da manh&a, de-Mor- 
naj e eu sabimos de novo para o campo. 

« Caminhámos perto de 15 ou 16 milhas para chegar- 
mos a almoçar a um engenho, distante da cidade perto de 
12 milhas, onde nos demorámos um dia, e depois fomos, 
cruzando estes outeiros, valles e veigas, a Garauna, onde 
ficámos dous dias, um dos quaes era a festa de S. Jo&o — 
dia mui festejado pelos Brasileiros, sendo para elles tão 
grande festividade como para nós a do Natal. 

« O modo de celebrar este regozijo, na cidade, é com 
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uma multidfto de fogos de artificio e perigosos boscapés nas 
ruas : no campo^ com fogueiras, bons doces e o diverti- 
mento das enfadonhas adivinhações, que consiste em dizer 
a buena-dicha, tirada de um livro da sina que vende-se 
nestas occasiões. 

« Por fim, mui satisfeitos com a polidez que para com-^ 
nosco ti verão emCarauna, regressámos ao Recife, in 



m. 



Mansfield era feliz no Brasil, assim diz ellejnesmo nos 
paragrapbos seguintes : 

« Gozo da mais perfeita saúde ; de tal modo, porém, 

fiquei adusto pelo sol de uma semana de viagem, que as 

« 

pessoas— os meus amigos de ha oito dias— me disserão 
que me não reconheciao. 

« Confesso-vos que estou perfeitamente satisfeito com 
o lugar, com o clima, com as pessoas quer inglezas quer 
brasileiras — ao menos em quanto me tem sido dado ob- 
servar até agora, relativamente ás ultimas, — e acredito 
que a gente do campo é uma raça inteiramente differen- 
te da das cidades — e finalmente com a estação. » 

A felicidade amiudadas vezes é nos pequenos de espi- 
rito manancial de péssimos resultados. 

Notai o veneno que encerra a phrase « ao menos em 
quanto me tem sido dado observar até agora , relativa- 
mente ãs ultimas — às pessoas brasileiras — , e acredito 
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. que a gente do campo é uma raça Inteiramente differen- 
te da das cidades. • 

Estava completamente satisfeito com os Inglezes ; mas 
emquanto aos Brasileiros preferia a gente do interior • 
mal sabia elle que esta observação seria avaliada por 
todos os homens sisudos de qualquer nação que sejão , 
como a mais frisante prova da maléfica influencia do 
commercio com os povos estrangeiros no litoral. 

Como elle vai tratar agora dos nossos usos , costumes 
e caracter nacional , penso me não desencaminhar da 
verdadeira critica se entro na apreciação da influencia 
que exerce nos povos o trato com os estrangeiros. 

Sei , senhores , as grandes vantagens que tem produ- 
zido o commercio nos diversos povos da terra. Não ignoro 
quanto os modernos e antigos escriptores políticos e mo- 
ralistas têm dito* a respeito da civilisação das nações, que 
entretém relações com os mais irmãos da terra. Sei que 
a fraternidade — a que tanto tem cx)ntribuido a navega- 
ção e o trato commercial— é uma das primordiaes ten- 
dências do Evangelho. Não ignoro a máxima de Mon- 
tesquieu: « La boussole ouvrit Tunivers, le eommerce 
Ta rendu sociable. « Sei estas e outras muitas vantagens 
e beneficiosas consequências provenientes das communi- 
cações entre povos afastados ; mas também devo confes- 
sar- vos que hei observado com dor pungente do coração, 
nas rainhas viagens em ambos os continentes, que à me- 
dida que nos afastamos das terras centraes , e descemos 
ao litoral, a sinceridade, o hospitaleiro caracter dos 
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SiomeDS do interior, a simplicidade dos costumes, o amor 
da familia , a innocente lhaneza , a fidelidade da palavra 
dada , e outras muitas não menos sublimes qualidades 
das eras dos patriarchas , fogem como amedrontadas do 
boliço das cidades marítimas, e protestSo carrancudas que 
a civilisação, segundo a entendem os filhos do século xix, 
é antes prejudicial, aos homens do que beneficiosa. 

O caracter dos povos — padrão de eterna gloria para 
os seus fastos —com essa mistura de sangue, idéas, cos- 
tumes e necessidades fictícias tem quasi desapparecido, e, 
se os nossos fidalgos ascendentes voltassem a viver entre 
nós, difficilmente reconhecer-nos-hião pelo trajar , pelos 
usos sociaes, pela phraseología da nossa sociedade, pelo 
extravagante modo de pensar da generalidade dos seus 
descendentes. 

Se pesássemos na balança da razão os beneficies eos 
males que de tão cacarejada civilisação nos têm resultado, 
olharíamos quiçá com desconfiança o fiel da balança, e tre- 
meríamos devê-lo incUnar-se do lado da época presente. 

Não é , pois , para maravilhar que Mansfield « acredi- 
tasse que a gente do campo brasileiro era uma raça in- 
teiramente differente da das cidades » : porque , na ver- 
dade , o commercio com os povos estrangeiros tem 
afugentado do nosso, como de todos os litoraes, essa 
hospitalidade fidalga , essa shnplicidade de costumes en- 
cantadora , esse tratamento patriarchal, essa boa fé dis- 
tinctiva dos homens do interior, esses usos e costumes que 
das sociedades antígas nos revelão a sua invejável dita. 



n¥i3itai »s AneoM^ia^r^por (Yii(>>faU«r do. antigo erali* 
•Arato-^elioil vos^erã Y^.a aridez do eoraçao aaa^iias 
Jitoraãs, e a grandeza da alma nos povos do interior. 

.Passa o nodso visyante a contar-nos que, doranie a^ua 
demora em Garaona, uma criantinba preta foi atac^dade 
cenvttlsSes , de que , mercê de Deos , a pôde corar, eex- 
dama: c< Causou-me um prazer ingffavel ver a ternura 
com que o dono da casa tratava aquella criança : a levou 
à sala e a tinha deitada no seu regaço : o sentimento que 
o animava era evidentexn^te filho da sua bondade de co- 
ração, e nao do vil interesse. » 

Não estou prevenido contra Mansfield; mas. não posso 
negar-vos que as suas reflexões acerca de muitos factos 
por dle presenciados durante a sua quasi meteórica via- 
gem ao Brasil, azedão o meu espirito, e de muita conti- 
nência faço provas, parar não proromper em acrimoniosas 
raz&es. 

Que vil interesse podia animar o abastado cavalheiro 
que agasalhava.no seu regaço a èriança, que estrebuxa^a 
nas convulsões da morte ? Mansfieldnão conhecia o coração 
dos Brasileiros, nem tinha idéa do que vale a alma generosa 
dos latinos. Ex abv/ndtmtiacordiSf os lo^^ur^ diz Gteís- 
to. Perguntai aos Brasileiros se , sendo < testemunhas >de 
um lacto semelhante, terião tido a infeliz idéa de pemar 
no interesse vill 

Cada pagina— que digo 1-^ cada período fòrneceiflía- 
lería^ vastíssima ao observador imparcial, para entapover 
que Maosfleldbambaleava entre a ver(]bde e o erro, «ntre 



ENSAIO CRITICO. >1U. 83 

O que via e o que lhe insufinavão pessoas pouco aptas para 
dar vida aos seus faniasticos e monstruosos embríõeis. 

A anecdota dos 24 negrinhos— dos quaes o mais velho 
teria apenas três annos de idade ~ que comião à fartura ao 
redor de duas gamellas cheias de farinha, e que elle 
chama um quadro maravilhoso para servir de modelo a 
uma escola de crianças , é uma dessas faiscas que de vez 
em quando illuminão o escuro do quadro que represen- 
tamos nas cartas de Mansfield. 

Admirar-vos-ha que um critico aliás tão severo para 
comnosco, como o nosso viajante, apresente, como padrão 
para as escolas de crianças , a reunião de 24 negrinhos , 
menores de três annos, sujos, nus, e que satisfazião quasi 
animalmente o seu appetite da meninice ; não deveis ma- 
ravilhar-vos, porém, se considerardes que Mansfield era 
socialista, e que, segundo vi nos Estados-Unidos, na coló- 
nia icariana desse credo, estabelecida noNovo-Jersey, — 
essa educação do homem primitivo dos sonhadores se- 
quazes da natureza era o grande alvo dos seus directores. 

Por fim, o nosso viajante tem estado um mez no Reci- 
fe ; vai deixar o primeiro paiz brasileiro que pisara, e se 
lhe faz jà a boca agua , pensando na Serra dos Órgãos , 
nas magnificas florestas do norte, nas extraordinariamen- 
te novas scepas que o aguardão na província do Rio de 
Janeiro , e , como menino goloso à vista de muita cousa 
boa, queixa- se da demora que experimenta na remissão 
por elle pedida a Maskelyne dos apparelhos para photo- 
graphar todas estas maravilhas. 
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£a não desejaria ver Mansfield tão mordaz para com 
mn cônsul francez — o de Pernambuco, — acoimando-o de 
ridiculaniente sandeu ; porque este espírito de critica de 
máo tom o desprestigia em grào superlativo. 

O cônsul francez no Recife, em 1852, era o Sr. Theo- 
doro Carlos José Gcepp. Acredito piamente que a anec- 
dota da harre de fer^ e a pergunta duvidosa de — se se 
achavão ou não dentro dos trópicos— é um recurso rheto- 
rico para entreter a curiosidade do leitor inglez com al- 
guma historieta da vida alheia. 

E cousa sorprendente que a sociedade ingleza tenha , 
nestes últimos annos , adoptado em alguns dos seus es- 
criptos o estylo chocarreiro ; mas têmpora mutantur^ et 
nos mutantur in illis; e, por conseguinte, devemos estar 
preparados de ora em diante a não acreditar seriamente 
nas opiniões britannicas; porque, como diz Pascal, nos 
seus pensamentos : « diseur de bons mots - mauvaís 
caractere. » 

« Acho não ser possível, continua o nosso viajante, 
fazer esboços ; porque todas as cousas aqui são tão ex- 
traordinariamente novas, e ha tanto que ver, que seria 
uma immensa perda de tempo querer fazer pallidos ar- 
remedos para o beneficio de ninguém, afastando dos meus 
olhares as boas realidades que depois vos poderei descrê* 
ver mais devagar. » 

Mansfield diz a verdade nas linhas precedentes : as 
scenas da natureza intertropical são tão extraordinaria- 
mente novas para o Europôo, e ha tanta cousa boa a ver, 
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qae seria desperdiçar o tempo querer fazer paUidos ar* 
remedos daquillo que carece de numerosos volumes para 
ser mediocremente esboçado. 

Acontece ao homem intelligente, contemplando a por- 
tentosa America inter tropical ,um phenomeno psycholc^co 
digno de ser notado neste lugar. 

Releve-se-me que eu deixe espaço à imaginação, que — 
comprimida pela rigidez das regras da critica, e pelas 
matérias que vê-se obrigada a dilucidar , estrebuxa com 
anciã por encontrar-se desligada das faxas da meninice 
da arte, que sao essas regras severas que amiudadamente 
deformão a mais bella concepção 

Tendes observado o olhar fixo e penetrante do mance* 
bo que contempla por primeira vez a Eva de Faselli ou a. 
Vénus pudica? Não tendes notado o enlevo em que cahirãa 
os seussentidos? Mo tendes visto as ondulações do seu peito 
ardoroso? Pousai a mão sobre a sua cabeça, despertai-o 
do somno extático que dorme no seu pleno accordo, e 
vereis como respira prolongadamente, dando-vos a enten- 
der pelos seus ademanes que ficara fora de si à vista 
daquellas riquezas artisticas que formão a desesperação» 
da humana fraqueza. 

Esse mesmo phenomeno arrebatador, embora infinita- 
mente menos material, experimenta o homem intelligen- 
te, contemplando esses prodígios que a virgem America, 
guarda pudibunda nas suas vastas regiões brasílicas para 
seus admiradores. 

O naturalista , o botânico , o geólogo , o astrónomo , o 
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geographo, O homem sensível, emfim,— â guisa do man- 
cebo que vimos arroubado com a contemplação da Eva de 
Fuselii— quando apartão os seus olhares dessas arrebata- 
doras maravilhas , lançao também um sopro vagaroso e 

■ 

profundo, que tornando-os á vida da sociedade antiga, os 
faz ver mui pequenos os homens comparados com a 
grandiosa natureza da America, e exclamão com Mans- 
field: Aqui tudo é extraordinariamente grandioso e novo, 
e só pôde ser pholographado ; porque a palavra, esse 
milagre que revelou ao homem toda a extensão do por- 
tento da vida, perde aqui o seu poder , não representa 
senão mesquinhamente a realidade. 

Não vos admireis que os homens e as suas obras pa- 
reção pygmêos, na America intertropical, ao Europêo ; 
porque o homem americano é tão pequeno como o Eu- 
ropêo; mas a natureza da terra do primeiro é infinita- 
mente mais gigantesca do que a do segundo. 

O dia de S. João, continua Mansfield, émui festejado 
pelos Brasileiros, sendo para elles tão grande festividade 
como para nós a do Natal. 

Critica muito judiciosamente esses perigosos buscapés 
nas ruas das cidades, e esse enfadonho divertimento de 
dizer a buena-dicha, usado no campo e mesmo nas 
grandes povoações, e termina agradecendo a polidez que 
para com elle usarão os proprietários da fazenda Carauna. 

toderia, se me não tornasse indiscreto, recordar neste 
ensejo que o povo brasileiro, embora comece a apresentar 
uiú carácter nacional assaz saliente , não tem ainda fes- 
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tejos nacionaes propriamente ditos. Conserva modificados 
pela natureza do paiz os que herdou dos seus antepassa- 
dos, como acontece em todas as fracções norte e sd-ame- 
rícanas. 

Esses regozijos públicos são filhos dos usos e costumes 
de séculos de existência, do culto do povo, dos factos no- 
táveis da sua historia, das circumstancias do seu clima, e 
de outras muitas razões que nao se carece mencionar. 

O povo brasileiro, aliás eminentemente enthusiasta do 
seu solo, tem o defeito — commum a todos os paizes an- 
tigamente coloniaes — de querer imitar os usos e costu 
mes dos Europèos, pela mòr parte incompatíveis com o 
nosso clima. 

Reconheço a razão que assiste aos que nos criticão pelo 
nosso modo de trajar n'um clima ardente, pelo nosso modo 
de movelar as casas, de construi-las, e por muitas e muitas 
outras imitações, que nos tirão a originalidade, rasgo proe- 
miente do caracter de um povo ; mas não somos nós os 
únicos que adoecemos deste defeito. 

É uma pobre consolação esta que acabo de avançar ; é 
de esperar , porém , que não fiquemos rachiticos imitado- 
res dos nossos avós, e que nos sirva ao menos de padrão 
para as nossas festanças a singela e grandiosa natureza que 
nos circumda. 

Demos agora com Mansfield um adeos saudoso ao Reci- 
fe, e vamos ao Rio de Janeiro. 
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LEETUM NONA. 
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Raro é o viajante que, á vista da grandiosa bahia do 
Rio de Janeiro, não prorompa em enthusiasticas home- 
nagens à primeira maravilha das Américas e quiçá do 
globo a este respei^. 

A magnificência severa da sua entrada apaga na mente 
dos estrangeiros as reminiscências de Bizâncio — a an- 
tiga; de Stamboul — a moderna; de Nápoles — a volup- 
tuosa; de Nova-York — a commerciante ; e de quantas 
enseadas abrigao baixeis nos mares que banhão os con- 
tinentes e as ilhas da terra. 

A nossa imponente bahia carece das recordações his- 
tóricas da bizantina, dos seus minaretes, dos seus bosques 
de larangeiras, da sua meia lua, dos seus palácios de 
filigrana, desses fastos dramáticos e poderosos, cujos 
heròes encherão a Ásia, a Africa, e mesmo a Europa, de 
scenas tão diversas quão estupendas ali passadas. 
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A nossa bahia carece do Yesuvio da de Parthenope, 
dos seus monumentos antigos, das soas ruínas, das suas 
tradições romanescas, de muitos dos seus phenomenos 
physicos, e talvez da jovial influencia do seu céo. 

Amante da verdade, e me não deixando arrastar pelas 
impressões intuitivas — que repelidas vezes induzem em 
erro , — hei sempre procurado ouvir a opinião alheia 
de homens abalisados sobre a sensação que lhes causara 
a primeira vista da vasta, pittoresca e incomparável en- 
seada, que mais acertadamente deveria denominar-se 
mar plácido de Nictheroy do que bahia do Rio de Janeiro ; 
e todos contestemente me têm manifestado a mesma ad- 
miração, o mesmo enthusiastico assombro ã vista de um 
panorama tão magnificamente grandioso quão severamente 
natural. 

Hei encontrado contestes nesta justa homenagem al- 
guns príncipes — russos e allemães ; muitos artistas , 
hão poucos litteratos, entre elles RibeyroUes ; nume- 
rosos homens de apurados estudos ; — e só recordo- 
me, em perto de dez annos, ter tido uma discussão litte- 
raria— artística — como quizerdes chama-la, — com um 
delles. 

O príncipe Lavanow de RostofT, joven distincto em 
muitos ramos das sciencias e das artes, destro desenhador 
e mais hábil paisagista,— depois de confessar que a nossa 
bahia era sumptuosamente bella, — observou qtie á sua 
nudez e severidade de aspecto accrescentava um ar me- 
lancólico que convidava à meditação ; mas não ao alvo- 
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roço, que de lei e rigor déTia reinar nesse espaçoso 
panorama. 

Não pude deixar de conceder-lhe a nudez artistica ; 
mas flz-lhe a seguinte observação: — Dai-me quatro mi- 
lhões de robustos e intelligentes Scandinavos : disseminai 
essas forças moraes e materiaes nos outeiros, valles e 
praias que nos circumdão; deixai passar quatro gerações— 
gloriosas em trabalho, riqueza, génio e prosperidade — ; 
não cerceeis meios nem dinheiro, durante estas quatro 
descendências ; e encarregai á posteridade o cuidado de 
annunciar aos vindouros o que será a bahia gigantesca e 
imperial do Rio de Janeiro. 

Sabeis o que responder-vos-ha o éco da terra nos um- 
braes da eternidade? Pois escutai. — É tão magestosa- 
mente grande esta enseada de aspecto primitivo, que 
esmagou os quatro milhões triplicados de Scandinavos, 
quasi sepultando entre esses morros os seus esforços, a 
sua energia, a sua actividade, o seu génio, as suasrique- 
sas, a sua força e o seu numero : e, depois de ter-se 
succedido essa massa numerosa de pygmêos ao pé dos 
• outeiros, ainda tripudião sobranceiros esses colossos que 
cliamavão, ha um século, e denominão-se ainda hoje 
Gávea, Tijuca, Corcovado, Pão-de-Assucar , Serra dos 
Órgãos e mais gigantes — que, reclinados, empinados ou 
descansando, servem de sentinellas, de castellos, de 
, ameias, de cortejo artisticamente bellicoso, à rainha que 
jaz reclinada nas murmurantes aguas do mar de Nic- 
theroy. 
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Tendes, — cratinuei n'um arrebatamento involuntário 
de enthusiasmo , — contemplado essas grandezas que 
que Yos circumdão? Que seriao os obeliscos das cidades 
européas perto da Tijuca, do Pão-de-Assucar, do Corco- 
vado? Que serião os palácios e as sumptuosas quintas, 
disseminadas nas fraldas dessas montanhas, que erguem 
sobranceiras os seus cumes à altura de 3,000 e talvez 
mais pés sobre o nivel do mar? Que seriao os mais pit» 
torescos e cuidados jardins perto da magnificência sel- 
vagem dessa vegetação que ouriça as pedras com numerosa 
quantidade de cactus ; que pendura as mais mimosas 
trepadeiras dos picos dos rochedos, para que o vento — 
no seu furor — despedace esses inimitáveis cortinados, e 
levando pelos ares os vestigios da sua sanha, sirva de 
mensageiro à reproducção desses cipos que escadas aéreas 
fornecem ás aves do céo?Que serião as estatuas, feitas 
pelos homens, perto desse gigante que jaz recostado na 
costa do Rio de Janeiro? 

Poderião esses quatro milhões triplicados de Scandina- 
vos— não vo-lo negarei— aformosear as fraldas : as suas 
obras, porém, ficarião esmagadas pelos mantos gloriosos 
de variegadas tintas dos príncipes e das rainhas que es- 
condem as suas cabeças - duas vezes perdia— na ne^ 
blina e nas nuvens. E dir-vos-hei mais : quiçá as suas obras, 
tirarlão muita belleza á grande bahia, que tem de diâme- 
tro mais de 15 milhas, e que até uma Serra dos Órgãos 
apresenta no fundo, para que nada falte à harmonia da 
sua severa e quasi santa magestade. 
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Tendes razão — continaei, dirigindo-me ao mea inter- 
locutor — ; (( accrescenta à sua nudez e severidade um ar 
melancólico, que convida ã meditação, mas não ao alvo- 
roço que de lei e rigor devia reinar nesse espaçoso pano- 
rama TO ; permittir-me-heis, porém, que vos diga que esse 
aspecto* severo e melancólico é a condição inherente a 
todos os grandes espectáculos da natureza. O mar, o de* 
serto, um templo magestoso, a presença de Deos nas nu- 
vens resplandecentes ao clarão do relâmpago, e infinitas 
outras scenas magestaticas, que observamos no mundo, 
são d'um aspecto severo e melancólico que convida à me- 
ditação. Quanto mais perto da Divindade achar-vos-heis, 
mais longe do alvoroço dos sentidos estará o vosso espi- 
rito... 

Mas aonde vou dar com o meu pensamento? 

A resposta acha-se estampada na carta que Mansfield 
escreve do Rio de Janeiro, em 13 de Julho de 1852. Ouvi 
benévolos a sua leitura : é lacónica, como são em geral as 
demonstrações de uma verdadeira emoção. 

CARTA IV. 

a Bio de Janeiro, 13 de Julho de 1852. 

« Cheguei aqui no sabbado passado, ^endo sahido do 
Recife na terça-feira anterior. Detivemo«nos na Bahia 
uma noite e meio dia: esta cidade é bonita, situada do 
modo mais esplendido, como Clovellj, na ladeira de um 
rochedo escarpado, olhando uma vasta bahia. 
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« ESflte Rio de Janeiro é um lagar magestos.o ; é sobre- 
modo grandioso. O scenario é o mais formoso que p<5de ser 
concebido. A magnificência mais áspera acha-se casada 
na harmonia mais perfeita com o mimo mais delicado de 
formas e cores. 

« Espero subir na próxima semana á Serra dos Org&os. 
Hei encontrado um joven mercador inglezporconfpanbeiro 
de viagem. 

« A temperatura é a cousa mais deliciosamente agra- 
dável que vos seja possivel conceber : — fresco á noite, e 
durante o dia quasi tSo quente como nos dias mais apra- 
ziveis do nosso verão. 

« Sir Charles Hothan achava-se aqui, quando cheguei: 
tive a felicidade de encontra-lo na primeira , pousada 
aonde fui procurar domicilio, e fiz esforços para entrar em 
relações com elle. NSo me animou muito para que digamos 
para ir com elle ao Paraguaj ; mas mostrou-se mui affavel 
para comigo. 

« Fui também procurar o almirante Grenfell, que é uma 
notabilidade no Brasil. Vai me dar cartas de introducçâo 
para diversas pessoas do sul, entre outras uma para Ur- 
quiza (sic), que acaba de constitiiir-se dictador dos Es- 
tados do Rio da Prata. 

« Estou trançando dous ou três molhos de cabellos 
para fazer os meus comprimentos ao Paraguaj, » 



n. 



Acredito» senhores, que, depois âa leitura destes pro- 
legomenos do vindouro enthusiasmo de Hansfield, es- 
pecareis, como eu esperava, ver desenvolvido o eslro do 
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nosso poeta e sábio viajante: mas lograda será a vossa 
expectativa, como forão burlados os meus mais vivos 
desejos. 

Sabeis o que aconteceu? Pois ouvi esta nota dos edi- 
tores. 

« Serra dos Órgãos. —A carta que dirigio Mr. Mans- 
« field, de Petrópolis, à sua família, descrevendo a sua 
« excursão ã mesma serra , perdeu-se desgraçadamente. 
4t Foi entregue a um vapor da linha brasileira para que 
« chegasse às mãos da vice-consul britannico na Para- 
« hyba do Norte,— que devia manda-la à Inglaterra. 

« Mr. Mansfield refere-se a esta carta em outro lugar, 
(( mostrando ser a mais interessante das suas cartas ; e 
<i escrevendo a um amigo— da Assumpção — capital do 
« Paraguay— em 25 de Dezembro de 1852, diz: 

« Fui ao Rio n'um vapor, e passei um mez nos 
« arredores da cidade; e n'uma excursão que fiz à 
€( Serra dos Órgãos. A magestade dos bosques é ali glo- 
« riosa : o meu coração soffre com paixão, recordando:Os 
« continuadamente. » 

É muito para lastimar a perda de uma carta tão inte- 
ressante; porque o Brasil, o autor Mansfield e a sden- 
cia ficão privados de uma homenagem de justiça, de um 
louro e de muitos thesouros. 

Não seria eu razoável, se, à guisa de Mansfield, acoi- 
masse de culpáveis os seus editores da não publicação 
desta bella missiva ; responsabilisarei — por este atten-* 
tado contra a regularidade das correspondências parti- 
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«olares — a administração de correios do nosso paiz, da- 
quelle tempo, e accrescentarei qoe se Mansfield voltasse 
à vida da terra, acharia mui adiantado o Império a res- 
peito de outras muitas cousas , por elle vistas na sua 
viagem ; mas talvez deveria eu tapar o meu rosto com 
ambas as mãos, envergonhado das accusações que com 
sobeja razão faria elle a essa repartição do meu paiz 
em 1861. 

Se essas perdas, se esses retardos, se essa falta de pon- 
tualidade acontecessem nas administrações subalternas do 
sertão, ainda poderia-se ser indulgente para com os che- 
fes dessa repartição ; mas esse criminoso deleixo obser- 
va- se mesmo na corte, e pejados estão os diários da 
capital de justas recriminações a este respeito. 

Releve-se-me esta breve digressão, exigida pela jus- 
tiça; pois com ella provo aos estrangeiros que me não 
deixo arrastar pelo cego e imprudente zelo nacional. 

Antes de esboçar a grandes traços as reflexões que no 
meu espirito despertou a primeira carta que do Rio es- 
creveu Mansfield aos seus amigos da Inglaterra, praz-me 
traduzir aqui os apontamentos que tèm-se podido reco- 
lher do seu livro de lembranças , embora não apresentem 
um verdadeiro interesse; porque, quando trata-se do 
Brasil , confesso-vos que não sei desperdiçar as migalhas 
que sobejão do lauto banquete a que convida esta terra 
de promissão. 

Entre estas parcellas não será para estratihar que en- 
contremos alguns ossos descarnados, difficeis de serem 
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roídos, mesmo por mim que sou goloso das coasas do 
meu paiz ; mas não faz mal : se ha ossos, quer dizer que 
houve polpa, e algum sabor devem conservar do que fQ- 
rão no seu estado primitivo e integral. 

« 20 de Julho de 1852. — Deixei v Rio de Janeiro de 
« tarde, embarcando n'um vapor, em companhia de três 
« amigos. 

« Remontando a bahía, desembarcámos — quinze mi- 
« nutos depois das duas horas da tarde — no porto da 
« Piedade, tendo tocado na ilha de Paquetá, enão encon- 
c( tràmòs o carro que tinha-se mandado vir de antemão, 
« por não ter sido entregue a carta que este recado par- 
« ticipava. Conseguintemente, foi enviado um negro a 
« cavallo à villa de Magé , sita três ou quatro milhas no 
« interior do continente— âs fraldas da Serra dos Órgãos 
« —para que se nos mandasse um carro. Entretanto 
« aguardámos n'uma espécie de loja ou deposito de car- 
<( gas no càes, e jantámos um pouco de peixe hediondo 
« e arroz guisado com banha. 

« Ás quatro e meia horas da tarde chegou a conducção 
c( que era um carro velho puxado por quatro mulas; 
<c e continuámos o nosso caminho por uma planície areienta 
« coberta de uma vegetação desmedrada até à villa de 
<c Magé que atravessámos — entrando immediatamente 
a n'uns valles que jazem ao pé de uns outeiros de barro, 
a semelhantes aos dos arrabaldes do Recife. 

« Chegámos— ás 7 horas da noite— a uma pousada 
a grotesca, um rancho separado da estrada, chamad/) 

II. 7 
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« Freicbal, cujo dono era um velho de nome Caetano, que 
« tinha 23 fflhos. 

« Ceei laranjas e doce de laranja— iguarias que entoa- 
« rfto o meu estômago y depois de um jantar muito gor- 
« duroso : e os quatro dormimos em camas no mesmo- 
a aposento. 

<K 21 de Julho. —Acordei às seis horas da manhãa, & 
<i partimos às sete horas, montados em mulas, come- 
ce çando immediatamente a subida da Serra dos Órgãos. 

« Ás dez horas da manbãa, almoçámos em casa de 
<c H***, onde encontrámos uma numerosa reunião. Á 
« uma hora da tarde sahimos de novo, e descemos a 
(X serra, chegando ás três horas da tarde à casa de 
« Mr. H***th, em Constância, para onde deviãoser man- 
« dadas as nossas malas. Ficámos, durante dous dias, 
« na fazenda ; subindo a cavallo até os picos da Serra 
« dos Órgãos e a nova colónia allemãa de Petrópolis. » (1) 

(1) Os editores das cartas de Mansfíeid accrcscenião n'uma 
nota estes dados do diário do nosso viajante : 

« 20 de Julho: — Viagem em vapora Piedade: C, M, B, 
S : sege até a venda Freíchal — à fralda das montanhas, pas- 
sando por Magé. 

« 21 do mesmo : — Subida aos morros, montados em azema- 
las. Almoço em casa de Mr. H*** : depois a Constância. 

« 22 do mesmo : — Fazenda, em cujo jardim se cultivava a 
planta do chá. 

« 23 do mesmo : — Limite de Capitara. 

« 24 do mesmo: — Passei a cavallo até Petrópolis, passando 
pela chácara de um carpinteiro — pelo passo de linbuby, e um» 
fazenda legada pelo proprietário aos seus escravos. 
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Ficais de posse de tudo o que a respeito da primeira 
impressão, que fez no animo de Mausíield a nossa sor- 
prendente bahia, deixou escriplo no seu livro de lem- 
branças. 

Desnecessário é repelir que não posso deixar de recor- 
dar com dõr sincera a perda da mais interessante das 
suas cartas. Se eu fosse piDtor, poeta ou sábio, íaria es- 
forços para encher esla lacuna : de mim sabeis assaz que 
não podeis esperar senão desalinhadas pbrases e imagens 
de humildes contornos; mas a yossa indulgência é tão 
ampla quão acanhada a minha íntelligencia. 

Se o Brasil tivesse tido a dita de contar por seus indí- 
genas os aztecas e tultecas, os quiches, os zendalos, os 
zipas da Cundinamarca , os incas e os tamanaques , essa 
bahia — que tendes avista— apresenlaria aos olhos do via- 
jante estudioso estradas como as do Cuzco, fortalezas como 
as antigas de Manco-Capac, templos como o famoso do Sol ; 
ruínas de cidades como as de Tuia — no México, — de 
monumentos grandiosos— como a pyramide de Cholula, 
cuja base quadrada é o dobro da maior do Egypto. 

Se o Brasil, desde o Amazonas ao Uruguay, tivesse tido 
a ventura de enumerar tribus indianas tão civilisadas, ao 
menos, como os maipures, o estrangeiro viajante, en- 
trando na nossa bahia, e trepando nesses morros que co- 
rõão-se de nuvens quasi todos os dias, encontraria tepu- 

« 25 do mesmo: — Domingo. O baile dos colonos allemàes. 
c O resio carece de ser extractado ; pois que refere-se á 
mesma data da caria seguinte. » 
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meremes, rochedos pintados, que lhe offerecerião figuras 
de aDimaes, e pinturas symbolicas, as quaes revelar-lhe- 
hiâo a idade das aguas (1), época em que os aborígenes, 
montados em canoas, desenharão, para perpetuar a me- 
moria do grande cataclysma, aquelle sol, estreitas, onças 
e jacarés que vém-se em outros lugares do coração da 
America indígena culta. 

Não aprouve, porém, à Divina Providencia, talvez de 
propósito, coUocar esta portentosa bahia perto do norte 
do globo , para tornar ainda mais admirável a sua bella 
magestade natural e singela. 

Notarei, ao correr da penna,com Sanchez de Bustamante, 
que todos os indígenas mais civilisados das Américas 
forão originários dos paizes septentrionaes, podendo-se 
com razão chamar o norte da America, como o da Europa, 
o viveiro do género humano, sendo que de um e de outro 
sahirão à guisa de enxames, numerosas nações a povoar 
as regiões do sul. 

Mas Deos, na sua impenetrável sabedoria, quiz afastar 
a nossa bahia do contacto dos homens industriosos , para 
que brilhasse com maior pompa a sua magnificente Omni- 
potência. 

E já que Mjmsfield não pôde fazer à posteridade 
o mimo da descrípção da nossa bahia— pelo que não 
ignorais, ouso traçar, embora com desalinho, o que ella 
é, para que os estrangeiros não acreditem que da sua 

(1) O Dosso diluvio bíblico. 
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grandeza nos assoberbamos, os filhos do paiz, sem justa 
razão. 

Serei singelo: ella é tão formosa que as roupagens 
poéticas lhe tirarião muitas das suas maravilhas. 

Imaginai que vindes do antigo continente, eque, depois 
de dobrar o Cabo-Frio, é impellido o vosso lenho pela força 
dos ventos e da correnteza oceânica até os 23* de lati- 
tude austral, e alguns minutos 'de longitude do meridiano 
do Rio de Janeiro, do lado do sul : imaginai igualmente 
que são os primeiros crepúsculos da aurora, e que o 
terral contraria o vosso rumo, impedindo que tomeis a 
entrada da barra. Neste ensejo é que deveis voltar os 
vossos olhares do lado da costa. 

O ponto de vista geológico, que examinais actualmente, 
é digno de toda a vossa attenção. 

A cadeia dos Alpes calcareos, que apresenta-se no hori- 
sonte, arranca de Paranaguá,— nos confins das provindas 
do Rio-Grande do Sul, do Paraná e S. Paulo, caminhando 
para o norte, e, depois de atravessar as supramencionadas 
provindas, as do Rio de Janeiro, do Espirito-Santo, da 
Bahia, do Sergipe e das Alagoas, —vai perder-se nas mar- 
gens do grão S. Francisco, isto é, em linha recta, desde 
os H gráos de latitude austral até perto dos 25 gráos. 

Esses morros de aspecto triste , embora illuminados 
pelos raios do sol nascente, cujos cumes vão esconder-se 
na região das nuvens, e cuja côr vaporosa e cerúlea une-so 
com a do céo, devem captivar muito poderosamente oi^ 
vossos sentidos. 
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Olhni do lado do sudoeste, e dizei-me— que é o que 
entreyeís? Ali, me respondeis, distingo o perfil de uma 
cabeça colossal ; descendo — á direita — o peito, o corpo, 
as pernas, os pés de um gigante,— que está deitado e que, 
por um phenomeno assaz conhecido, produzido pela re- 
fracção que sofifrem extraordinariamente os raios do 
sol , quando as camadas do ar de differentes densidades 
achão-se sobrepostas umas às outras, parece Ião elevado 
sobre os .outeiros baixos, que qualquer diria que está 
suspenso no ar. 

Ora bem, esse colosso de pedra é formado pelos mor- 
ros que circumdão o sul da bahia em que vais, — dentro 
de poucas horas ,— entrar. A Gávea, o Corcovado, aTi- 
juca, o Pão de Assucar e mais coUes constituem — por um 
bello engano óptico— esse corpulento symbolo da gran- 
deza nalural do império diamantino. 

O navio vai approximando-vos a essas maravilhas. Nas 
vizinhanças dos palácios dos monarchas descobrem-se 
sempre signaes da realeza. 

Deve ser verdadeiramente magnifica essa bahia ; posto 
que— ao correr do lenho — esconde ciosa entre os crepes 
densos da neblina o pórtico das suas maravilhas. Estais 
no seu alpendre. 

Poderia desde já fazer-vos a descripção deste mar 
pacifico, cuja extensão é— a partir da fortaleza de S. João 
aoportodeMauá,— del3 1/2 milhas geographicas ; tendo 
de largura— da embocadura do rio Magé á do S. João de 
Merity— 15 1/2 da mesma medida; dando o seu diâmetro 
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lana drcumrerencia de 45 milhas ge(^raphicas, embora 
iseja de perto de noventa pelas sinuosidades da sua costa : 
poderia dizer-vos que a correnteza das suas aguas varia com 
os ventos ; sendo, porém, a mais regular de três milhas por 
hora— no ancoradouro dos vasos de guerra : poderia dizer- 
vos que as marés ordinárias são de seis palmos, e as equi- 
nocciaes de oito a nove : poderia dizer-vos que essa bahia 
contém nas suas aguas sessenta ilhas, sem contar nesse 
numero uma multidão de ilhotes e pedras — quer desta- 
cadas, quer em grupos — elevadas sobre a superfície das 
aguas: poderia dizer-vos que tem a forma ellipsoide, 
embora imperfeita : poderia accrescentar que desaguão 
nella 19 rios ; poderia dar-vos a nomenclatura dessas 
ilhas feiticeiras, onde a natureza tem toda a pompa inter- 
tropical : poderia contar-vos outras muitas cousas por- 
tentosas; mas náo, entrai, e depois dir-vos-hei o que 
agora calo. 

Jà vos achais nos umbraes da grande enseada : perder 
o ensejo seria um descuido imperdoável. 

As praias da Pertininga— ao norte— e da Copa-Cabana 
— ao sul— e as ilhas do Pào-Torto e da Cotunduba estão- 
cobertas de neblina, e vós passais entre o Pão de Assucar 
e a segunda das mencionadas ilhas, admirando o enorme 
rochedo, que serve de sentinella no vestíbulo da bahia, 
6 cujo cume occulta-se amiúdo nas nuvens-— capuz digno 
desse gigante de granito . 

Os vossos olhos devorão avidamente o panoratQa sor- 
prendente que vos apresenta o fundo da magestosa bahia. 
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destacando-se— â grande distancia— d^entre o azai das 
aguas e dos coUes as alcantiladas pontas da Serra dos 
Orgaos » que feridas pelo arrebol da aurora, arremedão 
os tubos do instrumento sagrado da sua denominação na 
grandiosa basílica do Deos da America inter tropical. 
Contemplo-Yos arroubado, considerando essa magniiS- 
cencia tão imponente quão suavemente melancólica; mas 
releyai-me que vos tire desse extasis, e vos faça notar as 
camadas desse terreno Cortado por montanhas, valles, 
catadupas e floresta quasi virgem. 

A caliça compacta— misturada com cardites, ostracites, 
turbinites e infinidade de outras conchas de pequenas 
dimensões— é a primeira camada dessas fraldas opulen- 
tas : o asperão calcareo, desprovido de fragmentos orgâ- 
nicos, é o segundo elemento da sua composição ; a argilla 
dura, que contém selenita e egipse é o terceiro manto que 
encobre o granito . 

Esses montes, até uma certa altura, ourição-se de 
cactus, polypodium arboreum, heliotropium viride, he- 
liotropium latifolium, euphorbia marítima, gonphrena 
flava e outros muitos géneros de rizofora e avicennia. 

Depois começa a floresta gloriosa da zona sub-tropical. 

Não entrarei na discussão da época, em que uma irrup- 
ção pelágica de não muito remota origem formou esla 
esplendida bahia ; porque confesso-?os que se me engol- 
fasse nesta e em outras não menos ponderosas questões, 
a desccipção , que ouso esboçar , attíngiria proporções 
superiores á acanhada esphera de um ensaio critioo* 
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Vamos passar por entre os bandos de gaivotas brancas, 
que Tôao ao redor dos navios, e vos achareis ao pé da 
fortaleza de Santa Cruz •— que dista quasi uma milha em 
linha horisontal da de S. João— entrada verdadeira da 
bahia— tendo à mão esquerda a fortaleza da Lage, e perto 
de duas milhas, na mesma direcção, a de Yillegaígnon. 
Estas fortalezas ficão quasi sepultadas n'um mundo de 
montanhas e agua. 

Agora é que podeis abraçar com um lanço de olhos a 
cidade e seus ondulantes coUes coroados de casas e jar- 
dins ; a enseada pittoresca de Botafogo ; a praia do Fia- 
mengo ; o outeiro de Nossa Senhora da Gloria— ponto de 
vista delicioso— ; o passeio publico ; o hospital da Santa 
Casa da Misericórdia; o morro do Castello, onde achão-se 
o observatório astronómico e o telegrapho do commercio ; 
o arsenal de guerra ; o ancoradouro dos vasos de guerra 
e mercantes— que arremedão uma cidade flotante ; a al- 
fandega; a ilha das Cobras, com o seu sumptuoso dique ; 
a das Enxadas , a dos Ratos : e voltando para o lado 
direito os vossos olhos, enxergareis o bonito bairro de 
S. Domingos e a cidade de Nictheroy, capital da província 
do Rio — imitações muito mimosas das povoações de 
Guernsey e Jersey, como diz em outro lugar o mesmo 
Mansfield, estendendo-se até o pé da serra esse mar tran- 
quillo, que pôde conter todas as armadas do universo. 

Fallar-vos da pompa da natureza nesta sua verdadeira 
metrópole da vegetação, seria amesquinhar a realidade. 

Se quizerdes gozar de um scenarío inéifavel, subi á 
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Tijaca ou ao Corcovado, e vereis que nada sao»— com- 
parados com este , — os graudes panoramas descriptos 
pelos viajantes das quatro partes do mundo. 

Tomarei, porém, a liberdade de aconselhar-vos que 
embarqueis n'um vapor, que vos coUoqueis n'uma emi- 
nência da ilha de Paquetã, e que me digais se ha na terra 
um espectáculo que de muito longe possa ser comparado 
com o que tendes ante os olhos I 

As sessenta ilhas, que povõão a graode bahia, se 
fossem convenientemente habitadas, poderião fornecer 
fructos e vegetaes a uma populosa cidade , duas vezes 
mais importante do que a do Rio de Janeiro , que conta 
400 mil habitantes ; e as praias deste mar bonançoso 
servirião sobejamente de mercado a Londres e Paris reu- 
nidos (1). 



(1 ) As 25 ilhas mais importantes da bahia do Rio de Janeiro — 
cujo comprimenlo e largura vSo marcados mais adiante, como 
igualmente algumas outras observações a ellas relativas — são as 
seguintes : 



Nomei. 



Comprimento. Largura. 



Yíllegaignon. 
Ratos. . . 
Cobras • . 



20/70 7/70 

7/10 6/10 

10/25 5/25 



ObMrTaçSei. 



Esta ilha, além de 
vários estabele- 
cimeritos navaes, 
lem um dique 
aberto na rocha 
viva, de taes di- 
mensõesquepóde 
receber uma fra- 
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Se eu qnizesse deixar vagar a imaginação pelas regiões 
^a scíencia poetisada — imitando o sábio von Hamboldt 
no seu quasi— divino Eosmos, — pintaria a bahia n'uma 
noite tormentosa, ao clarão do relâmpago, rasgando o raio 
ignifero os cortinados nebulosos que pairão ou correm 
sobre esses morros de formas fantásticas : ou pintaria o 
nascimento do sol, dourando amoroso esses cumes e decli- 
ves, cobertos de arvores velhas, festonadas com soberbas 
orcbideas, cymbdium violacium, habenaria angustifolia, 
banisteria amarella, peperomia, bignoniacea de flores 
azues, arum, pothos, grunmia fontinaloides, e o cortejo 
dos fanerogamos, cujas famílias dominantes são as mi- 



Enxadas 14/70 

C^jú 9/27 

ConceiçSo 9/12 

Mucangué, pouco mais de 6/18 



Vianna 18/63 

Velha 1/2 

Flores, Ananás e Ajudante 12/60 

Engenho 10/15 

Santa Barbara • . . 14/70 

Flores 2/16 



5/70 
3/27 

8/12 
3/18 



14/63 
1/2 
5/60 
9/15 
5/70 
2/16 



gata a vapor de 1^ 
ordem, e um ou- 
tro principiado. 



Esta ilha tem uma 
mortona do Es- 

' tado, que presta- 
se também aos na- 
vios mercantes. 



Esta ilha não tem 
nome na planta. 
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moseas» os ficus, e as lanrineas — admiração dos sábios 
earopéos — das regiões sub-tropicaes : ou esboçaria — 
para os pintores de paisagem ~ o quadro maravilhoso 
dos grupos das nuvens em noite de luar e nebulosa, 
imitando no horisonte serras e figuras fantasiosas de 
arcadas e templos nunca vistos, que disputão à arte a 
supremacia da inimitável natureza : ou imitaria o es- 
trondo da artilharia, o famo da pólvora, e o ar jubiloso de 
um dia de festa nacional : ou finalmente, contaria em 
resumo a historia dessas fortalezas, desses edificios, dessa 
cidade , dessa vegetação , desse tudo sorprendente que 
desafia aos homeus,— para esmaga-los, — se ousados 
o quizerem aperfeiçoar com a arte ; mas perdoai, porque 



Moças 2/8 1/8 

Sepucaia 4/8 1/8 

Pinheiro 1/4 i/4 

Catalão 16/48 3/48 

Cabras e Baiacu. . . . 12/60 d/60 

Fundão ..... 6/8 4/8 
Cambambi, dividida por 

um canal .... 8/16 2/16 

Raymundo .... 1/7 1/7 

Da Agua 1/4 1/4 

Paquetá 13/12 8/13 

Tavares ...... 1 1/4 

Governador .... 510/15 46/15 



Os bancos , qu& 
circumdão este 
grupo de ilbas, 
descobrem na 
baixamar uma 
boa parte da sua 
extensão. 



Esta ilha tern- sete 
pontos notados 
na planta {*). 



(*) Este calculo aproximado está baseado na milha geographica» 
como unidade de medida. 



ENSAIO CRITICO. IX. i09 

as regras da critica não consentem que a imaginação do- 
mine a rigidez dos seus preceitos. 

Resta-me só accrescentar que, emquanto à parte by- 
drogiaphica deste esboço, hei consultado a « Planta by- 
drograpbica da babia do Rio de Janeiro, levantada em 
1810 por uma commissão de ofiiciaes da armada ; e no* 
vãmente correcta e augmentada por Joaquim Raymundo 
de Lamare, capitão -tenente da armada N. e I., em 1847.» 

Confesso-me também devedor à fineza do Sr. Lauriano 
José Martins Penba, 2"" tenente bonorario da armada, e 
professor de desenbo de macbinas da escola de marinba, 
dos dados transcriptos na nota precedente. 

Yamos ler agora a ultima carta sobre o Rrasil, do nosso 
viajante, escripta da corte aos seus patrícios, depois 
de ter percorrido alguns pontos da província do Rio de 
Janeiro. 

Eu Ibe perdoo desde jà as levezas das primeiras cartas, 
lendo esta ultima. 



LErrUM DECIMA. 



CARTA V. 

Bio e seus arrabaldes. 

K De Petrópolis â fazenda Bom-Jardim : — modo de- 
trilhar ou pisar o milho: — pousadas: — vista desde o alto 
da serra; — outro guia engenheiro: — palmeira espinhosa:. 
— rancho Roberto. — churma de escravos: — tropel de 
mulas ou burros : — fazenda Benjamim : — um fazendeiro 
enérgico: — bosques de madeiras de construcção do Brasil: 
— a floresta virgem : — os macacos: — as cobras: — os 
pássaros : — ós ninhos dos colibris : — seguridade do paízr 
—calor do inverno: — o modo de vadear o rio Parahjba: — 
arums gigantescos : —o palmito: — phjsionomia das bqW 
y2íq: — sand Jlies — micui oa carrapato do matto: — uma 
garupa rota: — uma grande fazenda: — modo de lavar oa 
diamantes : — regresso ao porto da Estrella: — viagem na 
vapor para o Rio : — pianos, 

« Desejaria que tivésseis uma estufa, para poder-vos 
mandar algumas daa orchideas que crescem em t&o glo-^ 
riosa profusão nos bosques deste paiz ; sem embargo^ 
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n&o é esta a estação de vé-Ias desabrochar em flores, e 
coDseguintemente nSo gdzo, como seria o meu desejo, da 
Bua belleza , tendo só visto até agora três ou quatro 
delias em flor. Ora bem : continuarei o meu jornal desde 
o ponto em que o deixei na minha derradeira carta (1) . 

« Sorprender-vos-ha ouvir que tenho estado na Para- 
bjba ; não obstante, a navegação aerostatica ainda não 
tem sido achada no Brasil, e não passei do sul ao norte 
do Império em um ou dous dias. Esta é outra Parahjba, 
chamada commummente do sul ; a que pretendia ver era 
a do norte. Â primeira jaz nas margens do rio do mesmo 
nome , um pouco para o norte do Rio de Janeiro ; do 
mesmo modo que a outra fica do lado do norte de Per- 
nambuco. Â maneira por que fui ali ei-la aqui : 

« Tinha um desejo especial de visitar esta Parahyba : 
1°, pelo seu nome : 2°, porque é uòi bonito rio : 3', 
porque, para chegar ali, viaja-se precisamente pelo centro 
da provincia do Rio de Janeiro , indo pelas alturas dos 
morros: 4*, porque está encravada no coração do paiz do 
café : e finalmente, porque está perto das raias de outra 
provincia — Minas-Geraes. 

« Quando deixámos o Rio, era a nossa intenção ir áquella 
cidade ; não obstante nós, ou antes o meu companheiro, 
pois eu era mui caipora, sendo a minha regra viajando con- 
formar- me com o parecer dos que me acompanhão, acháva- 
mos que não seria agradável viajar n'um paiz, onde a nin- 
guém conheciamos, e cujos dialectos não faltávamos ; de 
sorte que determinámos deixar Petrópolis, e regressar a 
Constância. 

« Na segunda-feira de manhãa, 26 de Julho, as bestas 

(1) Esta carta nunca foi recebida. (Nota dos editores inglezes.) 
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estavão selladasy e as nossas malas postas a bom recado, e 
nds mesmos iamos montar a cavallo, sahindo do hotel 
inglez, dirigido por M. Carpenter, um artes&o ou mecâ- 
nico trazido da Inglaterra pelo pai dos de-Mornajs para 
Constância^ quando um cavalleiro, o único hospede que 
havia na pousada, que achava-se ao pé observando que 
nos dispúnhamos a partir, nos perguntou se gostaríamos 
de ir até o rio Parahjba: «PoisnSo! com a melhor von- 
tade, 9 ' exclamei eu. 

a Foi convencionado em consequência disto que acompa- 
nharíamos o Sr. G*** a uma casa onde devia pousar, sita 
na estrada que conduz á Constância, e voltaríamos no dia 
inimediato. De conformidade com esta nova determinaç&o 
desatámos as nossas malas, e as deixámos na albergaria, e 
sahimos para a fazenda de D. Brígida , chamada Bom-< 
Jardim. 

a Â estrada corre por quasi duas léguas ao longo do 
caminho real em direitura á. província de Minas, pela qual 
tínhamos vindo a Petrópolis ; e por meio de um extenso 
valle, parte coberto com capoeira, parte com matto virgem 
e parte com os vestígios da floresta preparada para ser 
queimada, ou recentemente reduzida a cinzas, ou tapizada 
de novo com polypodios. 

« Â terra estava cultivada aqui e acolá, apresentando 
plantios de cafezeiros e milharaes, e perto de uma ou duas 
casas, que achámos no caminho, havia pomares de mar- 
meleiros, que crescem muito bem nestas alturas, sendo 
plantailos e cultivados para fazer marmelada, doca mui 
apetef*ido nesta terra. 

a A guisa de parenthesis dir-vos-hei que a marmelada e 
a goiabada, tém sido o meu alimento desde que puz pé na 
Berra. 

II 8 
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Sahimos ás 10 1/2 horas da manh&a» e perto das 2 1/2 
horas da tarde chegámos á fazenda de D. Brígida. 

« Â nossa hospede é uma viuva idosa, cujo marido, 
proprietário aliás de uma muito boa fistzenda deste lugar, 
a tinha deixado onerada de dividas ; e eis ahi a razão por 
que aceita dinheiro dos hospedes a quem alberga em sua 
casa. Â construcção deste prédio dá seus ares com a de 
um albergue : de &cto, a m<5r parte das fazendas parecem 
ter sido construídas do mesmo modo , com uma espécie 
de sala de visitas mais ou menos afastada da parte oc- 
cupada pela fiunilia, com dous ou três quartos pequenos 
ou alcovas tendo sahida para a mencionada sala, em 
cujas alcovas ha camas, para que descansem os hospedes. 
Â sala de visitas ou a peça principal era um lugar tão 
sujo, como nfto tenho visto ha algum tempo. Estava oc. 
cupada por um peru e uma ou duas gallinhas, e alguns ne- 
grinhos e mulatinhos brincando e pulando ao redor : o chão 
e as mesaa n'um estado superlativo de desah*nho e im- 
mundicia. N'um dos extremos da sala havia uma espécie 
de gabinete com portas fechadas, o que indicava ser uma 
capeUa, ou antes acredito que era a grade nobre do ora- 
tório, sendo aliás a sala a nave da igreja: fez-me in- 
ferir tudo o que acabo de dizer a existência de aeia cas- 
ticaes coUocados na parede , ^ dando ares de pertencer a 
algum apparelho sagrado. Em duas alcovas com sahida 
para a peça principal havia três immundos catres, em que 
devido descansar os nossos ossos. 

cc ServirSo-nos o jantar na dita salay e depois o chá» 
sendo este feito do que cultiva-se na mesma fazenda. De 
facto, bebi um gole, e não pude fechar os olhos em toda a 
noite. O chá é muito bom, parecendo-se com o mais fino. 
chá verde da China : o arbusto cresce no jardim dos fundos 
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da casa : cultívSo só o preciso para o uso da familía. Depois 
de tomar o chá nos divertimos immensamente com um 
baile improvisado, para nos festejar, por alguns d^entre 
08 mulatos prineipaes da casa. As suas dansas erfto uma 
espécie de refinamento das dos negros, e para o meu 
modo de ver, 6r&o t&o airosas como as de um salão de 
bai)p na Inglaterra. 

« A atmosphera da nossa sala tornou- se tfio horrível 
que dispensa a descripç&o: basta accrescentar que assaz 
grande foi o nosso contentamento, quando nos foi possi- 
vel sahir a gozar do ar puro da campina. . 

a Era uma esplendida noite de luar, de modo que pas- 
seámos ao redor da casa, depois de ter-se D. Brígida 
recolhido com os seus críados , e , á verdadeira moda 
brasileira, ter-*nos deixado fechados fdfa das portas do 
seu departamento , na nossa igreja e nos quartos de 
dormir. 

« Logo encontrámos os negros bailando n'tima das de» 
pendências exteriores da casa, e cantando, emquanto 
trabalhavfio em outra : a curíosidade nos levou á ulti-^ 
ma, e achámos que era um armazém onde alguns ne— 
gros estavao trilhando o milho, .e acompanhando o seu 
trabalho com o canto, e-outros animavão a scena, acen- 
dendo fogueiras no chSo oom as cascas ou folhas das 
espigas do milho. Nfio carece dizer que reuni-me com 
elles, cantei e fiz tudo, e pisei o milho juntamente com 
os irmfioa negros. 

c As espiga» do milho são primeiro despojadas das fo-^ 
lhas que as cobrem , e depois arremeçadas ou atiradas- 
n^uma gamella de madeira de dez pés quadrados e três 
pés de fundo; este vaso estava coberto de espigas de 
milbOi Aa. redor da gameUa estavfio em pé seía negros^ 
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armados com uns páos compridos e direitos, com os qaaas 
batifto o milho» em duas turmas de tres« dando golpes 
alternativamente, e cantando uma cantiga monotonap ao 
compasso. Depois de ter observado esta sceaa, nos re-- 
colhemos aos nossos quartos de dormir. 

« Nfto ousei despir a minha roíipa por medo da im- 
mundicia e dos bichos ; nem me atrevi a lavar-me, nem a 
almoçar^ na manh&a seguinte pela mesma raz&o ; mas pe- 
guei no meu almoço , banhei-me no primeiro rego que 
achei, e comemos depois. 

(( Na manhfta seguinte deixámos a fazendade D. Brígida» 
extraordinariamente divertidos de ter visto o estado bárba- 
ro das cousas naquelle lugar, e regressámos a Petrópolis 
pelo mesmo caminho que tinhamos percorrido o dia an- 
terior. Â tarde, quasi ao occaso» passei desde Petrópolis 
até o cume da escabrosa estrada da Serra por onde cliegSio 
os viajantes do Rio de Janeiro. O cimo deste eaminho dista 
cousa de umas duas milhas da aldeia, 

<x A vista era a mais magnifica : fíz um tosco esboço delia 
para que me servisse de lembrança. E' meu parecer que 
deve ser alguma cousa semelhante á estrada que desce na 
Itália dos Alpes, embora n'uma escala menor. 

a Póde-se formar uma idéa do scenario por este esboço. 
Á esquerda acha-se o lado da serra da Estrella, que deve-se 
suppór ser o trecho da estrada que percorre o zig-zag , e 
que desce suavemente em declive, depois de passar o espi- 
nhaço que conduz a Petrópolis. No fundo do valle ca- 
minha-se por uma planície cravada aqui e aeolá de outeiros 
que represento com uma linha horisontal mixta. Além desta 
planicie, do lado do sul jaz a bahia do Rio, representada 
pela Unha recta horisontal ; e o horísonte tem por limites 
em grande distancia a Tijuca» ca<kía de montanlias que se 
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escondem detr&s do Rio. A escada do meu diagramma é 
inteiramente torta, como a grande concba de Wjld, cha- 
mada vulgarmente globo. O morro do lado esquerdo é de 
uma altura de 3^000 pés pouco mais ou menos, e o cume da 
Tíjuca, no lado direito, é quasi da mesma elevaç&o ; porém 
dist&o um do outro perto de 60 ou 70 milhas. Desde o lu- 
gar em que estava em pé, o pico da Tijuca occupava exac- 
tamente o centro do painel ; o Cforcovado e a Gávea, morros 
notáveis na mesma cadeia^ tendo o ultimo um cimo plano, 
denominado o nariz de lord Hòoi^ distinctamente visiveis, 
e o Pão de Assucar, que forma uma espécie de ombreira 
da porta da bahia, perfeitamente visivel no lado esquerdo, 
em que a vista é abafada por um morro na parte clara do 
scenarío. 

« Na quinta-feira, 29 de Julho, sahimos de Petrópolis 
em companhia do nosso viajante, ou antes guia , que é um 
engenheiro, e tem a seu cargo agora a inspecção e medição 
do terreno para a construcç&o de uma estrada de ferro que, 
partindo do Bio, internar-se-ha na provincia de Mina^-Ge- 
raes ; de sorte que estou destinado a fazer o meu conheci- 
mento com esta provincia do mesmo modo exactamente que 
o fiz com a de Pernambuco. Não sei bem o seu nome ; com 
tudo as suas letras imciaes são C. G., o que é bastante 
para representa-lo nesta carta : é estrangeiro, mas falia o 
inglez tão bem como eu mesmo. 

« Ha uma estrada real que, partindo do Rio de Janeiro, 
interna-se no districto da provincia do Minas, e passa por 
Petrópolis e Parahjba. Foi por este caminho que viajámos 
quasi duas léguas, vindo de Constância, e dirigindo-nos e 
regressando da fazenda de D. Brígida; de modo que com o 
£m de mostrar-nos um novo caminho , o nosso amigo 
C. G. nos conduzio por outro, atravessando a floresta^ 
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que estava pouco distante da estrada, pouco mais ou menos 
légua e meia de Petrópolis. Ciorre esta [Hcada por entre o 
trecho mais bonito de selva virgem que tenho j&mais visto 
até agora, ao longo das margens do pequeno rio Piaba- 
nha : as arvores do bosque sfio de um diâmetro corpulento 
Q de uma altura gigantesca; e ha uma grande variedade 
de bonitas palmeiras na baixa sèlva. Estes bosques me ar<- 
roubão, me colloc&o n'um estado continuado de extática 
admiraç&o. N&o sei o que de\re maravilhar-me mais, se a 
gloriosa vegetação, se a indifferen^a com que todos, con- 
tando-me eu próprio entre elles, a olhamos. 

« Entre todas as palmeiras convém não esquecer uma 
chamada iri, que distinguè-se facilmente, sendo que só 
está coberta de longos espinhos, similhantes âs puas do 
porco espinho, ou ás agulhas vulgarmente chamadas de 
coser saccos , de uma até cinco poUegadás de compri- 
mento: os renovos ou ramos estão ouriçados com circu- 
les ou anellos destas puas, e algumas delias correm ao 
loDgo do espinhaço das folhas. Estas palmeiras crescem, 
em geral , em grupos , e os seus ramos elevão-se até 
perto de 15 pés de^ altura, e quiçá ainda mais algumas 
vezes. A parte exterior é de uma madeira tão dura como 
o ferro : o guma de um machado ficou o outro dia espan- 
tosamente cheio de dentes, fendendo eu ilma destas pal- 
meiras. Faço menção delias, porque tenho motivo para 
não esquecê-las. Um dia escorreguei n'um bosque, e apa- 
nhei uma ou duas ferroadas destas puas na palma da 
mão, de differentes profundidades^ desde meia pollegada 
até uma. Uma delias foi enterrar-se no meu punho e 
quebrou-se á flor da pelle, deixando cousa de uma pol- 
legeda de pua dentro da carne. Foi preciso que um ho- 
mem entendido fizesse a extração ; itías a minha mfto fi*- 
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cou um pouco defeituosa^ e ainda agora sinto dôr quando 
faço certos movimentos com ella , embora a extracção 
da púa fosse feita ha uns quinze dias. 

« Depois de ter andado a cavai Io pelos bosques seis ou 
sete milhas , chegámos á estrada real » n'uma fazenda 
do nome de Corrêa , onde havia um avultado numero 
de araucárias. Seja dito de passagem, a m<5r parte das . 
fazeadas nestes morros, tém algumas araucárias que 
crescem ao redor delias, bonitas arvores, que elevao-se 
â altura de 40 ou 50 pés. Ha, em geral, ao longo das 
estradas e nas suas vizinhanças, uma quantidade de 
plantas de 30 pés de elevação que produzem annual- 
mente renovos* cheios de âôres, os quaes estão nesta 
estação doanno pejados de novos ramos , porque cada 
semente desabrocha e forma uma planta antes de cahir. 
O nosso caminho é agora a estrada real , inteiramente 
ao longo do valle do Piabanha, onde a estrada de ferro, 
uma rede de vias para as azemalas transportarem os 
productos do interior, deve correr. Os outeiros estão co- 
bertos de matto virgem, capoeirão, capoeira, café, po*- 
Ijpodio e milho em grandes canteiros. Â única cousa 
notável que aconteceu foi, que, descendo n(5s um morro 
escarpado, perto jda casa onde deviamos albergar-nos â 
noite , a minha mula resvalou, e foi rolando até cahir 
sobre a minha perna , sem todavia fazer-me a menor 
lesão, apezar de dobrar um pouco a minha espora. 

(( E' necessário que fiqueis sciente de que aqui todos 
montão a cavallo no sertão com botas compridas , que 
chegão até mais acima dos joelhos sobre as calças, para 
•escudar as pernas dos rios , da chuva, dos páos, das 
cobras, etc. : e todos tém esporas nestas botas, algumas 
de prata , de um tamanho enorme : estás esporas , em 
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geral, Tém do Rio da Prata. Nso tenho ainda compra- 
do botas compridas : supprem , por emquanto^ esta falta 
umas calças de borracha que comprei no Recife. 

De modo que, depois de um passeio de perto de quatro 
léguas, parámos, durante a tarde e a noite, n'um lugar 
chamado Roberto ^ que é o nome de um homem que 
tem aqui um rancho ou casa de campo. O seu nome é 
Roberto Malpas. Â gente é chamada neste paiz pelo seu 
nome de baptismo, especialmente na roça , e os sitios ou 
lugares , segundo parece, pelos nomes dos seus proprie- 
tários. 

« O Sr. Malpas dá pousada de um modo que parece 
commum neste paiz ; pois não recebe toda a classe de hos- 
pedes, como n'um albergue, e sdmente aquelles que co- 
nhece, dos quaes exige uma paga mui diminuta. £' um 
homem gordo, grosseiro, mas de bom caracter: diz ser 
filho de IngleZy e é inteiramente ignorante da sua lingua, 
Âlbergou-nos muito hospitaleiramente ; e a sua mulher e 
filha e uma moça que com elles estava, parecião ser mui 
agradáveis aquelles que pudessem entender o que fallavão. 
Estavão mui admirados, como parece que fica a maior 
parte das pessoas, de ver que eu não comia carne nem 
bebia vinho : asseverão todos que uSo podem conceber um 
Inglez, gente que aliás prefere o beef e a cerveja a qual- 
quer outra cousa, com semelhantes costumes. 

a N&o éramos os únicos hospedes aquella noite. Uma 
tropa de perto de sessenta escravos, que tinhão sido arras- 
tados através do paiz para serem vendidos por alguns mi- 
seráveis especuladores, occupavão as dependências exterio- 
res da casa. NSo erão recentemente desembarcados das 
costas da Africa , porque esse trafioo está agora inteira- 
mente terminado ou supprimido no Brasil ; tinhfto, porém^ 
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sido comprados muito baratos, segundo supponho, do Rio 
6 em outros pontos vizinhos, p^a serem vendidos com lu» 
cro no interior. A' noite abri a janella, como de costume 
quando ia deitar-me, para respirar ar puro e fresco ; mas 
os desgraçados negros, sob um telheiro de 30 a 40 varas 
distante da casa, ezhalavao um cheiro tão nauseabundo 
que vi-me obrigado a fechar a janella. 

« Devia ter feito menção das tropas de azemalas que 
encontrámos em todas as partes, nDs caminhos reaes, e de 
vez em quando nas picadas , trazendo os productos do 
interior, e levando do Rio para o centro da provincia os 
géneros de que ali se tem necessidade. 

« Cada mula carrega, pouco mais ou menos, oito a 
nove arrobas, uma arroba tem perto de 32 libras inglezas: 
cada sete destas azemalas são dirigidas por um tropeiro. 
Vão uma atrás da outra em fileira, tendo a primeira por 
distínctivo, que é a directora, um retalho de fazenda roxa, 
e algumas vezes umas campainhas. Caminhão dez milhas, 
pouco mais ou menos, diariamente antes do meio-dia, e á 
tarde as deixão livres para que pastem na capoeira. Os 
tropeiros, ou conductores dormem debaixo de telheiros, 
chamados ranchos, onde são collocadas em pilhas as 
cargas. Cada carga, quando está nas costas das mulas, é 
coberta com um couro de boi para protegô-la contra* o máo 
tempo. 

« No dia seguinte, 30 de Julho, depois de ter tomado 
um banho no rego vizinho, o que faço sempre que é prati- 
cável, e tendo almoçado, sahimos de novo sob a direcção 
do nosso amigo C. O., appellidado aliás o coronel. 

« Passámos a váo o rio Piabanha, perto da casa de 
Roberto, e depois continuámos o curso das aguas do rio 
do lado leste, por uma picada que acabava de ser aberta. 



/ 
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« Uma picada é um atalho que atravessa o bosque, 
feito simplesmente pela oortadura das brenhas e das ar- 
vores pequenas, poupanda as corpolentas : estes atalhos 
nfio sfto mais largos do que é muito necessário para que 
passe um cavallo de uma vez. Caminhámos assim por uma 
ou duas horas entre a capoeira e o capoeirSo ; passámos por 
uma ou duas fazendas de café ; e depois vadeámos de novo 
o Piabanha n'um lugar onde o seu curso toma repentina- 
mente a direcção de I^ste. 

cc Aqui o nosso guia nos afastou do rio, dirigindo-nos 
ao nordoéste por um valle que estava quasi inteiramente 
descortinado, e mui pouco cultivado, tendo aqui e acolá 
um souto de arvores silvestres. Neste valle vimos ainda 
sobranceiras, sendo algumas delias victimas do fogo, e 
.todavia vigorosas, algumas poucas arvores das mais co- 
lossaes por mim vistas : uma ou duas opino da altura de 
cem pés desde o chão até o mais baixo dos seus ramos : de 
perto de seis pés de circumferencia ao redor do tronco â 
flor da terra, e de três a quatro pés de grossura na bifur- 
cação, magnificos monstros I Repentinamente achámo-nos 
de novo no meio da virgem e copada floresta, e afastados 
immediatamente da picada por um pequeno atalho, na di- 
recção do lado esquerdo, cruzámos um esplendido bosque, 
rico pêlo formoso verde dos bambus e das palmeiras. 

« Depois de poucos minutos entrámos num clarão que, 
segundo as informações fornecidas pelo coronel, era a fa- 
zenda de um seu amigo allemão que tinha-se estabelecido 
neste paiz, e com quem deviamos encontrar-nos de noite. 
Chegámos aqui perto do meio-dia. Este ó um lugar muito 
interessante, e nos revelou os progressos que nelle poderia 
fazer em mui curto espaço de tempo um homem industrioso 
e intelligente. Ha perto de seis annos que o Sr. Benjamim 
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começou a descortinar o bosque neste sitio, cuja acquísi- 
ç&o tinha feito muito recentementô, e agora posime uma 
grande &zenda de café que augmeúta anaualmente n'um 
estado prospero de producçSlo. Na actualidade tem s<5 12 
escravos qne erecutâo todos os trabalhos da cultura tio 
café. Cultiva também uma pequena quantidade de assucar 
para o consumo da casa. Âccrescenta â sua occupaç&o de 
fazendeiro a de engenheiro, e faz machinas para o seu uso, 
e o dos seus vizinhos. 

<c Tive o ensejo de ver na sua oíScina algumas amostras 
das mais esplendidas madeiras de construcção do Brasil, 
elaboradas pelos carpinteiros. Fez-me conhecer a nomen- 
clatura de varias classes delias, a saber: a piroba, a garaú- 
na, a sicopíra, o ipé, a garapa, o vinhatico, o pâo-ama-. 
rello, o jacarandá, páo-rosa, etc, etc., de cujos nomes 
pouco ou nada me lembro (1). 

« A madeira de construcç&o é aqui tão excellente nas 
suas qualidades qu&o magnifica nas suas dimensões. N&o 

(1) Eis aqui os nomes de algumas madeiras, tirados do livro 
de lembranças de Mr. Mansfieid : 

« Madeiras brasileiras : A garapa ou garapiapunba é ama- 
relia, forte, compacta, boa para mangos de ferramentas. Ha 
duas classes de ipé — a branca e a preta : é a melhor madeira da 
provipcia do Rio de Janeiro. A piroba é uma madeira dura da 
uma côr escura. O jacarandá — que édeum roxo-escnro quasí 
preto — é o nosso páo-rosa. O vinhatico é amarello como o 
mogno. O iri — uma palmeira espinhosa — tem uma madeira 
muito dura na parte exterior, e também na interior, quando é 
velha. 

ff A garauna é uma madeira preta, boa para os instrumentos 
de lavoura, forte, porém demasiado facil de quebrar-se nas ma- 
diinas ?. — A sicupira è escura, forte e exeellente.» 
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ha classe alguma de madeira, para qualquer objecto que 
seja, que n&o se possa achar da melhor possível em um ou 
outro lugar destas florestas. O seu numero é immenso : 
seria o trabalho da vida de um homem, é minha opinião, 
querer conhecô-las todas e as suas qualidades. E', com 
eSTeito, um facto mui melancólico ver o deleixo com que 
estas esplendidas arvores s&o immoladas sem remorso, 
quando descortinão as selvas. Â floresta baixa e as ar- 
vores pequenas são cortadas e abandonadas no solo para 
serem seccadas , e quando seccas , deita-se-lhes fogo e 
depois esses gigantes da vegetação são convertidos em pon- 
derosos mastros, que o tempo abate com o seu andamento. 
Os proprietários dizem, quando manifestais vossa sorpresa 
por este desperdiço : a As arvores nenhum beneficio nos 
proporcionãOy temos mais do que podemos necessitar: não 
é facil descortinar o solo sem destrui-las , carecemos de 
braços para transporta-las. » 

« O Sr. Benjamim passeou comnosco pela sua fazenda 
de café, pelo bosque virgem que a circumda por todos os 
lados , á maneira de uma ilha n'um mar de verdura. 
Quando nos encontrámos á distancia de um lanço de pedra 
das arvores, notei que a tranquillidade dos seus ramos era 
alterada por um movimento n'um certo lugar, e incontinente 
entrevi um corpo escuro que mexia-se entre elles. Erfto 
dous enormes bugios que trepavão nas copas das arvores. 
Immediatamente que por elles fomos enxergados, fugirfio 
a esconder-se na selva. Estes forão os primeiros e os únicos 
macacos que temos visto ; uma multidão de saguis íbr&o 
embarcados na Bahia a bordo do vapor, fechados em gaio* 
las ou cestas, e tratados com muito mimo ; mas estes se 
não contão no numero dos vagabundos que vi no deserto* 
Não tenho absolutamente visto quadrúpedes bravios mo 
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paiz, exceptuandoalgunslagartos, os quaesnfto merecem es- 
pecial mençfto, e alguns bichinhos parecidos com os porcos 
de Guiné. Observei muitos buracos em todas as ribas, os 
quaes pertencem, segundo diz a gentiC do paiz, aos arma- 
dilhes. Das tfto famigeradas cobras nfk) tenho visto senfto 
uma verde, a cobra de S. Jofto, e uma coral com anneis 
vermelhos. 

O silencio das florestas é o mais imponente ; mui rara 
vez deixa-se ver ou ouvir um pássaro no matto virgem. De 
yez em quando fazem-se ouvir os gritos palradores de duas 
outros espécies de papagaios, que voão através dos valles a 
uma grande altura. Nos lugares mais descortinados e 
cultivados, ou onde o solo é coberto de capoeira, outras 
classes de pássaros podem ser vistas ; os anus, aves pretas 
com bicos fortes escuros, e caudas compridas, sempre em 
bandos : alguns pequenos estorninhos , que cantão mui 
maviosamente, e fabricao ninhos como garrafas, pendu- 
rando em familias de alguma arvore solitária nos valles ; 
a multidão de colibris. Destes hei visto três ou quatro 
classes : a classe mais commum é a de um microscópico 
bichinho, todo elle coberto de pennas de um verde iriante 
de esmeralda. O vóo destes mimosos passarinhos é uma 
vista muito prodigiosa: vós vedes amiudadamente um 
delles, que voa parece estar pousado n'um ramo ; mas 
quando vos collocais mais perto, ficais convencido de que 
não ha semelhante ramo; e que o passarinho está, por assim 
dizer, pousando no ar inteiramente estacionário emquanto 
as suas azas vibrSo como rodas microscópicas de uma ma- 
china de vapor ; o seu biquinho está chupando algf uma fldr 
de um cacho delias. Depois hz am movimento com a cauda 
e muda de posição como uma meia pollegada, para con- 
tiauar chupando a fl^r ímmediata do mesmo cacho : 
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tornai pois, a ficar quaai immoyel por alguns segundos, e 
assim Tai repetindo a sua manobra» ou talvez esquiva-se, 
passando aos vossos olhos como um relâmpago em direo^^ 
a outra arvore. 

« Sfio muitas as classes de falcões que podem ser conti» 
nuadamente^ vistas , descansando em geral no topo de 
algum ramo das arvores mortas; mui mansos como sito 
todas as aves. 

«( Jantámos e dof mimos em casa de Benjamim : não nos 
apresentou á sua familia, porém conversou comnosco muito 
cordialmente. Contou-nos que perdeu de uma vez cinco 
dos seus escravos , fallecidos inopinadamente. Adoeceu 
um sexto, e, estando para expirar, disse ao seu senhor que 
um dos seus escravos o havia envenenado: um outro facto 
trouxe o criminoso á casa do seu senhor^ e foi provado que 
tinha envenenado os outros cinco. Por conseguinte, orde- 
nou-se que fosse punido^ sendo açoutado de três em três 
dias pelo tempo que pudesse supportar o castigo, e ficando 
em solitária reclus&o interinamente. Depois de ser por três 
vezes açoutado, foi achado morto no seu cubiculo, tendo-se 
asphjxiado com a sua própria lingua. 

« No dia seguinte, 31 de Julho, depois de ter almo- 
çado mui cedo de manhfia, deixámos Benjamim, assim ó 
denominada a fazenda, acompanhados pelo proprietário que 
devia içostrar-nos um caminho curto através da floresta em 
direcção a um ponto que desejava ver o coronel. 

« Voltámos immediatanç^ente a avistar as margens do 
Piabanha, seguimos o seu curso quasi torrentoso; algumas 
vezes é um torrente pedregoso , outras areiento no seu 
leito, sem peixe de sorte alguma, por uma ou duas milhas^ 
e depois internámo-nos u'uma capoeira polvorosa , com 
mui poucu^ iolhagem verde m anwsfdo» ,A. uaica^ eouaa 
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digna de particular menç&o nesta jornada foi a immensa 
quantidade de outeiros de formigas brancas que encon- 
trámos em toda a extensão da picada, e ás fraldas dos 
morros, onde, tendo sido descortinados, podiamos vé*las* 
Estas covas ou formigueiros s&o de um a sete pés de altu- 
ra, nSo talhados a pique, como os Alpes, segundo os re- 
presenta o viajante que nunca sahio do lar domestico, se- 
não redondos nos cumes^ á maneira de um ' meio salame 
grande pegado do solo. 

« Depois de ter caminhado algumas milhas pela ca- 
poeira e pelo bosque, chegámos a um rancho na estrada 
real, que conduz de Petrópolis á Parahjba, aqui segui- 
mos, voltando para o lado do norte, á mão direita. 

<x As únicas pousadas que ha nestes lugares, são as 
casas, e mesmo estas são todas fazendas ou ranchos (1). 

c Muito perto de um destes, denominado Ribeirão, ha 
na margem da estrada três cruzes de madeira, cada uma 
das quaes indica o lugar onde tem sido achado um indivi- 
duo assassinado : as mortes em cada um destes casos 
forão o resultado de querelas. O nosso amigo, o coronel^ 
achou-se presente no acto de serem descobertos, ha alguns 
mezes, dous delles. 

« O roubo e a violência á mão armada são factos mui 
raros neste p^iz. As tropas das azemalas procedentes da 
sertão nunca são atacadas : algumas delias naturalmente 
vém carregadas de ouro e diamantes das minas, e estas,, 
embora escoltadas por algunsi poucos de homens armados^ 
senão fácil preza para os salteadores ; sem embargo, posso 
asseverar-^vos que estão perfeitamente salvas. 

(1) Lugares dd deseao^o para as tropas ám «zemalaâ, ooai 
albergue publiçoft. 
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I. 



Tereis notado que nesta decima leitura não adoptei o 
mesmo plano que segui nas anteriores, e sou obrigado 
a dar-YOs a razão que da rota até agora por mim tri- 
lhada me fez desencaminhar. 

Confessar-vos-hei que o trecho que acabo de traduzir 
para o porluguez, captivou a minha attenção de um modo 
desusado ; porque notório é que o critico não vê princi- 
palmente no escripto que analysa senão o azedume da- 
quelle que, como Mansfield nas cartas antecedentes, tem 
dado provas sobejas de leviandade. 

Nesta ultima correspondência o viajante inglez tem 
modiflcado de uma maneira assaz notável a sua lingua- 
gem, pelo que de judicioso quero e devo qualifica-lo, 
encetando estas paginas. Extravia-se algumas vezes do 
caminho da justeza ; mas o faz com geito, moderação e 
de passagem. O espirito mordaz embotou o íio da sua 
lanceta, e mais calmo esqueceu a ogerisa de raça, tor- 
nando-se justo. 

Estou avezado a ser testemunha destas transformações 
moraes em ambas as Américas, e^me não admira esta 
mudança. Eu mesmo fui victima, ha mais de quinze 
annos, na minha primeira viagem ao continente de 
Colombo, desse phenomeno que Aristóteles explica com 
aquelle seu aphorismo sensus faUunt et faUuniur; mas 
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estudei aotes de fállar, e consegui cedo o que outros \Am 
obtido tarde. 

Não é meu propósito, respondendo á presente carta, 
refuta-la, nem approva-la paragrapho por paragrapho : 
ciiigir-me-hei a tornar mais saliente a verdade, e menos 
sensivel a hyperbole realista do viajante inglez. 

Convém que vos diga que, depois da apparição do 
primeiro volume deste trabalho, não faltarão espíritos 
pusillanimes que acreditarão, apezar do meu estylo come- 
dido e lógico, que o segundo tomo da obra sahiria ã luz 
trajado de atavios menos austeros; mas muito longe 
forão da verdade; porque, quando escrevo sobre qual- 
quer assumpto que seja do meu dominio, o faço por 
convicção e não por paixão, procurando ajustar-me com 
as máximas eternas, que não estão sujeitas à volubili- 
dade das opini5es em voga neste ou naquelle século, neste 
ou nesse outro paiz. 

Os anglo-saxonios têm tido grandes engenhos; mas 
estes passarão como meteoros fátuos no mundo do rea- 
lismo inglez. Os anglo-saxonios não são de mui longe 
tão ricos em génios como os homens da raça latina ; 
porque estes bebem na fonte crystallina da verdadeira 
civilisaçao — o christianismo — as suas idéas, os seus 
sentimentos e o seu idealismo ; e aquelles absorvem na 
árida origem do. facto as suas concepções. O manancial 
dos primeiros corre no alveo da tradição, o rego dos 
segundos no isolado leito dos factos. Estas verdades eter- 
nas têm alicerces perduráveis, e compenetrado delias é 

II. 9 
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que os anglo-saxoníos são para mim muito inferiores aos 
descendentes dos latinos. 

E se a autoridade de um homem eminente em talento 
—por não cilar outras muitas— puder accrescentar força 
á razão, não duvidarei invocar as palavras de Lamartine, 
que, escrevendo recentemente ao meu querido discípulo, 
D. José Maria Torres Caicedo, distincto diplomata e illus- 
trado escriptor, lhe diz de Pariz em 7 de Agosto deste 

anno, 1861: « Os norte-americanos não têm levado 

ao novo mundo senão a civilisação materialista, fria como 
o egoismo, ávida como o lucro, prosaica como o mercan- 
tilismo anglo-saxonio : vós tendes transplantado as vir-- 
tudes e os gostos elevados da raça latina » 

E estas verdades ditas no estylo florido do poeta estão 
baseadas na philosopbia dos factos históricos. Folheai a 
chronica litteraria ingleza, e ficareis convencidos de que 
mesmo no século XVI, mesmo no reinado de Isabel, 
existindo Shakespeare, o realismo inglez tornou a sua 
litteratura fria como o egoismo ^ ávida como o lucro 
e prosaica como o mercantilismo anglo-saxonio. 

Não sou adversário dos inglezes; mas confesso-vos 
que perco a fleugma latina -^ que mui grande é algumas 
vezes— quando vejo que os descendentes dos romanos 
querem imitar, sublimar e render acatamento á actual 
organisação social, religiosa, politica e administrativa 
dessa porção de exclusivistas altivos e hypocritas, que 
subjugão um povo digno de melhor sorte com os seus 
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privilégios sediços e âDtipatbicos â civilisaçao dos latinos, 
que é a verdadeira. 

Não sou inimigo do povo ioglez: — como membro da 
grande famiiia humana lhe professo particular amizade: 
mas agasta-me a sua organisação social^-aristocratica. 

Não sou adverso aos génios inglezes ; mas enfada-me 
a sua presumpção materialista. 

Nem cuideis que não cultivo a sua litteratura ; antes 
pelo contrario faço delia um estudo mui especial, e por 
esta razão talvez incommoda-me a anglomania de certos 
povos e homens latinos» 

Alguns inglezes sisudos têm lido, e muitos hão de ler 
ainda, este —Ensaio Critico—, e deveis estar conven- 
cidos de que não ficarão mal comigo por ter dito a ver- 
dade cortez e logicamente. Espero igualmente que os 
latinos, com especialidade a raça ibera de ambos os 
mundos, conceder-me-hão vénia para lhes dizer os de- 
feitos de que adoecemos neste século realista, por querer- 
mos imitar a quem tudo, ou quasi tudo, tomou de nós 
emprestado, até esse governo, cujas bases existião em 
Portugal, Castella e Aragão muito antes de poderem 
merecer os anglos o nome de povo civilisado. 

Espíritos pusillanimes, que pensáveis que eu ia reves- 
tir este segundo volume com atavios menos austeros, 
desenganai-vos : escrevo a verdade, e não temo dizé-la, 
com comedimento, perante os nossos antagonistas, os 
anglo-saxonios. Disse-a, morando entre elles, e respei- 
tarão os meus escriptos, e mesmo captivárão, até um 
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cert<y potito, a minha gratidão com a sua hospitalidade 
para comigo. 

Per(k)aí se, antes ãe entrar na anatyse desta carta, 
respondi às {imídas phrases de alguns qoe me não co- 
nhecem de perlo. 



II. 



K I wish you had a hottioasey tbat I mi^t send jw 
some of the orchids which grow in such profasion in 
the woods here ; however thls is not the season for their 
flowermg, so I am not much benefited by their beauty ; 
-^ I haie ofily seen three cm: fow of them ia flower : r> 
deste modo enceta Man^Id a ultima das saas cartas 
sobre o Brasil. 

Glorlos» é, na verdade, essa família de aduladores yo- 
getaes que nutrem-se da seiva das arvores^ com as quaes 
se entrelàçao, circuméando^as e adoniando*as oom as 
suas caprichosas fòll^ e magnificas flores. 

Mo é para maravilhar que Mansfiield desejasse que 
os seus amigos tivessem estu&s para lhes mandar esses 
mimos. 

Quem é o homem que não fica enlevado vendo as ar- 
vores velhas, talvez ante-diluvianas> nos bosques ínter- 
tropicaes da America, franjadas, guarnecidas e enfeitadas 
com as flores e as folhas mais mimosas que conhece a 
botânica? Um sô tronoo, diz voa Homboldt, não sei onde, 
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oflerece nos nossos bosques maior numero 4]e formas 
vegetaes mais variadas do que as que coolém nos c\im^ 
e»mi^s nm espaço de terr^o mui exteo^o. 

De todos os paizas que hei visitado em ambas as Amé- 
ricas, as montanhas do Uttorai brazileiro, desde O até os 
31 gràos de latlitude, são as que offerecem maior quan- 
tidade e variedade de o^cbideas de primorosos feitios e 
variegadas côi^es. Esses cipós, que arremedão as en- 
xárcias dos na/rios, e que tanto chamarão a attenção de 
Mansãeld, são em geral as ^immias fontinaloides que, 
até ha uns poncos de annos, não erão familianes aos 
botânicos européos. 

Hão s^nirei as pegadas de Mansfield na sua jornada 
a Petrópolis, à Constância e ao hotel loglez de M. Carpen- 
t^ ; porque depois bei de voltar com elle a estes lugares ; 
mas quero que vos demoreis com elle na fazenda —Bom 
Jardim—, propriedade de D. Brígida, sienhora que nunca 
pôde imaginar que o seu nome passasse à posteridade 
jmitamente com as dividias de seu finado marido, com a 
immwdicie de sua casa, com o peru, as gallmbas e o^ 
negrinhos e mulatinbos que, pulando e brincando ao 
redor, realçavão a desordem « o desalinho superlativos 
que reinavão democraticamente na sala principal. 

Nunca visUeí a boa seuhora D. Brigida, nem vi a sua 
fazenda Bom- Jardim ; mas a pintura feita por Mansfield 
é tâo natural, tão bem estudada, tão commum nas pe- 
quenas e ainda nas grandes fazendas do Brasil, que desde 
jà lhe conc^ ,q ^s^t^p |;lt^io$^, ^eg:undQ ,a sqa 1)^ 
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cabida phrase^ de descoDcerto e falta de asseio da casa 
da pobre \iuva. 

A generalidade das granjas e fazendas dos lavradores 
do Brasil fica muito ãquem do estado adiantado dos 
povos agrícolas europêos, e mesmo dos norte-ame- 
ricanos. 

Se o viajante, que nos visita, quizer comparar as nos- 
sas com as fazendas , granjas e casas de campo de igual 
classe da Inglaterra , da Lombardia , da Bretanha e Nor- 
mandia, e das províncias de Murcia, Alicante, Valência e 
Granada, não ha duvida que os brasileiros ficão n'um 
tristonho predicamento . 

E terá a culpa deste atraso o povo? Eis ahi uma per- 
gunta que levar-me-hia muito longe, e quiçá fora do cir- 
culo em que deve caminhar o meu arrazoado neste escri- 
pto, se eu a quizesse responder. 

Se o systema politico do paiz fosse o absoluto , então 
acoimaria immediatamente de imprudentes o chefe do 
Estado e seus mandatários , a cujo cargo estaria inteira- 
mente a felicidade do povo ; sendo, porém, uma monar- 
chia constitucional, a resposta deve tomar um rumo que 
a longiquas praias devia conduzir-me. 

Sendo o Brasil um povo eminentemente agrícola, parece 
natural que os homens intelligentes inculcassem no animo 
da massa popular a absoluta necessidade de tornar a vida 
campestre o maiscommoda possivél, para desta maneira es- 
timular os lavradores a olhar o campo, como os romanos 
consideravão a capital do império do mundo. 
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É tão nova a população neste novo continente que não 
deve causar assombro o que vemos ; porque na realidade o 
viajante que estude reflectidamente ambas as Américas 
deve confessar que nestas regiões todos morão, geral- 
mente, em pousadas, que hoje lhes servem de alvergue e 
amanhãa as deixão para irem procurar melhor ou mais 
commoda habitação . 

O homem do campo americano ainda pode-se dizer que 
não encetou a civilisação da sua vida domestica ; porque 
não tem caminhos, nem commercio próprio, nem relações 
com os povos civilisados ; e muitas vezes, morando perto 
do foco da industria, fica tão afastado delle como o indiano 
dos tempos da conquista. 

Não vos deve causar admiração o que acabo de avan- 
çar ; porque um sentimento semelhante e idéas análogas 
despertarão no animo de von Humboldt as cercanias de 
Caracas, Quito, Bogotá, da capital do México e da do Períi. 
Ouvi, e vereis que mesmo olhando as cidades da America 
intertropical homens como o sábio alemão , autor do 
Kosmos, acredilão achar-se n'um povoado desamparado 
pelos seus habitantes. 

c< O pico redondo, diz elle, em forma de meia laran- 
« ja, Occidental daSilla (*), occultava-nosa vista da cidade 
c< de Caracas ; distinguíamos, porém , as casas mais im- 

{*) Nome da montanha que domina a capital de Venezuela, 
cuja altura é do perto de 7,000 pés sobre o nível do mar. (No^a 
do autor.) 
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« mediatas , as aldeias de Chacao e Petare, as piantaçSes 
« do eafè e o curso do Gnaire, euja pequena eorrente re* 
(c verberava uma luz ai^entina. A faxa estreita de terreoD 
«t cultivado formava um coritraste agradável com o aspee^ 
« to sombrio e selvagem dos morros immedialos. 
« ReonifMlo debaixo de «n golpe de vista esta vasta 

r 

<x paisagem, apenas nota-se o não ver adornadas as soli- 
« does do Novo-Muodo com a imagem dos tempos remo- 
ce tos. Por todas as partes onde, sob a zona t(H*iida» <a 
« terra ouriçada de montanhas e coberta de vegetaes tem 
c( oonservado o seu primitivo aspecto, — o hom^m se Bão 
<x apresenta como o centro da creaçâo : loi^ de aibjivar 
« os elementos, trata só de esquivar-se do aeu imp^io ; 
<{ as mudanças que tèm feito os homens^ ha dous^secidos, 
« na superficie desta parte do glid^o , desapparecem por 
a mdo das que produzem em poucas horas a accâo dos 
« fogos subt^raneos, as inundações dos rios caudalosos, 
«( e a violência das tempestades. A luta dos elementos 
<x entre si é o que caraderisa no Novo-Mundo o especta- 
« culo da natureza. 

« Um paiz sem população apresenta-se, ao habitante 
« da Europa cultivada , como uma cidade abandonada 
« pelos seus habitantes. Quando se tem despendido alguns 
c( annos de vida nas selvas das regiões baixas, ou nas fral- 
« das das grandes serras ; quando se tem visto pãdzes de 
« uma extensão igual à de toda a França, que não contém 
cc senão um carto numero de choupanas espalhadas , já 
<c se nao amedronta a nossa imaginação vendo «fiieUa 
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« vasta soledade ; ainteg pelo ooiitrario acostuma-se à idéa 
« d'iim mondo qae não natre mais do que plantas e aai- 
« mães, e onde o bmnem selvagem são tem jamais feito 
« ouTir o grito do praa^ nem os gemidos da dor. » 

A razão, pois, dos poucos commodos que aiada eDCOo- 
teão-seno sertão intertroptcsd, é não apresentar-seo homem 
qne o haiinta, como o centro da creação. Os elementos com 
os seus phenomenos lerriveis e sorprendeates o intimidão, 
e pmsa não poder domina-los com as obras de saas mãos ; 
d'onde mgina-se essa falta de commodidade que não aC'' 
cusa deleixo, senão apoquentamento nascido da sua pecpie- 
nez, comparada com a i^gantesca natxireza que llie disputa 
com a vegetação e os animaes o lugar proeminente queDeos 
lhe assignalou na «reaçSo , e que o trabalho dos séculos 
lhe tem laeio gnmgeaáo nm paizes populosos e velhos tm 
civilisação , onde os homens batalhão por conqui^ar às 
pQUegadaso terreno , afugentando com a sua presença o 
poder dos dous reinos inferiores. 

Para obter no campo da Ámffl*ica equínoccial oscommo- 
dos da vida domestica, é necessário que os governos edu- 
quem os povos ad hocy e isto faz-se vulgarisaado até nos 
mais longiquos conflns do Estado as escolas dominicaes, 
agrarias e de educação elementar : sem estes alicerces os 
povos permanecem roAineinds, o que na linguagem da 
verdadeira civilisação é equivalente a dizer que caminhão 
para a decad^da. 

Por que razão as coèonias hespanholas e o Brasil , sob a 
governança das metrópoles, nos uliimos tempos, chegarão 
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a um enfraquecimento tão lamentável quão espantoso, no 
meio da^ universidades de Córdova, Bogotá, México, Lima, 
etc. ? Porque não cuidarão de levar até o sertão as noções 
preliminares da dignidade do homem, que é o centro da 
creação. Este e esse outro abastado fidalgo, que trazia 
comsigo da Europa noções da sua jerarchia , levantava 
casas solarengas no sertão , como os vestígios de épocas 
passadas o tornão manifesto ; a generalidade , porém, 
vinha— e muitos vêm ainda nos nossos dias— para juntar 
riquezas, e depois ir goza-las na velha pátria. Que neces- 
sidade tinhão , pois , de commodas moradas os que acre- 
dilaváo ir em romaria por alguns annos para entrarem de 
novo na gleba que os vio nascer ? 

Ha certas questões que podem parecer indififerentes aos 
olhos dos observadores superficiaes ; mas tornão-se ricas 
de theses mui transcendentes , quando se estudão com at- 
tenção. Poderia espassar estas reflexões muito mais do que 
è minha intenção ; mas falta-me tempo, e quero, antes de 
deixar a casa de D. Brígida, ver a Mansfield tomando es- 
se bom chá que , segundo o seu phrasear , se assemelha 
ao mais flno chá verde da China. 

Á fé de homem sincero devo manifestar nesta occasião 
que não sò replllo as injustiças com energia comedida, 
mas também rechaço as lisonjas que se dirigem ao paiz, 
embora me acoimem de orgulhoso. 

É certo que na terra brasileira aclimatão-se todos os 
vegetaes, disseminados pela natureza na superfície do 
globo'; é certo que o chá cultiva-se, ha muitos annos^ em 
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algumas partes das províncias do Rio de Janeiro e S. Paulo, 
tendo-se feito ensaios proveitosos até no Jardim Botânico. 

(*) E certo que o chà indigena é procurado nos merca- 
dos> e bebe-o muita gente do paiz ; mas é uma simples 
exageração dizer Mansfield : — « the tea is very good, 
resembling the finest green tea from China. » 

Não me admira, porém, ler estas hyperboles, escriptas 
por quem náo tinha costume de beber chà, — pois elle 
mesmo diz que não podia dormir toda a noite por ter pro- 
vado alguns goUes ; o que maravilha-me sobremaneira é 
o sangue frio cora que , descrevendo o baile improvisado 
— para o festejar — por alguns d^entre os mulatos princi- 
pães da casa de D. Brígida, nos diz : — « their dances were 
« a sort of refinement on the negro dances, and to my 
« mind some of them quite as sensible as tbose of an En« 
« gUsh ball-room. » 

Âlviçaras para os batuquístas, dançadores de Tado e 
lunduns da roça brasileira I Deveis saber que , para o 
modo de ter de um inglez requintadamente civilisado, 
como era Mansfield, o vosso fado, lundum e batuque são 
danças tão airosas e sympathicas como as de um salão de 
baile na Inglaterra. Tem proposiç^ões este bom Inglez que 
de facetas passão a sei^ graçolas. 

Os mencionados bailes nacionaes , de usança entre as 
classes menos cultas do povo brasileiro , são pouco mais 

(*) A colheita desla herva aromática exótica monta, segundo 
os últimos dados, no Brasil, a mais de 200,000 libras. {Nota do 
autor.) 
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00 menos arremedos mímicos das paixões domioa&tesdo 
caracter primiliyo ; e, por conseguinte, exprimem, guando 
sSo bem dansados, a vohiploosídade do dima iniertropi- 
cal, a melancolia característica dos habitantes destas re- 
giões grandiosas de espectáculos naturaes, a siaiplicidade 
dos seus costumes e a monotonia da sua nascente ci?i- 
lisaçao. 

O baite popular, em todos os paizes, nio é outía cousa 
senão nm modo de expressar sensações por meio de ira- 
nadas postiras e significativos movimentos. Nfto àa via- 
jante nem faistoríador que nos nâk) descneva os bailes dos 
indianos da America e dos negros como a expressão mais 
apurada da voluptuosidade, podendo^e faciloiente eo- 
nliecer nos seus movimentos a paixão (jue a dança quer 
expressar. 

O bamboulat da Nova-Orleans e das Antilhas francesas^ 
dinamarquezas, hoUandezas e ingleeas \oriUáoh Estados 
do Sul da America do IKorte ; o fmidcmgmiho^ as omienm^ 
o sondAhro ou msAatouvos^ o $m e o cavMo d&s ilhas de 
Cuba e do Porto^IUoo, sem fallar das danças^ gar^ha^ 
to e da bamba dos paizes hispano-americanos, são provas 
evidentes de que sob diversos nomes o génio intertropícal 
expressa, com as mesmas figuras e quasi idênticos movi- 
mentos, as suas exaltadas paixões. £stas4anças — boas 
para sei^em presenciadas por homens observadores ^e 
estudem philosophicamenle o seu caracter, — nâo são, 
para que digamos , modelos de elegância , nem muito 
menos» dignas, como assevera Mansfield, de ser cqmpar^- 
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daá com as mais airosas de um salão de baile da Ingla- 
terra (*). Que dirião as pudibundas damas dos saràos de 
Londres se eu tivesse a ousadia de comparar as suas qua- 
drilhas , as suas walsas , etc. , com o celebre cancan 
franc^E ? Shoking 1 Shoking I murmurartão com sobeja 
razão : pois o caso é mui semelhante ; porque do lundum 
bailado por negros e mulatos a um canca/n executado por 
grisettese vcmriens, nãoémui afastadaadistancia.Estebom 
Mansfield peccava por simples de coração, e prova nesta cir- 
cunstancia que não tinha visto bailes de salão na Ingla- 
terra, ou que a sua innocencia era digna da idade de ouro, 
em que as evoluções da dança cingião-se a movimentos 
mais ou menos significativos de abandono e molleza. 

Segundo o que vejo, se Mansfield tivesse ficado entre 
os irmãos pretos-— como elle chama os negros— por al- 
guns mezes, teria imitado a Catão o censor, tomando lições 
de fado, batuque e lundum, para introduzir este refina- 
mento das danças dos pretos nos salões de baile da Grãa. 
Bretanha. 

Em quanto ã delicadeza do seu olphalo— perto dos 
irmãos negros— não accrescentarei uma única palavra : 
tendes lido as suas lamentações e isto me satisfaz : nem 

{*) o lundum, embora dígào os díccíonarios de Roquette e 
de António de Moraes Silva, « ser uma dança chula do Brasil, 
em que as dançarinas agitao indecentemente osquadriz», foi 
em tempos não mui remotos dançado por pessoas muito distinc- 
tirs» 8 ainda boje é no sertso uma das danças favoritas dos lavra- 
dores e da gente rústica. (Nota do autor,) 



142 CARTAS SOBRE O BRASIL 

quero recordar a sua extravagante lembrança de criticar 
a D. Brígida por ter-se recolhido e fechado as portas do 
seu departamento, deixando os hospedes na sala e quartos 
de dormir. 

O quadro que nos pinta do modo de pisar o milho— 
em que tomou parle,— é verdadeiro, accusa a rotina e o 
atraso dos nossos lavradores de pequenas posses, e a 
Talta das escolas, de que jà fiz menção. 



ra. 



A visita que fez Mansfield de Petrópolis ao cume da 
escabrosa estrada da Serra— à queda da tarde— lhe for- 
neceu uma das mais bellas paginai destas cartas ; mas se 
voltasse à vida da terra e visitasse de novo esse mesmo 
caminho, essa mesma aldêa de Petrópolis —hoje cidade, 
— e visse a estrada de ferro de Mauà, e os prédios levau- 
tados desde aquella época, com uma população de oito 
a dez mil habitantes— d'entre elles quatro mil alle- 
mâes— , confessaria que os actuaes possuidores do Brasil 
tèm feito alguma cousa útil nos oito ou nove annos que 
mediarão entre a sua viagem e o annò de 1861. 

O aspecto da floresta brasileira, desde o equador até 
os 25« de latitude austral, é, dadas umas poucas de mo- 
dificações accidentaes, o mesmo ; de sorte que não acom- 
panharei o nosso viajante nos seus enlevos ao contemplar 
a virgindade da selva. 
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MJDgoado chamar-me~hía se não vos fizesse notar a 
reflexão que lhe escapa do bico da penna, no mesmo acto 
de ficar arroubado á vista dos magníficos bosques. 

Ouvi, e vereis que não são somente os que abrirão os 
olhos à luz entre estas maravilhas, os descuidosos de 
admira-las ; mas também commettem o mesmo peccado 
de ingratidão à largueza de Deos os que as vêm por 
primeira vez. « I do not know which to wonder at 
« most, the glorious vegetation or the indiflerence with 
« whieh every one, I ara with, regards it. » 

Se se tratasse dos habitantes destas regiões portentosas, 
não careceria repetir que os ricos de progénie são des- 
cuidosos djks grandezas ; fallando, porém, de quem nas- 
ceu em terra tão ingrata quão triste, não ha explicação 
possível, não sendo odiosa para o nosso viajante. 

Não obstante hei observado - desde os primeiros annos 
da razão, —que os parvmus só se parecem com os pró- 
ceres na indifferença estudada que mostrão os primeiros 
pelo fausto de que vêm-se circumdados. 

Lembrarei aqui as palavras insultuosas de Mansfield 
na primeira carta, quando nos acoima de homens com 
olhos de porco, por não ficarmos enlevados a cada mo- 
mento com o espectáculo da nossa natureza? Mo : pois 
então imitaria o máo gosto do escriptor anglo -saxonio, 
sendo eu eminentemente latino. 

O modo de estudar melhor as virtudes, os defeitos, os 
costumes, os progressos, o atraso, a natureza e o ca- 
racter de um povo, é viajar a pequenas jornadas, hospa- 
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dando-*se em todos os lugares com a franqueza de xm es- 
trangeiro que até ignora a lingna do paiz que visita. 
Mansfield gozou desta opportunidade ; mas se não apro- 
veitou de)la como seria para desejar, posto que não faz 
resaltar nestas suas paginas epistolares os traços caracte- 
rísticos do povo eda natureza brasílicos. 

E' observação feita pelos natwaiistas que entre os 
animaes camivoros o único que devora a presa pelas en- 
tranhas, é o leio— -rei das feras do deserto. Porque não 
foi Mansfield o leão dos viajantes, para poder eu diipirtar- 
Hie a presa- a raça latina --e liberbi^ta das suas dentadas 
e poderosas garras T 

Pasma, senhores, que um viajante que entiava e sahia 
com tanta liberdade quanto bom acolhimento nas fazendas 
e nos ranchos, que ficão mencionados nestas cartas ; 
que as90ciava-se cora os seus irmãos negros ; que com 
elles pisava o milho ; que tantas provas recebia da bm- 
dade hospitaleira dos Rendeiro? abastados e de pe- 
quenas posses, nada diga que nos rerete o leio àos via- 
jantes. 

N^n é provável que alguém me foça a objecção de que 
Mans6e)d escrevia as impressões momentâneas que re- 
cebia nas suas rápidas jornadas ; porque nesse caso ver- 
melhei obrigada a dizer que o gigante çpnhece-se mesmo 
pelo dedo. 

Depois de ler estas carias, que juizo póde-se fazer do 
caracter nacional, dos costumes, da vida dos pretos, da 
(^Vf lisaçâo do povo agriccria e urbano, das vantagens que 
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pôde conseguir o estrangeiro que nesta terra se quizer 
estabelecer, dos defeitos que devem se corrigir, dos me- 
lhoramentos que podem ser introduzidos, e do futura 
que aguarda aos habitantes do Brasil. 

Nem acrediteis que Mansfieid olhava estas cartas como 
simples apontamentos para serem mais reflectidamente 
coordenados e corrigidos, nao : posto que existe um seu 
programma de leituras que tencionava dar em Londres, 
no qual se nos representa debaixo de coloridos mui falsos 
e desbotados. 

Lembrados estareis, por sem duvida, de ter lido um 
trecho— quando Mansfieid alvergou-se no rancho Roberto 
—em que louva a hospitalidade do bom do camponez, 
— filho de um Inglez, que aqui se estabeleceu em tempos 
passados, — e também não tereis esquecido este para- 
grapho:— c( Theywere much amused, as most of the 
« people seem to be, at the notion of my not eating 
<c flesh or drinking wine : they ali say they cannot un- 
« derstand an english man (who generally prefers beef 
« and beer to everything) having such habits. » 

Não direi qne seja uma puerilidade esta lembrança; 
porque, emfim, ha homens que adoptão os ditos e os 
actos de meninos para tornarem-se celebres. O que é 
uma verdade sem contradicção é, que os loglezes gozão 
universalmente da reputação de preferir a carne e a cer- 
veja a qualquer outra cousa, 

No rancho de Roberto Malpas— que morreu, haverá 
cousa de três annos— encontrou o nosso viajante «uma 

M ÍO 
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c tropa de perto de 60 escravos que tíohao sido arras* 
«( tados atravez do paiz, para serem vendidos por alguns 
« miseráveis especuladores. Não erão recentemente des-. 
<c* embarcados das costas da Africa ;— porque esse tra- 
ce fico está agora inteiramente terminado no Brasil; 
« porém tinhSo sido comprados muito baratos—segundo 
« eu supponbo— no Rio e em outros pontos vizinhos, 
« para serem vendidos com lucro no interior. » 

Duas são as questões ventiladas nestas poucas linhas : 
1% o trafico de escravos está desde 1852 inteiramente 
supprimido no Brasil ; 2\ alguns miseráveis especula- 
dores o continuão debaixo de outro ponto de vista, arras- 
tados pelo sórdido interesse. 

No tomo I deste « Ensaio Critico » fallei da primeira 
questão, e não careço recordar- vos o que por mim foi 
alli exposto; basta por emquanto accrescentar que se, mào 
grado a realidade, confirmada diariamente pelos mesmos 
Inglezes que nos visitão, subsiste sobranceiro o bill 
Aberdeen, — sombra de Banquo que o Shakespeare da 
polUica ingleza dos últimos tempos {*) nos apresenta 
para intimidar-nos, quando lhe apraz, devemos esperar 
que a justiça da posteridade escreverá com caracteres 
perduráveis que esta nódoa, não merecida, ficou pot 
muitos annos manchando o ouro do pavilhão braziieiro ; 
porque o império americano não tinha cem nàos, aem 
40 milhões de habitantes. 

(9) Lord PalmerstoD. 
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A respeito da segunda parte do pan^rapbo que acabais 
de ler, vejo-me obrigado, apezar da reluctancia que 
experimento, a descer a certas explicações mais latas 
sobre esse novo mercado que o ávido interesse tem aberto 
— ba alguns atínos— na capital do império e no sertão 
das províncias centraes mais dadas à agricultura. 

Tendo abolido o governo e o povo brazileiros o ne- 
fando trafico de escravos, persuadidos tanto este como 
aquelle das immensas vantagens que lhes resultão do 
trabalho feito por homens livres, parece uma anomalia, 
sem explicação possível, que se tolere essa importação 
escandalosa das províncias do norte — para a corte prin- 
cipalmente—dos braços escravos, contra a qual clamão 
quasi todos os dias os periódicos fluminenses de todas 
as cores politicas. 

Antes de tratar dos meios mais idóneos para evitar 
esse escândalo de nova data, ser-me-há licito compilar 
alguns dados, publicados recentemente pelo Journal des 
DébatSy que induzirão, embora indirectamente, o governo 
imperial a diiiicultar a introducção dos escravos do norte 
na capital do Império. 

O augmento de população nos Estados-Unidos está 
em razão directa do trabalho livre, e eis-aqui os dados 
que apresenta o mencionado periódico de Paris, aliás 
o melhor informado dos europêos a respeito dos negócios 
das Américas. 

« Quando foi feita a estatística em 1790, a Viirginia 
contava 748,000 habitantes; a Marylandia 3S0,000; e 
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a Carolina do Norte 394,000. Estes estados, em que 
existe a escrayidão, têm ficado quasi estacionários, entre- 
tanto que os outros adiantarão de um modo sorpren- 
dente. 

c< A Pensylyanía, cuja população não subia mais do 
que a 434,000, conta agora 2,925,000. Sobre o vasto 
território do estado de Nova York estavão disseminados 
340,000 habitantes em 1790; no anno de 1861 ha 
3,850,000. Quer-se alguma cousa de mais sorprendente 
ainda? 

« O Kentucky e o Ohio são dous estados limitrophes, 
iguaes em superfície : em 1800, o primeiro tinha 221,000 
habitantes, e o segundo 45,000 1 O Kentucky, herdeiro 
das instituições da Virginia, da qual descende, vê que a 
sua população não se tem elevado, durante os 60 annos 
últimos, senáo a 1,160,000 almas; entretanto que o 
Ohio, que nunca admittio mais trabalho do que o livre, 
conta com uma população de 2,278,000 habitantes. » 

Áccrescente-se a estes eloquentes algarismos a refle- 
xão de que os estados abolicionistas são não somente 
os mais populosos, mas também os mais ricos e illus- 
trados. 

Ora bem, tendo demonstrado a pratica quanto é impor- 
tante supprimir absolutamente o trafico de escravos n'um 
paiz, como o Brasil, de instituições livres ; ensinando^os 
por outra parte a experiência própria e alheia que no 
littoral das zonas intertropicaes, astronómica e geogra- 
phicamente denominadas, é quasi impossível que o ho- 
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mem branco arroste as faenas da lavoura sem evidente 
perigo de perder a saúde ; parece que os homens que 
abolirão inteiramente o deshumano commercio de carne 
humana, devêrãOi antes de dar este passo, formar um 
plano para o futuro, pois tal é a missão dos estadistas, 
e dividir moralmente o vasto império em duas regiões 
para, sem sacrificar os interesses da pátria, nem expor o 
futuro da sua única riqueza real, —que é a agricultura, 
satisfazer às suas necessidades, e povoar este paiz, que 
tanto carece de homens para torna-lo poderoso e res- 
peitado. 

Se nestes tópicos vitaes da nossa prosperidade reflec- 
tirão os abolicionistas do trafico de escravos, poucos são 
desgraçadamente os signaes que deixarão da sua pas- 
sagem precipitada ; pois que salta aos olhos dos menos 
pensadores a falta de um plano que, equilibrando todas 
as' necessidades, todos os elementos, todas as proporções, 
deixasse ao norte os braços mais próprios para o seu 
clima, à sua lavoura, e mais circumstancias locaes, e ao 
sul fornecesse os principies de que carece para attingir 
o apogêo da grandeza^ à que é puxado pelas felizes e 
quasi espontâneas particularidades que o caracterisão. 

Os preliminares que devião haver precedido ã abolição 
do trafico de escravos, podem se reduzir a poucos, mas 
enérgicos documentos. 

Devia ter-se dividido o império em duas zonas, abra- 
çando a do sul as provindas do Espirito-Santo, Rio de 
Janeiro, Minas-Geraes, S. Paulo, Paraná, S. Pedro do 



180 CARTAS SOBRE O BRASIL 

Rio-Grande do Sul, Goyaz e Mato-Grosso ; e âdo norte 
as doze restantes. 

Devia ter-se prohibido estrícta e terminantemente a 
transmigração dos escravos do norte para o sul, e vice^ 
versa. 

Estas duas simples medidas terião evitado esta nova 
industria dos traficantes ; equilibrado as forças das duas 
grandes' zonas; evitado que se espalhe por ahique o « 
trafico ainda não terminou, sendo que essa transmigra- 
ção fornece matéria para os detractores do Brasil asse- 
verarem que os negros, que chegão do norte ao sul do 
império, são substituídos por outros novamente intro- 
duzidos da costa d' Africa, ganhando esta, que eu chamará 
calumnia filha do negrophilismo, muito terreno cada vez 
que aporta ao Rio de Janeiro um vapor do norte com 
escravos para entregar, conforme a phrase sacramental 

dos novos negreiros. 

Estas duas simples medidas terião feito pensar mais 
seriamente aos homens do sul no modo de chamar braços 
livres para esta parte do império, que goza de um clima 
muito mais congenial com o temperamento europèo ; pois 
sabido é que, cavalgada a serra no littoral até os ^SS* de 
latitude austral, as terras brasileiras não podem ser mais 
salubres, nem mais ubertosas, nem mais extensas. 

E mesmo no littoral, não temos visto com os nossos 
próprios olhos, ha dez annos, desapparecer das ruas» 
dos prédios em construcçSo, da alfandega, das dbt^ i 

publicas, dos arsenaes,Mos diques, do canal do mangM» 
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das Yias ferreâs de Petrópolis, do Porto das Caixas, de 
Pedro n, etc, etc, o elemento preto, e em seu lugar 
trabalharem milhares de europêos da raça latina e da 
anglo-saxonia, que, destemidos, affrontao o ardor do sol, 
os miasmas paludosos e a rudeza da inclemência? 

Estas duas simples medidas, auxiliadas por todas as 
cousas que íicao expendidas no tomo I e no que tendes 
lido do segundo, terião poupado ao povo brasileiro muitos 
desgostos, não poucos vexames e innumeras queixas, 
evitando ao mesmo tempo que Mansfield e muitos outros 
estrangeiros que não escrevem, porém que fallão, digão 
€om sobeja razão que pret^idemos tapar um buraco, 
deixando der ou mais expostos à vista dos outros povos* 

Sendo a imparcialidade nos meus escriptos um dever 
sagrado, a que não posso renunciar, não extranhareis a 
minha linguagem ; porque deveis saber que o verdadeiro 
modo de defender a verdade é dizè-la toda e sem rebuço. 

Não são os extensos e aprimorados regulamentos sobre 
onrni sctínli, os mais apropriados argumentos para con- 
vencer aos estranhos do nosso progresso. 

Dizia o meu saudoso lente de humanidades» que, 
quando encontrass^nos um homem que pro<2Ugalisasse 
r^ras de grammatica latina, podíamos asseverar que não 
ara bom latinista; parodiando sem duvida as palavras de 
Qmntiliano, que diz « non per prcscepta^ sed per exempla 
ad veriMempervemnms. » Ora bem, eu desconfio, desde 
a pubeirdade, dos governos e dos homens de pomposos 
te^lamentos e numerosas regras. 
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A emigração enropéa espontânea deve afiElair às nossas 
praias, quando, entre outras cousas jà mencionadas, ces- 
sem o cataclysma dos regulamentos e a concurrencia do 
trabalho escravo. 



IV. 



Uma das cousas que tornão mais difQcil a tarefa do 
crítico é seguir de perto o autor que analysamo^; porque, 
em geral, a multidão de objectos que descreve o viajante 
carece de enlace : querer, pois, refutar uma por uma as 
jornadas do autor das « Cartas sobre o Brasil », além de ser 
materialmente impossivel, porque para fazê-lo seria pre- 
ciso tê-lo acompanhado na viagem, seria um absurdo 
imperdoável. 

Luto, desde o começo do « Ensaio Critico », com um 
caracter eminentemente inglez, que descreve factos iso- 
lados que não podem influir, nem em bem nem em mal, 
senão em abstracto, no caracter geral do povo brasileiro» 
quando lidos por um homem de discernimento cabal. 

Não ignoro as regras e os modelos da crítica; mas não 
é possível segui-las, nem imita-los: Mansãeld escreveu 
a cavallo, ou nas pousadas, e força-me a dar pulos para 
conseguir formar um plano de unidade neste labyrintho 
de factos inconnexos e de torcicoUos. 

Eis-me agora topando com tropas de azemalas em todas 
as partes, nos caminhos reaes, nas picadas, nos povoa- 
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dos e na selva, que» como elle diz, trazem os productos 
do interior, e levão do Rio para o centro da província os 
géneros de que alli se tem necessidade. 

Esta concurrencia nas vias publicas foi para elle uma 
prova da nossa prosperidade, no meio de não termos 
estradas : que não aconteceria se as tivéssemos ? 

Descreve mui naturalmente esta parte das suas im- 
pressões, e extasia-se de novo na contemplação da natu- 
tureza prodigiosa do nosso paiz, até que finalmente 
chega com o engenheiro C. G., denominado por elle o 
coronel, à fazenda do Állemão Benjamim, cujo sitio, 
além de ser muito interessante, lhe revelou os progressos 
que pôde fazer nestes lugares um homem intelligente e 
industrioso. 

O dia 30 de Julho foi inteiramente consagrado à fazenda 
Benjamim, na viagem de Mansfield ; quero também dedi- 
car algumas paginas a este mesmo objecto e aos incidentes 
que nos conta o britannico viajante. 

£ tsyito maior é o meu empenho em tornar conhecida 
a fazenda Benjamim, quanto que o proprietário é um 
Állemão recem-estabelecido no paiz. 

E necessário que vos manifeste que uma das minhas 
fraquezas é propender para essa raça intelligente —ro- 
mana ha tantos séculos — desde o anno de 772, quando 
Carlos Magno a latinisou {*) . Os Állemães propriamente 

{*) A palavra iZíe-mann prova serem estas povos uma reuniSo 
de todos os homens das uatras raças continenlaes. 
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ditos apresentão a congenialidade mais notável com os 
homens do Meiodia. Muitos sao os factos que poderia ad- 
duzir para corroborar este asserto ; mas entre elles um 
vou escolher que data do anno 1767, reinando nas Hes- 
panhas Carlos m, de gloriosa recordação para os Hes- 
panhões, e timbre imperecivel para os Bourbons da rama 
do neto de Luiz XIY. 

Á. J. Olavide, Peruano, conde de Pílos, foi nomeado 
pelo illustrado monarcha mencionado intendente de 
Sevilha, quando as fragosas montanhas de Serra-Morena 
erão intransitáveis por serem o asylo de quanto foragido 
e mata-mouros havia nas Ándaluzias. 

O memorava Olavide esgotou todos os meios a seu 
alcance para limpar aquelles lugares dos facínoras que 
os infestavSo ; mas tudo foi inútil, até que impetrou de 
Carlos III a autorisação para colonisar a Serra-Morena 
com Allemães. Admirável foi a transformação! Os 20,000 
AUemães, •— aos quaes se fez doação daquellas desam- 
paradas comarcas,— edificarão em poucos annos mais de 
2,200 casas, divididas em 15 villas e 20 aldeias; flzerão 
plantios consideráveis de oliveiras, amoreiras, vinbeíras 
e arvores fructiferas ; abrirão estradas e commum^ões 
para todas as partes da moderna Betica ; e a Hespa^a 
ufana-se hoje de ter as Novas Carolinas com edificios 
bonitos e commodos, e povoações môd^nas que con* 
trastão de um modo agradável com os restos das cons- 
tmcções romanas, árabes e gotiticas que esmaltão as 
planuras do antigo reino de Jaen. 
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Aquélla aerra temível tornou-se um paiz ameno e se- 
gm^o, ondepóde-se viajar com o dinheiro na mão; e 
ainda nos nossos dias os netos dos primeiros povoadores 
fallão allemao, e conservâo no coração das serras caste- 
lhanas os costumes pittorescos dos seus avós. 

Carlos III, concedendo aos tudesco-hespanhóes povoa- 
dores da Serra-Morena dinheiro para edificarem as Caro- 
linas, privilégios que ainda gozão, e foros especiaes, e 
^tregando a autoridade municipal em suas mãos, obteve 
ser chamado pelos colonos—o rei magnifico, e— o grande 
pelos Castelhanos. 

Ora bem, os Allémães podem fazer ver no Brasil que 
s3o latinos. 

O Sr. Benjamim jà não existe; mas a sua fazenda é 
conhecida por todos os que têm viajado pelas margens 
do pittores«o Piabanha, e prova o que p6de fazer em 
mui curto tempo neste paiz um homem industrioso e 
intelligente. 

O Sr. Benjamim, além de fazendeiro, era machinista 
"OU cousa que o valha, e por este motivo tinha na sua 
officina muitas amostras das mais esplendidas madeiras de 
construcçao para seu uso e o dos seus vizinhos. 

No corpo das <^rtas e no livro de lembranças, Mans*- 
field nos apresenta alguns nomes dessas madeiras ; mas 
*v^o-me forçado a repetir as suas palavras antes de fallar 
sobre esta importante matéria. Ouvi : 

<K A madeira de construcçao é aqui tão excellente nas 
^uas qualidades quão magnifica nas suas dimensões. Não 
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ha classe alguma de madeira, —para qualquer objecto 
que seja, que se não possa achar, da melhor possível, 
em um ou outro lugar destas florestas. O seu numero é 
immenso : seria o trabalho da vida de um homem, — é 
minha opinião--, querer conhecê-las todas e as suas qua- 
lidades » 

De facto, o mundo scientífíco e industrial não sabe 
ainda os thesouros que encerrão as províncias deste Im- 
pério, com especialidade as do valle grandioso do Ama- 
zonas. 

O verdadeiro modo de render um serviço assignala- 
dissimo ao Brasil é tornar conhecidas as matérias primas, 
de que abunda, ao commercio, à industria e ás artes. 
Os sábios europêos conhecem, embora muito mesquinha- 
mente, melhor do que os mesmos Brasileiros, as immensas 
riquezas naturaes que contém esta terra ; mas estes ho- 
mens não escrevem para a generalidade dos povos ; de 
sorte que ficão os nossos elementos de prosperidade 
sepultados n'um silencio desconsolador. 

As nações modernas procedem mui diversamente das 
antigas no modo de tomarem-se famigeradas na historia 
social. O commercio, a industria, a agricultura, a núne* 
ralogia, as sciencias, as artes, unido tudo à mecânica, 
são na actualidade os elementos sobre que baseião-se a 
riqueza, o esplendor, a força e a supremacia das so- 
ciedades. 

Um paiz, como o Brasil, que não é populoso, nem 
industrial, nem scíentiflco no rigor da palavra, nem ar^ 
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tistico, nem guerreiro, pode unicamente alcançar um 
renome immorredor nos fastos da humanidade, fazendo 
conhecer aos estranhos o que produz a sua admirável 
terra nos reinos vegetal, animal e mineral ; esperando que 
o commercio exporte, espalhe e faça conhecidas as suas 
ignoradas riquezas, à cuja vista a industria, as sciencias 
e as artes disputar-se-hão porfiadamente a nossa ami- 
zade, as nossâs relações e mesmo a residência entre 
nós 

Diz Mansíield que seria o trabalho da vida de um ho- 
mem querer conhecer todas as madeiras que povôâo a 
terra brasílica, e as suas qualidades ; eu avanço alguma 
cousa mais ; pois ouso dizer que a vida das corporações 
scientiflcas, — por prolongada que fôr — , teria matéria 
abundantíssima para empregar os seus annos e forças na 
investigação das maravilhas que a este respeito encerra 
o Império do Brasil. 

A Flora Brasileira do sábio Martins, sem contar os 
trabalhos de outros não menos distinctos escriptores es- 
trangeiros e nacionaes, prova superabundantemente que 
o numero das madeiras de construcção, marcenaria, 
samblagem, etc, etc, é tão ndmeroso que a Europa 
ficaria admirada se se lhe apresentasse uma coUecção de 
mais de mil diversas, bellas e uleis madeiras (*). 

{*) Estando no prelo este Toroo II, deparei com o paragra- 
pho V d'uraa serie de arlígoa sobre a exposição nacional, — inau- 
gurada em 2 de Dezembro de 1861, — publicado feio Correio 
Mercantil sob as letras iniciaes T. B.^ e não me posso furtar ao 
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E esta riqueza, que tornaria opulento o povo mais pobre, 
é olhada pelos habitantes do Brasil com o descuido mais 
criminal que possa ser imaginado. Ouvi o que diz Urns- 
field : as suas palavras são desgraçadamente verdadeiras, 

prazer de transcrever a parte que dU respeito á matéria de que 
me occupo no corpo desta obraT pois — ó meu parecer — que o 
mencionado paragrapho muito honra o paiz e o seu escriptor. 

Eis-aqui o trecho : 

«Devíamos esperar que a exposição da escola central abundasse 
em collecções de madeiras, em artigos de caça e pesca e nos pro- 
duetos obtidos sem cultura. Esses objectos, porém, encontrão-se 
mais nos mercados das provindas, e a exposição quasi reduz-se 
ao circulo do Rio de Janeiro. 

« Isto explica a sua pobreza. 

« Entretanto, nada seria mais útil do que apresentar-se alli 
grande numero de objectos, que dessem uaia idéa das nossas 
riquezas naturaes, verdade é que se encontrão 351 amostras de 
madeiras do Ceará, além de outras de páo ferro, piquíá^ cedro, 
araribá, ipé, peroba branca e vermelha e tapinha, próprias para 
a construcçSo naval, e diversas applicaveis á construcçâo civil. 
Mas, é no Pará que se ostenta a riqueza de nosso reino vegetal, 
e dessa grande província ainda nada se vio. 

<c A exportação de madeiras que, em 1840, apenas representava 
o valor de 64:918^ em nossas estatísticas, subío gradualmente 
ao ponto de tocar a 580:487<^, em 1850. 

« Um artigo tão importante de nossas transacções devia ser 
representado satisfactoriamente. As mesmas amostras do Ceará 
forão offerecidas sem os esclarecimentos necessários acerca da 
abundância^ localidade e exploração das matas. 

tt Se a exposição da escola central pouco diz de nossa riqueza 
vegetal» muito menos pôde informar-nos acerca dos processos 
usados no corte e transporte das madeiras, na exploração e na 
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e pintão com Daturalidade o que acontece entre dós. — 
« F, com efieitOy mn facto mui melancólico ver o delei- 
xo com que estas esplendidas arvores são immoladas sem 
remorso, quando descortinão as selvas. A floresta baixa 

conservação das matas. Certamente, é tudo isto primitivo e bár- 
baro no Brasil : fora entretanto útil conhecer o modo por que 
actualmente exercem-se os trabalhos dessa natureza, porque este 
é o meio de ajuizar com segurança dos resultados obtidos, isto é, 
da producçáo. 

<« Um objecto, que deve ter prendido a attençSo geral por sua 
importância, é a carnaúba do Ceará. Sabe-se que a sua palha e 
casca applicào-se vantajosamente a diversos misteres, e que delias 
fabricâo-se esteiras, chapéos e vários utensílios usados no sertão. 
Sabe-se mais que a cera da carnaúba presta-se ao^fabrico de 
velas, cujo consumo é avultado no norte do império. 

« Todas estas são considerações que devem recommendar a 
remessa das amostras da carnaúba e de seus productos á exposição 
de Londres. Pôde a procura do commerclo européo exercer-se 
sobre esse ramo de nossa riqueza natural, como já acontece com 
outros muitos. Seria preciso, porém, enviar na mesma occasião 
esclarecimentos minuciosos acerca das localidades em que abun- 
da a preciosa arvore, distancia em que fícão do liuoral e portos de 
embarque, dificuldades e despezas da exploração, preparo e trans- 
porte. Sem estes dados, a carnaúba iria figurar no palácio de 
crystal como um objecto de mera curiosidade. 

« Nem a ipecacuanha nem a salsaparrilha figurão na escola ^ 
centra], o que é certamente lamentável. 

t Droga de tão úteis applioações, a ipecacuanha abunda em 
Hato-Grosso. Dados estatísticos dizem-nos que, no exercício 
do 1845-*-1846» exportámos 1,907 arrobas desse artigo, no valor 
de 5â:54â^. 

« A salsaparrilha, exportada pela Bahia» Harâoihão e sobre** 
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6 as arvores pequenas são cortadas e abandonadas no solo 
para serem seccas, e logo que isto se consegue, deita-se- 

Ihes fogo , e depois esses gigantes da vegetação são con- 
vertidos em poderosos mastros , que abate o tempo com 

tudo pelo Pará, elevoo-se no exercício de 1849 — 1850, a 5,575 
arrobas, na importância de 67:752^. Desses totaes, 5,524 ar- 
robas e 66:930^ pertencido ao Pará. Depois do México, era 
esta província brasileira a que fornecia maior quantidade do gé- 
nero em questão. 

« Fallecem-nos dados oíBciaes para avaliar precisamente a 
somma das exportações de ipecacuanha e salsa nos últimos annos. 
Sâbe-se, porém, que eltas tém crescido, eque pôde desenvolver- 
se muito o commercío desses productos. (1) 

« Mais do que a desses, torna -se sensível a ausência da bor- 
racha na escola central. 

« Já em 1853, dizia a commissjío encarregada de rever a 
tarifa de 1844: — « Se a gomma-elastica ou caoutchouc não ó 
um artigo de nosso monopólio principal, ao menos somos os seus 
maiores ex portadores. — » 

^ No período de 1839 a 1850, a exportação da gomma-elasliea 
subío gradualmente de 39^911 a 68,455 arrobas com os valores 
correspondentes de 361:479^ a 452:104^. Estas quantida- 
des, porém, oscíllárão durante o período de 1852 a 1858, entre 
o mínimo de 109,344 arrobas (em 1858) e o máximo de 
195^285 (1855), com os valores de 1,243:300^ e 3,571 :300e^, 

(1) Lembro-me ter lido nas obras de Humboldt que a salsaparri- 
lha do grande valle do Amazonas, denominada vulgarmente do Rio 
Negro, é a mais activa que se conhece, e, preferível a do resto do 
continente. 

M. de GandoUe desconfia que a mór parte da salsaparrilha, que 
vende-se nos mercados europêos, é smilax syphílitico c ofiGiçialis, 
cujas espécies são numerosas : e recommenda muito especialmente 
a salsaparrilha do valle Amazonas. (O autor,) 
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O seu andamento. Os proprietários dizem, quando mani- 
festais a vossa sorpresa por este desperdício : As arvores 
nenhum b^eficio nos proporcionâo , temos mais do que 
podemos necessitar : não podemos descortinar o solo sem 

segundo os dados colhidos das estalislicas do thesouro pelo Sr. F. 
Soares. 

« A gomroa-elastica, pois, é iim producto que deveríamos 
expor com interesse particular. É uma de nossas riquezas mais 
exploradas e de ura consumo mais geral. 

« O Pará, que é o seu primeiro prodnctor, e que nào teme a 
rivalidade de Java, ou de quaesquer das republicas vizinhas, 
deve ao caoutchouc, em grande parle, o notável desenvolvi- 
mento de seu precioso commercio com os Estados-Unidos, o 
aproveitamento dos braços de seus laboriosos indígenas, a sua na- 
vegação a vapor, a sua prosperidade. {*) 

« Podíamos, pois, ter tido a fortuna de ver exposta a arvore 
seringueira como o foi a carnaúba; podíamos estudar ao vivo o 
processo da extracçSo e o preparo da gomma. 

« A exposição nacional devia ser dirigida debaixo do pensa* 
mento principal de fazer- sa uma collecçSo de nossos productos 
naturaes e agricolas. £nché-ln, porém, de artefactos da rua 
do Ouvidor, cuja nacionalidade pôde ser duvidosa, de objectos 
grosseiros esgravatados em algum máo gabinete de historia na- 
tural, ou de manufacturas imperfeitissimas, é desvia-la comple- 
temente do seu fim. 

« Isto é de bom senso. 

« Gonvençamos-nos de que nào somos, nem havemos de ser 
por muito tempo ainda, um paiz manufactureiro ou fabril. A 
terra é a nossa mâi. O que ella nào p<')de fornecer-nos, forne- 
cem- nos commodamente as outras naçOes. 

c( Como todo o homem, cada povo depende tanto de seus vizi- 

(*) Posteriormente forão expostos os productos do Pará. 
n. ii 
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destrui-las : carecemos de braços para transporta-las C) )» 
Prometti no tomo primeiro destas leituras fallar das 
nossas virtudes e dos nossos yicios imparcial e paladi- 
namente» e cumprirei à risca a minha promessa. 

nbos como ilo^ mais remotos antípodas. A solidariedade é a lei 
do género humano. 

« Ao contrario do que p«irecia dizer-nos hontem um hábil 
escriptor do Diário, cada indivíduo e cada nação vive necessaria- 
mente na mais estreita e na mais reciproca dependência. Só o 
selvagem confia sua sorte de seu arco e da sua audácia. Quanto 
mais a humanidade caminha, mais se entrelaçãoe se multiplicáo 
as permutas de serviços, isto é, as relações sociaes. 

c A mais poderosa nação da terra, a Gran-Brelanha, recua 
cada dia os limites de sua agricultura para alargar as emprezas 
de seu trabalho natural, isto é, as manufacturas e as fabricas. 
Mas é ao mesmo tempo nesse mercado do mundo que vão encon- 
tar-se todos os productos da actividade humana. 

« O povo, que mais trabalha e que mais progride, é o que 
sente maior numero de necessidades, é o que mais depende dos 
outros. 

a Não desanime-nos o^spectacuio de nossas fabricas acanhadas, 
de nossas manufacturas quasi primitivas. 

« Para que prosperamos, é preciso que saibamos aproveitar as 
riquezas de nosso solo ;entreguemo-nos, pois, aessaidéa to^tsvt- 
ribus^ sem preoccupar-noscom a dependência em que todos vivem 
como nós, e de que só é isento o ser absoluto» Deos. — T. B. » 

(*) Quasi idêntica linguagem usou um fazendeiro do Ceará, 
a respeito das arvores, fallando ufano com o nosso illustradò con- 
socioy o Sr. G. R. Gabaglia,como póde-se ver nos seus Ensaios, 
Parle 2% pag. 7, columna 2." — Oautor. 
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Qae vantagens tirão o avarento e o ignorante dó seu 
ouro, se não o sabem empregar em prol dos mais e uti- 
lidade própria? O cubiçosovive, morrendo sordidamente, 
contemplando a burra que encerra o seu prezado » e para 
elle^ divino ouro : o ignorante pisa thesouros , e nao os 
avalia no seu justo merecimento : deste pode se dizer, — 
parodiando a Escriptura, —ignorcmtia tua salvum ie 
facit. 

O povo brasileiro não é ávido das riquezas do seu solo ; 
ignorante, porém ^ é muito dos seus valores. Será elle a 
victima criminosa da própria ignorância? Hei de respon- 
der por força a esta pergunta dentro de poucas linhas ; mas 
antes tomarei fôlego para assentar algumas proposições. 

O Brasil como o resto das modernas sociedades norte e 
sul americanas , foi mordido , alguns instantes depois da 
sua autonomia , pelo demónio da política mesquinha dos 
partidos , que, em geral , pouco ou nada pensa nos prin- 
cípios, e tudo consagra às individualidades. 

A gloria dos principies é eterna, — é o galardão dos 
grandes génios : a victoria do egoismo é ephemera ; - é 
o louro dos pequenos ânimos. 

Quando os povos têm tido a desgraça de crear uma 
nova família , sendo testemunha da sua independência a 
divisão dos partidos políticos, póde-se asseverar que, du- 
rante muitos annos , não conseguirão a verdadeira gran- 
deza moral — uma progénie de pensadores. 

O Brasil, mais do que fracção alguma latino-amerícana, 
tinha recebido essa mordedura peçonhenta do Satan da 



164 CARTAS SOBRB O BRASIL. ^ 

politica ; posto que von Humboldt nos diz no liv. yii, cap. 
XXIII da saa viagem às regiões eqninocciaes, faltando da 
sua excursão às raias luso brasileiras , estas memoráveis 
palavras: 

« Este circulo de idéas assaz estreito , porém muito 
triste , alarga-se quando se passa do alto Orinoco ao Rio 
Negro, e vos approximais às fronteiras do Brasil, onde o 
demónio da politica européa parece occupar todos os es- 

pintos. » 
Vôde, pois, que não me afastei da verdade, quando vos 

disse que o que chamao vulgarmente politica é uma ver- 
dadeira desgraça para os povos por ella devastados. 

Entrai nesse sertão , e perguntai ao primeiro homemi , 
com quem topardes, quem são os candidatos do seu parti- 
do : e vereis uma facúndia não esperada no rude campo- 
nez para denegrir os caracteres mais honestos da comarea, 
sem mais razão do que não pertencerem ao seu bando. 

Não ouvireis uma palavra sobre princípios ; mas em 
troca vereis desenrolar sem piedade o painel da vida pri- 
vada do adversário politico. 

Perguntai a esse mesmo palrador politico quaes são as 
matérias primas do seu paiz , as suas qualidades e natu- 
reza, o modo de benefik^ia-las , a maneira de conduzi-las 
aos mercados , os progressos feitos na lavoura , a divisão 
do trabalho , a classificação do mesmo , os i^ecursos ccnn 
que conta o povo para pagar com fructos os artígos mana. 
facturados que importa do estrangeiro , os m^os que se 
tém excògitado para tomar conhecidas as riquezas nata- 
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raes do paiz » na quasi totalidade ignoradas pelos manu* 
factureiros e capitalistas de além-mar, e outras muitas 
questões com estas relacionadas e connexas, e pasmado fi- 
careis das suas respostas evasivas, incoherentes e mingua- 
das ; porque de adiantamentos na agricultura achareis a 
rotina dos seus avós em quasi todo o paiz : da divis&o do 
trabalho , que multiplica os homens , não sabe palavra ; 
da natureza e qualidade das matérias primas está em 
jejum ; e tudo o que vos dirá é que ha grande falta de 
braços, desde que acabarão na corte com o trafico de es- 
cravos ; tudo o que vos dirá é que o café é o único género 
que deixa lucro ; que a colonisação européa não serve 
para as faenas do clima intertropical ; que não ha cami- 
nhos ; e, finalmente, que o Brasil podia produzir todas as 
cousas, masque ha falta de braços, ~ que é a eterna c^n- 
tinela estereotypada nos diários , na tribuna , na tua, na 
praça, no lar domestico e nas bocas de quasi todos. 

Será o povo o culpado desta ignorância quasi geral? Não. 
Os responsáveis, por sem duvida, são aquelles que, engol- 
fados na lastimosa politica de aldeia, acreditão ser o ápice 
da governança dirigir as eleições ou por meio das prraies- 
sas ou das graças, ou dos empregos. 

A culpa é daquelles que enchem as columnas dos jor- 
naes com libeUos diffamatoríos contra estes ou esses outros 
homens prestimosos. 

A culpa é daquelles que, figurando as mais ricas ca- 
madas do mundo social e intellectual , transmittem , pela 
filtração dos seus escriptos , em vez de conhecimentos 
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úteis as mais fateis 6 insignificantes bagatellas, qner dos 
negócios internos como dos externos em sciencias» artes e 
litteratara. 

A culpa é daqnelles que , podendo illustrar as massas 
com dissertações proveitosas, as apoquentão com questões 
inçadas de inconvenientes y que desacreditão o paiz e os 
mesmos escriptores desaconselhados. 

O homem é livre, independente e digno de si mesmo , 
quando tem — pelo seu talento, industria e meios pró- 
prios — essa mediocridade que, afugentando a penúria do 
seu lar , lhe fornece os con^odos razoareis da vida. 

Por mais que discorrais sobre liberdade , nao tereis se- 
não uma sociedade de escravos , até que colloqueis os 
homens nessa esphera de independência que nasce do seu 
trabalho compensado. 

Por que razão os governos não estabelecem escolas do- 
minicaes e agrarias em todas as cidades e, se possível fòr, 
em todas as villas, em todos os districtos ruraes? 

Pois não seria uma missão digna dos ministros de Deos 
illustrar as suas ovelhas, ensinando-lhes o amor ao traba- 
lho, as obras da creação, algumas noções de botânica, de 
physica e chimíca , applicadas à agricultura , à mecânica 
e às artes? 

Os Resultas não exercerão esse sublime apostolado no 
Paragoay , no México , no Peru e no Orinoco , e mesmo no 
Brasil ? E deixarão por isso de dar o pasto espiritual ás 
suás.oyelhàs? 

Que fazem os parochos do sertão nas suas freguezias ? 
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Enterrar um morto cada anno, baptizar algamas crianças, 
casar algumas donzellas, dizer missa e confessar algumas 
almas timoratas Que óbolos apresentão no altar pátrio 
al^ dos mencionados e talvez da sua ingerência impró- 
pria dos ministros da religião nas eleições ? 

E que fazem pela pátria esses religiosos claustraes que 
possuem numerosas fazendas no império, quasi todas em 
decadência pelo deleixo dos seus administradores ? Pois 
nao seria muito mais digno da sua santidade, e mais con- 
forme aos preceitos do seu divino mestre, formar em cada 
uma delias uma escola agraria , para onde fossem chama- 
dos os proletários do paiz, entregando-se-lbes, em doaçSo, 
terras para serem por elles cultivadas, embora pagassem 
uma dizima aos legítimos senhores daquelles terrenos J 

Esta medida, que põde-se obter sem violências, seria 
bastante de per si para tornar uma grande parte dos igno- 
rantes lavradores do sertão, entendidos proprietários que, 
adoutrinados pelos mesmos religiosos , respeitarião essa 
vegetação que com tanta estultícia cortão, queimão e mal- 
baratão na actualidade. 

Reuni estas às outras idéas por mim jà aventadas , e 
vereis que dentro de poucos annos não terião motivos tão 
valiosos os viajantes, como Mansfleld, para divertir se com 
o barbarismo da nossa lavoura na quasi generalidade do 
paiz. 

Não deve faltar quem observe que, desde que o hos- 
pede britannico visitou de passagem estes dous pequenos 
pedaços das províncias de Pernambuco e do Rio de Ja- 
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neiro» alguma cousa proveitosa se tem feito nestes sete 
ânuos a respeito da animação que de direito compete aos 
poderes do Estado dar aos lavradores. De facto, assim 
é ; mas outorguem-me esse alguém ou alguns que eu con- 
teste os resultados desses institutos de agricultura que 
surgirão da benéfica visita que às provindas do norte do 
Rio de Janeiro fez em flns do anno 1859 o nosso mo- 
narcba:— releve-se^me que eu conteste os resultados do 
premio— 2:00(HK)00, offerecido ao lavrador abastado, 
nSo ao de pequenas posses, que apresentasse 100 al- 
queires de trigo indígena: releve-se-me que eu conteste 
os resultados de algumas outras medidas de menor 
monta que, para desenvolver a única fonte da riqueza do 
paiz, se tem dado e publicado; porque, senhores, nas 
grandes cidades os homens são pouco aptos para levar ao 
sert&o os conhecimentos tbeorico-praticos de que carecem 
os agricultores, 

Remetter machinas— dedicadas à lavoura europea ou 
ncMrte^amerícana— a homens qne não tem saudado nem 
por mera cortezia a mecânica: mandar* lhes sementes 
sem explicações análogas aos terrenos— que talvez sSo 
manganezicos devendo ser de sulphato de cal, ou de 
oxido de ferro, etc. : enviar-lhes folhetos, revistas e 
cópias de jornaes scíentificos alheios, quando a plura- 
lidade delles por ditosos se reputão, se alcanção a so- 
letnir os títulos desses livrinhos, é não comprehender o 
modo de doutrinar as massas productoras do sertão, 
que unicamente se tomão dóceis ao ensino dos foctos. 
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Tratando Machiavello da maneira de governar os povos 
que, antes de serem conquistados, tínbSo as suas leis— 

« 

boas ou más * diz ser três, o segundo dos quaes é an- 
dwrvi ad abitare personalmente. 

Os jesuitas, que, no seu século de ouro, não des- 
perdicayão os preceitos mesmo dos machiavellistas , 
quando conquistarão— para o proveito dos indígenas e 
da civilisação as matas americanas, — seguirão ao pé 
da letra o apborismo supramencionado; porquê esta- 
vão intimamente persuadidos de que não era dos seus 
coUegios e casas professas que podião educar moral, 
social e industrialmente os neopbytos da civilisação, 
embora fizessem os regulamentos mais peregrinos e 
lhes remettessem os folbetos e revistas mais estudiosa- 
mente redigidos. Lede as chronicas dos tempos do Padre 
Vieira, e ficareis convencidos destas e de outras salientes 
verdades. 

Pasma, senhores, que a historia —mestrados governos 
e das sociedades, e espelho do passado para instrucçio 
dos presentes e vindouros, —faça tão pouca quão super- 
ficial sensação nos homens que dirigem os destinos dos 
povos actuaes. 

A raça neo-latina é, nos nossos dias a este respeito, 
inferior à anglo-saxonia; porque esta desvela-se por levar 
àroça a illustração necessária por meio do pastor espi- 
ritual, do missionário social, do mesmo soldado op- 
pressor, emquanto aquella concentra todas as suas facul- 
dades nas grandes povoações. 
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O verdadeiro patriotismo não é adulador : ama tanto a 
verdade quanto detesta a lisonja. 

Se nao estou mal lembrado, diz Plutarco, veritm regi 
novum est : e como no século presente afagao o povo os 
seus apologistas, repetindo-lbe meigamente ao ouvido, 
que elle é o rei» desejo que ouça algumas verdades 
eternas que estou disposto a conununicar-lhe, embora 
lhe pareçao novas. 



Entra o nosso viajante nas florestas que orlão as mar- 
gens do Parahyba, do Piabanha e do Parahybuna, e 
admira reverente o silencio magestatico que reina nas 
solidões do verdadeiro templo de Deos. 

E' muito facil escrever as impressões que se recebem, 
visitando um paiz, pulando do bosque aos pássaros, des< 
cendo das azas destes às costas dos quadrúpedes, e 
olhando o caminho que percorremos, com cuidado, para 
enxergar alguns reptis; mas árduo trabalho è fazer 
cursos de zoologia, ornithologia, botânica, etc., para esr 
tabelecer a verdade e emendar os erros do tounsta. 

Acreditar Mans&eld que devia ver perto das cidades 
onças, leões, jacarés, antas, aves e pássaros raros e 
indígenas em toda a extensão da palavra, é uma levian- 
dade da sua parte. 

Estou certo que não teria avançado proposições tão 
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latas, se tivesse visitado outras provincias, e mesmo 
alguns distríctos das que percorreu com uma rapidez 
quasi eléctrica. Para ver essas maravilhas e monstros era 
necessário intemar-se nas matas, remontar os grandes 
rios, e passar alguns annos entre nós. Mas não estou 
disposto a ler cursos de sciencias naturaes. 

Á mimosa descripção que faz Mansfield desses rubins 
e esmeraldas, que esmaltão a ornithologia brasileira 
è de valia e caracteristicamente britannica. 

Essas azas do colibri que vibrão como rodas micros- 
cópicas de uma maquina de vapor, é uma metaphora 
valente e própria do caracter inglez. Spencer— o mimoso 
poeta de Isabel— invejaria este tropo, se vivesse nos 
nossos dias. 

Passemos das regiões poéticas da floresta brasílica ao 
seio da familia, e ouçamos o facto contado a Mansfield e 
seu companheiro de viagem pelo allemao Benjamim. 
Nao quero extractar, ouvi : 

« Contou-nos que perdeu de uma vez cinco dos seus 
« escravos, os quaes morrerão inopinadamente. Adoeceu 
<x um sexto, e, estando para expirar, disse ao seu senhor 
<x que um dos seus escravos o havia envenenado : um 
« outro facto trouxe o criminoso à casa do seu senhor, e 
c( foi provado que tinha envenenado os outros cinco. 

<c Conseguiu temente, ordenou-se que fosse punido— 
c( sendo açoutado de três em três dias pelo tempo que pu- 
<i desse supportar ocastigo, ficando interinamente einsoli- 
« taria reclusão. Depois de ser açoutado por três vezes, foi 
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« achado morto no seu cubículo, tendo-se aspbyxiado 
a com a sua própria língua. » 

Este facto di campo a muitas e tristes reflexões; 
mas prova que entre essa raça degradada do género hu- 
meno ha seres que mais se assemelhao às feras do que 
aos filhos de Deos. 

Ora bem, Benjamim não era brasileiro, o mesmo Mans- 
field nos diz ser allemSo ; e não obstante vio-se forçado 
a punir aquelle energúmeno, como talvez não o teria feito 
um filho do paiz. 

A repetição dos suicídios nos escravos, e mesmo nos 
homens livres de cór ou brancos, é um argumento pode- 
roso que falia contra o descuido da educação morai e 
religiosa, que observa-se nas nações modernas, cuja in- 
differença foi por nós, a este respeito, anemalhisada no 
tomo I desta obra. 

É verdade que mesmo nos paizes onde dà-se essa 
educação, os escravos são brutalmente ferozes e os negros 
livres também ; porque sabido é que nos Estados-Unidos 
do Sul e nas Antilhas Inglezas têm os fazendeiros capel- 
lães nas suas fazendas, que ^desempenhão o cargo de 
ibstructores dominicaes, ensinando aos pretos religião, 
moral, a ler, escrever e mesmo cultivar a terra; e, sem 
embargo, destes casos e de outros ainda mais horrendos 
inçadas estão as gazetas daquelles lugares. 

Finalmente, continuando a sua viagem, nos diz que nos 
higares que recorria não havia pousadas, sendo todas as 
fazendas e ranchos os alvergues dos transeuntes. 
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Na primeira parte deste escripto íicòu respondido este 
tópico : 

« Muito perto de um destes ranchos, chamado Ribei- 
rão, ha, na margem da estrada, três cruzes de madeira* 
cada uma das quaes indica o lugar onde tem sido achado 
um individuo assassinado : as mortes em cada um destes 
casos forão o resultado de querellas. » 

Também fica no tomo Irespondido victoriosamente este 
trecho, e devemos congratular-nos] da confissão qoe fac 
Mansfield no paragrapho que segue; pois prova que 
quanto hei avançado nas leituras precedentes é a creme 
da verdade. Ouvi : 

« O roubo e a violência à mão armada são factos mui 
raros neste paíz. Ás tropas das azemalas, procedentes do 
sertão, nunca são atacadas ; algumas delias naturalmente 
vêm carregadas de ouro e diamantes das minas , e estas 
—embora escoltadas por iJg^s poucos de homens ar- 
mados—, serião fácil presa para os salteadores; sem 
embargo, posso asseverar-vos que estão perfeitamente 
salvas. » 

Põde-se confirmar mais às claras tudo o que assentei 
anteriormente? Pois não é um tríumpho esplendido para 
o povo brasileiro este trecho? Era, pois, o Brasil digno 
de ser tão maltratado como o foi por Mansfield na pri- 
meira carta, em que^nos acoimou de assassinos de pro- 
fissão? Pôde dizer um inglez outro tanto dos seus patrí- 
cios, mesmo na cidade de Londres? Não vos disse ao 
começo deste volume que o nosso viajante não era a 
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sombra do que foi em Pernambuco? Porque se uao de- 
moraria entre nós quatro ou cinco annos mais» para velo 
avaliar as cousas mais sisudamente, e apresentar-nos a 
seus patricios sob cores menos escuras? 

Se eu fosse dedamador, amiudados são os ensejos que 
de tropel me fornecem espaço para castigar a sua leveza ; 
mas a dedamação argue falta de razfto e eu abundo delia. 

Entremos na leitura XI, pois vos assevero que delia 
vais gostar. 
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LEITURA DECIMA-PEIMEIM 



(Ck)ntinuaçâo da quinta carta de Gli. Manafield.) 

« O nosso caminho corre agora pela selva, indo conti- 
nuadamente descendo os morros, iendo-nos encontrado no 
coraç&o do bosque desde o momento em que sahimos de 
Petrópolis. Conseguintemente, ficámos mui satisfeitos 
quando o coronel nos annunciou que os outeiros que ti- 
nhamos â vista — a n&o muito afastada distancia — esta vão 
do outro lado do rio Parahjba. 

« Este rio, pois, era agora as nossas columnas de Her- 
cules, que desejávamos vehementemente ver como os li- 
mites da nossa jornada, além das qiiaes não deveríamos 
caminhar mais ; porque o sol era dardejante e tanto nós, 
como as nossas cavalgaduras estávamos mui fatigados. 

fx, A' medida que íamos subindo, a differença do nível 
tornava-se mais e mais evidente em cada uma das encru- 
zilhadas da estrada : o ar frio da Serra era mais tropical, e 
nós íamos passando do clima europôo ao brasileiro. 

« Finalmente, sahimos da floresta virgem ; e immedia** 
tamente a capoeira tomou um caracter inteiramente dife- 
rente de todos os que até então tinha eu visto no Brasil, 
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O sumptuoso verde das selvas tinha desapparecido^ e 
todo o ptiiz apresentava a apparencia do nosso verSo mistu- 
rado coro o nosso inverno. A vegetação relvosa estava in- 
teiramente crestada e da côr do feno, e as arvores quasi 
privadas de folhas, com excepç&o de algumas poucas pal- 
meiras, e mesmo estas erão limitadas e em pequeno nu- 
mero. 

« Por algum tempo me não era fácil comprehender a 
causa deste estado de cousas. Era, é verdade, o coração 
do inverno; as arvores, porém, n&o podifto ter sido pelo 
frio esbulhadas das folhas ; porque o sol era assaz quente 
para torrar a gente. Também não parecia verosimíl que o 
paiz fosse crestado pelo calor nesta estação — a mais fria do 
anno— ; sendo que em alguma occasião deve ser verde. 
Não obstante, achei ser este o facto. 

« Nesta parte do Brasil o verão é a estação das chuvas — 
cabalmente o contrario do que tem lugar em Pernambuco. 
— e o inverno a da secca : nestas paragens não tinha cho- 
vido por muito tempo, tendo-me sido asseverado por uma 
pessoa que por dousmezes, e por outra que por cinco ; porém 
não podendo eu fallar a gerigonça destas gentes, não me 
foi focil tomar informações positivas ; de modo que o paíz 
estava realmente crestado por falta de chuva e pelo calor, 
distando só um lanço de pedra dos vergéis mais amenos 
que imaginar se pôde, e de uma eterna primavera. 

«Por fim, o coronel apeou-se n'uma venda pequena, mas 
de agradável aspecto, sita no lado esquerdo da estrada, e 
annunciou-nos ser aquella a nossa pousada nessa noite. 

a Tinhamos concordado — de conformidade com o seu 
parecer em não dormir na villa da Parahyba, pois é um 
tristonho lugar, senão em alvergar«nos aqui, perto . de 
uma meia milha do lado do Sul do rio nas vízi- 
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nhanças da cidade. Assim foi que ficámos na venda de Pa- 
checo — este era o nome do nosso hospede — , e sahimos a 
visitar a villa emquanto estavfto preparando o nosso jantar. 
« Nada tínhamos ainda visto da vilia do Parahjba : ao 
voltar uma esquina ach&mos repentinamente o formoso rio 
quasiaos nossos pés. Corre neste lugar com bonito raudal, á 
distancia de 300 ou 400 milhas do mar. E' pouco mais ou 
menos t&o largo como a Tamisa em Hammersmith, porém 
muito mais pittoresco, embora nfto tão útil. Como o seu tri- 
butário — o Piabanha — é meio torrentoso, meio manso, 
inçado de rochedos e correntezas, tendo aqui e acolá 
alguns remansos, nfio sendo, por conseguinte, navegável 
neste lugar, apezarde ser caudaloso. 

<!( Admirou-se sobre maneira o coronel, quando mani- 
festei o desejo de descer o rio n*uma canoa ; o que pensava 
eu ser muito praticável e — com as precauções necessárias 
— mui delicioso. 

<x Tencionarão crusar o rio neste lugar por^meio de uma 
grandiosa ponte : tém ficado de pé no rio, durante cinco 
ou seis annos, quatro pilares de pedra,— vestigios de uma 
não terminada empreza. 

<x Cruzámos o rio com uma tropa de azemalas, que re- 
gressa vão de Minas, na barca de passagem, ou andando 
â sirga, pelo lugar onde faz-se todo o trafego nesta parte 
das duas provincias. O rio é atravessado] por uma cor- 
rente e uma corda — esta á flor da agua^ aquella suspensa 
no ar. A corrente passa por uma polé ou roldana , & 
que está presa a barca por meio de uma outra corrente» 
puxando a barca ao través do rio dous ou três homens. 

(( Passeiámos pelas ruas da cidade, que é [o mais mi- 
serável dos lugares. Uma igreja, um cemitério, uma venda 
uma casa de jogo de bilhar e algumas poucas de chou- 
II 12 
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panas nauseabundas, com uma população de n^ros e 
raças misturadas — alguns indianos de rostos morenos e 
cabellos negros e compridos, parecidos com os chinas, 
^-formfto a cidade da Parahjba. Na yerdade, se a Para^ 
hjba do .Norte n&o é melhor do que a sua xará do Su), o 
cônsul de S. M. B., alli residente, tem um assaz ruim al- 
yergue. Tomei um banho no rio, e regressámos para 
jantar— os meus companheiros o seu grassento porco, e eu 
o meu pfto e doce com feijSo preto e arroz. 

(c No dia 1* de Agosto de manhSa cruzámos o Parahyba 
com os nossos burros, na mencionada barca, e nos díri-^ 
gimos a uma fazenda, chamada Boa- União, pertencente 
ao major Carvalho. 

« A estrada, depois de passar á sirga o rio, continuou 
pela margem septentríonal do mesmo, por perto de uma 
legua na capoeira, encontrando de vez em quando algumas 
fazendas de café. . 

(c O campo deste lado do rio é muito mais verde do que o 
da outra margem, n&o apresentando a mesma apparencia 
de verdura isolado, embora a[terra seja a mesma — areienta 
— para o observador. 

<( Passámos uma grande fazenda, perto do rio, perten- 
cente ao sogro do cavalheiro mencionado. Neste lugar 
virámos para o norte, afastando-nos da' margem do rio, e 
começárfto os morros a vestir-se de cafezeiros. Atraves- 
sámos uma selva de perto de meia milha de eztensfto, en- 
trando depois no que náo tinha eu visto nesta provineia — 
n'um parque aberto, onde os morros baixos — de 200 a 300 
pés de altura — como os dos arrabaldes do Recife, — estavfto 
col^rtos de capim, pastando nelles os cavallos e o gado a 
seu bel-prazer. O capim, porém, nfto «a verde, embora as 
arvores destes contornos trajassem esta bella c6r. Eviden- 
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temeste havia falta de chuva por muito tempo, e por esta 
razão o pasto estava ^restado. Estas erSo as pradarias do 
major, cuja casa rodeiavão, e & qual chegámos quasi 
immediatamente. 

« Encontra va-se o coronel em terra tSo desconhecida para 
elle como para nós. Eneaminhou-se & casa, perguntando 
onde poderia ser encontrado o proprietário, a quem devia 
entregar uma carta de introducçSLo, accrescentando que um 
negro nos havia dito, nas vizinhanças, que seu senhor n&o 
estava em casa: foi-nos respondido que com effeito tinha 
sahido para um lugar chamado a Serraria , distante dalli 
uma ou duas milhas; e nós entendemos ser a dita Serraria 
pertencente â fazenda. 

« Â esposa do major mandou um criado para nos con- 
duzir até o lugar. Este guia levou-nos na direcção norte, 
entre outeiros cobertos de numerosos cafezeiros, até inter- 
nar-nos no bosque, e indicou-nos com o dedo uma vereda, 
que conduzir-nos-hia em direitura â Serraria. Caminhámos 
deste modo até toparmos com uma senda bifurcada, cujo 
atalho tomámos erradamente, sendo obrigados a andar para 
trás por mais de uma milha ; então marchámos por outro 
atalho, que em vez de ser uma estrada recta, era a mais 
singularmente tortuosa que imaginar se possa ; sem em- 
bargo^ depois de ter passado uma ou duas cabanas, e 
perguntado qual era o caminho, demos com elle e prose- 
guimos a jornada, circumdados por muitas milhas de ca- 
fezaes, torrados pelo ardor do sol. 

« O coronel, homem extremadamente iracundo , fu- 
mava de raiva ; e, por fiin, depois de duas horas de 
marcha,, chegámos a um campo de pasto e a uma bonita 
e vasta casa, cujas dependências erão as serrarias. En- 
trámos : e o coronel entregou a sua carta ao major. 
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« Este contou-nos que n&o era sua a Serraria, como 
havíamos nutrido a esperança, senfto uma outra fazenda 
pertencente ao Sr. Ilarío, que nos recebeu mui aiSavel- 
mente ; mas este nem o major, seu vizinho, feUavão &an- 
cez ou inglez ; de sorte que B"^** e eu contentâmo-nos com 
olhar o que tínhamos ante a vista. 

« A familía do Sr. Ilario já havia jantado, e, con- 
seguintemente, jantámos s<5s ; depois nos divertimos todos 
elevando um globo aerostatico, passeíando no jardim, onde 
crescião arvores de cravo da índia, com folhas tfto aro^ 
maticas como as especiarias seccas, onde crescião couves, 
couve-flôres, arvores de fructos intertropicaes, em geral 
n&o amadurecidos, excepto as laranjas que sempre o são, 
e alguns soutos de elegantes bambus, sob cuja sombra 
nos foi dito que gozava-se do fresco mais delicioso, mesmo 
nos dias mais quentes do ver&o* Âccredito ser a folhagem 
de uma ou duas das classes de bambu a mais esplendida 
por mim até agora vista : o verde é escuro e a forma sum- 
mamente louçfia. 

cc Esta fazenda 6 vasta, e o proprietário muito endi- 
nheirado. Tem colhido este anno 16,000 arrobas de café, 
sendo cada arroba 32 libras. 

<x Dormimos neste lugar: mas devo fazer-vos a obser- 
vação de que havia três camas n'um aposento acanhado, 
sem uma única janella que servisse de respiradouro, sendo 
que a casa estava atopetada de hospedes. Nâo carece 
accrescentar que nada pagámos pelo nosso alvergue : no 
Brasil paga-se pela pousada ou nada, ou um preço fisibulo- 
samente elevado. 

« Esta fazenda, a Serraria, fica mui perto do rio Pa- 
rahjbuna, um dos tributários do Parahjba. O Parahj«> 
buna é a raia da província do Rio de Janeiro, ficando os 
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outeiros que vimos á distancia de uma meia milha de nds, 
encravados na província de Minas-Oeraes. 

« Na manhfta seguinte, 2 de Agosto, acordei &s 6 horas 
da manh&a, e tomei um banho de chuva debaixo de um 
dos moinhos da Serraria ; e, depois, em companhia do 
major, nos dirigimos & sua fazenda, Boa-Uni&o, onde 
almoçámos. 

a Dizer que a casualidade foi rude para comnosco por 
n&o termos encontrado o major em casa, seria uma falta 
imperdoável, sendo que esta accidental ausência nos for- 
neceu um delicioso passeio a cavallo e o ensejo de ver uma 
outra casa brasileira, onde fomos apresentados ás senhoras, 
mâi e duas filhas. 

a Accredito que o costume, descripto por alguns via- 
jantes, de se esconderem as senhoras da presença dos 
strangeiros, deve ir deaapparecendo com a marcha pro- 
gressiva da civilisaçfto no Brasil, porque na mór parte das 
casas que tenho frequentado se me apresentâr&o. * 

« Este j)asseio a cavallo foi o mais divertido, e ao 
mesmo tempo o mais encantador dos que tivemos em toda a 
j ornada. 

« Depois de almoçar sahimos, o major, o coronel, B****, 
eu e dous pretos, criados dos dous primeiros cavalheiros. 
Antes de continuar a narração da jornada, é necessário 
que vds diga ser o major um sujeito muito ardego, cousa 
notável para um brasileiro, e uma das pessoas mais abas- 
tadas e influentes nestes lugares. A sua fazenda de café 
6 de uma extensão immensa ; está introduzindo certos me- 
lhoramentos na preparação do café, e é feliz em todas as 
em prezas. Não ha mais do que 11 annos que esta proprie- 
dade era mato virgem, e possue agora todas estas milhas 
de cafezaes e pingues pastos, com os melhores cavallos e 
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malaa destas paragens. Ficou manco, porque, mdo á caça 
um dia, n'am lugar da floresta que nos fez ver, disparou o 
tiro da espingarda, por uma desgraçada contigencia, e 
mutilou«-o. Um amigo, que foi testemunha do desastroso 
acontecimento, desmaiou e cahio no ch&o ; o major, igno- 
rando ainda o que lhe acontecera, pensou ter ferido o seu 
amigo, 6 encaminhou-se precipitadamente para o lugar 
em que jazia, e ent&o foi que notou que o sangue corria 
abundantemente do seu braço, e vio que havia perdido a 
mfto. 

a E' moço mui intelligente e enérgico, accrescentando 
â estas qualidades um bello caracter. O seu espirito inves«* 
tigador vai leva-lo â Inglaterra no anno que vem: desne<- 
cessario é que eu diga que o tenho c(Mividado a fBzer-*me 
uma visita. 

(c Tomou-se o trabalho de nos conduzir hoje a um lugar 
onde desejava ir o coronel ; de modo que emprehendemos 
a jornada^como acabo de mencionar. No caminho que per- 
corremos, do lado de leste, fica a sua casa, situada na lom- 
bada daquella parte da fazenda que é descortinada ; de 
sorte que nos achámos ímmediatamente fora do recinto do 
parque, entrando de súbito no mato virgem* Internámo- 
nos por algumas milhas no bosque, que era o mais esplen^ 
dido dos que havia visto: differençando-se de todos os 
outros, pois e8tendia-*se n'uma planicie accidentada aqui e 
acolá com ondulantes e baixas ladeiras. 

« A principal belleza, porém, da sriva era a vegetaçSo 
que a formava. Arvores colossaes, as maiores por mim vis- 
tas em parte alguma, que escondiSo nas. nuvmis os seus 
ramos, arremedando os mastros dos navios de Brobdignag, 
^ue entrelaça vfto as suas enxárcias com os ramosos renovos 
das videiras gigantescas, ou com as raízes dos grt|iides 



(hwns epipkjrtes. Estes msgnifiooB arums s&o os prinoi- 
paee ornamentos da selva onde quer que apparecem. Pegfto* 
se ao red<Mr dos ramos das arvores á uma altura prodigiosa» 
& maneira dos capiteis de algumas corpulentas oolumnas, 
com o seu ramalhete de gigantescas folhas de c6r verde 
escura, contrastando ricamente com os ramos direitos e 
parduscos : as arvores mais idosas tém galhos que nascem 
da arvore, emquanto as folhas dos outros, em fdrma de co- 
rações, parece que crescem de uma vez^ do tronco. Acre- 
dito ^ue os ramos dos arums são propriamente trepadeiras 
que entrelaçfio-se na arvore como a hera , mas quebrftOHse 
pela força das suas vigorosas raizes. Os galhos ficfio cres- 
pos de foveras compridas, algumas das quaes cingem as 
arvores horizontalmente, e atfto a ellas as plantas ; outras 
pendur&o 60 ou 70 pés no ar, até que escondem no 8o}o as 
suas raizes . Estas podem ser distinguidas dos mais ramos 
das arvores pelo seu peso e ímmobilidade» emquanto as 
varas das trepadeiras agitSo-se, entrelaç&o-se ou se pen- 
durão obliquamente o<Hno as cordas dos navios* 

« Beleve-4e-me que vos diga de passagem que acredito 
ter errado na carta anterior, datada do Becifo, quando vos 
disse que as varas das trepadeiras pendentes dos ramos do 
grande visgueiro, em Casínga, devifto ser tfto idosas como 
a mesma arvore. Vejo agora que ha outro modo de explicar 
o phenomeno, e é provavelmente o único verdadeiro^ Os 
galhos destes cipós trepfto como a hera, agarrando«se do 
^onco da arvore com os rebentos mais tenros, e gflúhando 
progressivamente os ramos daquella ; depois, com o correr 
dos annos, as varas deitSo raizes, e pelo próprio peso sep&- 
Tfio-se do tronoQ da arvore e pendaia dos ramos aM cliegâ^- 
Tem a um ponto. mui a&stado do tataoqo principal. 

« A primordial belleza, porém, desta mt^fióà selva é' 
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a formosura das palmeiras. A vegetação somenos desta 
floresta nSo é composta como a generalidade das qae hei 
visitado, de bambus ou de espessos espinheiros e arbustos, 
se n&o de arvores semelhantes ao loureiro, de palmeiras e 
principalmente de uma espécie, a mais elegante de todas, 
chamada pelos naturaes palmito. (*) 

« Este palmito é uma especne, cujo talo com^se mais 
commummente do que o das outras palmeiras, e é um sabo- 
roso manjar, quer cozido quer em salada. O bosque está 
povoado por muitos milheiros destas palmeiras — de todas 
as alturas e tamanhos, desde um pé a cem de elevaçSo ; 
nSo excedendo os troncos das maiores de seis a oito poUega- 
das de diâmetro na raiz, arrematando mui donosamente 
em pontas pjramidaes, sendo quasi tfto cjlindrícos como 
canudos. Os troncos sfto tfto lisos quão redondos do ch&o 
até o arrebento do talo, de modo que parecem lavrados ao 
temo, entrevendo-se apenas os signaes dos tecidos d'onde 
despegárfio-se as folhas. O remate é uma perfeita coronide 
de folhas, â guisa de pennas mimosas, nfto unidas como 
acontece na mór parte das palmeiras, se nfto inteiramente 
separadas cada uma de per si : os últimos dous pés do 
tronco, perto da folha mais baixa, sfto tfto verdes como a 
gramma ; o resto do tronco tfto escuro como a quina : sendo 
a casca — a parte inferior do talo da ultima folha — a que 
fórma, como na casuarina do Jardim Botânico no Rio de 
Janeiro, a vagem do talo pjramidal, e encerra o palmito 
comestível. 



. {*) Mansfiaid ignorava, fpor ^em doviáa, que o género ^ 
Euterpe — tem três espeeies, a oleracea^ a eDriformiSy e a 
edulis. "*- (O autor)» 
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c( Estas palmeiras produzem nozes mui saborosas, que 
o económico major aproveita para engordar os porcos* As 
folhas servem para fazer magnificos tectos : os troncos sfto 
muito fortes e com elles fazemnse esplendidas grades ou 
cercas, adaptando-se a este objecto pela sua perfeita di- 
reitura e admirável redondeza* A coroa de folhas domina 
08 ramos das arvores mais empinadas do bosque, que for- 
mSo a folhagem da selva intermediaria. Assevera a gente 
do paiz ser um signal evidente da fertilidade da terra o 
nascimento espontâneo destas palmeiras. Ao redor delias 
xistem outras e crescem os espinheiros — semelhantes aos 
loureiros — , e os rhododendrons» sem flores todos elles na 
estação presente. 

« Não tenho visto neste bosque um único poljrpo- 
dio : na verdade, nfk) me lembro de ter visto um s<5 do 
lado do norte do rio Parahjrba, nem perto delle do lado do 
sul. Esta foi a única selva em que vi esta espécie de pal- 
meiras. 

« Cau8ou-me uma verdadeira admiraç&o ver a diflêrença 
apresentada pela phjrsionomia das diversas partes do mesmo 
bosque. Cada uma delias tem o seu particular caracter que 
a distingue das mais : o traço característico é a palmeira, 
o bambu ou a canna d'uma espécie particular. N&o tenho 
duvida de que as arvores silvosasdiversifição entre si ; sSo, 
porém, UU) semelhantes, e as folhas fic&o t&o afastadas da 
vista do observador, que sei tanto como vós das suas par- 
ticularidades. Hei observado s<5 uma meia dúzia delias di<- 
versas na fdrma e no desenvolvimento das suas coroUas e 
ramas. As ladeiras dos morros» cobertos de matto, estfto 
matisadas diurna variedade immensa de verdes* Poucas sSo 
aa arvores despidas de fi^as -^ nos lugares onde o espesso 
da floresta é verde como uma pradaria -->e mui escassas 
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São as que mostr&o vislumbre de murchar, como acontece 
no outomno inglez. 

« Nfto ha aqui visgueíros, com seus immensos galhos 
6 maneira de cedros, como na província de Pernambuco. 

« Existe uma arvore, chamada cedro, pela semelhança 
da sua madeira com o verdadeiro cedro na cdr, no anuna 
e no tecido; é uma arvore de largas folhas, mui commimi» 
porém muito estimada, e cresce até um tamanho im<- 
menso. 

« Deste modo, pois, a nossa estrada corre, durante al- 
gumas milhas, por uma larga picada, aberta recentemente 
pelo major nesta selva : foi acabada em sete dias por setenta 
negros seus trabalhadores. 

« Finalmente, o terreno começou a elevar-se, e entra-* 
mos n^um lugar descortinado, no cume do morro, tendo & 
vista o bello panorama dos outeiros da provincia de Minas- 
Greraes do lado do Nordeste — na outra riba do Parahjbuna, 
e no sul a serra de Petrópolis, além do Parahjba. Nenhum 
destes dous rios era visivel, ficando enterrados nos ondu- 
lantes bosques e morros desta comarca: n&o podeis vé-los 
emquanto n&o vos approximardes muito delles. 

« Uma ou mais milhas de marcha entre a capoeira e o 
bosque, cortado e preparado para ser pabulo das chammas, 
conduzio-nos a uma pequena fiizenda, propriedade do nosso 
guia, por elle recentemente comprada : neste lugar ape&mo- 
nos dos cavallos e nos orientámos» EntSo vimos corrw 
perto dos fundos da casa o rio Parahjbuna, com uma grande 
ilha montanhosa, descortinada e coberta de madeira sec- 
ca, preparada para ser devo^rada pelas chammas, no meio 
do seu leito, e na riba opposta do morro uma fSstzenda de 
café, e em roda do mencionado outeiro o bosque vii^^em^ 
Posiç&o muito pittoresoa, na verdade I O nesso amigo -^ o 
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major — vai cultivar sem folga este terreno, e quer torna-lo 
um lugar ameno, povoando as ilhas de deliciosos jardins. 

« O rio é aqui uma torrente, rolando as suas aguas 
sobre um leito cheio de rochedos de gneisa em massas, que 
sobrelev&o os seus picos sobre as aguas, sendo sd visivel da 
casa a sua metade, e ficando a outra detrás da ilha que 
fende o raudal. 

« Continuámos immediatamente a marcha, seguindo, 
por perto de uma milha, a margem do rio, e ganhámos a 
orda no ponto em que achanse a barça á sirga. Esta, — 
pertencente a um fazendeiro de pequenas posses, cuja casa 
6 sita na margem opposta do rio, cousa de meia milha 
mais acima, — jazia na ribeira contraria: neste lugar, 
depois de ter dessellado as nossas cavalgaduras, nos as- 
sentámos para esperar o homem da barca, a quem foi pro- 
curar um negro pelas mjsteriosas regiões do rio. Esperá- 
mos muito e com o fim de matar o tempo, despí-me e 
cruzei o rio, nadando, com a idéa de ver se podia rebocar a 
barca : nfto achei pá para remar, e a barca estava amarrada 
á uma arvore; mas os carrapatos do mato {*) nSo estavfto 
fechados com cadeado e chave, — irra 1 — o meu corpo 
foi litteralmente invadido porcentos delles, tão microscópi- 
cos que apenas os pude ver naquella occasião, nem mesmo 
senti pruido algum; quando, porém, chegou a noite, e o 
calor da cama aqueceu-me as carnes, começou o tormento : 
estava coberto, da cabeça aos pés de mordeduras que me 
abrasavão como ascuas, e deste modo continuár&o por três 
ou quatro npites seguidas. 

{*) Mioui cbsma-se vulgarmente no mato brasileiro este 
oanapato miado, que iatroduz^se nos poros do corpo hu* 
mano. — (O amiar). 
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« O rio, neste lugar onde aoha-se a barca, tem o leito 
areiento, e corre direito por uma milha, orlado de selva em 
ambas as margens, sendo pouco mais ou menos da largura 
da Tamisa na sua parte maie larga, defronte ao talud de 
Weybridge ; tive, pois, que voltar atrás, e vi em grande 
distancia o homem da barca remando mui vagarosamente 
n'uma pequena canoa : desamarrou a barca, que era — 
como cAo em geral todas as barcas dos pequenos rios desta 
terra — feita do tronco de uma arvore, perto de 40 ou 50 
pés de comprimento. Nella coUocámos as sellas, redéas, 
freios e o nosso fato, sendo tudo transportado ao outro lado 
do rio juntamente com os dous negros que devi&o receber 
os animaes. Depois todas as cavalgaduras e azemalas for&o 
mettidas no rio ; e no momento de se acharem submergi- 
das, voltár&o de uma vez as cabeças para a margem 
opposta e cruzârfio o rio nadando até chegar ao lugar desig- 
nado, onde forfto recebidas pelos criados: findou a ceremo- 
nía pela nossa passagem â sirga. 

« Montámos de novo nas mulas e embrenhamo-nos na 
capoeira, que nestas paragens distingue-se por um numero 
considerável de palmeiras, por mim não vistas crescer até 
agora no sertão. Differenção-se da mér parte das outras,- 
em quetém o seu nascimento muito mais baixo do tronco — 
que é mui grosso e direito — do que çicontece na maior 
parte das mais palmeiras, sendo quasi coberto o dito tronco 
até o chão com os talos das folhas: Esta classe de pal- 
meira produz uma noz maior do que uma avellãa, que 
acredito que comem estas gentes. Depois passámos imme- 
diatamente — na parte baixa do terreno perto do rio — 
por um tremedal povoado de 8v«s de esporão, que são 
uma espécie de codorniz com esporões nas azas e qud 
pulão de umas para outras folhas das plantas aquáticas, — 
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e de garças de uma alvura semelhante á da neve. As ulti« 
mas voárfto para as arvores vizinhas, quando iamos perto do 
tremedal, manifestando serem muito mais selvagens do 
que a mdr parte dos pássaros deste paiz que, em geral, 
sfto mui mansos, embora alguns dos papagaios sejão muito 
esquivos. 

(c Nesta capoeira, nfto mui afastado um de outro, en- 
contrei dous arbustos, despidos de folhas, e carregados de 
umas sementes muito grandes e curiosas : uma destas 
senfentes era uma vagem coberta de uma plumula mui es- 
pessa : a outra uma cousa indefinivel, semelhante â cabeça 
de um animal esquisito, cheia de leite : tenciono leva-las á 
Inglaterra, se me f<5r possível. 

« O peior das jornadas a cavallo neste paiz é que não 
tendes tempo para examinar tudo o que observais, anão ser 
que commettais a imprudência até de querer interromper 
a viagem dos vossos companheiros, apressada aliás pelos 
negócios ou pela incUnaçSlo ; eis-aqui a razão por que olho 
tudo o que vejo, nestas rápidas excursões, como uma es- 
pécie de prologo do que devo aprender com o correr do 
tempo, quando me sobeje espaço para entregar o meu es- 
pirito á contemplação destes bosques. 

a Depois de caminhar perto de duas ou três milhas pela 
mesma classe de terrenos que antes tínhamos tão amiúdo 
visto — a saber, floresta, capoeira e plantios de cafezeiros, 
mamoeiras e milho — chegamos a uma modesta granja, 
sita nas margens de un^rio assaz caudaloso — o Parahjba 
de novo — na parte inferior da sua' confluência com o Pa- 
rahjbunaeo Piabanha, que entrão no primeiro no mesmo 
ponto, mas em margens oppostas, aquelle do norte e este 
do sul, os dous quasi em ângulos direitos ao curso do rio 
mais espaçoso. Ora bem, quasi no momento de chiarmos 
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ao lugar, deu-se um incidente que forneceu á comitiva 
muito divertimento, embora nio porporcionasse o mais mi- 
nimo á pessoa nelle mais interessada. 

<( Uma milha pouco mais ou menos antes de parar-nos, 
havia ouvido um pequeno estalo detrás de mim, e acre- 
ditei que era algum movimento da corda com que tinha 
atado o meu alforge na garupa da besta. Vio*>se depois que 
a corrréa ou corda que prendia o alfòrge havia-se quebrado 
e cabido no cb&o. Pouco tempo depois começámos a descer 
um pendor Íngreme, n'um lugar onde a estrada enterra-se 
na sinuosidade da ladeira do morro. No fundo corre um 
pequeno rego de uma cousa que algumas veaes p<5de ser 
agua, porém que na occasiSo era uma massa da lama mais 
preta da Estyge e de um cheiro abominável. Descendo a 
minha cavalgadura o outeiro, notei que hia approximando- 
me gradualmente ás suas orelhas de um modo imponderá- 
vel. Finalmente, a sella rodou no momento em que a mula 
chegava ao meio do lenteiro, e eis-<me ahi sepultado no 
lamaçal, d'onde sahi feito uma figura desfructavel. Poucos 
minutos depois chegámos á choça do homem da barca, na 
margem do rio, onde deviamos deixar as nossas azemalas 
durante a noite, e mudei a roupa para poder ao menos ser 
apresentado na casa do fiizendeiro da riba opposta. » 



I. 



Secca é para o critico, embora entretida para o our 
Tinte, a leitura dos paragraphos da quinta e ultima carta 
de-Mansfield, que acabo de traduzir para o portuguez. 

Mar^^ este na minuciosa e pouco scientifica des- 
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cripção das scenas por elle presenciadas, durante esta 
jornada pelas margens pittorescas dos três rios que, en- 
trelaçando-se nos confins das províncias do Rio de 
Janeiro e de Minas-Geraes, fecundao a primeira por perto 
de cem léguas até vasa-los no ingente Atlântico. 

Se eu quizesse extrahir a essência das mencionadas 
paginas, nada trabalhoso me seria dizer que falia da bel- 
leza do bosque— cousa assaz conhecida por nacionaes 
e estrangeiros—; d'alguns pássaros que vio n'um tre- 
medal ; da passagem do rio ã sirga ; dos carrapatos do 
mato ; e da lustração de novo género por que passou, e 
que delle fez uma figura desfructavel ; não é, porém, 
esta a minha idéa, quero segui-lo de perto nessa ex- 
cursão, porque deste modo posso dizer o que elle calou 
por ignorância ou pouca reflexão. 

Sabido é, apezar de ser pouco ponderado, que aquelle 
que descreve intuitivamente os lugares que visita, se não 
tem muitos conhecimentos especiaes sobre os objectos 
que vê com os olhos da carne, não pôde amenisar as suas 
descripcões, fornecendo matéria agradável e útil ao leitor 
e ao critico. 

Mansfield não devia ignorar que o gosto é uma aptidão 
do espirito para encontrar o que é bello : não devia 
ignorar que é um dom da natureza, como muito sisu- 
damente diz Portalis da Academia Franceza, no sentido 
de encerrar qualidades que ella só pôde outorgar; devia 
saber que presupõe uma grande sensibilidade e não 
poucos conhecimentos, senão ttieoricos ao medis prár 
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ticos: e eí&<aqui a razão por que fico admirado do sea 

modo de descrever a nossa selva» e o sertão em gerai. 

Dír-vos-hei, sem ceremonia, a verdade : Mansfield não 
tinha que agradecer à livre natureza a suprema dadiva 
do gosto. 

Ha muitas dezenas de milheiros de homens— numero 
symbolico biblico— que tem estudado muito, lido ainda 
mais» visto grandes cousas» viajado meio mundo e es- 
cripto grossos volumes ; mas a mãi natureza mostrou-se 
cobiçosa dos seus dons para com elles» e particular- 
mente negou-lhes o gosto. 

Lede imparcial e ponderadamente cada um e todos os 
paragraphos das cartas que critico» e vereis que de tudo 
fallava, mas de poucas cousas discorria. 

Sábio de Petrópolis» e embrenhou-se nos morros da 
grandiosa serra que circumda a bahia : e vio a selva es- 
plendidamente verde e a capoeira crestada» sendo esta 
para elle uma difBculdade de qoasi invencível solução. 

Em primeiro lugar» achou o contrario do que tinha 
visto em Pernambuco ; a razão» porém» e de simples 
intuição» posto que as terras serranas das margens do 
Parahyba estão aos 23"* de latitude austral, e à uma 
elevação de mais de 3»000 pés sobre o nivel do mar, e 
as pernambucanas nos 8 gràos e em valles baixos ; de 
modo que as folhas da vegetação das primeiras» filha do 
trabalho do homem» não tendo a propriedade da absor- 
verem» como as da espontânea » os Vi« da humidade 
atmosp^rica fica crestada nos dias de grande calor e 
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secca. Por essa mesma razão via só, a um tiro de peça 
dos vergéis mais amenos de uma eterna primavera, 
campos dilatados, ermos de vegetação pelos ardores de 
um sol que torra a gente. 

Estas passagens rápidas dos terrenos quentes aos 
médios e até os frios constituem uma das mais salientes 
peculiaridades das latitudes intertropicaes montanhosas, 
e fazem lembrar aos homens lidos as hypotheses erróneas 
dos antigos theoricos e dos modernos autores pouco ver- 
sados na natureza pratica destas regiões pittorescas e ma- 
ravilhosas. 

Santo Agostinho, nos seus tempos de grande sciencia 
metaphysica, theologica, moral e argumentativa, não 
acreditava ser possível a existência de entes humanos na 
zona tórrida por causa do calórico que elle pensava ser 
demasiado ardente para poder ser supporlado pelos 
homens. 

Mansfield não era o rhetorico de Milão nem de muito 
longe ; mas em muitas cousas parece que pertencia aos 
séculos 4"" e S"" da éra christãa, em que as sciencias 
naturaes não ultrapassavão os limites da simples in- 
tuição. 

Se o nosso bisonho e irreflectido viajante tivesse per- 
corrido algumas comarcas da America intertropícal, teria 
visto, durante o curto espaço de doze horas de caminho 
e talvez menos, uma vegetação pomposa nos valles, vi- 
gorosa nas alturas médias, rachitica] nas frias, podendo 
distinguir perfeitamente, do|ponto] mais culminan^, com 

II 13 
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um lango de olhos as zonas alpina, sub-alpina, média, 
sub-tropical e tórrida. 

Amiudadas sao as vezes que um espectáculo semelhante 
tem captivado os meus sentidos : lembro-me de um com 
especialidade, e esboça-lo-hei perfunctoriamente. 

Yisitei, ha alguns annos, a famosa— embora não mui 
conhecida— catadupa de Tequendama, na antiga Cundí- 
namarca, e experimentei essa maravilhosa transição; 
de um modo, porém, que julgo conveniente consignar 
aqui, para tornar mais manifesta a ignorância de Mans- 
field a respeito da natureza destas terras. 

Não ignorais que Santa Fé de Bogotá, fundada por 
Quesada em 6 de Agosto de 1538,— capital da republica 
neo-granadina na actualidade,— acha-se situada a 3,153 
varas castelhanas, ou sejão 9,459 pés inglezes, sobre o 
nivel do mar. 

Sahindo desta cidade, cuja temperatura média é de 
18 a 20 gráos de Reaumur, toma-se a direcção nordeste, 
e vai-se subindo até chegar a pendente occidental do 
deserto Guachaneque, onde reunem-se os rios Tocancipà 
e Barandilhas, que formão o Bogotá, o qual dirigiu- 
do-se ao lado do oeste, precipita-se nojsaUo de Tequen- 
dama, já mencionado, a poucas léguas da capital da re- 
publica. 

Não qaero — por não abusar da vossa benevolência— 
descrever aquella maravilha, em cujos rochedos des- 
penha-se com estrondo o caudaloso Bogotá, de 150 pés 
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inglezes de largura, n'um abysmo profundo; (1) porque 
o meu primordial objecto nesta occasião é fazer ver que 
na altura de 1 1 ,000 e tantos pés sobre o nivel do mar 
quando a rijeza da temperatura mata a vegetação, não 
permittindo á terra produzir senão grammineas da es- 
pécie panicvm dactylon dos Andes, põde-se distinguir 
com a vista natural a vegetação das zonas médias e das 
intertropicaes, estas com toda a pompa própria do equa* 
dor, e aquellas com o vigor e mesquinhez congeniaes 
às suas temperaturas e particularidades geographicas. 

Como é possivel que vos descreva o pasmo que de mim 
se apoderou, ao ver a pobreza da terra que pisava, e 
a riqueza da que ficava no profundo do amphitheatro T 



(1) A catadupa, denominada pelos hespanbóes e seus descen- 
dentes. Salto deTequendama, cahe perpendicularmente 549 pés 
inglezes n'um valle delicioso, que vé-se no profundo daquelle 
esplendido amphitheatro de rochedos antediluvianos. 

Depois do mencionado Salto, não me consta que tenha a Ame- 
rica intertropical outra cataracta maisespectaculosa, na suaquéda, 
do que a de Paulo Affonso — no Brasil, qu& precipita-se 300 
pés inglezes, embora não perpendicularmente. 

As de Santo António do México e dos Estados-Unidos não tém 
senão 21 e 29 pés inglezes de queda. 

A que forma o S. Lourenço — no Niagara — tem 1804)és in- 
^glezes de despenho; embora seja a maior em razão de ter a 
massa de agua, que lança-se de penha em penha no abysmo, 800 
varas ou 2,400 pés inglezes de largura. 

Se me perguntarem qual das três catadupas por mim vistas — a 
do Niagara, a deTequendama e a de Santo António — é a mai$ 
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Ao redor meu crescia rachitico fradlejon : (1) à profandi- 
dade de 300 pés ostentavão os seus corpulentos troncos as 
arvores das faixas temperadas : e no fundo distinguião- 
se monstros vegetaes dos trópicos, as elegantes palmeiras, 
as copadas mangueiras, e ouvião se os gritos dos pa- 
pagaios, os bramidos dos animaes ferozes e o estrondo 
das aguas do Bogotá, que formavão, na sua sorprendente 
queda, tantos arcos iris quantos segmentos de circulo 
erão feridos pelos raios do sol. 

Este espectáculo é tão sumptuosamente esplendido 
que não teria sido para estranhar que, se o tivesse pre- 
senciado Mansfield, imitasse um seu patrício que alli 
mesmo despenhou-se, segunda reza a tradicção neo-gra- 
nadina, n'um arrebatamento de loucura britannica. 



imponente, maravilhosa, poética e sublime em todos os seus 
detalhes e circumstancias, confessar- vos-hci que a deTequen- 
dama. 

E se não é a mais celebrada , a razão ó , além de obvia , sim- 
ples; pois fíca sepultada no coração da America intertropical , 
n'um lugar afastado do trafego dos homens 

Não admira que os Índios zipas celebrassem as suas festas re- 
ligiosas ao redor daquelle prodígio , posto que eu , homem 
christáo e civilisado, adorei a Deos e a sua omnipotência, á vista 
daquelle estupendo espectáculo, com maior recolhimento e reli- 
giosidade do que o fiz na basílica de S. Pedro em Roma. 

(1) E' o nome que dão na Nova-Granada ao dactilan dos 
Andes nevosos. 
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II. 



Sigamos o nosso viajante na sua excursão ao Parahyba. 
Ouvi : 

« We had yet seen nothing of the Parahyba. Sudenly, 
« on turning a comer, we found the beautiful river, 
« just below us. It is a fine stream here, some three 
« or four hundred miles from the sea. It is about as 
a broad as the Thames at Hammersmith, much more 
« picluresque, but not quite so useful. » 

Avezado Mansfleld a ver os seus pequenos rios, chama 
bello o Parahyba que de repente vê correr torrentoso 
aos seus pés, e confessa que, apezar de ser muito mais 
píttoresco do que a Tamisa não é de mui longe tâo útil. 

Mas porque ? EUe mesmo dà-nos a razão desta des- 
graçada circumstancia, nas seguintes linhas : — « Como 
« o seu tributário— o Piabanha— é meio torrentoso, 
« meio manso, inçado de rochedos e correntezas, tendo 
(x aqui e acolá alguns remansos ; e, por conseguinte, 
« não é navegável neste lugar, e apezar de ser cauda- 
« loso na villa de Parahyba, está cheio de rocas. » 

Quando certos homens lém, estudão ou ouvem fallar 
dos rios, das lagoas e de outras cousas intertropicaes, 
bradão, empinando a cabeça : e porqne, tosses indolentes 
filhos da pródiga natureza americana não tornão pro- 
veitosas essas fontes de riqueza ? 
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Não negarei qae ha muita indolência nos filhos da 
america intertropical, nascida da mesma abandancia que 
approuve a Deos derramar a mãos largas nesta parte do 
globo ; mas nâo sempre pôde-se culpar de preguiçoso 
o habitante do Brasil, e vou demonstrar aos críticos com 
factos luminosos que nâo é este sempre ou invariavel- 
mente o caso. 

É um facto observado em todos os paizes abun- 
dantes 6 férteis que a industria do homem caminha 
com condemnavel lentidão, á medida que a facilidade de 
obter as cousas necessárias para a vida torna-se para 
elle mais amiudada. 

Lembro-me ter perguntado aos lavradores napolitanos 
a razão por que dormião tanto, dansavão com tanta fre- 
quência, e punhão em pratica tão amiúdo o dolce far 
mente do seu paiz; e a resposta ioi tão instantânea 
quão difficil de ser contestada no momento :■— « razzo- 
liano Ia terra coll'unghie, seminiamo, e ella fã da se 
stessa. Cosa voule lei che facciamo di piu ? » 

Esse raspar com as unhas a terra, que produz de per 
si abundantemente quanto é necessário para a nutrição 
do homem é uma benção de Deos, não padece duvida ; 
mas também é uma praga que só pôde ser afugentada 
dos povos que a experiroentão por meio da educação, 

Poderia eu neste ensejo fazer-vos ver que essa indo- 
lência intertropical muito se assemelha ao dolce fa/r niente 
do italiano, ao desanimador amanhãa do hespanhol do 
meio-dia, ao deleixo do quashee das Antilhas inglezas, 



ENSAIO CRITICO. XI. 199 

ã preguiça do indio anglo-oriental, à contemplação ex- 
tática do filho do mulateiro de Medina^ ao quietismo d o 
budah, e ao descuidoso esquecimento do indigena das 
regiões equinocciaes ; esta digressão, porém, muito afas- 
tar-me-hia do rio Parahyba, lugar percorrido agor^ 
pelo nosso viajante. 

É verdade, o filho destas regiões é por natureza, e 
talvez por educação, indolente, descuidoso e impre- 
vidente; mas não é invariavelmente a preguiça o mo- 
tivo da sua inacção. 

Mansfield mesmo confessa que esse Parahyba, muito 
mais pittoresco do que a Tamisa, embora não tão útil, 
é torrentoso, inçado de rochedos e redomoinhos, e in- 
navegavel pela mesma razão ; de modo que o seu bonito 
raudal é inútil, nas alturas em que nos encontramos 
nestas circumstancias, para o trafego. 

Como este invencível empecilho, quantos outros não 
vos poderia recordar idênticos ou maiores ? mas, com 
que objecto, se vós não sois Mansfield, nem os seus 
imitadores ou predecessores? 

EUe e elles nada perderião se tivessem lido e con- 
sultado os homens doutos que têm visitado a America 
equinóccial, os quaes terião-lhes dito que as chuvas 
torrenciaes de entretropicos varrem com a mesma faci- 
lidade que se fossem de areia as estradas, as pontes, 
os raUs das vias férreas e as mais solidas construcções : 
manifestado lhes terião que amiudadas vezes devem 
abandonar os lugares da sua residência os mesmos in- 
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dígBDas pelo6 «uames de insectos leumosM e ímii^- 
tínentes que infestão a terra, o ar respirável» as casas 
e até as carnes do homem: teríSo-lbes dito qoe a acti- 
vidade, a constância e tenacidade mesma estalão, con- 
fessando a soa impotência perante os embaraços gi- 
gantescos de uma natureza que sò submette-se, quando 
quer apoquentar os homens, a omnipotente voz do Todo 
Podoroso. 

Mansíield— néophyto na crença das deslumbrosas ma- 
ravilhas desta parte do mundo tem a candura de con- 
signar, depois do paragrapho que trata da impratica- 
bílidade de navegar o Parahyba no mencionado lugar 
estas palavras na ultima das suas cartas :—« Theco- 
« lonel was very much astonished at my expressing a 
« desíre to descend the river in a canoe ; which, I 
a should tbink, would be very practicable, and, with 
<c proper precautions, very delightful. » 

NSo é para maravilhar que o coronel, embora estran- 
geiro, se admirasse do desejo manifestado por Mansfidd 
de descer o rio n'uma canoa ; pois tendo estudado por 
dever— era engenheiro —o paiz e as suas particularidades 
como o nosso viajante diz no começo desta carta, sabia 
o perigo que corria o inesperto que se entregasse imprur 
dentemente aos redomoinbos, e correntezas impetuosas 
d'um rio, c^ío leito é composto na sua mõr parte de 
roiA^os. 

A descripçao da villa da Parahyba é medonha de loaía; 
pois 3abidp óque nella morSo pessoas muito distinctasa 
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conhecidas. Também é verdade que esta povoação 
ganha diariamente em prédios, commercio, industria 
agrícola e vantagens sociaes. • 




III 



Passarei em silencio as paginas que dedica á fazenda 
«Boa-União ;» porque é mais uma apologia do trabalho, 
da constância, da boa administração, da amabilidade do 
proprietário, do qne uma crítica. 

Quero, porém, fazer- vos notar as palavras seguintes 
que revelao o espirito sarcástico do nosso viajante. 

<c Before proceeding, I must tell you tbat tbe major 
a is a wery spirited person, remarkable for a Brazilian. » 

Ficais scientes de que um homem fogoso, vivo, actwo 
trabalhador, de alma nobre, e sentimentos elevados que 
é a genuina significação do epitheto spirited, — é cousa 
rara entre os brasileiros. 

Pasma a descortezia e o atordoamento com que este 
homem, que recebia em cada encruzilhada provas da 
bondade, da civilisação das classes média e abastada do 
povo brasileiro, trata os habitantes deste paiz ; mas se 
considerarmos attentamente as cousas, não s^á tão 
grande o nosso assombro. 

O caracter do povo brasileiro, em geral, ainda não tem 
sido definido com exaotidão^qoe eu saiba— por via- 
jante Ou homem de letras de paiz algum. 
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Trabalhosa seria a tarefa que voa encetar, senão con- 
tasse de antemão com a proverbial bondade do povo 
brasileiro • a saa natural justeza. 

O caracter dos povos é a reverberação do seu céo, da 
sua terra, dos costumes herdados, dos seus factos his- 
tóricos, da sua religião, das suas próprias glorias e mi- 
sérias sodaes, moraes e politicas. 

Á habilidade do escriptor historico-moral é pintar o ca- 
racter nacional sem fazer retratos. 

Tanto os homens quanto os povos têm o seu pronun- 
ciadissimo amor próprio e, embora conheção no san- 
tuário das suas consciências os defeitos que os afeião, 
não gostão de vê-los reproduzidos no painel ou nas pa- 
ginas d'um livro. 

Eis-aqui a razão por que ha mui poucos Titos Livios — 
a respeito das nações— e muito menos Suetonios— fal- 
lando-se de reis e homens históricos. 

O brasileiro é filho de uma terra opulenta, de clima 
inteiramente meridional— equatoriano,— terra em que 
existem em continuado contraste a magestade imponente 
dos seus rios, montanhas e bosques com a face risonha 
do seu céo, vegeta^ e volaptuosidade. 

O brasileiro é filho d'um clima, em geral, enervador 
que convida mais a não fazer cousa alguma do que ao tra- 
balho. 

O brasileiro é filho de um povo que dorme, ha três 
séculos, a sesta dos herões de épocas afastadas, que far- 
tárão-se de louros. 
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O brasileiro é filho de uma religião ceremoniosa , 
magestatica, que fsJla muito ao coração e aos sentidos. 

O brasileiro é filho de uma historia pobre de episó- 
dios ruidosos, a contar-nos da sua emancipação politica. 

O brasileiro é filho da leitura dos livros da revolução 
frauceza, cuja litteratura conhece quiçá muito mais do 
que a portugueza, hespanhola, italiana, allemãa, latina, 
grega e a própria. 

O brasileiro tem sido amamentado, educado e crescido 
á vista do espectáculo sempre triste da escavidão afri- 
cana,— herança sobremaneira fatal para o seu verda- 
deiro engrandecimento. 

O brasileiro goza de um systema politico — ha 41 annos 
— ,cuja liberdade o torna homem de desejos superiores 
às suas forças : e eis-ahi as principaes razões por que é 
de difficultosa analyse o ser caracter nacional. 

Não era Mansfield, na verdade, o homem escolhido 
pela sabedoria para esboçar o que é em realidade o povo 
desta terra. 

Tem muitas virtudes e vicios próprios, herdados ou 
adquiridos, depois da sua independência. 

Ha províncias que participão accidentalmente da phy- 
sionomia moral das suas vizinhas de raça hespanhola : 
ha outras que conservão— modificados— certos rasgos 
dos dominadores momentâneos batavos ou francezes, 
que em differentes épocas for&o pelos portaguezes e bra- 
sileiros expulsados deste solo : ha, por fim, alguns traços 



SM CARTAS SOBRE O BRASIL. 

do primitivo indígena na massa geral do povo, e des- 
graçadamente alguns claros-escuros da raça africana. 

O Brasil pôde ser dividido, social e moralmente fallan- 
do, em cinco secções com as suas virtudes geraes» parti- 
culares e mesmo locaes, e os seus correspondentes vicios. 

O caracter da maioria nacional— de um a outro ex- 
tremo do Império— é mais reservado do que expansivo: 
mais dado às sciencias imaginativas do que às especu- 
lativas e profundas : mais pródigo do que mesquinho : 
mais sensual do que espiritualista: mais hospitaleiro 
do que iUustrado : mais amigo da ostentação superficial 
do que solido: mais propenso a imitar o alheio— em- 
bora seja enthusiasta de tudo o que é nacional— do que 
creador : é naturalmente cavalheiroso : tem nobre sen- 
timentos: é pacifico, ordeiro e amante das suas institui- 
ções,, que reputa serem as melhores, ao menos das me- 
lhores que regem os mais povos : é soffredor, frugal e 
arrosta com ímpavidez os perigos: é bom pai, dedicado 
filho e amável companheiro. 

Acontece no Brasil o que até ha poucos annos acon- 
tecia, e mesmo é agora commum, em todas as nações 
de raça latina meridional, a saber: que a classe pri- 
meira da sociedade é illustrada, muito lida e com preten- 
çoes à ençyclopedica ; a segunda— viveiro da primeira— é 
onde, na actualidade, acba-se mais variada e talvez so- 
lida instrucçao ; as ínfimas são pouco educadas. 

O brasileiro que, como fica mencionado, é natural^ 
mente caateloso, quando goza o dom da expansão, é 
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verboso, fácil na dicção e de uma vivacidade que a 
miúdo lorna-o pueril nas suas acções, gestos e conver- 
sação. Este defeito é quasi congénito com os habitantes 
das praias mediterrâneas do velho mundo, e com os 
filhos de ambas as Américas, descendentes dos europeus, 
e que morão no litoral do Atlântico ou do Pacifico. 

O desenvolvimento da intelligencia é precoz nestas 
latitudes ; mas aborta geralmente, quando chega à idade 
viril ; e poucos moços dão, quando idosos, os fructos 
que promettião as suas vistosas flores da mocidade. 

Esta desgraça poderia ser remediada, se a educação 
fosse mais solida nas escolas e nas academias, e o de- 
mónio da politica desterrado deste paiz. 

O estado actual da educação litteraria recorda involun- 
tariamente o século de Góngora na Hespanha, il seicento 
da Itália e os alvores da restauração litteraria franceza. 

O homem americano, em geral, e em particular o 
brasileiro, seja das regiões baixas ou das serranas, é 
muito mais vivo e intelligente do que o seu pai — o eu- 
ropeu, ou de qualquer outra parte do mundo ; embora 
não possua a firmeza de caracter daquelle. 

Comparai o roceiro, e mesmo o homem de côr crioulo 
das Américas, com o camponez da pluralidade dos povos 
do antigo hemispherio, e ficareis convencidos da supe- 
rioridade do primeiro sobre o segundo, em todas as 
cousas que dizem respeito às faculdades imaginativas, ou 
filhas ilirectas dos sentidos. 

A pacacidade do povo brasileiro não argue falta de ar- 
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dimento, é antes a consequência de um habito adquirido 
com a luta constante que sustenta com os elementos e a 
terra que pisa. 

Ê um phenomeno moral, digno da meditação mais 
aturada, esta fleugma apparente no rosto de um homem, 
que é todo imaginação e fogo ; não podendo-se explicar 
senão soccorrendo-se da idéa acima esboçada. 

Tirai, pois, as deducçoes lógicas das premissas pre- 
cedentes, e fácil vos será concluir que falsa, além de 
fútil, é a observação feita por Mansfield a respeito do 
povo brai^ileiro, em geral, por elle acoimado de fleug- 
matico, inerte, ignóbil e apoucado,— que é o valor 
textual antitbetico do vocábulo spirited. 



IV. 



Entrar com o nosso viajante na selva que percorre, 
segui-lo na descripção do que elle chama formosura sor- 
prendente, notar as contradicções em que envolve-se, 
acompanha-lo nas correcções que faz aos erros por elle 
aventados em anteriores paginas, quer a respeito da 
existência das palmeiras indígenas no mato virgem, 
quer com relação à prodigiosa e intrincada vitalidade e an- 
these dos epiphytes magni&cos que arremedão as en* 
xarcias dos navios de Brobdignag, seria repetir o que 
muitas vezes tendes lido— trabalho aliás infructifero, 
sendo que não pode ser descripto senão photographado, 
para ser um pouco apreciado. 
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Vamos ver o nosso tourista, despindo-se das suas 
roupas, cruzar o rio Parabyba nadando» com a intenção 
de ver se poderia rebocar a barca. 

Não sei de que modo expressar a minha admiração 
pela falta de conhecimentos theorícos e práticos que a 
cada passo nos revela Mansfield. 

E' verdade que a mór parle dos viajantes, que têm 
visitado neste século a America intertropical e mesmo 
de outras latitudes, fazem alarde de nada saber do que 
ella encerra, e ainda aquelles que, como Mr. d'Orbigny, 
menos atrazados se mostrão, não fallão por própria ex- 
periência senão por informações colhidas da boca dos 
naturaes do paiz, que embora cheios de boa vontade^ 
muito pouco aptos são, em geral, para dar noções scien- 
tiflcas do que só conhecem intuitivamente (1). 

(1) Deve ainda existir no Rio da Prata o excellente correnti- 
no, D. Joaquim Plaza, companheiro do Sr. de Orbigny na 
viagem feita per este ás regiões do Grão Chaco e das Missões, 
cujo individuo, apezar de não ser homem da sciencia , é , nSo 
obstante 5 muito pratico como disector e caçador, e naturalmente 
vivo de génio. 

O mencionado Sr. Plaza deplorava , ha alguns annos, a timi- 
dez quasi mulheril de Mr. d'Orbigny, que os privou de exami-- 
nar muitos lugares interessantes das margens do Grão Chaco ; 
pois as numerosas onças, cobras e insectos , que assenhoreão-se 
daquellas paragens, contrariavão de tal sorte o ardente desejo do 
naturalista francez , que não ousava pôr pé em terra , adquirindo 
só conhecimentos superficiaes do paiz e dos três reinos, — conhe- 
cimentos que até adulterados devem ser , segundo as palavras do 
Sr. Plaza, que foi o verdadeiro cicerone do naturalista francez. 
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Mansfleld foi victima nesta occasião da sua ignorância, 
e do seu orgulho britannico. Nao sabia fallar a língua 
nacional, e, segundo vé-se pelos seus actos, também não 
perguntava cousa alguma aos que podião entender a sua 
pelo mesmo Byron qualificada de barbara. 

O aphorísmo de Aristóteles — omnia vivrmê^ que me 
parece ter mencionado já em outra parte desta obra, — 
verifica-se litteralmente nestas regiões : a terra produz 
quasí espontaneamente, enxames numerosos de insectos, 
myriadas de reptis, exércitos de quadrúpedes, mamães 
volantes, aves e peixes, mortíferos, peçonhentos, imper- 
tinentes, ifiimigos dos homens e dos mais entes or- 
gânicos. > 

No mato mais do que nas cidades— embora não sejão 
raros hospedes nas ultimas — - fervem as zungas. jpu 
nigoas, os mosquitos e os simulies de diversas espécies, 
os quaes até formão nuvens no horizonte ; as moscas ; 
entre ellas as capillivoras ; os carrapatos— acaridios em 
geral; as aranhas, os orthopteros— baratas— ; as for- 
migas— cupim-^termites,— e outras espécies ; os ala- 
crães, as centopeias, as cobras, os oviparos caudatos, 
os lepidopteros, os annelidos, e infinidade de outros 
bichos qiie esquentão, envenenão, mortificão e matão 
os homens. 

Em paginas anteriores Mansfleld dã-se ares de in- 
crédulo, dizendo aos seus amigos da Inglaterra: « I 
a have seen no wild quadrupeds in the country at ali» 
a eabcept lízards (wbich dont coimi) and a few little 
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« thiags like guinea-pigs... Of the world— famous sn%- 
« kes» I have only seeo a green one, the cobra cie 
c< S. JoãOj anã a coral one with red ríngs. )» 

Oxaià assim fosse, oxalá os milhões de homens, 
filhos do paiz ou estrangeiros aqui residentes, afugen- 
tassem com a sua presença essas malignas e temivei3 
famílias, creadas por Deos para algum objecto pouco ou 
nada crahecido pelo homem I 

I^ão é o meu desejo ter tantos inimplgos da raça hu- 
mana na nossa terra; mas não posso deixar pass^ 
incólume a inexactidão ; porque, que juizo pôde fo^m^ 
o estrangeiro, que queira estabelecer-se entre nós dp 
que é o paiz, se tolerarmos uma edição de fabulas cpHiP 
^ que avança nestas cartas o nosso viajante ? 

Até um certo ponto, e philosophicamente fallando, foi 
qsaa boa lição para o britannico escriptor que o abra- 
çassem, como ascuas, osmícom das margens do Parahyba, 
durante três ou quatro noites seguidas. 

Se tivesse perguntado como podia ver-se livra dos 
ditos insectos a um filho da terra, não teria tormento- 
samente dormido ; mas não quiz, tanto peior para elle, 
e para os que visitao paizes estrangeiros, swi saberem ft 
lingua nacional. 

Percorrendo as margens do Parahyba, nos diz que «c na 
« parte baixa do terreno perto do cio, passou por uqi 
« tremedal povoado de aves de esporão — que são uma 
« espécie de codorniz com esporões nas azas,— e (jue 
« pulão de umas para outras folhas das plantas aquática* 
II. 14 
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c — e de garças de uma al?ura semelhante á da neve. As 
« ultimas YOàrão para as arvores vizinhas , quando 
« íamos perto do tremedal, manifestando serem muito 
« mais selvagens do que a mõr parte dos pássaros deste 
« paiz, que são, em geral, muito mansos, embora alguns 
« dos papagaios sejão muito esquivos. » 

E' desesperante para o critico o modo vago, genérico, 
pouco scientifico de escrever deste nosso viajante. Trata 
do reino vegetal, nada qualifica, nada chama pelo seu 
nome scientifico nem vernáculo, nada descreve, segundo 
as regras da arte : trata da formação geológica dos ter- 
renos que percorre, contenta-se com nomear aqui e 
acolá o gneiss e o asperão, e mais além não caminha: 
trata da ornithologia, nos diz quatro generalidades e 
outros tantos nomes selvagens, e assim do mais. 

Quem é o lynce— que digo eu o lynce I— quem é o adi- 
vinho que pôde penetrar nesse embryão de idéas in- 
completas, inconnexas apenas enunciadas e quasi sempre 
adulteradas das cousas por elle vistas e descriptasT 
Aquelle que desejar saber o trabalho que dâ-me este 
« Ensaio Crítico », que leia uma das cartas de Mansfield, 
particularmente das datadas do Rio de Janeiro, e que 
encete uma analyse, refutação ou cousa que o valha. 

N'um tremedal vio uma espécie de codorniz com es- 
porões nas azas (1), e umas garças: estas muito mais 

(I) Este pássaro deve ser a tetrao americana, chamada vul- 
garraste na província do Rio do Janeiro piasoca. 
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selvagens do que a mór parte dos pássaros deste paiz, 
se exceptuarmos os papagaios. E depois? Depois passa, 
sem tomar fôlego, a fallar da ' capoeira, onde « nâo 
« muito afastado um de outro, diz Mansfield, en- 
<t centrei dous arbustos, despidos de folhas, e carre- 
« gados de umas sementes mui grandes e curiosas: 
« uma destas era uma vagem coberta de uma plumula 
« muito espessa ; a outra era uma cousa indefinivel, 
« semelhante à cabeça de um animal exquisiio,— cheia 
« de leite : tenciono leva-la â Inglaterra, se me fôr pos- 
« sivel. » 

E não posso repelir com sobeja razão que o modo de 
escrever deste bom viajante é desesperante? 

Que arbustos serão estes que produzem uma vagem 
coberta de uma plumula e uma cousa indefinivel seme- 
lhante ã cabeça de um animal exquisito — cheia de 
leite. 

Os botânicos inglezes que hajão lido esta admirável 
descripção dos vegetaes mencionados terão ficado em 
jejum a respeito da sua natureza e circumstancias. 

Vamos ver se eu decifro o enigma, e tiro a limpo o que 
sáo esses phenomenos que tencionava Mansfield levar á 
Inglaterra, como descoberta peregrina da sua visita a 
estas regiões. 

A vagem coberta de vello fino deve ser, sem duvida, o 
fructo da ingd hymenodifolia , ou da ingá ^cvriepensis , 
que o sábio Mr. Willdenow^ chamou erradamente curi- 
pensisy arvore e não arbusto, como o classifica Mansfield 
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que foi eocootrada pela primeira vez por A. Bonpland na 
$iia vis^ôm às regiões equinocciaes, e que a fez conhecer 
na Europa o Sr. von Humboldt em seu regresso ao velhe 
inundo : mas esta arvore e seus fructos erSo conhecidos 
entre nós muito antes da época ã que fiz referencia ; pois até 
existe um teúrro ou dístricto em S. Domingos — do outro 
lado da nossa bahia - que denomína-se assim pelamultidão 
destas plantas que alli formarão um bosque *antes de se 
ter cedido o terreno às obras e construcçSes qtie tém sido 
levantadas nesses lugares. 

Muitos ingazeiros existem no Rio de Janeiro , e se ti- 
vesse à mão a Flora fluminensis , poderia discorrer 
mais positivamente sobre o nome scientíflco que tem e 
suas quaUdades. 

Teríeis vós adivinhado pela descripção de Mansfield 
que essa vagem era o fructo ào ^ouco entre nós estimado 
ingazeiro ? O bom do MansSeld sabia tanto de floras como 
eu de fazer quitutes. 

Passemos agora a ver o que será essa cousa indefím-- 
vel^ semelhante d cabeça de u/m ammal eocquisito cheia de 
leite. 

Se o meu caracter tacitamo e pouco jovial me não ti- 
vesse avezado a rir com parcimonia, confesso-vos que lar- 
garia algumas vezes gargalhadas homéricas, imaginando 
as caretas que devião fazer os inglezes e as inglezas que 
lerão certas passagens destas, por mais de um titulo, en- 
graçadíssimas cartas. 

Seria um painel digno do pincel de Goya animar as sen- 
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saçSes experimentadas por uma donzella velha aristocra- 
ta, por um fellow-commoner de Oxford, por um campo* 
nez de Galles , por um pastor methodista , ou por um 
commerciante de carvão de pedra de New-Caslle, lendo 
nas noites do inverno, ao redor do fogo, estas singulares 
palavras : — « the other, and indescríbable thing like' 
some queer animal's head, fuU of milk. » 

Os sábios naturalistas allemães, hespanhões, portngue- 
zes, france;;es, que têm viajado a America, e a cujos pro- 
fundos estudos mais finezas deve de justiça , no século 
passado e presente, a scíencia, descobrirão— pelas narra^ 
$5es dos naturaes destas nunca bem louvadas comarcas 
-^ que nas serras litoraes de um e de outro hemispherío 
do novo continente até os 24 gràos de latitude boreal e 
austral dâ-se , embora não mui abundante em zonas 
subtropicaes, uma arvore assaz semelhante ao chryso^ 
phyllum caimitum, chamada vulgarmente pelos hispano- 
americanos pdo de vacca , arvore da vacca ou do Jetto, e 
pelos brasileiros massaranduba. . 

Antes de descrever esta maravilha, que von Humboldt 
assevera não ter sido conhecida por botânico algum até o 
anno 1799 , quero consignar aqui — para tornar ainda 
mais manifesta a ignorância do nosso britanníco visitan- 
te—que tanto nas estufas de Schombrum, quanto nas de 
Yienna existião desde começos deste século alguns pés da 
mencionada arvore , àquelles estabelecimentos enviados 
pelo sábio naturalista Bredemeyer; e eu, profano ás scien- 
cias, quando tinha 13 annos , sabia já a sua existência e 
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propriedades , e tinha copiada no meu caderno de botâ- 
nica a seguinte descripçao , feita pelo barão Alexandre 
von Humboldt : 

ti Havia muitas semanas que tínhamos ouvido fallar de 
« uma arvore, cujo sueco é um leite nutritivo, chamada 
« pelos naturaes— aruore da vacca: asseverou-se-nos 
« que os pretos das fazendas, que bebem abundante - 
« mente este leite vegetal , o reputão um alimento sa- 
« lubre. 

« Esta asserção pareceu-nos tanto mais extraordinária 
« quanto que todos os suecos lácteos são ásperos, acres, 
« amargos e mais ou menos venenosos. A experiência 
« mostrou-nos, durante a nossa mansão em Barbula» 
H que não erão exageradas as virtudes do pdo da vacca . 

« Esta formosa arvore é do tamanho do caimUeiro^ 
« (1) cujas folhas oblongas» terminadas em ponta, cor- 
« reentas e allernifolias, estão mareadas de nervosidades 
« lateraes salientes no envez e paralellas, e tem até dez 
« poUegadas de largura. 

« Não pudemos ver a sua ílôr, mas sim o fructo que é 
<K carnoso, e encerra uma, e mesmo duas nozes. Quando 
« fazem-se incisões no tronco da arvore da vacca (sic), 
« dà abundantemente um leite glutinoso, assaz espesso, 
« despro visto de toda acrimonia , de um aroma balsami- 



(1) Uma «specie de canbucizeiro do género chrysophyUum 
ccUtnitum* •— {Nota do autor). 
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« CO muito agradável , e com o que fomos mimoseãdos 
« em cuias. 

« Nós mesmos bebiamos quantidades consideráveis 
« deste leite— de noite antes de deitar-nos, e de manhãa, 
« sem termos experimentado effeito algum nocivo. Os 
c( negros e as gentes livres que trabalhão nas fazendas» 
« o bebem, molhando nelle o pão de milho ou a farinha. . . 

« Em Caucagua» a arvore, que dà este sueco nutritivo, 
« é chamada pelos indígenas arvore da vacca , e preten- 
<x dem conhecer, na grossura e côr das folhas os troncos 
« que contém mais seiva ; do mesmo modo por que o 
« pastor distingue por signaes exteriores uma boa vacca 
« leiteira. 

(n Esta arvore cresce na borda de um rochedo, sendo 
a as folhas seccas e correenUs ; as suas raizes corpulen- 
« tas e lenhosas apenas penetrao na pedra. Durante 
<K muitos mezes do anno não rega as suas folhas nem 
« mesmo um chuvisco, e os seus ramos parecem mortos 
« e seccos; quando, porém, penetra-se ou faz-se uma in- 
« cisão no seu tronco , brota delle um leite doce e nu- 
K tritivo. 

« No momento de assomar o sol é quando este manan- 
« ciai vegetal é mais abundante ; e então ó quando vè-se 
« chegar de todas as partes os negros e os indígenas com 
« grandas cuias para receberem o leite que amarellece e 
« coagula-se na superficie. Estes o bebem nas suas va- 
ie silhas ao pé da mesma arvore, e aquelles o levão^^para 
a alimentar seus filhos. 
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<c irremeda esta scena o quadro da fámilia de om 
« pastor que distríbiie entre os seus o leite do s/ea gado.» 

Depois de ter «do embalado no berço da meninice intel- 
lectoal por pbrases tão mimosas qoáo eniditas, vem muito 
a pospello dormitar na virilidade ao som de cantigas taò 
dissonas como as qoe taramela aos nossos OQTidos Mans- 
fleld. 

NSo são Ton flumboldt, Bonpland, Martins, Polh, 
Motis, Lacondamine, e mnitos ontros celebres naturalis- 
tas e viajantes os únicos que nos têm revelado as grandes 
maravilhas destas tenras ricas até a prodigalidade, exis- 
tem escriptos scienlificos de nacionaes , que são muito 
mais minuciosos, precisos e talvez exactos, a respeito de 
muitas sciencias e conhecimentos eminentemente inter- 
tropicaes do que os dos estrangeiros. 

Revele-se-me que, antes de classificar essa portentosa 
arvore, que, como fica enunciado, em lingua vernácula 
chamamos rnassa/ra/nduba ou maçarcmàubaf diga um 4os 
defeitos qua acabrunhão o paiz. ; <;' 

Entretanto que ficão apinhoados nas estantes das bi- 
bliothecas e archivos nacionaes preciosissimos volumes 
MM*. SS. sobre as sciencias naturaes e outros ramos do 
saber» para serem devorados pelos térmites — cupim e 
carcoma — , vemos quotidianamente gemer os prelos para 
dar à luz obras» pampbletos e parvidades que se não des- 
dourão o paiz, também lhe não dão muito lustre para que 
digamos. 

Se não nos constasse que é este procedimento filho da 
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iadifferença com que são olhadas as verdadeiras letras 
pátrias, muitos de nôs diríamos que era calculo de algu- 
mas gralhas para empennarem-se com trabalhos alheios, 
que por ser geralmente ignorados , prestao-se a ataviar 
pavanos. 

Um dos maiores serviços que podem ser prestados ao 
paiz é tomar conhecidas ao mundo scientifico as obras 
MM. SS. que existem archivadas nas nossas bibliothecas , 
a respeito das sciencias naturaes , e especialmente da bo- 
taâica; porque, em realidade as floras sul-americanas sao 
pouco vulgarisadas nos paizes antigos , e as que existem, 
carecem de muitas espécies e mesmo famílias , que uni- 
camente podem ser classificadas pelos sábios dos paizes 
respectivos; porque os naturalistas estrangeiros, por 
doutos que sejão , não têm tempo nas suas , em geral , 
rápidas excursões para tomar vulgares as numerosas ma- 
ravilhas que jazem occultas ou esquecidas nas selvas do 
novo mundo equinoccial. 

Não posso deixar de encomiar o patriotismo do gover- 
no dos Estados-^Unidos da America do Norte, que publica 
á sua custa dúzias de volumes sobre estas matérias , de 
dnco em cinco annos : exemplo que, se fosse imitado pelos 
mais povos americanos , muito maior seria o seu renome 
em afastadas terras. 

E se os Estados-Unidos enchem de volumes interes- 
santes as livrarias dos outros paizes, que de thesouros 
não doaria o opulento Brasil a esses estabelecimentos, 
se imprimisse, às suas expensas, os preciosos MM. SS. 
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que sobre semelhantes matérias estão carcomendo-se nos 
arcbivos nacionaes I 

Não é tao pobre, senhores, como a fazem apparecer os 
que de dever estão obrigados a vulgarisa-Ia a classe dos 
pensadores brasileiros : chamo brasileiros, senhores, a 
todos os escriptores que antes da independência do Impé- 
rio nelle escreverão em lingua portugueza, e a todos os 
que depois de 1821 escrevem ou tém escripto na de 
Camões. 

As notas do illustrado Lacerda, cuja Flora paraensis^ 
podia dar mais nome ao Brasil do que todas essas publi- 
cações rachiticas com que se tenciona car ear vontades 
para o Império, jazem, senão esquecida» ao menos en- 
terradas na bibliotheca nacional, para serem consultadas 
ou interpretadas —por ser mui miúda a letra— por dous 
ou três desses desgraçados que se dedicão às letras— 
únicas defensoras perpetuas dos foros de um povo entre 
os seus iguaes ou superiores. 
- Na nota que ao pé da pagina lé-se, vereis o que diz 
Lacerda a respeito da massaranduba, embora haja eu 
supprimido a dyagnose desta menogynia, (1) por acre- 
ditar não serem necessárias estas minuciosidades na pre- 
sente occasião. 

(1) Class. Hexandria — Ordo, Menogynia. Massaramduba 
(Lacerda.) emarginata, (Massaranduba) Cl Sapotoe Juss. Paraen- 
sis : Maçaranduba. Habitat Pará — locissiccis et arenosis: florei 
Nov. Deo. et Januário. (Flora Paraensis, rol, I^ pag. 109, MM. 
SS.) 



ENSAIO CRITICO. XI. 2i9 

Na Flora fluminmsis do Dr. José Mariano da Con- 
ceição Vellozo, eseripta por este sábio religioso dos me- 
nores de S. Francisco em 1790, e publicada por primeira 
vez no annode 1825, quarto do reinado do Sr. D. Pedro I, 
nada de especial tenho encontrado a respeito desta ar- 
vore portentosa ; consta-me, porém, embora ignore os 
nomes technicos destes vegetaes de seis estames e de um 
só pistilo, que ha três espécies:— uma, chamada por 
von Humboldt Galactodmdrum utile, que dã o saboroso 
leite; a segunda, que produz umas amêndoas ou cas- 
tanhas comestiveis, cuja descripção fica acima esboçada; 
e a hevea que fornece a borracha ou o cautchuc (1). 

Coitado do Mansfield, se não tivesse ficado submergido 
em um lamaçal, antes de dar fim a esta leitura, teria eu 
ensejo para enterra-lo em um lenteiro, d^onde o não po- 
derião tirar com facilidade o seu panegyrista, nem os 
inglezes, fazendo uma figura muito mais desfructavel do 
que a que fez nas margens do Parahyba. 

Eís-nos aqui na decima segunda e ultima leitura do 
Ensaio Critico sobre as cartas do nosso viajante. 

(1) Depois de ter dado aos typographos esta leitura, recebi do 
meu muito lido amigo e collega,oSr. Dr. António Gonçalves 
Dias , a carta seguinte : « — De Pascual : Humboldt chama a 
« massaranduba — gaiactodcndnim uiiU; — Martins, achraspa- 
« raensis : o primeiro observou-a nos Andes, — o segundo no Rio- 
Negro ; mas ha duvida se é uma e a mesma cousa. — Amigo e 
« collega. — António Gonçalves Dias. » 
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(GontiniiaçSo e fim da quinta e ultima carta de Cb. B. Mansflçld.) 



« Deixámos os animaes ao cuidado dos DOgros e cru- 
zámos o Parahjba, faltando um triz para cahirmos no rio, 
durante a passagem , por ter-se alguém mexido, cabalmente 
no momento em que entravamos na parte mais rápida da 
correnteza. 

a Estas canoas sflo tão fáceis de virar como os modernos 
esquifes pescadores que submergem os inglezes na Tamisa. 

« Desembarcados na margem opposta, chegámos, de- 
pois de um passeio a pé de perto de uma milha, á grande 
fazenda do coronel Santos, — um velho portuguez que veio 
ao Brasil com o Sr. D. Pedro I, e ficou no paiz. O major 
adiantou-se para introduzir-nos nas relações do ancião co- 
ronel. Fomos por elle recel^dos com summa bondade. 
Éramos os primeiros inglezes que pisa vão o alpendre da sua 
casa, e parece que nos achou do seu agrado. 
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a Bogou-Dos que nos demorassemosy três ou quatro dias 
ao meoos, na sua fazenda^ e n&o ficou satisfeito ouvindo 
que era impossivel aceitarmos a sua hospitalidade : quando 
nos fomos embora, nos deu um abraço mui paternal. 

a Tem uma vasta possessfio e mais de duzentos escravos 
que trabalhão nella. Â sua casa á um sobrado de dous an- 
dares, não sendo habitado o segundo. A fachada do edificio 
dá a um pateo ou área quadrada, murada e descoberta, de 
perto de cem varas de comprimento, sendo occupada uma 
parte deste quadrado pelas habitações, officinas, serrarias, 
moinhos, etc, etc. ; e a que lhe fica defronte pelo prédio 
do proprietário e um comprido renque de choupanas dos 
escravos. Este é,em geral, o aspecto de todas asf&zendas, 
ficando perto da casa as choças dos negros. 

«( Ás oito horas da noite pouco mais ou menos ouvimos 
o toque de um sino ; era o signal para os escravos lavarem 
os pés ; soou immediatamente outra chamada, e assoman- 
do nós ás janellas e olhando a vasta área, vimos um negro 
que cruzou o cercado do lado da casa com uma comprida 
tocha — um bamba de perto de vinte pés de comprimento — 
balançando no hombro e tendo no tope uma grande quan- 
tidade de matéria inflammavel incendiada. 

« Naquelle momento os negros começár&o a sahir por 
todos os lados, e formarão immediatamente um semi-cir- 
culo ao redor da fachada da casa, collocando-se as mu- 
lheres de um lado e os homens do outro: coutei cento e 
oitenta pouco mais ou menos. No centro ; ao lado do 
portador do bamba -lanterna , apresentou-se um homem 
branco cora um chicote na raao, e começou a passar revista, 
pronunciando uma prolixa bdaiuha de nomes —todos de 
baptismo — a cada um dos quaes era respondido, de um 
modo semelhante ao de Winchester, sum^ ou cousa qua o 
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valha. Depois o inspector, acompanhado da lanterna am- 
bulante, percorreu o amphitheatro, examinando, ou fin- 
gindo examinar os pés de todos para ver se estavão 
limpos. Acabada esta revista, forão mandados a ceiar. 
Então sahi para observar como desempenhavSo este dever, 
e encontrei-os, como formigas, n'uma das dependências 
da casa, ao redor de uma caldeira monstruosa^ onde estava 
fervendo um mingéo de farinha de mandioca, que foi ser- 
vido a cada um delles n'uma tigela ou meio cabaço com 
uma enorme colher. 

« Esta fazenda denomina-se «( Âs Três Barras, » por 
ficar perto da confluência dos rios de que já vos fallei. 

« No dia seguinte — 3 de Agosto — foi proposto, de- 
pois do almoço, que remontaríamos o Parahjba n'uma 
canoa até as bocas dos dous tributários; o major, porém, 
querpor ser manco, quer por outras razões, intimidou-se 
pensando nas consequências possíveis do sossobro do bote ; 
de sorte que o velho coronel nos fez montar em cavalga- 
duras da sua propriedade, e caminhámos ao longo da 
margem do Parahyba. Coraprehendereis que nos encontrá- 
vamos na riba do sul do rio, na província do Rio de Ja- 
neiro de novo, 

« Esta fazenda das « Três Barras » é um local muito 
notável : a reunião dos rios effectua-se no meio da selva, 
com arvores frondosas e apinhoadas em todas as direcções, 
excepto no angulo mais próximo á fazenda onde medravâo 
em terras descortinadas omilhoe a mamona. 

a Uma grande ilha, formada pela bifurcação dos rios 
Piabanha e Parahjba furtava da nossa vista a boca do Pa- 
rahjbuna. O âltimo dos dous afluentes é mais largo do 
que o primeiro, sendo quasi tão caudaloso como o mesmo 
Parahyba. 
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« Depois regresflâmofl ao ponto da barca depasBagem, 
onde entr^fâmoa a um negro as mulas do coronel, e cra- 
zámo3 o rio em direcçfto á choça do velho barqueiro^ en* 
contrando alli os nossos animaes. Pobres das bestas I nada 
havlio comido, e ainda as esperava uma boa jornada que 
fiuer I 

c Voltámos pela estrada por onde tínhamos vindo— 
que durante algumas milhas passa pelo território da pro- 
víncia de Minas — parando, no mais quente do dia, na 
pequena fazenda do major Carvalho, perto do Parahjbuna, 
cujo rio fomos obrigados a vadear do mesmo modo que 
antes — ^nadando as cavalgaduras. Neste lugar jantámos. 

« Uma ilha pequena no meio do rio, na que tenciona o 
major fazer um jardim, era presa das chammas, para des- 
cortinar o terreno. Ouso dizer que teria sido um quadro 
magnifico visto de noite ; mas desgraçadamente, durante 
o tempo que estivemos no sertão, nfto gozámos a ventura 
de ver uma vasta selva em confragraçSo, embora víssemos 
em todas as partes madeiras seccas e preparadas em pilhas 
para serem queimadas. 

c( Os meus companheiros divertirão^e, durante algum 
tempo, lavando — em procura de diamantes — a areia em 
alguns buracos dos rochedos que jazifio no alveo do rio. O 
major disse terem sido encontrados alguns diamantes na-^ 
quellas paragens. Nfto sendo eu mui sequioso de riquezas, 
preferi passeiar no bosque crestado pelas labaredas. Ao 
anoitecer regressámos á Boa-UniSo, atravessando as es- 
plendidas selvas dos palmitos (*}. 

(*] Nesle lugar da carta acha-se um parenlfiese que escurece 
o sentido do poriodo , e que • segundo o meu modo de ver , deve 
ser destacado do corpo da narração e collocado como nota. Diz as- 
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« No dia seguinte — 4 de Agosto^ — fomos com o 
major á fazenda do seu sogro, por onde tínhamos passado 
voltando do Parahjba. Visitámos as dependências da casa : 
vi uma espécie de pipa para mim inteiramente nova : com- 
punha-se de duas grandes gamellas de madeira, tendo de 
comprimento cada uma delias 27 pés, e perto de 14 poUe- 
gadas de altura e largura, feita de arvores solidas e fechada 
nos extremos com peças de madeira encaixadas nos lodw 
das gamellas. Os lados e os extremos er&o como de unvas 
duas e meia pollegadas de grossura : podeis «calcular, pois, 
o immenso peso do apparelho. Âs duas gamellas erão 
exactamente da mesma forma e tamanho : uma estava ho- 
rizontalmente collocada no chão com o fundo pegado em 
terra : a outra estava exactamente posta sobre a primeira ; 
mas com o fundo para cima; de modo que as bordas dos 
lados — que er&o mui lisos e iguaes, — estavSo em intimo 
contacto. Âo redor das duas havia dous ou três fortes 
arcos de madeira, os quaes, prendidos fortemente em 
cunhas, tinhão por objecto cingir apertadamente as ga- 
mellas, forçando os planos das bordas a fícar n'um con- 
tacto estreito. Fui informado que a pressão desta maneira 
produzida era mui sufficiente para impedir que qualquer 
Uquido vasasse do receptáculo, uma vez perfeitamente 
cheio. Confesso-vos que não acredito na historia; porque 
não vi o vaso cheio, sendo perfeitamente novo. 

« Estava destinado este apparelho a conter cachaça, 
que é uma espécie de rhum inteiramente sem cór, feito do 
melaço que distiUa o assucar quando é purificado. Em ai- 

sim : — « Esta é a única casa de todas as que hei pisado, em que 
não tivemos pão ao almoço presente, nem ao da outra vez: eu fiz o 
roeu almoço de feijão e farinha de mandioca, p {Nota do autor J 

II 15 
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gumag fiuendas bbricfto a aguardente de uma vez do caldo 
da canoa de aseucar, fermentado e distillado, em lugar de 
faaer delle assucar. 

« A fazenda acka-se na beira do Parahjba, ao lado do 
norte, perto de uma legoa e meia â leste da vilia Parahjba. 
Em quanto visitávamos os arredores, passârfto o rio a nado 
as mulas» seudo que o nosso caminho de regresso era do 
lado do sul, partindo deste lugar, sem voltarmos á chamada 
villa. O velho fazendeiro mandou trazer algumas garrafas 
de cerveja preta, que offereceu aos meus amigos, e que 
elles e vasiárfto á sombra de uma sumptuosa gamelleira que 
ficava ao pé da sua casa. 

■ Díz-se ser esta arvore uma espécie de figueira sel- 
vagem : é da mesma familia das que crescem na estrada de 
Petrópolis e na fezendii Corrêa. Desde que vi esta arvore, 
muitas outras hei encontrado : s9o plantadas nas vizi- 
nhanças das casas por darem uma sombra deliciosa. 

a Finalmente, fomos puxados â sirga para a outra 
margem do Parahjba, levando comnosco um negro da 
fazenda, para ]ue nos guiasse, durante algum tempo^ até 
que chegássemos a lugar conhecido por C. ff.] e tendo* 
nos despedido do major, começamos a jornada por algumas 
paragens da capoeira, queimada aqui e acolá sem folhagem 
al|^uma, e entrámos depois na verde selva ; não sendo, 
porém, as arvores tfto corpulentas nem tfio verdejantes 
como as que havíamos visto no lado opposto do rio, ou nas 
alturas dos morros desta parte. Continuámos subindo 
cada vez mais, do momento em que deixámos o rio. 

« Depois de três quartos de hora de marcha, sem cousa 
que valha a pena de ser contada, chegámos a uma fa- 
zenda, sita nas margens do Piabanha. O proprietário con- 
yidou-nos a ficar com elle; tendo, porém, conferenciado 
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entre nós, foi determinado que continuássemos a jornada, 
indo dormir a um lugar situado na estrada real, que 
conduz do Rio de Janeiro â Parahjba, d'onde poderíamos 
chegar a Petrópolis no dia seguinte. 

a Por consequência, emprendemos uma marcha assaz 
monótona, posto que as cavalgaduras estivessem cansadas. 
Depois de duas horas pouco mais ou menos de cami- 
nharmos pelo bosque — encontrando só duss òu três fa- 
zendas, e nada mais digno de observação — sahimos á 
estrada real, duas ou três milhas ao lado do norte do Ri- 
beirão, perto das cruzes dos assassinos. 

a Chegámos ao Ribeirão um pouco antes da queda da 
tarde: jantámos e dormimos ahi: a casa onde nos alber- 
gámos era um rancho e venda de primeira classe, notável 
pela immensa quantidade de pombas que servião de diver- 
timento ou distracção ao proprietário. 

« Na manhãa seguinte acordámos mui cedo, e sahimos 
sem almoçar, por termos B**" e eu que fazer uma jornada 
muito comprida, e desejar ver-nos livres d'ella quanto 
antes nas horas frescas do dia. O coronel 0> O. nos acom- 
panhou até o rancho da Lage, onde encontrámos a estrada 
que vem da fazenda Benjamim em direcção ao rio Para- 
hyba : dista esta só uma ou duas milhas do Ribeirão* 

« O nosso amável guia deixou-nos aqui com muitas 
saudades, e dirigio-se á fazenda de Benjamim, que devia 
ser por algum tempo o seu ^usirtel general, em quanto £. 
e eu continuávamos a nossa marcha, passando por di- 
versas fazendas. O scenario em alguns lugares era muito 
esplendido, tornando -se continuadamente mais e mais 
montanhoso, e apresentando morros na sua quasi totali- 
dade cobertos de selva^ e repetidas e. pittorescas vistas dos 
mais elevados cumes da serra da Estrella,- especialmente 
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da Maria — Oomprida, — pico alcautíiado muito cons* 
picuo. 

« Deviamos almoçar na fazenda de Roberto, onde tí- 
nhamos deixado a estrada, na nossa viagem anterior, e 
olhávamos com afinco cada uma das encruzilhadas da tor- 
tuosa picada, nutrindo a esperança de approximar-nos â 
sua choupana ; pois começava a fome a fazer-se sentir im- 
periosamente. Finalmente topámos com uma tropa de 
homens a cavallo e mulas. Entre estes cavalleiros dístin- 
guia-se uma personagem para nós assaz interessante, tra- 
jando uma farda azul, elevando um soldado ás suas ordens : 
reconheci immediatamente o nosso hospede Roberto, o 
qual pareceu muito satisfeito vendo-nos de novo. Não 
padecia duvida de que ia evacuar alguma commissão im- 
portante : manifestamos-Ihe do melhor modo que nos foi 
possivel, que iamos almoçar á sua casa, e continuámos o 
caminho. Faltava ainda uma meia hora — erfto onze da 
manhfta — tendo emprehendido a nossa jornada as 7 1/2 
horas do mesmo dia — para chegarmos ao pequeno rancho, 
sito nas margens do Piabanha. Tomei neste lugar um 
banho n*uma cachoeira pequena que precipitava-se pela 
ladeira do morro, emquantoo negrinho, que nos acompa- 
nhava, foi procurar o almoço. 

« Parece que as senhoras da choça estavão ausentes, e 
Roberto, a quem encontrámos na estrada, foi acompanhar 
o cadáver de um guarda nacional ao seu ultimo jazigo. 
Era elle juiz de paz, ou cousa que o valha, do districto. 

• Depois de um esplendido festim de pfto e melaço 
da minha parte , e de milho para as mulas , empre- 
hendemos de novo a marcha ás duas horas da tarde 
pouco mais ou menos ; e tendo caminhado três horas mais, 
chegámos a Petrópolis : jantámos e dormimos na pousada 
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de Carpenter : quatro mil réis diários era o preço pelas 
camas e três refeições de pSo e doce. 

a Na manh&a seguinte mandámos as maletas^ que 
tinhfto ficado aqui, n'uma carruagem que sabia para o 
porto da Estrella, onde deviamos ir : ás onze horas da 
manhfia montámos a cavallo, tendo sido informados deque 
deviamos caminhar perto de três horas para chegarmos ao 
pequeno porto do rio daEstrella^ onde ficão ancorados os 
vapores que fazem a carreira entre este lugar e o Rio de 
Janeiro. Uma estrada excellente de carros dá voltas, des- 
cendo o declive das montanhas— - ou seja o lado Occidental 
do desfiladeiro que sobe a serra em zig^ag por perto de 
2,000 pés, formando com as suas sinuosidades uma des- 
cida tão gradual que apenas pôde notar- se pelo olho do 
observador que cada uma das voltas que faz o caminho nfto 
é horizontal ; nfto obstante, uma pessoa me disse que uma 
vez desceu a pé, e os joelhos lhe fícár&o doendo por mais da 
uma semana. Fomos immediatamente convencidos de que 
as três horas de que tinhamos ouvido fallar n&o erSo 
três horas da andadura usual das mulas, á que está- 
vamos avezados ultimamente, senfio três horas de trote 
apressado para as bestas de carro ; de modo que nos vimos 
obrigados a trotar quasi todo o caminho, e mais dez ou doze 
milhas de terreno areiento e fofo, da raiz da serra á aldeia. 

a Toda a estrada da serra é franjada de bosque de um 
e de outro lado — grandes arvores e precipicios em impo- 
nente contraste com a bella calçada de que vos fieJlei. Vimos 
uma cobra preta de cinco pés de comprimento pouco mais 
ou menos, recentemente morta, que jazia no caminho. 

« A planicie areienta — * do pé da serra ao cáes do 
porto — parece ser quasi do mesmo aspecto que a que ha 
entre a raiz daquella parte do mesmo sjstema, chamada 
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serra dos Org&os e Piedade, por onde eDcetámos as nossas 
excursões ; mas os arbustos sSo mais verdes, existindo um 
grande numero de casas e muita cultura nos campos. Sem 
embargOy nfio tivemos tempo de sobejo para examinar o 
que nos circumdava ; porque o vapor Sarpa diariamente ás 
três horas da tarde, e o tempo corria muito de pressa. Âs 
nossas pobres mulas — modelos maravilhosos de incan- 
sável soffrimento — ti verão que apressar o passo nas ul- 
timas duas milhaSy pois receiavamos chegar ao porto de- 
masiado tarde. 

c No porto da Estrella encontrámos as nossas malas 
n'uma loja, depois de algumas perguntas, e nos embar- 
cámos no vapor, onde comprei um vintém de bananas e 
outros 20 réis de laranjas — porção mais do que era suffi- 
ciente para matar a fome que tinhamos B*** e eu : e ás 
três horas precisas da tarde deixámos o mencionado porto. 
O pequeno rio — das dimensões do rio Cam em Cam- 
bridge — corre por planicies apauladas entre cannas bravas, 
palmeiras acanhadas e matas rachiticas, dando voltas o 
seu Jeito de um modo exquisito, e, finalmente, desagua no 
porto perto do lado nordoéste. 

t O vapor caminhava por entre as ilhas, passando perto 
da do Governador, que é a maior delias, — perto de 12 
milhas de comprimento, (*) e finalmente veio-se chegando 
á cidade e á vizinha ilha das Cobras, e parou, para tomar 
carvão, na ilha das Enchadas. 

« Quando chegámos a este lugar, observámos dous 

{*) A ilha do Governador tero S, 10/15 milhas de comprimen- 
to e 4,6/15 de largura. 

E' admirável a inexactidão de Mansíield em quasi todos os seus 
cálculos e narrações. (Noia do autor,) 
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grandes vapores : o que nos ficava mais próximo era um 
vapor Fanieêf (stc) que ia â Califórnia, provavelmente 
para fazer a carreira entre S. Francisco e Panam& : este9 
navios aport&o aqui de vez em quando, e refrescão neste 
e no porto de Valparaiso, dando a volta pelo estreito de 
Magalhães : o outro era o «Teviot, » ainda lançando fumo, 
pois havia três ou quatro horas que acabava de entrar no 
ancoradouro, dous dias e algumas horas antes do seu 
tempo costumado. Desembarcámos no Rio de Janeiro &s 
6 horas da tarde. 

« Fui passar o Domingo em S. Domingos, villa pe- 
quena, sita no ladoopposto da bahía, perto da Praia-Grande^ 
juntamente com a qual acreJito que forma a cidade de 
NictherojTy nome mui rara vez usado. Nictheroj é o an- 
tigo vocábulo indiano dado ao porto, que significa « agua 
escondida, » denominação muito mais apropriada do que a 
absurda porque é conhecido agora este higar. 

« O aspecto deste ladoé mui difierente — é um bonito 
districto rural — que me fez lembrar muito de Guernsej e 
Jersey, com os seus morros ondulantes, e as bellas bahias 
sepultadas nos valles. Perto da boca da bahia, e no conti- 
nente, sobrelevfto-se outeiros baixos e escarpados, um dos 
quaes visto de uma certa distancia parece-se muito com o 
Pão de Âssucar, do qual parece gémeo — embora visto de 
perto em differente posição apresente-se como um morro 
comprido. 

« Fui informado de que a independência do Paraguaj 
tem sido reconhecida pelos Estados-Ârgentinos, e que a 
navegação do rio está aberta, em cujo caso espero poder 
remonta-lo. Acabo de ver um cavalleiro que me annun- 
ciou que ia sahir do Rio de Janeiro um vapor brasileiro 
para a Assumpção — capital do Paraguaj — levando a 
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bordo um novo ministro mandado pelo governo do Brasil, 
e accrescentou que poderia eu obter passagem nelie em 
Montevideo. Se esta asserção fór verdadeira, será isso 
para mim um bom achado. Diz-se que, tendo sido annun- 
ciado que o vapor brasileiro vai remontar o rio, os repre- 
sentantes inglez o francez — Sir Ch. Hotham e M. de 
St. Georges — declararão a sua intençfto de seguir o 
exemplo ; pois acredítfto ter tanto direito como o Brasil 
para o fazer : e accrescenta-se que Urquiza (sicj declarou 
a abertura dos rios em attençSo a estas reclamações. Não 
me parece isto muito provável; mas, emfim, ó assaz claro 
que o Japão da America do Sul está em vésperas de abrir 
os seus portos, ao mesmo tempo que a ilha de Leste é em 
idênticas circumstancias ; e penso ter tão bom direito para 
ir no primeiro vapor, como qualquer outro ; apezar da res- 
posta não muito animadora de Sir Charles â minha quasi 
formal petição. 

<c Continuo gozando da mais perfeita saúde, qualquer 
que seja a temperatura : não achei ainda demaçiado quente 
o sol em parte alguma para o meu temperamento ecom- 
modidade. 

<( Provavelmente vou so£ãrer mais do frio que do calor ; 
porque apenas tenho roupa de inverno, e espero achar 
mais frio no Bio da Prata do que aqui. » 
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Tinha eu acariciado, lendo a nenia, in memoriam de 
Mansfieid, escrípta pelo Rev. Ch. Kingsley, a doce illu- 
são de ter encontrado no meu caminho um homem illus- 
b*ado que fallaria do Brasil por convicção, por amor da 
verdade, por espirito de leal critica ; e posso accrescentar 
que mesmo, depois de ler a primeira carta, acreditei que 
tinha qae lutar com um homem rude, sim, nas suas ob- 
servações a respeito deste paiz; instruido, porém, e justo. 

O tempo me tem demonstrado— mào-grado os meus 
bons desejos — que a peior de todas as desordens é o 
despreço da solida instrucção, despreço proclamado com 
tamanha ousadia pela ignorância presumpçosa do nosso 
século— o võo do génio que quer pairar sobre as regras. 

Não ignoro que os verdadeiros génios são sobranceiros 
ás minúcias da arte ; mas também sei que elles só sabem 
tomar-se superiores a esta, sem abandonar à natureza,— 
única mestra do bello real. 

Acabais de ler a conclusão destas cartas, e pelo seu con- 
teúdo deveis confessar que pequeno era o nosso hospede. 

Contemplando com imparcialidade a fraqueza da sua 
argumentação, e não podendo convencer-me da sua igno- 
rância,— sendo tão pomposos os elogios a elle pelos seus 
amigos prodigalisados, não uma se não repetidas vezes 
bei recordado aquella anecdotade Lysandro— contempo- 
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poraneo de Dionysio, o tyranno--a cujos ouvidos chegou o 
boato de ser vituperado pelos seus adversários e amigos 
em attencSo de adoptar algumas vezes o artificio para 
conseguir os seus planos; a estas recriminações res- 
pondeu: — «ubi leonina pellis nonsu£Gicit, ibiassuendam 
« esse vulpinam. » 

Á leitura da viagem de Gardner, as conversas com os 
seus patrícios, pouco aptos para avaliar as cousas que 
viSo» 6 as recordações odiosas do biU Aberdeen, dos dis- 
cursos de lord Palmerston e de outros não menos hostis 
escriptos contra o Brasil, havião, por sem duvida im- 
pressionado o seu espirito e frustado em suas vistas, 
baldo de forças leoninas, para derribar o seu inimigo 
imaginário, revestio-se da astúcia da raposa, fallando fa • 
ceto, 6 levando as cousas ao ridículo ; mas cc la mo- 
querie, )» como diz Yauvenargues, a est souvent indigence 
d'esprit. » Este subterfúgio dos espíritos minguados não 
é novo, nem pretendo fazer applicações odiosas ; mas 
entre gentes de intelligencia de pouca valia goza; porque, 
senhores, os bobos socíaes e litteratos não tem mais me- 
recimento do que o mui preciso para divertir os tolos. 



II. 



Continua Mansfield as suas jornadas pelas margens do 
Parahyba, e a primeira novidade que acha, depois de 
cruzar o rio com algum perigo, é o acolhimento sum- 
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mamente bondadoso de um ancião portuguez— o co- 
ronel Santos — proprietário da fazenda « Ás três Bar- 
ras. » 

« Éramos, y> diz Mansfleld, « os primeiros inglezes 
« qae pisavão o alpendre da saa casa, e parece que nos 
c( achou do seu agrado. Rogou -nos que nos demoras- 
« semos na sua fazenda, ao menos três ou quatro dias, 
cc e não ficou satisfeito ouvindo que era impossível acei- 
<x tarmos a sua hospitalidade : abraçou-nos de uma ma- 
ce neira muito paternal, quando nos fomos embora. » 

E' tão bonita a verdade, que deploro as aberrações 
do nosso viajante em outros trechos do seu escripto, 
quando considero que podia ter sido sempre singelo nas 
suas reflexões I 

Não cuidem os estrangeiros que gosto só de ouvir elo- 
gios feitos á hospitalidade dos habitantes deste paiz, 
não: aceito as censuras mais amargosas, comtanto 
que sejão justas e polidamente apresentadas aos censu- 
rados. 

A propriedade do coronel Santos, segundo a descrípcão 
que tendes lido nos primeiros paragraphos dos trechos 
que analyso, era uma fazenda vasta, com mais de du- 
zentos escravos, com habitações commodas para senhor 
e fâmulos, ofBcinas, serrarias, moinhos, etc. , etc., 
e tudo bem ordenado e humanitariamente adminis- 
trado. 

A disciplina domestica desta fazeqda faz honra ao 
proprietário ; pois até não ficou esquecido o asseio pes- 
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soai dos negros, sendo obrigados a lavarem os pés 
a toque marcado de sino. 

Mansfield presenciou a revista passada com o dupli- 
cado objecto de contestar a identidade dos indivíduos 
e a sua limpeza, e vío igualmente a ceia abundante 
e nutritiva com que foi servido cada um delles, encon- 
trando-os reunidos, como formigas, contentes e satis- 
feitos, ao redor de uma caldeira monstruosa, onde fu- 
mava cheirosa uma papa de farinha de mandioca. 

Recordai que, desde o primeiro estabelecimento agrá- 
rio visitado por Mansfield até o derradeiro, têm sido 
matéria de elogio para a penna do nosso viajante ; cir- 
cumstancia verdadeiramente notável e que muito abona 
a humanidade geral dos brasileiros e estrangeiros aqui 
estabelecidos para com os seus fâmulos e escravos. 

Consolador é, na verdade, um quadro semelhante, e 
muito honra o caracter do povo que tão injustamente 
foi ultrajado por Mansfield nas primeiras cartas ; mas 
sou mais exigente do que o podia ser o britannico visi- 
tante, e direi a razão por que a pedir mais dos nossos 
fazendeiros me inclino. 

Mão é para mim imaginável o homem, a familia nem 
a sociedade sem a religião. 

Nao cuideis que sou do numero daquelles que acre-* 
ditão ser unicamente boa para a plebe esta divina insti- 
tuição; porque a moral não pôde chegar ao homem 
sen&o toca primeiro o coração; e este não pede viver 
senão pela religião ; porque, que consequência terião os 
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conselhos» os remorsos, as promessas e mesmo os ter- 
rores sem ella?Diz um douto académico francez: «U 
< n'y a plus de sureté pour la terre, si Ton rompt la 
a chaine d'or qui suspend la terre au ciei. » 

Todos os homens de illustração devem desejar que os 
fazendeiros e senhores dos infelizes pretos Tão além dos 
cuidados corporaes, que podem ser interpretados como 
cálculos do sórdido interesse, e iniciem —por pequeno 
que seja— um systema de educação moral religiosa que 
eleve da greda da matéria as almas desses filhos da des- 
graça às spheras da dignidade christãa. 

Tenho notado nas minhas viagens pelas Américas que 
os estabelecimentos ruraes, em que afnda se conservão 
vestígios da educação dos jesuítas, são os que apresèn- 
tão um aspecto mais regular e mais próximo ã civilisa- 
ção(l). 

Cada vez que fallo dos jesuítas, me parece ouvir detrás 
de mim risadas irónicas, que expressão o desgosto que 
experimentão alguns espíritos illustrados, mas preve- 
nidos contra esses civilisadores das Américas. 

Não sou teimoso, nem admirador dos filhos actuaes 
de Ignacio de Loyola : se não sympathisais com a insti- 
tuição, bom ; adoptai porém, o que tínha de excellente 
—que não vos arrependereis. 



(1) Visite-se a fazonda impeiial de Santa-Cruz, ever-sd-ha a 
verdade. 
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m. 



A matéria fornecida pela jornada do dia 3 de Agosto é 
quasi nenhuma ; porque sabeis que a reunião dos três 
rios effectua-se no c(»ração das florestas— lugar romântico 
que faria esquecer, com os seus pontos de yista esplen^ 
didos» as penas e dores que acabrunhão a humanidade : 
o interesse que inspira esta jornada é quâsi nenhum ; 1"*, 
porque conhecidas são as bellas descripções feitas do fogo 
que reduz os bosques americanos a cinzas e carvão ; S"", 
porque a noticia de se ter achado diamantes nos buracos 
dos rochedos, que jazem no alveo do rio, não merece 
menção. . 

Uma única cousa observarei a respeito desta jornada, 
e é a reflexão feita por Mansfield no corpo da sua carta, 
que coUoquei como nota, por parecer-me mais razoável. 

Diz o viajante inglez : —Esta é a única casa de todas 
« as que hei pisado, em que nos não derão pão ao ai- 
<c moço presente, nem no da outra vez. » 

Causa pasmo, senhores, que o Brasil que podia ser o 
granzal de meio mundo, dependa, neste artigo de pri- 
meira necessidade, dos Estados-Unidos, de Trieste, do 
do Chile e até de Portugal. 

Se as províncias de serra acima, taes como S. Paulo, 
Minas, Goyaz, Paraná e Rio-Gran dedo Sul, não fossem 
terras aptas para esta classe de cereaes, poderia ser des- 
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culpável um descuido tão imprudente; mas quando a 
natureza esmera-se em ser dadivosa para com os seus 
cultores é ingratidão que não carece ser pintada com 
cores mais escuras. 

Vou copiar um trecho das « Notas Estatisticas » (i) 
do nosso consócio— o Sr. Sebastião Ferreira Soares— 
que destas matérias se tem occupado com notável van- 
tagem para o paiz, cujas elucubrações roborão as 
minhas perfunctorias reflexões. 

(c A fertilidade das terras , diz o Sr. Soares , e|a tal 
« que, sem auxilio de estrumes , cada alqueire de trigo 
« semeado produzia, nas regulares colheitas, na razão de 
« 80 por 1 ; 6 quando se dizia colheita superior era ef- 
ii fectuada ella na de 100 e mais por 1 , e assim conti- 
« nuou a ser por muitos annos ; de sorte que a provin- 
« cia do Rio-Grande foi denominada o celeiro do Brasil ; 
<c aconteceu, porém, que apparecesse a peste nos trigos, 
<i a qual denominava-se ferrugem , e as colheitas dimi» 
« nuirão a menos de metade das anteriores , o que fez 
« com que os lavradores abandonassem aquella impor- 
« tante cultura e se dedicassem á criação dos gados como 
« principal industria da provinda. 

« Anteriormente ao apparecimento da ferrugem , que 
(c teve começo em 1811, regulava a exportação do trigo 
« em cada anno por 460,000 alqueires, — isto a contar 
« de 1805 até 1810; porquanto antes desta época era 

(O S XIX, pag. 17* e 175. 
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« maior a exportação deste cereal ; mas de 1811 a 1820 
« a exportaçio dos trigos do Rio-Grande ficou reduzida a 
« 180 e 200 mil algueíres por anno. 

« Não se pense, porém, que a sua cultura fosse com- 
« pletamente abandonada por ter deixado o trigo de pro- 
« duzir ; porque elle sempre produzia , quando era se- 
« meado, mas não na quantidade em que se colhia nas 
« épocas anteriores ao apparecimento da peste ; e regu- 
le lavão as colheitas então na razão de 35 a 40 alqueires 
« pojr 1, o que acharão não valer a pena de plantar-se , 
« yisto estarem habituados os lavradores a recolher na 
« razão de 100 por 1. Sõ se plantava o necessário para o 
« próprio ccmsummo, e alguns até isso mesmo deixarão 
« de fazer. 

« Á producção de 40 alqueires por 1 foi taxada de mi- 
<c seravel I Em quantas partes do mundo se apresenta 
<( uma tão abundante produc^? Na Rússia as colheitas 
« superiores não excedem , nem mesmo igualão , ás que 
c( no Rio-Grande se taxarão de miseráveis : e nos Estados- 
« Unidos a producção do trigo é estimada na razão de 20 
a alqueires por 1 ; mas não foi por isso abandonada a 
(í sua cultura, d 

Ora bem, se em 1805 umasò provinda» pouco populo- 
sa — se a compararmos com o numero de habitantes que 
agora tem — produzia, para a exportação 460,000 alquei- 
res, que quantidade prodigiosa não produzirião,em 1861 , 
as cinco províncias por mim mencionadas I 

Imaginai que estas cinco estrellas do brasão brasileiro 
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têm campos duas vezes mais vastos do que os da Hespa- 
nha, Portugal e França reunidos , e dizei-me , nao é um 
verdadeiro pejo, para uma nação de mais de 8 milhões de 
habitantes, depender dos paizes estrangeiros para comer 
pão? 

Que a industria nacional esteja acanhada, que não pos- 
sa hombrear com a dos paizes europeus e norte-america- 
nos, concebe-se ; os povos agrícolas , em geral , são mais 
vagarosos nas artes e oí&cios do que os mais ; que depen- 
da, porém, o Brasil dos campos estrangeiros para comer 
o pão quotidiano, é um facto incrível. 

No anno que acaba de findar — 1861 — forão impor- 
tadas, no porto do Rio de Janeiro somente, 39i,251 
barricas de farinha, de Irigo ; vendendo-se 344,757 para 
o consummo ; reexportando-se 25,441 ; embarcando-se 
por cabotagem 78,^82 ^ e ficando em ser 46,950 e repre- 
sentado o valor — termo médio i8i> — , de 6,205:626íí 
só no Rio de Janeiro. 

E a provinda do Rio-Grande não poderia— sem fallar 
das jã mencionadas — fornecer quasi o necessário para o 
consummo do mercado da capital do império? 

Não admitto o subterfúgio das difficuldades da conduc- 
ção ; porque , senhores , eu tenho visto em paizes monta- 
nhosos , como a alta Catalunha , na Hespanha, servir os 
saccos de trigo para taparem os buracos das diificeis es- 
tradas dos valles dos Pyreneus , e aplainarem os embara- 
ços da aspereza dos terrenos. 

Antes de terminar esta breve digressão — necessária 
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por mais de am motivo, tomarei a liberdade de fazer uma 
observação qne os leitores dii^ se é ou nao bem cabida. 

Diz o Sr. Soares nos paragraphos por mim copiados 
das suas Notas EstatisUcas : — a .... as colheitas dimi- 
« Duirão a menos de metade dos anteriores , o que fez 
« com que os lavradores abandonassem aquella impor- 
« tanto cultura, e se dedicassem à criação dós gados , 
«( como principal industria da provinda. » 

Se ponderarmos attentamente estas poucas linhas, de- 
veremos confessar que os Rio-Grandenses em vez de 
lucrar, com ter abandonado a agricultura, perderão muito 
dedicando-se à criação do gado. 

Não sou do parecer do economista Quesney , nem fasci- 
não-me as theorias de Smith a respeito dos serviços pro- 
ductivos dos agentes naturaes ; mas devo manifestar o 
meu parecer a respeito desta preferencia dada pelos Rio- 
Grandenses à pastoricia. 

A experiência tem-lhes demonstrado , em primeiro 
lugar, que esta industria é eminentemente transmigran- 
te, motivo pelo qual vêm-se obrigados a procurar na 
actualidade terrenos estrangeiros para apascentarem os 
seus gados. 

A existência permanente dos nossos patrícios em paizes 
forasteiros têm inconvenientes ponderosos para o futuro 
da sua nacionalidade e da dos seus filhos, que perdem o 
principio das impressões pátrias , oblilerando-se nelles a 
tradicção nacional, que é o manancial do verdadeiro pa- 
triotismo. 
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Em segundo lugar, o pastor não pôde nem deve ter o 
apego que tem o lavrador ao torrão, que elle considera ser 
a segunda sua mãí. Folheai a historia, e vereis que os 
povos da gleba são superiores em qualidades aos pasto- 
res e mercadores. 

Os povos lavradores, segundo o testemunho de von 
Humboldt, das comarcas americo-meridionaes são, como 
os do antigo continente, os que conseguirão sempre uma 
supremacia moral sobre os das regiões pastoris e litoraes. 

a Pôde admittir-se, » diz o sábio autor do Kosmos, « com 
a muita maior seguridade que estas montanhas, berço de 
<x tantos e tão diversos povos, ficarão sendo sempre na 
a zona* tórrida, — o centro da civilisação humana ; e das 
« suas férteis e temperadas planícies — d*aquellas ilhas 
<c semeadas no oceano aéreo — propagar-se-hão as luzes 
« e os heneficios das instituições sociaes. ...» 

Mas onde fui eu parar ? A provar que é inqualificável o 
termos os habitantes do Brasil de depender, para comer 
pão, de povos afastados, quando poderíamos ser o Egyp. 
to das Américas. 

Visitar povos sem conhecimentos para descrevê-los, é o 
mesmo que querê-los governar , sem conhecer as scien- 
cias que constituem um homem de estado . 



IV. 



As paginas que faltão, para findar esta ultima carta, são 
cansadas e de quasi nenhum interesse para o leitor. 



SU CARTAS SOBRE O BRASIL. 

Regressa a Petrópolis pelo mesmo caminho que o levon 
ao interior, e chega ao Rio de Janeiro, nos momentos em 
que ia partir para a capital da republica do Paraguay mn 
yapor de guerra brasileiro, levando a bordo mn represen- 
tante da nação a quem devem os povos do antigo e novo 
omtinente a abertura do Rio da Prata para o commercio e 
navegação do resto do mundo. 

Não responderei a certas idéas por elle aventadas nos 
últimos paragraphos desta carta ; porque se não foi von 
Humboldt na sua viagem a este paiz , também não é Tal- 
leyrand nem Mettemich-Winebourg nas regiões politicas, 

Roa viagem I é a ultima palavra que lhe dirijo : mas 
rogo-lhe que seja mais justo nas apreciações que vai fazer 
dos povos do Prata. 

Não o foi ; a minha tarefa , porém está concluída : os 
orientaes, argentinos e paraguayos que respondão aos 
doestos e spleen dessas volumosas cartas. 

CendliuSo. 



Pobre reconheço ser a defesa por mim feita, tanto do 
Rrasil como da raça latina , neste Ensaio Critico , mas 
acanhada como é, acredito que tem prestado um verdadei- 
ro serviço ao paiz. 

Á diversidade de matérias, a nenhuma connexão dos 
pensamentos expressados nestas cartas, o estylo, o carac- 
ter do viajante britannico, pedião um homem verdadeira- 



ENSAIO CRITIGO. XH. 848 

mente eradito, possuindo um cabedal immenso de conhe- 
cimentos, uma mente vasta e um pbrasear deslumbrador : 
nada do enunciado possuo ; mas posso dizer com Hiierí 
« ho cuore y>f e os que tèm coração podem faltar por igno- 
rância ; nunca porém, por malicia. 

O Brasil, senhores, digão o que lhes approuver os via- 
jantes injustos pôde repetir afoutamente com Cyro : 

Stirpiom semina et bominum mores locis adsimilari 
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